
UNIDOS BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ANO X'i' - N." 20 

MESA I 
Presidente: jôJ.o Goulart (Vice-\ 

President~ da Repúbhca) . · 
Vice-Preside~1te: Senador Fi1into 1

1 Müller. . 
1 (I Secretário: Senador cunha iiello.

1

1 
2° Secretário: Senador Freitas Ca-

valcanti. · 
31? secretãrio: seuador Gilberto Ma-

1

. 
rinho. 

49 Secretário: Senador Novaes FilhO. 
19 ~uplente: Senado r. 1\i:J.~hias/ 

Olympw. 1 
2" Suplente: Senador Heriba~uo 1 

Vieira. J 

Comissão Diretora 
Fmnto. M!.lller. 
Cunlta Mello. 
Freitas Cavalcan:i. 
Gilberto Marinho.· 
Mathias Olympio. 

I 

H e ri baldo Vieira. 
Secretário: Luiz Nabuco 

Geral da Scr:-etari:n. 
(Diretor!. 

LíDERES E VICE-LíDERES 
D.\ MAIORIA 

J eff e r sou à e· AgUiar. 
VlCE-LíOERID. 

Vlctorino Freire. 
::r-.roura Anctmcl.e. 

DA MH·:-OR1A 

Líder: Jo~o Villa:;bóa.s. 
Vicc-I..icler: Rni .:-~··nril'!\, 

DDS PAflTIDOS 
:CO f:.J.i\...""(.flL:V ::iU...-.J..'\L 

D:<~·:OC2A"fiCO 

r-::ier: 

. . . . . . . . . . . 
V~ce-Líde:·es: 

V:ctorino- F ~·e1rr. 
Jefferson de n.g·ui:n 
1Vl.'JU1'a ~~u:hade. 

DO PARTIDO T:1ARALFHSTA 
BRASILt"i'IRO 

Lídet·: Argemiro de Fig-u~Iredo, 

Vice-r,íderes: 

Vivaldo Lima. 
SG.ulo Ramos. o 
Da!'ros Carvalho. 

DA u:·HAO ogMOCRA'l'ICA 
NACIONAL 

Líder: Jo§.o Villa.sbôa.s. 
Vl<!e-Lidcr; Rui Palmeira, 

DO P\!?,TIDO LIBERT.\DOR. 
Líder: Octávio M~m~abcira. 
Vic~-Lider; Novae3 Filho. 

SECAO W 

. CAPITAL FEDFRAL LUARTA-FEIRA, 17 DE fEVEREIRO DE 196, 

SENADO 
Du FAI:tTI:ÓO REPUBLICANO 

Lfder: Attflioc.. Vivacqua. 
DO PARTIDO . SOCIAL 

PROGRESSISTA 
Lider: Jorge Maynard. 

Comissões Permanl'ntes 
·Comissão de Finanças 

Gaspar Velloso - Pre.sideme. 
Vivaldo. Lima - Vice-.flres1de.nte. 
Ary · Vianna . 
Francisco Gallotti, 
Victorino Freire. 
J,loura Andrade. 

·Paulo Fernandes. 
Lima Guimar~tes. 
Fausto Cabral. 
Bai:ros Carvalho. 
Dr.niêl I~rieg~r. 
J.l·ernandes Távora. 
Saulo Ramos. 
Irineu ~Bornhausem. 
Fernando Corrêa.· 
Di:x:-Huit Rosado. 
Mem de Sá. 

SuPLENTES 

P.S.D.: 

1. Menezes Pimentd 
2. Jefferson de Aguia~ 
3. ·Ruy Carneiro. 
4. J a1·bas :&·branhão. 
5. Ta.ciano de Mello 
6. Eug~nio de 13arros 

P.T . .B.: 
Leónidas Me11o. 

2. Caia.rlo de ca~t:-o. 
3. Arlinü.:t ."-!.·~.:-.. l!!<•f·6 
4. Zacar~!J.s de .'\;.smlLpÇaú, 
5. GuidJ M.mêin. 

U.D.N.:" 

1. Milton Campcs. 
2. Padre Calazans. 
3. R ui Palmeira. 
4. Coimbra Bueno. 
5. Joâo Arruda. 
Sec.reM.rio: Renato Chermont. 
R-euniões: Têrças-hüras, às quhtze 

hora3.. 

Comiss2o de !;onstituição 
e Justiça 

Lourival Fontes - Presi~lente. 
Daniel Krleger - Vice-Preside.tte 
M;:m~zes Pi.mentel. 

Benedicto Vallada.res. 
Jefferson de Aguiar. 

Ruy Carn=iro 
Lima Guimarães. 
Argemiro de Figueiredo. 
P.~1i Po.bneira. 
Milton Campos. 

Attllio Vi"'.'acc[lw .. 

FEDERAL 

P.S.D.: 

1. Gaspar Venoso. 
2. Jar!Jas Maranhã~..o. 
3.... p;:ancisco Gallotti. 
4. Ary Vianna. 

P.T.B.: 

1. Mourão Vieira. 
2. Barros Carvalho 
3. Caiado de Castra· 

U.D.N.: 
1. Affonso Arinos. 
2. João Arruda. 
3. João Vill->lsbõas. 
Secretária; Maria do uarmo RJn­

don · Ribeiro earaiva, oficial .wc;;ts­
lativo. 

• Comissão de Economia 
Ary Vianna - Presidente. 
Fernandes Távora - Vice-PL·esi-

dente. 
Lino de Mattos. (*) 
Lima Teixeira. 
Alô Guimarães. 
Taciano de · Mello. 
Leônidas de Mello, 
Guido 1'1ondim. 
Joaquim Parente. 

'SUPLENTE! 

P.S.D.: 

1. Eug:ênío Barros. 
2. Jefferson de Aguira. 
3. Mourn, Andrade. 

P.T.B: 

1. Argemiro d.e Figueil:edo, 
2. Fausto Cabral 
3. Souza Naves. 

P.T.B.: 

1. Louriva,l Fontes. 

U.D.N.: 

1. Reginaldo Fernande8. 
2. F~ernando Corrêa. 
Sect·etária: .Romilda Duarte. 
Reuniões: ·Quintas-fe!ras, às 

horas. · 
15,30 

Comissão de T.-anspor!es, 
Comun:~agões e Ohr~s PúbliGas 

Francisco Ga110tti - PresiJcnte. 
Eu~ênio .Barros. 
Coimbra Bu"no. 
TJciano de Me.llo. 

5Ui'LL'1/TL'S 

P.S.D.: 

1. Ary Vianna 
2. Victorino F.-ea·e. 
3. P.:;.ulo Fe;:nandes. 

P.T.B.: 

1. Fausto Cabral. 

U.D.N.: 

J., Joaquim- Par<~nt~. 
secretCtria: Isnard .B3.IT03 de P. 

buquerque Melo, Ofic~al Legi:-;!ath 
Reuniões: Quartas-feil"a3, às 16, 

horas, 

Comissão de Saúde Pública 
Reginaldo Fernandes - President 

· Aíô Gulmarl..es - Vice-Presiden .. 
Pedro Ludovlco. 
Miguel C ou to. 
Fe;:nando Corrêa. 

SUPLE!~TES 

P.S.D. 

Tac.i.ano de Melo. 
.hug-emo tle Bano::.. 

P.T.B.: 
·~ 

Vívaldo Lim::t.. 

U.D.N.: 

FernC!-nd.::s Távora, 
D1X-HUit RC.'• .do. 
secretál'ia: Alva Litio Rodrtguc·, 

Oficial Legisla ti v o. 
H.eunlões: ~mntas-feiras, às 16,~1·_< 

hous, 

Comissãú ae Legislação 
Social 

Lima Teixeü-a - President~. 
Ruy Carneiro - Vice-.P~e.:.1U.ent:. 
<Ja1ado de Ca:;tro. 
Joi!o Arr,Hta 

Jefferson de Aguiar. 
Menezes .PlnH'n~e-1, 
Lino de 1\.·Iat.<,,s. 
Irineu Bornh!:: usen. 

SUpLl.NTESJ 

P.S.D.: 
1. Fran'"cisco GallotU, 
2. AL·y .V1anna. 
3 .Secas~L..o Archer. 

P .. T.B.: 

1. Loul'ival Fontes, 
2. VIvaldo L.11na. 
3. Miguei COlHO. 

·U.D N.: 

I. Dix-Hu.t Ru.,ado 
2. Padre C.alazans. 
Eecr·etá.r~a: ... u.o.aa Cho~b::tt de. Si:, 
Reuniões: Quar.:ns-~·c!l"as às 16,,...: 

horas. ' 

Comissão u~ ;i;;d.!çà 
1. MourJo Vieir"a - Presifier.:t... 
2. Seb~stiío Archer - Vi..:e-Prerl .. 

U.ente. 
3 . .A:::rmso A.i"lnos. 
4. ~r~ ·v;~a,n~. 
5 .... .::. ..... :~ ~::..az:.::~.ns 
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P.S.D.: 

1. Menezes Pimentel. 
2. Ruy Carneiro 

U.P.N.: 

1. Daniel Krieger. 
2. Joaquim Pal'ente. 

P.T.B.: 

Font-es. 1. Lourív:>.l 
Secretária: Ct:cilia de Rezenr1e 

Martins. 
Reuniões: 

horas. 
Têrças-feiras, à~ 

Comissão de Relações 
Extel'iol'es 

l\ffonso Arinos - Prtsictente. 
Benedicto V"alladares 

dente. 
Gaspar venoso. 
Mouta A.ndr:J.M .. 
l..ourival Fontes. 
Miguel Couto. 
Vivaldo Lima. 
Fui p:;~Jmeira. 

Mem de bá. 

~l.:PI-t::N'fE<; 

P.S.D. 

1. Menei-es Pin1entet 
2. ,Jefferson o e .'\~uiar. 

3. Paulo F ~rnand.?s. 

P.T.B: 

1. Lin~.a GuinJ~l'àes. 
2. Art;emtl o rie F':gueiredo 
3. ~VIour,na Vieira. 

U.D.N.: 

1. Milton campos. 
2. Joáfl Vtllasl10M .. 

P.L.: 
' 1. Oct:ivio Man8,ubeh·~. 

J"iC.!--Presi-

) 

l 
I 
! 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIOf~AL 

DIPEtTOR - GELFI..,_l. 

ALBêRTO DE BRITO PEREIRA 

CI·.Uf!potl! bO 5-&:RVIÇO DE F>UBl.I~AÇÔitS CI-IEI"E DA ~~~CiO PE fUôCACÂO 

MURtLO FEf<REIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DGl CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO li 

lmpre1fltJ nar. oficmas elo Oeparfamenfo de !mpreriia Nocicnal 

AVtNIOA ROtJHIGUES ALV~S. 1 

J.SSI"ATUI\AS 

l\EPAl\TJÇ<IES E P!RTIGUL~l\ES I fUNC!O!UR!OS 

Capital e lntenoJ' tapitaJ e Interior 

S"mestre ....... ·-··· C"r$ 5f"'t'l0 Semestre , ............. Cri 

Alio ...... _ •.. ~·:::;í~~· c,, s&.oruu ......... ~;~~;~:· w• 
Ano .,.,_,._,,. .. .,, Cr$ 13G.OOiAno ........... -..... Cr$ 

89,00 
71J,tJ0 

108,00 

- Excetuada!! u para o n;terior, que ser5o liemvre anuais, as 
assinaturas poder-se~ão tomar, em qu-alquer epoc:a, por teit. meses 
óu um ano. ' 

- A fim de poss;ibi1itar 11 reme~3a de valores arompnnhados de 
esclarecimentos wanto à sua aplicação, solicitamcs dêem prelerência 
à remessa por melo de cheq_u.e ou v:,üe· postal, em\t.idos a favor da 
Tesoureiro do DepartameMto de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos â.s edições dos órgãos of1ciaís serão fornecidos 
aos a~sinanV's sOmente mediante solicitação. -

- O c.u~to da n\lmero atra~ado toerã acrescido de Cr$ 0,10 e., por 

I 
.nl Substituí.do tentporària.ment.e 

peJo Sr rac1ano de Mello 
121 Sutlstituido ternporàriament.e 

p.elo Sr. Bandeira Vaughan. 
Secretário - MlecJO dos Santo~ 

Andrade. 

Comissão Especial incumbida de 
emJiir pa1ecer sóbre o Pro· 
jcto de Emenda à Constitui· 
ção n. 2, de 1959, que acres· 
centa dispos1t1vos ao art. 4·.' 
do Ato das Disposições Cons­
titucionais Transitórias. 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton Campos - .Vice-Presidente. 
Menezes Pimentel - Relat.or. 
Benedicto Valladares. 
Jetten;on ae AguJ..a.r. 
Ruy Carneuo. 
Ga.-.par VeJJo.so 
Gilberto Ma.rmbo, 
Lourival E'ontes. 
L1ma Guimarãe:;. 
A.rgemtro de Ptgueiredo 
Vivardo Lima. 
Ds.me1 &.neger. 
Ru1 Palmeira, 
Affonso Arinos. 
Attllio Vivacqua. 
Secretario - 1\"Iiécio dos Santot 

Andrade. 

de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Emenda à Cons­
tituição n. 1, de 1959, v.ue 
d1spoe sôbre a orgamzação 
Polilico-Mm111strativa e lu· 
d1ciàna da Futura Capital da 
República. 

Cunlla Mello - Presidente. 
Sccretâi"tt.: 

B<3':~o. Ofn<rl l :··<iS!'l'!\' 1 
Kettniõe.s: Quartas-feiras, 

ho:<~.>. 

u:t:r-cicto decorr.do, cobrar-se-ão to ais 'Cr$ 0.50. l 
as lG.OO J PL - ---. ---------Jorge Ma~yu~.-,~d~,----R-.,-.-t~ox-.---r. 

Milton Carnpos ,_ Vice-Presidente. 
Meneze~ Pm1ente! - Relator. 
Benedicto Valladares. 
Jerterson ae Agma1·. 
Ru:v carneuo. 

I 
Oe,asio !.Vlangabeira. Arllnao Roongues. 

Comiss?io de Segurança sec:·~t:íria - D1va Gallotti -~ Fran('IS"Co oalJot.ti. 1 
Nacional Ot.~cml Legt:;lativo. · secretano José Geraldo ca 

RPnniões - Quartas·feiras, il~ 16 Cunha 

Gaspar Vello:so. 
LOUrl\a, FOUU'S. 
LJm& Guunarães. 

Jeffet·s.~;.·n de o\?,tthu· -
C.tiado de castro 

dente .. 

orr.siriE'nte 
V ice-P L"<-.::;i-

I 

h0!a,::;. 

Comissão de Se:·viço 
Civil 

Púb!ico Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

Taciano ae MeJJo. 
Are.ermro de f'>gueiredo. 
VIvaJao Luna. 
Dame, Krieger. 
R.1P P::tlmpJra 

Fe:·tJando Corl'Ca. 
Jar'.\:>s ).'1-:>rnnh~o. 
J~1·~e Haynard. Daniel Krie-g~:r -

J::tba::; :\Iaranhào 
Pt"esid-en~e 1. E.Pnediefo Vallad::u·es P · Affonso Arinos. res.t-

1 1\tT,Lilu Vtvacqua dente. · P~dro Lwlovu:!o 
z:·carias de ~"~0>~11J11[:~flC' dt·ote. 

~o\ry Vianna. 
Caiado rJe castriJ. 
Arlindo Rodrig;es. 
Joaquim Parente. 
Mem de Sá. 

VlC~· h (.5":-
2 Jo1 ~e ~aYnard 

o ente. 
Vice-Pre.si- r Se-cretál"l() -:.- Míécio de>.s Sa.ntoo 

Andraae. 
SlJPLFNUS 

P.S D. 

1. J:\·anci.scb Gallotti. 
2. Ruy carne.Jro 
... 1<l.;_._:l!JO ue .\-jello. 

P.'f.B : l P.S D.: 
1. S!:!.ulo Ramo::: 1. Rlly caml'"h'o. 
2 L1111a I E'' 'e11 a. 2 .. M·Ju.ra Andrade. 
secretÜ!fl: Mana do Cnrm 1 R:on-~ P. T .B._: 

don Ribeiro saran a, ufJCH\l LE'\ps- 1. Leõnidas ;,1elo. 
l;-; th o. 2. zacharias .'\~sumpt.;f o. 

Secrctúria: Lla da C.:unila Fortnna 

3. A ttilio Vlt'acQua. 
4 L1ma réix.e1ra. 
5 Rm Pa !m eira 
Secretaria - Cecilil!; 

1 Martins. 
·;. __ de R~ende 

Comissão de Legislação 
Agrária 

Comissão de Legislação 
Agrária 

Pau1o Fernanaes - Presidente. 
Mem de sa - VJce-P1es10tme. 
Jetterson o e Agmar. 
Mourão Vieira. 
Lima rr-u:eJJ a 
Fernanao üorrêa. 
Milton Campos. 

'.,'OI1HS.3lt {JP Educação Oficial Le';,st::üho ··M'. 

e. C111tura Reuniões: Sextiu:;<eü·as, às lti,OO 

Pa~lo Ferna-naes - P:·es!dente. 
Mem à.e ·Sa' - Vi('e~Presiàent.e. 
Jeffe~'son "de Aguia.r. 
.Mourão Vietra. 

1 Secretáno Jo.sé 
Cunha . 

Geraldo da 

'-' hmas. L!ma· réíxe1ra 
Moudio Vlei.:a - P-.:\Õ::.idente 
Padre Cala;:ans - Vice-Presidente 
Jamas Mar.mhão. · 
PaltJc, Fern?ndes. 

· Saulo Ramos. 
R-:~~in?..ldo 1--ernande-s. 
M.em de Eá. 

SUPLENTES 

PSD 

l Moura .A.nrlt'tirle. 
2. Erb~stião ArCller .• 

PTB 

1. Lima Teixeira. 
2. ~-.~·\nida.s Melo. 

UP:.l 
1. A.ffr.nm Arinr~. 
'!l Mil~nn Lannlo~. 

Fernando Corrêa. 
Comissões Espcçíab Milton campos. 

· Secretario· J o .sé G~ra!do âa, 
Comissão Especial dP Rev1sio ·cunha.· 

1

. 
:lo Ccd1qo de Processo C1v11 
Joau Vlllasooas -· Preslaeme. Comissão Especial de Estudo 

1
• 

CuiJha '\4f',,o - V\{'e~PresJOente. 
Jetterson ae Agutar. da Pofi!Jca de ·Produção e 
Men"'zr:; P!menret. Exportação. . 
A.t-tillo \1\-.:a(!t u.a 
Seei·etario Jose da Silva Lif.boa Lima teixeJJ"a - Pr'",..,sid<'Dte. 

Con11ssiin Espec1a1 de Estudos 
dos Prob'emas da Sêca 

do Nordeste 
Rer,fnaldo F'e: naoat'.s - P:·~;>;::!N"O~! 
Ruy .Carne1ro - VIce~Presidente. 

Fernandes T:ivora. V<\.:e-frui-
dente 

G9spar Velloso. 
uour:lo 'li!>H'a. 
f'rancLSco Gal:ot.tl ~ 
Gilberto M&.I'Jllho ~ 1) • 
Att.;J!o Viv~{'qua 
GUJdo Mt!lldin t21. 

Comissão cte lnqqérito para 
apurar fatos aludidos por 
Sua Em1nêncía o Sr. Car­
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. 

Francisco Ga\lottl - Presidente. 
R.eg1nalÇ.o Fernandes - Vice-Pte-

stdent~ 
MolJI'a Andrade - Re1at()r, 
Gaspar Ve-lo~o. 
Vival.do Lima. 
Crnaor:lo dP Ca!':t.rt) 
Pau]o Fernandr-.s. 
~rgemiro de Ftgueirt:do. 
Lourival Font.es, 
LJmn G''1J'I'I:Jl'fiP..s 
DanieJ Krieger. 



Rul Palmeira. Comissão Especial incumbida '~ .~~~l~.ta:·~ as emend<.!a! !~r;~2nt.s.g~s.,ao r- Ruy !Mm<!i;a. - Sifve.~tre Péâcle!j 
João Villasboas. d .1., p , 'b·· IRe~,,r.an,~n!O Ua ._,:oCl~,-a.la ~ •. tOJvto _ Lmu-n·<Al Fontes_ jorr.te 1\.fayrunl. 
Attilio Vívacqua, e .e~~ 11 ai ecer so i e a ·de Resol_upn ll'.' 3ú. ?e lg.;)fl). , I -Hr<uibaldo Vie.ira -Lima' yo;'!;)(el.4 
Novais Filho. Denuncia n.~ l. ( Em;j;.;::,:;l.llelJ t::me..:la:J. P:1l' cmenc::t {!'r, . . . . ' . ·. ,. 

· , ,:sc!a ·ccr~do. em caaa uma del.a.s 0 ra - Atflllo VHacqua - A1y V~<I-'"H--~ Jorge Maynard. 1 11 · · p F 
Secretâria _ I.mar<J So.rres de Al- Menezes Pimentel, Presidenll!. p::u--ecer dJ Comissão de Constitul<:&o 

1

1 -- . e ~rson de AEut.lr - aulo •er ... 

Jarbas MaL·anhão. u'ÚUl.!lO: . gu;f Couto -· Camdo de Ca~tro --
buquerque Mello. I Ruy Ca!·neiro. c Justht. o· Rfo'lat~r apre.:-.enta o seu nandc.~ - Arlindo Rodrig:1e.~ ~· 1\ftr .• 

Benedicto Valia-dares De_ n_cô;cl.o. cn;n O pens2:uento da 1 Gilberto A1:1r,'1 i1D _ Afonso ,1r.:'"'o~ -

Coml.ssa-o Ecpec:l·a,· 1.11cum,bi'da 1 Mours- Andrade. Comls..'>::o Du·eton:. tn·erum par:!cer l 8 d't 1, 1 d L. G . 
~ G V ll iavo:·ãvel a.~ Em~ndas n;o. 1. :.!, 3. 4. _ene t o ,. . a a are~ - ''~:" . wrna~ 

. - M Li~~at~êixeei~:~· 112, 19, 20, ?'1. _25_ ZS, ~f:l. 35, ~ü _e 37 .. r.:J.-;;3 - l'.~t!to~J C:::_npos .- JilCia~·o· d~ 
Comlssao de . udança F'austo Cabra.l. .oendo as tre.s ult;mns dl Conll3Sl:i0 de Me !lo - .Toa(~ V1ll~1s_b1.<; ~ ]•J!mfw 

da CapitaJ Gui<lo .Mon<lim. C:8m.tituição e Justiça.. I Mü!Iet - Fernando Corrêa .4.1ô Gui.~ 
Coimbra Bueno. Arlindo Rodrigue~ Tiveram par·.::cer contrário as de mc:.r:ães - Ga~n:u· V.e!loso - Nelson 

Lourival Fontes. núm~ros 5, 6. í, 3. 9. 10. 11, 12, 14, MDculan _' Fr::::nci:;cD C-::llot!i -
0 ~~~: 6'~r~~~~~!: Milton Campos. JG, 14• 15· 16· n, !3, ~l, 22• 25• 1 Saulo RamM _ lrineu Bornh:H><;::rr 

L!. no de Matt"·. I Afonso .'\rinos. : :::\__30, 31 5°en3t2 ·,.;~ • .-. s d _ Daniel Krie•ler - Mem de Sá --
uo Daniel Krieger. 1 ..... 10 aure • a~.•as ne10 .::::·. ena or ., 

Secret:u·io ~ Setas Hão Vel&"!l. Heriba~do Vieira. Gilberto" Marinlw. dur.:; em:mdas. a:: G!1ido Mondin - (5::). 
--=-' Attílio Vi\'S.cqua. [quaL". são f:llc;-~.minh:::df!.s à Comis:d.o 0 "'R. p D ,NTE 

Comissão Especial de Reforma _ __ ctc Fm :nços. . · ~ •· .l'ESI ' · : 
I Conclu do o estttd f ' P"' s nh A lista de presenea acu~a n comp-r~ .. 

d C 1.1 , - • 1 d 1958 C ' - E · I ·· b'd ·I 
1 0 e: .. o .... o .._e· or a OnS I UIÇaO n. , e I Ol111SSâ0 . _SpeCia H1C~lll1l 1 a ~~?nador :r.~~.·ibaid~J Vieira. o Scnh~r cinw:1to il~ SJ Sr~. Senndore~. H a• 

de emitir Parecer sobre a ~ 1• SecrebnlO rlo~ta o t.rnb~lho reah:- ve.,do nú:n.:.-ro le~HI, está ·aberta li ~0:1-'1.· 
Gilbert-o Marinho. D , . 

2 
7ado pelo seu col~p,n. revebnd-v ~c:m- 1 siip. 

Benec•;o va:l.adares enuncia n.~ .. I dr:ldo _f'Spírito pUblico, evidet1Clalldo Vai 
Ga&par Velloso. 8inda. nma vez, os sem dotes de int~· ser lida a ata. 
Públio de Mello. J ... ourival Fontes, Pn~stdcn<-e. ligCnc;a, crit-ério e compreemão. O Sr. 1. n StlfJ!&"I<'. ~erviwlo ({~ 
Argemiro de F•gueiredo (1). Ruyb CaMrnziro · O Sr. !_:!r~idente apeia a.s pab vrss -2. o Serrerúri(•. procede ri J~i•:Jf.'! 
Vivaldo Lima, Jar as~ aranhüo. Ido Sr. S:;-mclor Gilberto ;-..-I:u·ülho, do-

B"n"dicto Vall~dat'""i U" nf" ri l ~eç~fi.--, :>T!terior, C/'J(•, 

~~~i~a~!ff:~ · 

1 

I~~bio. d<\ Silv;Íra. ~· · ~-i~~~~;g,. ed~e~;t~i~~~~b~;ns:~ v6i~~~~;~ T'""ta ,..,., Ji-·cmsi9, é ~['m d!·'•,-:t~ 
A!fonso Arinos. Gaspar Vclloso. po~s todo;, (,Oncnrreram p:tn o np:·i- lwrov:•da. 
Attillo Vivacqua. LFima~ Te

0
ixbeira

1
. 

1
. m""amrnto do tr<Jb.llho O Sr. :' u Sccrett:tio, s!:_ .. ;rimlo a~_, 

(1) Substituído ternn.. .... ràrt':lmente-1 aa,,t.tsdcO ...... a dr~ . N'ad::>.. maiS havendo a. tl'al.ar. o 11 1 <', dú C~>'~fa rh CP"!•.Jint~ 
!-"- • i o mon 1m. Sr Presidente cn~crr:1 c> tr1•Ja1hos, . 

pelo Sr. Caiado d.e ,Castro Arlindo Rod!"izu~'~. !l"vranc!o cu: Llli7. K"tbuco Dl'·elot- E:-:pcd!~nte 
Secret:.\rio Ml(~lO aoa Santos, Menezes Pimentel I Gcr'l e sec!·e-táno da Co:m.cSJQ, :11 

Andraae. 1'vElton Campor;. presente 2 r". , I DRFU'rl.DOS-f: 
AiOllSn A!'inos. 

C · - E · I · b'd Daniel Kcie'c'. I C 1 .• - d R ,1 - OFíCIOS omlssao speCia mcum I a· Heriba!dn Vieira I om -S<::O ü ~uacan . 
dC emitir parecer SObre 0 A!:tilio Vivaqua. 1 ::::.1 ·:n!.:U::'~IAO, F~.i l:J DE PEV~E~H::R::J: :C:

1 
Ci'..mara do~ D.;puht.b'l: 

Projeto de Emenda Consli· i De H:o I - ,o 25!, con;>unbnd· J.o..-ece•• 
tucional n. 1' 'de 1959, QlJe . troN\'OCAf.;;;_:o EXt'R~Ot:TH.l"l.~ÍH'.) sido a·pmv::d:)s cnl•mda:<~ ele t'c\ C~:u ATi\_S DAS COl\fiSSô-) · oferecidas DO Projet:J de L~i CIPIJ 

dispõe sôbre a organiiação .. As qt;inz·.:-. horas e viê'l:tt' rni.nnto.s. do; in.c1t~'i tre!'\J:;~ rodov;úria'l no -progr:::ma. - Comissão Dire_,_orJ. uw deze.:::;;C'lS de f~veretro, do ano de 1 d . . A • < • 1 L . Político Administrativa e l -mil npv::c:>':'ltos. {' s~s~ero[l, m. S2tl. da.~ I ~oprnneu:a ur~:~~C!~ .. fel:::l"ré) tla -""~ 
J d' "' · d F t C 'f 1 ATA DA TERCE:HA ·R,F.UNU\0, I O S;:, Prt•s:-d2ntc apó~a n3 nr~bvr·us 1 n. 302, <1~ 1948: e_ no D~creto Je1 

U ICiafl3 a llltfa apl a RE.\LIZAD_-\ L~)1! 11 DE FZ'FE'R-EIRO. qect.~~§.o. '3_Jh a Pl'2Sid&ncl:'l do. Senhor! n.o 8.46J, d~ 1945, envi--::d'l à ~~·~;fio. 
da República. ü.z 1960 . ~~emwor 1\fOllr:\o Vieir.a. :Jch ndo-!'el - n.0 ~54, e-tlc;o:ninb3.nc?o 1whi~ 

M 0 b .. -~ ;,, -.... • c- , h IJrese-nte_o; fi-'; ~··,"· Srnq_r'lor~s Se'ba.sti.:tn gnf.--:-s a, cc-)Juil~:,-: 
Cunha 1 euo - Presiaem~.· , >.,;o a .Pl_~sl.:-t~;-nc~ .. cto __ ~:·:>I·,. cun""!.I.IArrh~r r. P..f')n~o .Ar\n(',r;_ • 
Milton Campos ·- Vic::--Presfdente. uiello, Ple~IJente e:n ,e.~y~ ..... H.:JO,I P·~.- ;· D~iY...:.1m de comm.recer. 1){)t' motivo Projeto .de Der.rei.o I egisiati~:o 
Menezes Pimentel. ;:;entes ~-::l_2nhoFes .fi·r~~tas .. Cav-<.I.:.,Ca~tl, .iustific::J.do, os Srs. Senacloi·es Arv1 N l"GO 
Benedicto Valladares. 1" ~~c:e .. .a:·w, G1lb~~to _.\l~rmho, "':': ..... e- )Vbnn:l e Pnd:·e C·lhz::ns. · • 11 de -:1 

Jefferson de Aguiar. e~e"~1~w. No~·aé? ..t<I~llO, ,.? .s~crewno.t E' lid~ e. Rem alt.er-~&es. apl'ovads Detcnnlna 0 n>~islro dn :::onrê-
Ruy carneiro 't:l 1 N1atluas C?l~.'mp:o. :Í· Seeretot-no, e.He- ,a P.ta. d,:t re1mtrto n:nt.ec,1,..r. 

·b ld v 1o s 1 t "' n'v celebrado . • entre o GJ~'êPHl GILSpar Venoso.. n ", 0 . :err~. · up en ·e, r.:: une-:::~ fi A Comi;.,!lr; r·nrrwa ·o o~secer do p,~ttcml, 0 Br(nco i!o B!'asií s. A. 
Taciano de MellCt ,\ i)G_Uu.ss:-d,o J..;ll'etora, 

1
. Sl'. Sebasti5o ATClle'!' oferecendo ·a e o Banco do Nordeste d-o n,·a~n' 

Lourival Fontes. . st~/-~ad e c~mrt;.r[c~r, ~?f1 m~,tv
0 !red:,;c:to fina) dJ. cmen1n do Sr.m.dc s.-A., para execuçlio do 111um·· 

Lima Guimarães. ]·11! 1 !_ ~ 0· 0 r. J.ULO • u e!·, l'e- so Pr{)..;e+.o df! T,f"t d'1 r:f!m'lNt. n° P4, · , · · d d 

l
sJde.nle. . ., ... · . de lBõn. quo isen~::~ dn. imp:::..2t,o d .... im- c:ameHtO as propne a c~ n~n7:s •. 

A t d t é 1 d - situadas no Poligorw C.1 a:o St'cr>s~ 
'" a 1a -: ;;~nwo_an c,llor 1 a~ :-::ortar:5.o e C::: l"~~'SI'?-"~"'. f'(!'l!-p ... men~o ele qu~;>. trl'1.a a J .. e! n~ 3.471, de ~a 

C , - E . I - b'.J .:.-lll ooserva,..,~s apLOvada. Jm..,ort'~do pela ~l'j•wurgtc1 J L Ali- . 
OmiSSdO specm !~~um_ lna 1 ?·e 8~cô~d~. ~~r:·· o~ ~a~ec~rcs ~ cl~ D2rtt á .. !\. "' "~ . · · · . de novembro d~ Iü5S. .· , 
de elaborar OS PrOI.e{OS de i St . 4 ..... e .... Jctar.v. s~o defe.Ld% c..-. A.s num .. e hm·a<:: f' tnnh P. CJnco o Congresso N3.C~on.:tl dem·c.f>: 

C'd El '! 1 p • d' l-::e3mn .. e.<.: rNp·erJn~cntoo: l1nlnutoc:: nada ma1s havendo qn, tra I o lno et ora e afLI ano NO ""4 d !":;" I J ' c t•r~- ~- ' - ~ • Art 1° l<'F'[l detcrmmgdo·o l""''S" . H _ 1 ... n. · e ~""· te o::tq~ul . o ;a ta r o S>' PresH:.lente f>nc"na a reu· · , "'' P ""'. 
João VIllasboa.s. 'de OI.v_P!_1a .'\~1drn.de, ~taqmgLS.~O, mão b"fl"''l"l~f) PU Ce.rflia de Re?.end!': t_t~o do conven'o ceLbrJ.do em~: e G~· 
1\{ d Sa , · .?L-7, sohcü;.;.ndo prorro:;açao c!~ praz.-o V:-t"q"'.·~ C!~:::ro.""-r'n !'I nr""'"!\t" ;,tn I '\erno Federal, o Banco do J::i.,ae:l· S. _ 
Mem_ -e .p; · t 1 pe.r,J co!lchilr o curs:-J que vem fazendo quQ:\m1a ~'C"' ~~Hn·~·~da ser:t -~SdÍl~da A. e o Banco do _Nordest~ cto Bt9Sll 
cn~~ illlenF e · na .Amcrrca do Nort-e, em vrrtude de ..,.,10 Sr.. Pr"<:ict-"n~e ' I S. A .. para cxecuçao do fm8.TIGlárrt'!!•-

Argemuo ae · iguetre-au· bôlsa de estudos; , '-· _...,. ·' ... -· to às prcpl'ie-d().clf!s •:m·~is. dtn::Hlfl~ 11::11 
Cunha Me!Jo. NQ 8. de Hl-60, de NeUZ!l tuta P~r~cio Polígono rl'15 Sêc<~.:::: de f'\Ue tt.ata f', 

~1on~eiro .. O~iciaLLegisl.a.tivo, classe N, ATa DA 24, SESS•O OA ? ~ Lei nQ_ 3.471, de :!~ de novembro c~a 
Comissã'o Especial in.cumliida sol!cltando hcencc .. nos t.êrmos do ar- " • ~ .. !Df>3. 

ti!ln 11)7, do Est,ltuio-dos Funciçp.ários SESSÃO .LEfl!SU\TIVA EX .. J Art. 2? Jtste de-creto Ie-xis1"tivo en-
de emitir parecer sôbre, o Públicos Civi.,.da União, a partir de T'l\Qr.!OJNiifH~ [lA ,{! L E_"tr'at~à em vtgor na data d, s~a p\lh"-
proJ'eto de Emen·'a Cons11· 3 de Janen·o do corrente ·f'no. · - · - · • ·1 c a c;-·. o. revo.:;adas ns d.tspi)Siçoes em. 

- u · - Relata o_ Sr .. 3' Secre.tárlo, favorà- n!S1.ATUR3, 1=1·1 16 DE FE .. 1 contrã>·<o. 
tucional n. 2, de 1959,· Que v~lmentç, o ~u<rime!)to n• 11. cte VE"EI'~O or- 1'"n'O . 
acl·es:centa disbosítfvo ãO~art. l900. de Pedro Rodri~ues de SDmm, ll I' - ~- • Ju~fiç~o~i~:õe~li~~n~;~sptui,~:!o ~ 
4.' do Ato das Oisnosl·ço-es A,il\dan;e da Po.rte!ro, concordando a PRESIDÊNCIA DO SR. cuNrr.• 

"' Comissão com o Projçto de 2e.1o1uc7o lv!12LI.O E FREITAS C-\VALCAN1'1 
Constitucionais Transitórias.' que lhe concede_ a aposenh•oria re-

- sôbre' a transformação· do Qll~~·ida. . • I Á~ 14 hora\; e 30 minutOi a.::hllro..se 

t I D
. , '! F ~ , E E d~fendo, amda .di' ::cõrdo com o prese·ltes os SI~. S~tmdora•: 

a Ua IS~rl O eueta~ em S·l parecer de Sua ExcelênCia, o Reque- _ . 
fado da Guan h a · - · · . rnnento- n9 2ôl, de 195!!. de .?.bna José Mom·ao . VH~!ta ,.--- C uni-ia. Mello 

C nh •< '.' a 'r,i)' t de. Siqueira- J..,irna, .. solicit.ando licença Vi'l'aldo Lw1~ - P~'ttlo Fe-'1der Za· 
· u a :.~.e..J_o - Pres:de-n e· d • t t · t ·107 d Leo' nú .___ · d A • L b' " :M'lto C· . p 'd t e qu,. m a o a.r . , a. - CIHntM e ssump~ao - o ao ..,~ 

M1 n ~~post- Vlee- resl en e. mero. 11 711, de 1952., Silveir:J - ·v:.etMin9 Fre!ca !.......' Sehas-
eneze-.c: -~E"n e-J F:m res.~o.sta a .uma. ind;gação· do "·- A • ...- ~ • 

Bent'ditfi va.larla-rPS. .Sr. Presidente. informa _o Sr. 31i' Se~ i!BO Atc11et 1!:u;temo BilrrM' - .... ~o-. 
Jeffnsn!! rle> Ag'Jlar. c1·et.á-r!o haver. fe!to, em seu parecer. nida.'l Mello - l'.fathhm 0!~,-m:oif:! -

' Rui -Ot\rneh·o a nec~s!'õ~ria r~t-ifica.::;?.o n·o 9rocesso ]<Jaquim P. ro:-:te - Fowsto C.~bml -
. Gaspar Vello.so. ~ f'ffi r,_ue Oclet~ Lo~:-s ele Almei~:l. En-:- Femar~dc-. Táv~rn· _ Mer.~_?;~ Pime.n-
Oilb~rt~ Marinho, f~rmeir~, _.padt;Cl -;:1,1. soltcit~ e!evac~o t .. l _ Sár!Jio Mt!ri'l'/.ho _ Re<,Jinalcfo 

Parecer n. 22, de 1960 
Da Comissão de E."~onomü:-, s[l.. 

bTe o Profeto d-e Lei dtJ Cii?ílrFOf. 
11~ :::s5. dP H'56 (17° 4.47G-B de· 
1954, na Câuwra' one colzcedtJ 
isencão de di.reiras ~e i-nPwrta"''(J 
t".'f:(IO:: adttf"'neiras e imvô~ío a~ 
consumo 11rr.ra ·o· avarê.TJw~neuirJ 
cinírrricC~ ~ ·ae. ur0!o.1ia. de:;.l:n{\!l'' 
ir imf~''lct70 c7r~ 1_4" T<:nler1rwrit~, 
(In Sa71:!fl Cw:c_ dP L1Ji:;eric~ni:!l 
do Dí-::~1-d~ Fedf"rrt.! . 

I.ourn·f!.J f.1'ont-e:rt . n::; . .ra O, !Jc~ndo h?-m cla.'!'o <We ·J Co· F ..~ . D' ..-, 't 1? ..! • , 
Lima Gtl,imará!'& ffi;_s.São? e~ev~~:r-ao n:;.r-1'!'.'\~·N e .n<io <?rr..~'l .. e« .- _,_ .. _~-·:~ :-w!.·o. -· ·o Pro.ieto de Lei n'?-4.467·B. 6, 
ViYaJdo I.in\a. como requ~reia.. · - · P.!f!" C':'"r"l&Iro - ]é!rh!ls Mamn~'!to -- 1954. conc~cte· tseni]J-o rle dl..-eifO.<f d~. 
Daniel Etrtecer. · Fm SeTJ!d!. o Sr. 1'.• Sup"Ien~ pa.:>.._~ B~""' Carv:.l.!.~»'........:. Freitas Csvalcttnfr, inWortaçllo e m-ais ta;o;;;;~,'l aduaneira.J, 
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f;xc!u~ivo n, de prevídéncia socwJ, f' Alfredo f\odri,;ues F~rmmdes Chaves. 1 Por assim jul~arrncs, S?mos intei- ~ sentido do fortalecimento da econoR 
de imnósto de consumo para •.l upa- O seu ~\\ta, o 1iustre Deputada ramente favorávets ao ProJeto ortt em mia ervateira do :arasiL 

ilc:;;·inado à. instalação da 14~ Enfe~·- escõrço, a vida cheia de serviços ao Sala das Comissões, em 11 de de- ção do Projeto. 
relhanlento cirúrgico e de urologia, Aliomat· Baleeiro, traça em rápido I discussão. Somos, assim, fa"'orávei.s à a.prova-

xnaria da Eanta Casa de Misencór<.ila pais, do Dr. Alfredo Rodrigue~ Fe1:- zembro d-e 1~9. - Ary Vianna, Pre- Sala das Comissões, em 12 de feve­
t!o) D·<>t.rito Federal . nandes Chaves, que ocupou. sucessl~~ sidente. Tactano de Mello, Relator. reiro de 1960. -Gaspar Velloso, Pre-

L!)rf'so:?nt::rdo à Câmara em 1954. em. vamente, as Pastas da . Mar1?ha e Guido M.ondim - Fernandes Tátora I si dente. _ FernatldO Corrêa. Relator. 
1CJ5'1, dêle solicitaram desarqmv:urten- da Guerra, em 18S5 e 188-ü. e f01 tam~ - JOaqunn Parente. Caiada de castro. - Paulo Fernandes. 
to, vindo, então ao Senado,. sob ."ú.-~ bem, Depu~ado, falec~endo .<sem dei~ N 26 de 1960 1

- Lima Guimarães. - Feruanda Tá-
:m"J'O 2S5. de~ 1956 .E!ll 24 de nmhn de :·8.: montep1o ou pensa_o, para o~ seus q. _' . • 1 Yor·a - Fausto c;a.bral. _ Taciano 
J!JJS, .a ~1m de em1t1r ~ar_e:er 1e~rp-~ ~.,cen.dente~. Seu _avo. o ~arao .cteJ Da ~onmsao ~e Fma!tças sob~e! ele Mello. _ El!fie11lo de Banos. 
t.ívo. drohbf'T0\1 a com1ssao de ,·co- Quara!m, fOI, tambem, Depu lado pio-, 0 ProJeto de Le1 da Cnmara nu- Saulo Ramos. 
nomia solicitar ao Sr. Provedor da vincial e Geral em várias legisJatu- I mero 123, de 1959 t na Câmara j 
Sant~ Cr:s~ de Miserícórdí~ .a Hst~ dO ra~. prestando rele·,>antes serviços ao' n~"' 2.588-B, de 1957). ' Pareceres ns. 27 e 28 de 1960 
J~'"lterinl sôbre 0 .qual ~e~~un:es'l\o~~~~· 1 pms. \ Relator: Sr. Fernando Coneia. ! ' 
Qao. A ~nrovcdorta a a a . p a/ D. Lavínia, setuagenáría, vive po- . . o -· , N." 27, DE 1950 
c.?m~ ~AO <:>cnt""'tou . 0 oficw ~u'V~ou, 1 bremente e, concedendo-lhe essa pe-! O P:'CJet~. (artJgo 1,) autonza. 0. p~= ! Da Comissão de Constiluicão e: 
CnmJ.c:s~o rle Ef'"~nf!lUia lhf' e ·1/ quena pensto o congresso Nacíonal der Execu~Ivo a ab~lr, pe~o Mlmste Justiça, sôbre o Projeto de Ú!i du 
r:flm n_ mesmo obJehvo. em 4 de abn não faz mais' do lJUe pagar, tardia- I rio d.~ Agricultura, C? c:edtt.o e~pec.ial Câmara n.o lS8. de 1959. wa Câ-
dP J!Jn!J. • ., ·ulmente. uma dívida de grlt.id~D aos/de Cl.) 50U.OOO,CO .~9-m?hentos m!l cru- mara n.0 3.954-B-58), que conce~ 

Tanto tempo ~gora f~z. um . Jlt,ti que t9.o honesta e patriOticamente : zeirosJ como auxiliO a Federaçao das de pensão especial de CrS 3. 000.00 
já. que o m~tenal refertd~ tera che- sen:iram ao Brasi' ' Cooperativas de Produtores de Mate 11umsais a Maria Piacentini. 
~&.do :1. est.~ Canital. m1e nao 'H' c~m- •· !"Paraná", para, aliada às federações 
JWeende ."'"!e i~ êl~ rf'ticlo SPTO~ neDL\U- ~Somos de parecer .que :sta Co'_llis- "Canta Catarina", ·'Rio Gn1ndens~" e Relator: Sr. Lima Guimardn 
m~ l)rovJdencJa da Santf! Cn.~(l. · sao deve dar :;eu apoiO a e~te P~'OJeto. "Amambai", de Mato Grosso, reallZar Pretende 0 projeto 158_59 concedE:!' 

Estamos. ao oue ~(' ''ê, di&Pt~ de S 1 d C . - 12 J . ' ·. o II Congresso Brasileiro de Ooope- pensão especial de Cr$ 3.0CQ,OO (três 
1tm ca.<;;o de armlivanlento do m·o1e.to a a as omlssoes

1
·
1 

e J.a.neuo / rati<Jismo Ervateiro. em Curitiba. ·1 · ) · · 
-narece-nos. no-rP.m, em derrade.trO, de 1. 9fiQ, - G~spar v e o.~o .?r~sidente. A Cl·tada imnor\a'ncia será (artl .... 0 m1 cruzeiros mensais a Maria Pm~ 
.c t' H Fel nandes Tavora nelat( Paulo :-- ~ centina. A justificativa :se prende ~o 
ttue se deva. pela t~:-"eeira e ú nua d · \ ; · - · 2o) entregue pela União à fedéração fato de- estàr a beneficiária Maria 
'Vez. oficia'!' a('l Sr. Ministro Lafas~ttP Fernan es - Saulo _R~m . . · - raclo-. das Cooperativas de Produtores de · t 
ile Andrada Provf'dor -da Sant:1 Cf!.- nL<? deGM~llo -:- Euqecmo d,e Barros - Mate "Parana·" que prestará .contas P.c.::cen ina "doente há. 45 anos ouS~r-. 

· d'"'ne conte~t~ ... 0~ ona mmaraes _ f''n~ o ,1,. Castro . _. S . d E tlando o Ieíto durante 41, cOffi as 
sa. nara Qne BB 1., ; "'.' 1 0 _ Fausto Cabral _ Plem de Sá. de sua aphcaçao ao erv1ço e co- pernas completamente paralisadas''. 
O(i{'jn_<: n9 rli: 22-58. de 24 de Jl.ln 1 1 nomia Rural do Ministério da Agri- Acrescenta o autor do projeto que 
lle 1958 e CF. 4-59. df' 4 de ~bril de culturt~.. a "sua situaçã()/deplorável tem des-. 
1959. r'la Conü~~ão de Rcon...,mHL õr~- pertado os mais J'ustificadoo senti-

\ • d ,., J 4" dO Parece!·es ns 25 e 26 de 1 Cl60 II. o aut.or da Proposíção. o ilus- ... ta feita no::; ermos 0 a · "'· • , "' mentes piedosos e ·,a solidariedade bu .. 
:Regimento Interno. tre deputado J_.uiz Tourinho, justifica- mana dos comunícepes". 

Pela resposta. teremos noticia do 
que terá ocorrido com. o ~parelhamer;: 
to cirúrgico oue se quts Isentar de dt 
:reitos de importacão e saberemos se 
n tramitação dêste pro.ieto nind~ .tem 
:ra.zóes de ser, Se, decm:ridos l;rmt::t 
dias a Provedoria continu~r si!en~f .. 
11JldÕ.deveremos. então nroceder ao 
arqui"'amento do projeto. 

Sala d:as Comissõe~. 10 de feve!'efro 
·de 196&. - Fernandes Távor~t. Pre~ 
sidente. - ll-uido Mondint. Relato~­
- Taciano de Mello. - Lima Te~­
::ceira. - .Tonouinz Parente. - Leo­
'llidas d-e Mello .. 

NQ 25. DE lS-.fiO a pelos seguintes principàis funda--
mentos: Entende. Por isso, o nobre represen .. 

Da Comissão de Economia s6-
bre o Projeto de Lei da Câmara 
n"' 123, de 1959 mq 2. 5SB~B, de 
1957, na Càmaral que autoriza o 
Poder Executivo a abrir o crédito 
e,<;pecial de Cr$ 500.000,CO para 
auxiliar a Federação das Coope­
rativas de Produtores ae Mate a 
realizar o li Congresso Brasileiro 
de Cooperativismo Ervateiro. 

Relator: Sr. Taciano de Mello 

t tante do Rio Grande do Sul que a 
a) são decorridos rerze anos que pensão solicitada "deverá substituir, 

os produtores de mate, filiados às 1. 
Cooperativas então existent.es no Es- uma vez por odas, a caridade Públl· 

ca, seml;lre tão desa.gradâvel. .. " 
tado do Paraná, realizaram 0 19 Con- Diante de projetos como êste tenho­
gresso Coop-erativo dos Ervateiros do reclamado inúmeras vêzes a neeessi­
Brasil, com a participação de numero- dade · ~ traçarmos um critério se-guro 
sas delegações dos demais &tados para estas li'Jeralídades. 
produtores Santa Catarina, Rio Temos sempre- presentes projetos 
Grande do Sul e Mato Grosso - e ar;.:parados a])enas pela palaVl's. de 
com o apoio de aitas autoridades fe- seu apresentante, que pode ser mui!:as 
derais e estaduais: vêzes ludibrjado. 

b) dentre as muitas teses ali dis- No caso presente, afirma .... autor o Pro]'eto de Lel da Câmara nú~ t'd d d d ta v cu 1 as e aprova as, uas se es ~ do projeto que a beneficiãria é cer-
mero 123, de 19-59, de autoria do Depu- caram: a primeira, interessando a to- cada, na sua terra. pelo sentimento de 
tado· Luiz Tourinho autoriza 0 Po- do movimento cooperativista nacional, solidariedade humana de seus con­
der EXecutivo a abrir o erédit-a es- pl€iteava a imediata instalação da terrâneDs que lhe vêm pres:tatldo a 

Pareceres ns. 23 e 24, de 1960 pecial de Ct$ soo.ooo,oo, para auxi- Caixa de Crédito Cooperativo; a se- necessária assistência. Não há nisso 
liar a Federação das Cooperativas de gunda, cuidava do direito de exporta.- humilhação para ela, mas uma r ·e­
Produtores de Mate ·a realizar 0 II ção · do mate pelos produtores. pela lação de humanidade de seus prote­
Congresso Brasileiro de Cooperativis- aplicação efetiva do Decreto-.u~~i nú- tdres. 

Da Co1nis.<.:ão de Constituicli~ 
f! Justiça, sõbre o Projeto de Lm 
da Cãmara n9 93. de- 1959, (na 
camnra n9 3.126-B-))7), aue con~ 
cede pensão ewecial de Cr$ ... , 
ELJ.JJ,.rJ me asisn 
5. ooo.oo mensais a ~avinia !lo .. 
drigues Fernandes Chaves. ftlha 
~o Ministro da !m11ério Alfredo 
Rodrigues Fernandes Chaves. 

Relator: Sr. 'Rui Palmeira.. 
Pelo presente proJeto é concedlda a. 

Lavínitt Rodrignes Fern~ndes Chave& 
P. nensão especial de CrS _5.000,00 
(cinco mil cruzeirO$) mensais. 

A beneficiária, com ~ais de seten-
1a anos, é filha- solteua de Alf_re~o 
Rodrigues Fernandes Chaves, lVIlms­
tro do I~pério nos anos de 1885 e 
1386 e cujo ratecilnento ocorre11 sem 
-que deixasse à sua desc_endente quai-
JJ.Uer pensão ou montepio. . 
. Do ponto de vista constitucwn~l. 
:nada hã aue opõr à proposição. cuJo 
mérito é da competência da ilustrada 
bomísSâo de Finanças. 

l' Sala. das comissões, 25 de novem­
'blo. de l959 _ Lourival Fontes. Pre­
;Sidente. _ . . Rui Palmeira. Relat'!r· 
_ Jej/eson ai Aguiar_. - ~rgemt~ 
lle FIUUI!iredo. - Damel Kn.ecJeT. 
Milllln campos. _ Jolio Vdlasbôas, 

. "'ttmcido. 

mo Ervateiro (art. lQ) e determina mero 6.635. de 27 de junho de 1944; E' verdade que isto acontece há 4:5 
que a entidade beneficiária preste c) ambas as teses deram os seus anos, mas o coração humano, e com 
conta de sua- aplicação ao ServiGo frutos: logo após, foi instalada a Cai~ especialidade o do riograndense, tAo 
de Economia :aura!· do Ministério da xa, atual Banco Nacional de Crédito largo e tão cheio de generosidade, não 
• 4-gricultura. trazendo aos produtores: ·do mesmo se esgota na prática .. caridade. 

A proposição acha~se brilhante e tnodo, os ervateiros conSeguiram, pou- Muito mais interessante para a pc-
exaustivamente justificada pelo seu co depois, meios de exercer livremen- bre velhinha. é <J seu internamento em 
il"Ystre Autor. ~ste salienta, no seu te o direito de e:x:portar o seu próprio um asilo ou estabelecimento equtva­
arrazoado. que 0 I congresso coope- produto, quebrando o monopólio da lente, onde lhe será prestada assistên~ 
ratívo dos Enateiros do Brasil, tam- exportação exercido por uma peque- cia exigida pelo seu estado. 
bém na época pre11tJ.giado pelo Go~ naminori a l;lrivilegiada; A pensão .lhe poderia ser desvir­
vêrno Federal, produziu excelentes d) essas dl.!as vitórias se devem a.o tuada por inescrupulosos, de vez que 
frutos. como, por exemplo, a cria- histórico concla.ve, no qual três mil não lhe seria dado controlá·Ia. 

· "d t d tores 1 lt" j Não seria eu capaz de negal' a ml~ ção imediata da Caixa de Cre i o pro u eg Imos con ugaram es- ~a solidariedade em caso como ésW. 
Cooperativo .... e a autoríza.ção para que forças e alinharam soluções para seus F ~ t ... :>t. 
os ervateiros'pudessem exportar livre- problemas~ aço, por'êm, es as 'J)ondetaoyves pare. 

, d · d d que, em futuro, tenhamos normas 
mente o seu próprio produto, abolin- e) epms e oze anos do s'eu ''Pri- norteadbras de nossa .conduta ao t.ra-
do, por essa forma, o intolerável mo- tneiro Congresson, os erva.teiros sen- tarmos de penslies especiais, 
nopólio da exportação, até então exer .. tem a. necessidade. de debater os atuais Mas, não not compete, nesta co~ 
cido por um pequeno· grupo de fir- ]>roblemas comuns a tôda região ]>l'o- miasão, 0 pronunciamento sôbre 0 
mas dominantes do mercado. A êle se dutora de mate, pois precisam fazer mérito da proposiçlio, 0 que será te: 0 
deve igualmente a considerável ex- um balanço da. sua ~atuação no setor -pelas demais comissões . 
pansão lograda pelo movimento coo- da economia do mà.té, traçar rum-os · .A nós cabe .apenas opinar sôbre a 
peratJ.vista nesSe importante setor da para a conquista de novas eta.pas e s~ constitucionalidade, e podemos 
economia nacional. Hoje já. existem definir com cla.reza e energia os seus afirmar que a. nossa carta Magna 
trinta e três cooperativas filiadas a direitos advindos da prática efetiva nada contém crUe impeça- a sua a-r o-
quatro federações estaduais, uma boa do cooperativismo durante quinze vacão .. 
\'ede de armazenagem de mate e mo- anos; . Sala . cfa.s Comissões, 25 de novem~ 
dernos engenhos de beneficiamento, ~) aSSlm sendo, nada. mais justo que bro de 1959. - Lourival Fontes, Pre­
evidencíando a pujança e o espftito a unido conceda uma. verba· de Cr$ •• sidente. -Lima Guimariles Relator. 
de iniciativa da organização coope· 500.000.00 para auxiliar a Federação - Bui Carneiro. - A.rgem.iTo ae Fi­
rativi&ta ervateira. das Cooperativas de Produtores de gueiredo. - .Meneus Pime1liel. -

Mate na realizaç§o do n. Jo(J,o. ViUasboas, - · .. ilton Campo.~ . 
Nestas condições, nada ntais justo IU A Comissão de Economia., exa- - Daniel Krleger. - JeJj~r~on ife 

do que a. União conceder o mpdesto minando o mérito da prnvidânela em .Aguiar. 
Da Comissão de Fina~as sõb~e a.ux111o de Cr$ SOO.OOO,OO a flltl de ·tela, opinou por sua apro.vaçll:o pois o N.o 28, DE 1960 

0 Proieto de· Lei d4 ca.mara nu-- que os ervateiros cooperados do pais Primeiro congresso OOoperatiVo dos 
raero 93, de.1969 cno 3.126-B, de possam, num s~ndo Congresso, de- Ervateiros "produziu excelentes fru- 1 
l9ó'7 na Cttmara). bater os seus problemas. efetU&"l' um tos" 
.Relakr: sr. Fernandes .TávQra balanço critico de sua atuação e tra- r:ri. Do ponto de vista fillll.lWeiro 

Da Comissão de ~inanças séJbre 
o Profeta de Lei da C4maró nrl­
mero 168, de 1959, cna Cilma"t' n.• 3.954-B-58! • · · '> de 1959 enneede· a çar novas diretrizes para. a eonquistl,\ nenhwna objeção cabe f82er à· medida· ~ 

O Projeto f 1 ~· Gr$· 5 OOQ.OO men• de metas _mais. am'olclosas e que tão em toco, pois 0 crédito a se abrir de Relator: sr Ferna1Jdes Távora 
~n espec a. eodrl eS Fernandes de· perto mteressam à economia .na~ quinJlentos ml1·cruzeJros é muito Pau ' • 
~.~. 1\'~:1~0 RMlni~o do império cional. co para o muito que éontrlbulrã n~ 'ri~ J'~0~~un~ii~68T::"s.;og~t~;. ·~~~: 



' 

Quarta-feira 17 /FeverairJ> de 1950 271' 

cede a pensão es!)eci;;o\ de 3.ü00 cru-). 1t de se e~<crr..r que, t'.o fUttH'O, s. 1 o q~.'; g. "Assomaçâo dati Pioneira~ que bem resguardam os interêsses fi·~ 
.zeüos mensalS a Ma.ria P1acentm1, 1d>el'aÇUo dos reCUL:oOS d~s~illatlos a 1 So~;Ial~ , Ja reconheclCla de ut!hd~d .... nanceira.s -da lJnião, l\ 
re:ndente na paroctuta d~ Arco ve~ ·e,le3te setm não so1ra retardamenrolt>u~llca. vem tazentlo, em todo o ter- A porcentagem de 0,5% dA arreca ... 
mumcíp10 de Ganbaldc, no R10 Gran- \semelhante e que tanto vem p1eJ11~ I.torio nacwnal. em benefiCIO àos ne- dação anual do Impõstq do Sêlo Fe·· 
de do S'ul. dtcs.núo a obtenção de melhOtes t,'!!- cessJtados. e algo de gtandioso deral, consigDEI.da, como auxíJio, à 

como ]UstiflCaç[W a1eza o ilustre suitarlos na ex~cuci'io dos prO'l'ramaS Reaímeute, as P10ne1ras Soctals rea- Fundação, nãO é exagerada, antes é 
1 epr;sentante nogrs.llden:~ estar Ma- rle trabalho de Ó!.'gão cuJo ruhc1ona-~1 liz.am tar:fa vas~a e profunda, dedt- modesta, desde que se tenha ~m· vist& 
na Pracentmi doente, há 4-5 anos pa- IN~nt-o e de vital 1mportâncul para 0 ca.ndo-se a ass1~tencra mtegral ao.s de- a grandiosidade da obra· que a en·· 
raEuca das pt ~1a:; e -..ver: :ia da car_1- pt.Q?,ressa técn~co-c1entft1co e 0 d~- se~d.adO...<> da solte. . . . tidade tem em mira. 
dad~ CiOs seus conterraneos, sttuaçao ~envolvimento econôtruco do pais .... eJa no campo moi al. se;a no me- Estando o ~ferido impôsto · est-ima ... 
constrangedora a qlle a pensão pona Nestas co11dtcóes. a Com1ssã/J de I àrco ou no educacwna!: ai está sem- do em 19 bilh~es de cruzeiros, infere ... 
t-ê~·mo. . Finança~ é d~ ·parecer favorâve.t ao pre presente a Asscctaçao das .P10~e1- s~ que o auXIlio ·federal a entidadf! 

Atendendo a um equenm~.n~o àD projeto de lei em a})rêço ms, ;JUScanda, com a sua protecão e será de '95- milhões de cruze"u·os, nlt 
D_epuw.do ~halbands, .a._ ~om1ssao de Sala das· comlss6:f':., em' 12 de t:f'- o seu auxiliO, a recupetação soctal do corrente exercício. . ~ 
Rpanças aa.Câmar2 o~tcwu.ao Pre· vereiro de 196o. _Gaspar Vellnso,( mdn·1dtw . ~ IV- Por tudo o que 9.f'lm~a fm 
t':tto de Gtu:tbalde, pedindo Informa- Presidente. Caiado de Castro Re- Apesar d_a magmtude de sud m1ssao. exposto, opinamos pela aprovaçao do 
çoes a respz1to da doente que o iJ- • • tat Or _ Paulo Fernandes _ 'r;i--na ' a Assoctaçao das ~wnerr~s. cu~as ta- I projeto. . 
jeto visa beneficHtt, sendo-lhe res- G1r•mardes _ Fernand,es Tá-uom _ re!B.s se tornam d;ta a dm mats com- Sala das con11ssões, em 12 de fe·~ 
pondicio por aquela autoridade que Fa~sto Cabral _ Taciano de .'\f'!llo plexas •. J?Orque cada vez m;1s _am- -vereiro de 1960. _ Gaspar Velloso, 
"a. justificação do projeto em refe· _ StnLTo Rmn.o~ _ Eug€nio <te Bur- plas a_s areas em Qt)e .. atua, .un~IO~a Presidente. _ FOf!Sto Cabral.~ R.elator. 
1·ênc;.a. eNpelha c·om ~xaUdão o estado F' d C ~a exclusiVamente na. base de ··.ontnbu1- _ Lima Guimaraes. ~ Catllrlo de-
dessa nossa conterrânea". tf>s - ernan ° orrc · ções de particulares, em esprCie, em Castro. _ Fentandes Tó.vora. ~ 

.Não. se pode negar o estado de roi- bens e serviços. além de m~destas do·j Saulo Ramos. _ Eugênio de Sarros~ 
.serabilidade de Maria Piacentini, Pareceras ns. 3. o e 31 de 1.960 I tações o:çamentárins. ~ Tacia·n.o de Mello. - Mellt de Sti# .. 
ates.taào pelo autor do projeto e pelo: ' O pro;eto ora em estudo, btlsc-a dar _ pau lo Fernandes. 
Prefeito u--e Garibald..:!. N"' ao. de !960 à Associação em tela unia -:ituação -- • . 

i.\'Ins. estamos de- pleno acõrdo com . ~ . · . _ legal· capaz de lhe possibilitar a efe~ ' 
o ilustl"e relator da Comissão de ·cons- D~ Con;tSso:o de çonstttulç'!o e I' tivar:ão de suas altas e nob:·es fina- .Parecer n. 32 de 1960 
ti.t~.uçaQ e Justiça, que mais acertado Jusüt;a7 sobre o prOJelo de Lel da lidades · ' 
St!'tia o internamente dessa doen.e Câmara n/1 5, de 1950, (na Cârna- · Da c01nissão de Fincmça~ 
num estabelecimento pio, ande ela ra n'! 4.814-0-59) que autoriza o n - O projeto, aprovado ·na forma sõbre 0 prOjeto de Lei do Se1Uliút• 
poderia ter mais conforto, e menos Poder Executvio a insUl.~.ür a Fun- CO!JlO vamos aprecjá-1o, auto!"iza (ar- n'l 15, de 1952. oue modifiCO o De ... 
const,a.ngünento. ·!f-ação das ~ioueira~ sociais. tigo 19) o Poder Executivo a instituir ereto-lei n9 9.760 .. de 5-9-4.6. 

Não poss. 0, entretanto, ne!!:ar meu uma fUndação de âmbito nacional. 
~ 'Relator: Sr. l?.ui CárncirC\. ' den · d apo~o a. essa patr.ici!l desventurada. que sera omma a "Fundação das 

que o mais rudimentar sentimento de o projeto em estudo autorlza o Po- Pioneiras Sociais". com sede ·e fôro 
piedade manda. amparar. der EXecutivo a instituir a '.'Funda- na ('apitai da Repúbllca, mediante a 

somos, pois, de. pa·recer que C":sta ~ão das Pioneil'as sociais'', entidade incorporação da sociedade civil '·As­
·Comissão deve apoiar tl projeto em ,iuridica com sed.e e !ôro na.' Capital sociação das Pioneiras Sociajs''. 
aprêço, Ji>ederal, provida de perSonalidade ju~ "A .Ftlltdação r artigo 29), com o pil-

Sala dRs Comissf)es. 12 de fevel'eiro ridica, com estatutos próprios. A en- trlmônip referido no artigo anterior; 
de 1960. - Gaspar Velioso. P1·esiden- tldade terá como objetivo "a assis- é prov1da de persOnalidade jurldica 
te. - Fernandes TáV074, Relator. - téncia médica, social, moral e educa- autônoma. e os seus estatutos gual'­
Lima Gttimarãe.~ .. \·~ncido na for: · :1 cional da população· pobre e as pes- darão lart. 3P) .as .normas g-erais da 
do meu pare:er na Comíssão de Jus- quisas atinentes . a tais finfilidades legis~ã.o vigente~ 
tica. - Paulo Pern1 des. - Taciano "art. 4~). constftuida sua organizaçã·o 'A Fundação .terá por objetivos a 

Relator: sr. Mem de Sá. 
O projeto de lei nQ 15. foi apresen ... 

tado pelo nobre Senador .João Vil·· 
lasboa.s~ em 1§5~. e tem por ohietivu 
revogar diversos dispositivos do I'}e .. 

creto~lei nQ g. 760, de 5 de setembrO! 
de 1946 .. dando nova redação ao~ ar·­
tlgos 125, 135 e 173 do mesmo dipl9· 
ma legal. que dispõe sôbre os bcnA 
imóveis da, união, prescreven~_?. en.­
tre outras medidas, o usocaptao doo 
bens -públicos. 

dê Mello. ~Saulo Ramos.·- Caiado pela forma estatuída ·no art. so. assistê~cia médica, social, moral e 
de Castro. - Fau~·lo Cabral. Prevê o projeto seja envta.cio à Co~ etlucacwnal <:la. população pobre, em Seu autor. na justificação. depoi• 

--- mlssii,o de orçamento_ e Fiscalização suas variadas .!6rmas. e a.s J)eSQuisss de mostrar que a 'tra.dição l~ll>lativa 
Parecer n. 29, de 1960 F't."'"lanceira da Cftroara das oeputados relac.i.OD.Pdas com suas ttna1idadt.s ·do Brasil proibia o wocapião dM 

e à couussão dtl! Finanças do Sena. C art. 4~). bens públicos. ressalta aue o men-
l)a. Ccrrnissão de .Fmanças ao do, por parte da. Pundação, circuns- IJ. , _ • ci.Onado Decreto-lei, nublicado t.reze 

Projeto de Lei da Câmara ~til 2, teJlciado -relatório anual das ::ttlvida- A "PUntlaçio (a~t. 5) ser-a admmis- cHas antes da protnUJ:!ação da cons.--
de !960 (1l9 5í"3-B. d~ :1959, na des .desta ·e do qual conste o càlculo trad& por ~a dire.t~ma composta; ~e titu1çáo vie-ente. cons-.::.grou ') direittJ 
Cdma:;·rfl, que autoriza o Po.der do custo •1 pe.r~camta'• de cada .s~rviço I President~. ~e-.Prestdente, ~ecr.e.tã.l.·~o Qe .aquisição de ben-:: uúblicOs -pel!J 
Executi1:o a alrrir, pe!IJ ·Ml1!zsté- e o balanço pormenoriZado daa rendas e .tesou~ro, ~~-eados Pelo ,Pre:n· usocapião, mediante ".a prova ~~ 1)0~­
rfo da. t•'(:t:<:~n.da. o créO.ito especi·az e ·despesas. _ .dente <!S. R~publlca entr~ pess~ ~e ae -por meio de simnies .fustt~ear.ao 
de Cr!i 976. 7{)(1 .000.00 destinad:o · A. renda .da .FUndação -ser ti. destituí~ reputaçao lltbad~ e ~otõr~a ·ded1caçao administrativa. :p~rant~ o nreao ·JQ­
aa -pa{Jamento de despesas ~a ..da de donati-VO&:, contribuic:.õe.s e de ao~ problem~ _relaCionados com os cal d.l' servl-çO tio Patrirnõni() d11 
comísesão Nacian.al de Ener_gta -auJtili.o cnrrespondente, no .minimo, a ObJetivoS. da enhda.U.e. ""Onião". 
Nuc!efJ.r. 0,&% (cin~o ·décimos .por cento) ~a ,A 'diretoria .Prestari contas, anual· Para corrigir esta sltu~ão. repu.­

arrecadaça.o .anual ·do rmposto de !;elo m.ente •. ao Tribunal de Contas ( ~ ·49) tada grave e Perniciosa Of~lo erni­
~~d.eral, .pru:a ·o que ~stá p.re"'ista. (a .. r-~ e f§ 5~) enviará à ·comissão. dé. ·or~ nente senador' mat02l'ossem:e. o -pl'O·· 

.Relator: sr. Caindo· dt' Castro, 
o Poder Execut.ivo pela Mensagem tlgo _6~ •. P~ragrafo úru~o} a respectiva çamento .e li'iscallmção P.inanceira ietn em anrêÇG ma.nda revogar O!': d!s·-

.n'' 2lil5. dt 25 cte junho de ·1959, sub-: cons1gn!lç~o orçaxnent_arta. da Câmara das Deputados ·e ao órgão nnsitivos oue consa.2ra"tam .a .permW·· 
meteu ao Congresso Nacionál o pre· ~Na. h!potese .de ·e~ti.~çã.o da Funda- .correspondente no senado 'Federal. ss.in enndennda. ·n1Pflia11.te n•ocpss~t 
sente projeto de hi que autotiza a çao, seus bens serao lll.Cotpotadas ;a.o ~·até o cüa 3t1 de abril de cada ano re- athninistrl\tivo e ~>xcht.c::í.varnentf' St1·· 
abertura, treln Mtni~tério "da Fazenda, pa.trimônio da ·Oniáo. AS réla~õ~ en· latório circunstanclado das AtiVida- teita 11.0 arbi~·rio do Pl)fler "fi"KP<'nt\vu, 
do er~dito ~"'Pee~al dl! Ct'$ ....... : tl'e .os emprega.dos. e a -.ruzW.~o .serão . des da fUndação no exercíCio atiteri.ar. iutennõn o teor doo t.rês artigos sn·· 
976.700.000.00, para o "()!).o:amento de reguladas ,pelas .lel5 :tra~allrlstas. _ J scom!)anhado çie cálculo do. custo. per- tes ·citados. 
de.spcsa.s da CumisSãa "Nactonal de 'rransfor.mada em lel a pr_oposiçao iCa'f}ita de ·cada urn de seus c;erViços e 0 nrojeto teve tramil:aciio. recebPII·· 
Energi-a. tluetear.. . e:n exame: de~arecerá. ~ "Almocla- da cóPia .do bs.la.neo. da institUiç5.o, do nuas ~meu~ do ilustre .<>ena~r 

o crédito em aprêc;o ref-ere-se a .ç~~ d'-'5. Ptonelras ?oclaJ.S .•. spcied~e· ·no qual T~gUTem, .cliseriminadamente. Attmo -vivs.equa. consoante a~ qurulf 
de~pesas vinculada:. ao programa de Clõlll CU)&o hen~erencía ~ 0 pau; a.s l"'e!>PCC.tivas rendas. e despesas. -se deu· outnt. reda~ãn Ofl1õ art.'i . 1'i:J 
atividad-es. da citada Comissão· .IH>, conh~ce e attnnra .. sua a.ti.vldad~, ·PD- A renda da -·~mda.ção (Brt. 6'?) ~ 200 .do aludido .decr~>to-1,.i Po1 gnm.,. 
exercício oas<.:ado. ht-o ~. 1959. rém, l~nge ·~ .~esa:p&Tet:er •. sm".t., ao serã COnstituída ·de- drmatim.i, ·contrj; vado em ntitnPira n;scmsão e .vGt..l-

A Comissão Nacional de· Ene-rgia contráno, I'eVlta:IIzada pelos no:vos re· buiÇões e de ·a.u.xilio.~conesponden.te, ç!W, no· ano ·de 1954: 
Nucle[U". con1orme ta'l sentir' a ex~ cur~ e pela alt\PI_itude c~ncedida.-p.e- no mínimo, .a ·0,5% da B.cre\1ads:~ão 
posioão de motivos: .do Sr _ Ministro l_a. Iet e -P~la_nova i~çáo ,Jurídica ado- .anQal do_ impOsto do Sêlo .FederaL . Indo à Comi~o .de .Financa.~. ·em 
da Fanenda rel-ativa. a êste er.êdi.tc, ta.da ... Esta.lilo. assun. !evigorados, ·o 1\ FundaÇão 'Ol.:ganizará até o tiia marco de 1955. o relator. senaMr J«·· 
reclama. com. 1untbd:t.S razões. ·ru ~nhc;to e o alc$.llee socla!S da ·assOCia.- !I de oiJ:ttibro de cada .ano ·-;eu or,ça- raov Ma'!alhã~s solicitou o oronnncia · 
constantes atrasos ·verltlcadtts na li- .çll.o ~uJo incr~mento s~ de!e, sem fa.... me:nto o"Pt:Lra .o texercfc!o seguinte .sub- mento do Ministério da ~zenda ,;3.. 

VOJ:. as sun~ores inspll'11çoes da Sra# .metendo~o à aprova,.ao sucessí~amen- ·me 0 mérito da proposH·no "' St"Uíl · 
beraçã:~ dos .recursos que lhe são de- sanh Kub1t 11~1oo Y • 1 d · d" t ,.· _ .. t d" rlD .,. ·. . se ........ . 'te, do Conselho Fiscal e to Prest~ refle:r.os. Parece -que, enms· ts i). o 
fP.ll:lC' ·0 t'!~d rim ~.v~ ~reJ.U .lcan 1 • ,'Na~a·Impede, d~_ponto tle vista _con.~ .. dente da ·República, nãO podP.ndo as processo esteve sem andamento. aJA · 
u suas a lVt a es ... onym o es(: arccer titu'?'Ional e jurtdiCo, a. aprovaçao do despesas. eom a .administração da 'lm- que. em se-e-sã~ d,. 14. de ~e~.~bro do · 
que.__:ev.;.,u+-~do·ezta~os mf.m~n.dos, a~é, proJeto _em causa. . : ·ti.dade -exceder ,de 15%- ·d9 receita eorrente.ano. decidiu o ·plenário .pcl01 · 
a. p ..... se ·- .d._::.ta nao lhe !0:1 entreg~-, Sala das comissõe.s, 1(): d~ feverel- anual '(tU'ts. ·TI e 89). seu -;::~rosses:!nimento. no~ ~êrmos tJQ, 
arnilt_. a úll.iJtn3 .Parcela do crédrtn rçt :de 1960. - .LottTwf!l Fcm'tes, l're~. 0 quadro de ·.Pessoal da ~Fundação· ·art .. 3_.?3. ·§ 39 cto· .Regimen~n .wternn, . 
especral aberto .~ara atender a des.. s1!Jente. :- R~l Carnerra, Relator. -: seri . aprovado pelo :PreSidente rda ]!)êle não , consttt:m ns inf<)rma.cõea 
pesas do ~xercíc10 de 1958.. .. . :'Lmia· Guzmcrra~s- :-- Beued!to· .V~Ua-. RePübllca. depois :de ouvido 0 cDe- ~mllCitada~ ao MinL<>tério da .fõ!Qz~:\de., 

N3: ·realidade. port.ant~. o ~to. dares. - Attilto VJtacqtta, - _Mmun partamento Administrativo dO" Servi~ o mé1;ito da praoosif"!Go esef\"tla ·à. 
pr~v1sto no present~ proJeto dt_Z res- Cnmpo~. -:- ;Jefferson ·de ítgUta1', ·ço P,úbllco (art:, .911). , . eo:rnpetência. desta .r.oniissij.o e :tot · M 
pettG a d:espe&as, s~:. não .l'f'illlZa.das, ..iJ.Iene:!es pune'lltel. Em caso ·de extin~o da \Fundação que tlarece- .n!\o ·obstante ~ts lncun.a,'l 
pelo tnen.os comp?onussada.s em pro- w ll dt .1060 ·os seus bens ·serão 'inCDJ:porartos .ao txistentes _ dr.vidamente n, ... ~cindo " 
grama ,c)evida~ente apro\'ado pelo · '' · pattiniôniu da ·unHio (e.rt. JQ). -esclarecido. em 'temno onn!'tuno. •pel!,J 
Poder ."Ex.ecutlvo e concernente ao Da ·Comissáo d!! 'FinanMJ.ot, iô~ .Fí.r;utlmente fart. '10 ~terllliDa :o douta CoM.isSilo «1e ron<tHtni~~o "f! 

exe~·cíCJo t>assado. . . bre ~ Pro:1eto ae Lei ãa Cd.m.ara projeto ot~.Ue as relru;õe.s .entre a Fun~".-"Jt.citi.ca, ."órgão téc1üco espeeí!lf!O ·pan. 
Ja .n? O.t:camento em :\Tutor ~1.960), n\) 5~ de 1950. f-na eamar.a 1ltttnero da<H\-o das Pimtelras ·sectals e· seus!·sett exame·, 

a. Conu.ssão .Nacional de Enerma Nu. 4. fJH-D, rle 19,59). · ' e~act;ns serão reguladas pela· .Le- ,A nomi!;são d~'> Finan-ca.s t~rht ,. 
cl~.ar conb ·com uma dotação ur6- Rélator: ~sr. ,_rausto ·Cabral. .gi.•;htdi:o ,do Trabalho.· . . . j~·Consid~al' os P.·teHo~~ do nro.ieto'.W\htu 
pua, global. de .CJr2i .5'10,000.0000:'. J[!T - f"f"mo se ·verltU'..a, AO auto-· .o natrnnftnlo da 1Jmao .. Para .tal ·fim, 
cons~l'l.Brl'\. llO ~.tt"ban~.xo .da :Presi- o .;presente projeto ,constitui. pelo rt?:g.,. o "Pnd. er Executivo a .tnstituir. tôl -pe. dida. laz- mal.<; ~de oqatr.-- an.n11,. 
d&nc:a da República (Encargos- 'Ge- sei.i .. alto. teor SOCi.a1, Utn!l iníai4t"lV& & •~!"""' 4"""t:n na~ PíC"Tl.PÍ~-"tS Soc13L~. ·:1 ·wq,nifP.atM:ão dn MlnistéPill da Fit·•. 
rafs). po1~1iula '2 necessãrla. 'f I;lAa deixou o projeto .d:e ·.tixar norrno.S zenda, até ho!e otn!.'UõO. · . : -- • 



' 

fev~reiro de 19f:O 

'F:m 'fac-e à?.'Sta · omis:;::io, duma par· Parecr.res nsJ 33; 34 e 35, 1 je~o.tmereced ser e"Pdrovado tqu~nto. ato 1 . b) não conserva a exclusão e, por-
te. e, doutra. Prn fRce da deCisão d• 

1
l,SO men ?• ::;t>u o q~ .' . o. pon o "-~e. VIS a l tanto, concede rlireito a pensão à \'iú• 

.do plenSrio do sen::tdo _ pefa tra- ~.; v l constltuClOlUÜ c JUnd1cu, nada Igual- 1 va ·antcriOl'mente separada do ma• 
mita~ãu e ultíma{;ão do pn.~eSHJ - N? ~i:';, de 1960 , mente se lhe pode. op~r" .. ,., ·rido, inrteper.dentemente de desquite, 
parece que não h:\ motivo ~:!la re- 1 4. O Decret<?-let. n: 3.341, de 12-G mesmo pro·l:\d;l sua conduta irregu .. 
cc ío nuunto aos reflexos 'Jll canse- Da comi.'>são de Crmslifuição r_ de 1941, que mstttum o regmw ~e "lar. 
oiíér.c(1 s das medidas prêcomzadas Justic;a ,w)bre o Proieto dP. J.ei do beneHci.oS rlos Segurad();; do Insh- A a1teracãc ds alinea •·b'' narcce .. 
~ Realmente. 0 ptojeto n'f 15, em seu Senadd n\' :~3. de Iri59, que dispõe' tuto de Previdência e Assistência dos nos ter .•ad.o df-corrente de equíYoco, 
ruüg·0 1", manda_ revo~ar cên:a de 29 sôbre -uensõm~ mili!u.res_, alteran- ~Servidores do ~tado 11PA::3E) · de- porque a justificativa ao Projeto é no 
dispo~iiivos dr, decreto-lei n!) 9 76Q,I do a redação do § 19 do a_rt. 3:~. clara en1 seu artigo 39, ,* 19 i sentido de .~amar e não de suiJ~t!tuir 
o~ quais re~ulavam a aliena-::-ic ou a' <to D:::ct:eto _1tt' 3',L~l.!9, de 9 de .. )!ão terá tlireit-o à pensão 0 exclusõ.es. "A • 
dOW!iÍO rh t!"rtf'.I10R de nronriedade da 1 março a e 19n3. cônjuge desquitado ou judicial-) 7, Fmahn.~~le dat~ vema,. parece.-
UnHío. mecli:mtP o e:r~ln;,ivo 'critério; Relator· Sl'. Daniel Krieg·er. ·mente separado, salvo quan?-ol n~s ter ocorduo lap.S? n_o ProJeto. em 
f' '-lntoriza-ção do Presidente dh R e- i · lhf> haja sido assegurada a pen- VIrtude do qual. ao mves de :>er Prc.-
p!íblir:1.. . O projeto em exame é de H.utoria do sã; de alimentos". I posta nova rPdfl.ção da lei QUI:! dif1pôs 

(} art. 1.'7 dá nova redação aos ar- 'I eminente .-~enador MíltOn Campos e, - _ ,. f .sôbre o asS'..t.'I'Jto, ou disciplinar <a Jlla--
t.igos !2·-:.. 13!i,. 173 e 20[} .io .mesmiJ t~ por fi:11alidade propõr nova reda-. A Le~ n9 3.3'í3, de _12~~-~5.8 .. ms- téria propr.u1mente dita, foi Pl'O!}OSia 
dPcrefo-lei conso"nte a nova 1eda-~ ção para o~ 19 do aH. 33 do Decreto pondo s~b:e o Plano de ~lstenciS. ~o l nova redaçãO de simples decreto do 
din cto prirnei,·o dêles 1121) 'iÕ nodf' n° 32.389, de 9 de marco de 1953, que) Funcionano e sua Família, a que s~ Executivo mat-éria de atrlbnir;ão pri­
h!H'"'~ S~'SS.;:f) ar~tuita. ou 11ediante aprovou a consolidação dos disposi- referem os artigos' 161 e 236, de Lex Yativa. do PrEsidente da .tte~úbl!ca, 
comlt~Ôf''l, de Jmóveis tia umão a F.s-1 ovos legais refelente:; :'L' pensões m1- 1 n? 1 711, de 2&-10~952, l1'íl parte QUe I nos têrmos· da Constituição Federal. 
taclr's. :Munici'oios enticT~de5 >"ducacio- llta.tes _,..._ diz respêlto à Previdência, dei.'lara Ora:. decretas e regulamentos, matéA 
mtis, cu/tunns ou d~ fmalidades so-1 . .· , no arbgo ~9 li 2<J, alínea 'a", q:~e .o, rias complP-::neutares de leis, não são 
cia1<1. D". s''ld?o. n~_:a apro~~ttsment~ O_ ddiS~?s:t .. no 1 l'~ ... ido tem R seguin- cônjuge.~ sohre·:ivent~. quando ?-:sq_tu~: da competência áo congresso, sob -pe ... 
t'conrmico ele illterP!:Se nRCW11al. me- te I e a~ao. 'tado. nao t-e:rá direito a9 Peculw ·es- I na de manifesta contrariedade ao 
di:'!'lÜJ rnfori"!acãO leqislaf.ira O novo· "Art. 33 . . . . . . . . . pecial, e. ~to artigo 59, inciso I, alínea I princípio da :.ndepcndência. doR Pc-
:'lrt;":n 13~. · df':~ ~ua vez, estin~!a ·ma: i ............................ , .. : ... , "a.". i~~is~e, que a espõsa desqui~a;da, deres. • ., 
a rollt:n_a~.::>o de m:6vP~ da '!ma~ de-., ~ 19 São exclutj&<;, do oen~->.flctofque ~ao l~cebe pen~a? d~ al~mer..l~S.J Dar ?Wr;a reriaçllo ao decr~Jo'f.>•o 
penrl'er;:t de .autonzacao J~q~~lnttva e: as viüvas desquitadas. quando. ~o 1 tambem~ na~ .• te!~ ?,Ir .. eito a pet·cí!pçao 1 mesmo-que dectetar e não st-ri!fl SCUJU, 
se far:.~ _m~_dJ::tntt" conconen .... 1a e nor. respectivo "pl'ocesso, foren1 Cons!- de p~nsa.o \1Wt!H!I3. · ·legislar. 
pteron nao mfenor ao seu valor atua-, d,erada::; conjuge culpado.. b.em _Est.as 'rl)"S.Çot'S~ no eut!i-nto. s.mda · 8. Ern 1\{C.€ (las razões expostas e 
lira~o . o a.r~. 17_3, •. segundo o novo l como as separadas..do maridO m-, nao 1ora1? _n;tendidas a toda~ .11~ '.tt:-: tendo em ~Ii.osta· que- existe um Pros~t.o 
teoJ. t>stabelr:-ce nue ohserv-~d~ ? dís: 1 dependentemente .de desqulte, d~s~, tras cla-Eses, quando~. o nosso \e~. a~. t sôllre Pensões Militares em fiP.:ll de 
po~to nn art .. ~56 da. 0on~htmcao. aF! de'· Que provada- .sua conduta 1r- ·~motos de~3a J;ature~:a. de- .ord{'nr e!n~ .. 1 tramitação 110 ·congresso. 0 qual atcn~ 
re!!l'f'.f' do __ CodJtZ:? C:tVll concernentes 1 regular'·. · . ,1 ne.ntetnen~.:! Wcial; devenam con::.tl. J de aos inte~"~.ssc"> das Fôrças .-\rraadas 
ao uso~amao aplicam-se aos terrenos 1 : . J. • ttnr norma ge-raL 1 . .. -d ' d "' r· t1 , 
dom.l.t'l.icai~ da União. até o .-limitei Q yroJetQ Sl~p;ere p:ilnl a ml:l.Lna J. 5-. Examinando~se· o as:mnto do, e. l!l315. ~1 • 1 a. Que evt: ... er af.a J1~z 
máxih1o de cem hectares ?ara cada segumte redaçao: . r Projeto, tem-se logo de hlÍcio, ,1, :tte.n- ( ma1~:l rt1.~.sf;t, ~ ~~~~~ça~~ d~;:~d~e. 
pe;;~oa. _ efeti~·~mente llos;m.ldO.<: ~-tn! •·.~ 1! A. vi~va de~qtüi:.ad.a não çãO: desPertada para a coerêhCÜt do . ~pine~~e~s 0 ~-~ tejei<;ã~ do ~·:n·i~t~ ' 
uhh7;f;1C~? a.gucol~; pPcuana ?u. ll1-~ t:ra: di.reito ~- pensao mtlltar: se ,legislador que: . . . . '! Sala da~ C<.•!lllssó~"~ ·J'>. rl<> j~:lcito 
dustnal . Os paia~nafos detetmuul~l ttver stdo, por sentença, cons1de·, al w trattw_ de beneúcros de s~- ·<:ide t _ C· (7o (IP CcSI..-o 'q~>-}. _ 

Qtte o nrocef:<;o e~~ra neran{e . o Juyz. 1 rada . cô!)juge eulp~do, L'tl, se o 1 mflia d_qs '='Ss€gUrados d~ I:~AS'K e!h ; tm· _n e· TDr ea'I~Ja11tliJra. ~ raê_;d;,0 
dos, 'F'~itos da F~zen ... da da, sltuaçaoi contnbumte, em virtude ae des~! 1941, 11ao A JulgoU convement.e alterar. de Mello !!.... Fernando Co-néa 
do unovel. C?~m cttaça«:> d. o represen~J ·quite anÜRável ou lit.ie;ioso, não o que esteve consagrado para os mi- · · · · ' 
tante da Um~w. Por ftm. o no;ro a.r- estava obri~ado, em 'idn, a dar- litares desde 1827:· .)l'·' ~~5 DE; 1900 
ti~?: O 'l~ 1-eit.era. 1:1. velha veda~ao: - 1

[ lhe );)ê.:1são•·, I b) em 1958 reafirmou ó esta bel~-~ Da Comis~'lão de Fina.lt~.-·as, s(:i-
"respeltado o _disposto n? ~rhgo 173 - ~ . . . .. . .. . " •• cido · en1 1941 .pata os t~eguradQ,:; do . ·· 
da; prP.sente .let, os. dema1s ~ens lroõ- / . A:;s~m, .a altet~ao alvutada .,e_ cu~ lPASE, '1e!11 t:ti.l-nar, P:.ll"d- 05 milita

4 
• bre o Pro.ieto de; Lei do St>M.do 

ve1s da Un~ao ~<;eJa. ~~a.l for a sua 1~ge a sttu~ção .I ... egulada P~l~ ~t~art.e 1·es, o print~fpio centenário de ür1:1- 33-~· 
n~ ... tu,~eza, nao sao SUJeitos a u~oca-1 fmal do d~t;poslttvo.. subs~;tu~nd~-~ l nâvelrnente vem sendo segUJ.dc..; ) R.e1ator: Sr Cala-do de Ca.~-;tro. 
ptao . ~ . . pe~a J?l'oposta e mant1do o dt"tltkto na e) ent 19Jg, no Projeto de t'ens,jes . . . 

Corno bem se ve. afora o_dtsposr:olpnn~elra pa~t~ do paTágrafo. • . lMi1ita.res, Celniciativa do Poder :E:;;:e- O PrOJt=tC! de autor1a do enuncnte 
no art. ~73, pel~ nova reda~~o. t.odô.o; N'ao. ~ã. duVtda sôbre a. }Jrocedenf.!I~ cutivo, bas~do eru estudos m.:nucla- ?e~ador Miltor; .. Campos tem o ~ob; 
O§ del'!l~ls })recettos d~ Ul'OJeoo n" 15 do piOJ~ta. ~e a mulher, em ,'\'l~a I sos de comissões de Oficiais es "Ceia.- Jetlvo _de J~ochftcar a red'a.çâo ~o 3 1 
sao p.tbdl.\men~e a9a.uteladore~~ d?s 1 dE~ m~a.~1do, dlS}lensa._va a con_t.ribm-·llizados d€ nessas Fàrças Ar~ada.t do artigo 3.3 do De~reto nG 32. Jd9, de 
interes~es patr~nu~ma:_s da Un1ao. ClS çao des .. ~ na separaçao, o faleCimento, Projeto já !Ulrovtuio pela Câmura. dú~ 9 de~ ~arç~o de 19.:~3_, que _:Jprovon . n 
qlle extgem amonzaçao do Poder Le~ superveniente illo nltera a hipótese Deputados ê pelo senado Federal e Consohdaçao dcts D1spo.s1<;oes LegaJs, 
gíslatívo, auet• nara as doa.cões. quer quanto a.o seu alcance e repereuss!í.o que apenas retornou à Câma ·a po féferentes a pensões militare:-;. 
para a a\i.ena.cõ~s. a titulo ~nel'OSG, Alint. dissG, tomo benl s.ee11tua. a. haver 2.ece-'oiào .algumas Emen~65 ll r :! • A n.ovn- redação proposta e no 

,doo:: bens dominicsíl'. justiflcação - pocie ocorrer que, de~ senado _ ne.s"-e Pro'eto re t·mo 0 sentido de exclt.m a Viúva d.esq1!ttadn 
Pel<> teor d_?.do a.o '-r L 1i3; .oriun4o creta;d~. o desquite, seja. êle i\!Ui&:ável também não ·se"" cogit-o~l d~ in~eod~~is: do direito à. pensão milif:ar, ''.,;e o con~ 

de emen~a ao Set:ador Attllt9. Vt· o~ litigioso. a. estabele~Ida, amda_. B [na legislação militar a..s lnova~ ~.,5 tta: tr_tbmnte, en: virtude_ de desqUite mma 
vacqua. f1ca permlt1d~ a. usocap1áo de diSPtUSf! da. contribuiça<? do msu·1do, quela.s leis. _ o. 1 ga.vel ou litig~t>r;.o. nao esta''~ vbr,p;a­
terras do Estado até o ll.l.b:t!llo de t~?tha ele. filhos; ha.vJrlr:7 f~ra do I Assim 0 Con'2'tesso Nacional _ d, • do, em t"~da, .a. dat·-lhe pel}san. A in .. 
cem hectate3, ::;ob ao;: condu;.ões: e leito nupc1aL Déle!; se rer.~·aua, por de os p'r!mórdios da Repúbli t:S 'j da. se consts.LJ pela redaçao prO!lOs­
c~utelas referidos ... Ettte!ld~~1os. po- morte, a m.eta.~e da. ~ensao. o que 1 mantido critério uni!orme es;~·.·at m ta que del:Kou <:le ser. excluída a 1:lú ... 
re~. ~ue .a reda.çao ])fl!~utlt•a, do ~v_id:~!itelllente. Impol:'t'4\l'Ia em Hr_na, conservador, no que se l:'elS.-eiot;~J col~ ( va ~eparada do fr!artda, indepcnden-
J)l'OJet;a ~rmasboas. e1-·a: n;a-lS.'fn:ndente m1qwdade soctaL . 1 0 problema da constituição ·da fami-l temente de de-E~CIUI~. desde que pr~J-
por hnut~r ~ 25. hectate.\ ~ terren6 Ao cot·rigir tal sib.laçáo, 0 projetO 1 lia e das PenEúeS dos . i-nilibat'E'.S que 1 vada sua conduta 1~reÇ"ular: . 
a. ~~ obhd? e:- al~~a. pl·e-st~éver l'e· mereCe ·JJ:er tt:provado ((uani:.o ao mé- constituem a classe espEi=nt.!l dos .~e-r!·i.. 3. ~ douk.,. Conu~sao de JHl'ltiç~t 
qUlSltO.$ roaJ.S ugorosos. rito, sendo q_ue, do pOnto de vistQ 1 dMes da Pátria. - co~clmu que ·o prOJeto_ n1ere~e ~er 

A medida. Pm tais tênuos, é lou- constitucional e juridico. llada ig'tlal-) ·A lei é s_evera para 0 militar .1~ a-H- aplovado q~anto ~o mel'i~o_. .~>?l;.do 
vável e conYeniente-. Cort'esponde H.o mente se lhe pode op6r. va que seJa quaJ fô1· 0 seu pôsto ou qu~. do. pcn~~ de. yu>~a constnuc,Qnal 
espirlto da Constítuieão e à. jusUça! . • . . graduação, só pode contrair inntri. e Jurfdtco;. Odde lguaimente. <;e lhe 
social e uão po-de lesal' de :forma 1 Sala das C'Qmissões, ~ 2-S 4e no- môn.io mediante lice-n"a de au'D"'da..:~e pode onor · 

, _ . . vembro de 1959. - LourltJtlt For1tes, t · :r - · ... • \.1. \ • • • 
'!l.en~;....-el os mt~rés~>P.S p-althnonia1s da Presidente. _ .Dan·tel Krieaer. Relâ.w compete~. e e depms de preeneln~':'s .4. A·. Comistüo de ~guranç-a .~a.­
Um.ao, antes atende. ai) bem commn. tor. _ Jefferson de Agutar. _ Mif ... os r~uislt.os do .Estatuto do;,~ ~H~--~ mona}. que, no caso, e a ~spe.:t!iea, 

.Eis .porque a C?nu~slo de Fina.n~as tM1. Campos • ....:. Jbi Cp.rn.~iro. -· tares, da meS}119 forma a pensao 1m .. em VIrtude de versar o pro,1eto St)bre 
d~ P:tecer tav()t~ve1 ao projeOO d~ João Vitlasbôas. _ Meneze.~t Pime-ntel. Iitar (rrton.~epJo·e meio _sõldo ou pe~-· assunto que sf' retere. às Fôrças .-\r· 
le1 n. 15-, de 19:J2, CC>m :a. seguinte _ .thna. GuimarlfeR. _ Argt"miro di!. s:~es espec1ats.) eonstitu1 herança m_\-l m?<.das, o-pinou, também, por '!.m§ni-
emend::.: 1'lçueiredc. . : htar ~· ainda recentemente, o Sena ... 

1 
midade dos membros presentes, po-

NRNDA N~ 1-CB ..:.~l 1 do aeu.bon. de aprovar Emenda man. rém o fêz contr:,lriament-e a aprovação 
.~.~ 34. de- 1960 -~ d~n9o aplica-r a es.sa herança militar do Projeto. · . 

Ao a-rt.. 2? do projeto 16. de 1062. ~ Dct Cotnissdo de S'egu.ranÇ<t Na.- d1spositiv~ da herança. ciVil, r'.!g'JJa. I 5. A Oo~rliS~ão d~ Finanças hos 
Dê-se a seguinte redação an :lr-; r;ional, s6bre- o Projeto de tei do. dos no Oo~go Civil,, ~ond~ deve a tê~mos d~ Art. 93. e.lme?- "k'', deverá 

t:go 173, caput: j Senaclo, 1tft 33, tk 19-59. I herança ,militar eXigir. renuncia, 1:'~ .. opt,nar sôor.e a ~nfluêncta que a ma .. 
'·Todo aqti.éie que, n~o sendo ])to· ltelator~ Sr. Calado de castro. " pressa, c.:~n~o~_se infete do propno. té1:1a terá, !nl~d1.ata ou remote.me':',te, 

pr!etârio rural nem urbano, oeups.rj O Projeto em estudo é de a.utorll"l Instituto .. mfo_1co. . ! na d.espe.s~ publlca. . ~ . 
por de~ :mos ininterrupto..; trecho de do eminente Senador Milton , Ca-in·l Por .. outro Jado, também desperta : A. ~nclusao de ~ova s1tuaçao :1o. dis­
terras da União de área. não suoeriO!. pos e têm G objetivo de modificar atençao, - e R@'ora de. modo todo ' poslttvo legal e:~ust~nte, Qual ~eJa a 
a. 25 hectares tol'nando-o broduUvo A. reda.ção do• ~ 19 do art. 33 do· De- pa.rtieula!' ..._ a redação_ proposta_ no/ àa. vhlva d~..squitada que, em vida do 
por Bell ttabaÚho e tendo Uêie sua cr~to no 32.389, de 9 de março de Pt·ojeto. em que é OD?itida a parte I marido_ não recebia. dêste qualquer 
moradia, 'Podará lhe adquil'ir a. -pro~ 1953, que aprovou_ a. Consolidação dos relacl.<mada. com a. ViúVa, anterior- pensão, - nãO acarretará aumento de 
'f)l'iedade mediante senten~a. declara~ :oiBpooitivos Legais referentes a. pen- mente .sepatadoa do marido, itldepen.. despesa, de vez que se tratará. apena.c; 
tórla11 • slSes militares. d~ntemen~e de desqui~e, de.t;r!e que, de mera subotitl!ição: ao invfs dt~. des-

So.la dtt..q Co'missões. ém. 12 de fe~ / '· A nova redação proposta é no (provada. sun ·conduta Irregular. 1 pesa ser (etta com a. Viú1ia d.esquHadfl. 
Yereiro de l!J60. - Gaspar Velloso. sentidO' de ei'Clitir a vitlva desquitada. 6. Em 1.'E'S!imo. o. Projeto, eotn a! sê~lo..:á com Oí-l fiihos havido~ cont 
Presidente. - Mem de' Sá. Relator. dO dfreito à uensfi.o tnillta1'. "se o redaçã- oP!'Jposta, introduz dua:; mu~ a comoa.IU'leira. 
'!i:" l.ima: Gui1Jl-tt.ráes. - l'trnattd~s contribuinte, em virtude de deSQuite dificações !iB :egislação âtual~ J A parte relativa a não CO!lM'~"va­
:áívora, - Caiado de Castro. - atnlfAVel ou litigioso, não estava a) excl_m de pensão militar a viú .. l çiio da ev.clusão e, portanto. ria con~ 

lsaulo Ramos, - Taciath) di8 Mello. obrigado, em vida, a dar-lhe pensão" no df'squt1ol11a, mesmo inocente, que cessão do õirelto a pen.o:;ão 3 viúY.tl. 
~· Eugênio de Bt~rros-. - Fatuto én· 3. A doute: Comissão de Constitui- não 'P~rcebia. em vlda f'Jo contri))lJlrt- anteriormente sepnr~da do p,·u·J1•)_. 
't;ral. - Pat~lo Jt'trnan4u, çii.o e Justiça conc1uht que ·'o pro· • te, a pe:n~~') a!im~;ntfci!l:; .-independentunente l\.e desc;ui:~ 1ut~-



DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

I 
mo provada ~un condut!l irregtJl:n·,.!mentar vencimentos e vantagens de VOTO EM SEPARADO DO SR. SE-
também ot.ão afetará a. despesa 'pu, .. ! outras eate11ories de funcionârios de NAOOR JOAO VILLASBOAS. 
blica I se1"Yiços existentes que não constem 0 Prefeito do Distrito Fé"deral, ri:;ce-

6. Em conc]nsão: na Comissão de da proposta. Isto viria ,ferir o art. 14, bendo da Câmara dos Vereadores 0 segurança Na.c.ional, :fomos cont!ãrios § 11' da Lei Orgãncia, que reza: 
ao ProjeitJ pe!?..s raziíes expo.stas. E Projeto de Lei n~ &22-A, de 1959, cons-

r·exereiro de 1960 2 '3 

f(e~;salta desde lo2·o que o Prefeito 
nptna:s invoca tais 1·azões em relação 
ao parâgrafo Unico do art. 9'\ ao l:\1' .. 
tigo 10, ao art.. 19, ao art. 22, ao ::n· .. 
!;ig·o 29 e ao 33. No tocante aos de· 
mais silencia,. 

manlemott nossa opínião. Na C•lmh- ."Respeitada a. competência da 1 tante de 35 artigos. s_anclono_u apenas 
Gào de Finanr~ns, atendendo. apenas, Camara e do Tnbunal de Contas, o art. 19 e seu paragrafo unico e_m 1 ARTIGo 19 PARÁGRAFo ÚNl('O 
· · fl · · at · · à - 1 no que concerne à. organização parte. e as arts. 39, 34 e 35, vetando . _ 
a ll1 uen.:::a q~lc a m ena po era et' dos servicos administrativ,.... das todos os demais. ~ veto aqttJ não focaliza o textD d.) 
na despes::t p:iü:ica, e sem ent:ar no ~ "" art1go ma tã · t 
mérito da qae.;.tão. somos forqados a reefrida.s secretaria~, compete ex.. .Fi~·mou os seus votos ;.m razões, que r~-,.0 ' s 0 somen. e 0 s~u para~ 

clusivamente fi.O Prefeito a. inicie.- con de"o d d d admt- g lM • E ne mo podena fazet, pmque opinar favcràvel~eote· ao P::o_leto. 31 • u e 01 em JUt'l lca, o art. 19 nada mais taz que reconh~-
Sala d!;ls Comlssões, 12 de feYI"t·rlro tiva das leis que ampliam, redu- ntstrat1va e fmance1ra. cer à totalidade do 0 . , 

de 19õ0. - Gaspar Velloso Presideu- zam ou criem empregos em s~rvi~ EnquadroLt na pnmeu a delas todos I cDla Pllm ia s .teto. es. de. :E~ .. 
te. - Caiado de ca.stro, Rebto:. _ ços já existentes, alt.er8m as cate- vetos, destacando. dentre éles os .t;efe- ondente ar Pao }en~m~.ento COll e.s-
Paulo .f'c:~·,,a1tc1M. - Lima. Gtti~iW- gorias do funcionalismo, os seu.s rentes aos a.rt.s. 10, 19 paragraro ttm- ~l;:frutrun ~o rws d~a~ t ~ • dde tque .lfl. 
riies. - f'austa Cabral, - Taciww vencimentoo e o sistema de rellHI- co, 22, 29 e 33, MS quais aduz1u outros c~lss -por t r a d~1 e1 otes" ~32 a~ e~; d• __ Mello. ~ taulo Ramos. - F:l:f!_.~- neração". - moti\'0$ relatiVOS a mte. rêsses mum~ I de 0 ç el n e -novembro de 1950 
nw .de Barr~s . . - Fernando r.on-fa. ·O motivo do receito. dando curso a pais. - . . · 
- 1 erna•Jdes 'Tavora .. . , dispositivo cou.ftitucional de tornar a. 1 Invoca o Chefe do Executtvo Mum- Essa .lei, que vetada p.elo Prefeito, 
.,~.-......, ........ ~·,.\>,..>; • --- , 'i iniciativa, no assunto, 'privath•a _da 1 ~lpal, ;omo b~e JUndica ~o se~1 a_ to,; r o\· .vahd~ pelo_ Senado,. ~ã~ s~ndo 

r, i: Parecer n 36 de 19 O Executivo- é que a ê.ste deve compet-ir § .2. do art. _14 da Let Or.,ãwca ap H.oa~a a totahda~e daq.!..le"' duetç. .. 
'/í ' ' o,) pelo cont~to próximo com a adminis~ MuntcJpal,_ que diZ "Se o Pre!eito 1u1 .. res, cna_ a. anOfnali~ _da designaldaCe 

Da Comissão de Constítuição e- tfação, e conhecimento direto dos re- ~ar o ~n:o1_eto, no todo o~. em pa1:te, de venc1mentos. J?l'Oibl~a. pela letra b, 
Justu;a, .sobre o veio n9 2. de 1960, :cursos do erário 0 exame das n~es- lpc~:m.st.Ituctonal. o~1 contra.no aos m- do art. 40, d!'l Ler Orgumca do Pistr: .. 
do Sr. Prefeito (io Diatrito F e-; sidades do servi~o e da conveniéncja, t.er:~se.s do D1stnto Federal . ou da to Federal, com a nm•a. redação, que 
aeml oJ)D:iio ao Proieto de Lei 'llú-~ do &lunento de despesas. 1 Uma o, vota-lo-s., t.ota! oc _pa .. rcJalmen~ lllle deu o art. 1\l da L~1 Federal nu-
melo 322-A;59 ~a ~~âm~ra do.' v.. 0 Legislativo pode exercer sua 9-tri- te, dentro d~ de:re d1a~ yters, cm~ta· ~e:·~ 2.,;52:-de. 7 de abn~ de 1955, qee 
1·eu-doreR, que d!s]Joe sobre a con.- buicã.o de apresen~ar emendas, mas ! dos daqu~le _em que o ti'!er recebrdo, dtz. - Eerao 1gua1 e!lctmcnto ou l't'". 
cessão a e g~at.ijicarf.J.o de 30•1, so-J sõbi-e a ma.tei·ia. da proposição envia~, e e~mume~ara, no mesmo· prazo, aos ~uneraçao ~ cargos ISQla.dos ~de pr~ .. 
hrt os ver;.cunetJfos aos ocupa-ntes ·da p~lo Executivo, que. no caso, e a I Presidente,:; do Senado. e da Cà.m2.~:a Vl~e_nto e!etJVO. de ~~nomm~~ao: atrl. 
da carreira de Guarda Vida, do._· concessão de gratíficaçfi.o de 30 ~.-;, aos i dos yereadores, o.s _mottvos d<:' .t·eto . bmçoes e responsablhdades IgUais". 
Qua-dro Permanente. !salva-vidas nos -tâJ:mos da Lei nU- Dqls, _portanto .. s~o os motivo:;; que No tocante ao parã. ... rafo .-.n·co · 

. · · · o Prete1t.o podera mvocar \}ara vet~ . - "' ... l am-
Relator: Sr. B&nedieto'Valladares. mero 800-56, art.. 140, Item VI. _ser 0 Pl'Ojeto· ou alglUn dos seu.sld~ ftrmado no me~mo prí~cipio,~o que 

i . . - d. .1. . . . . · 1- a1 se concret.iza e a reSl.(lUra:r1.o do o Prefeito da Distrito Fede!:a! ll:pre.. Pro~ede, ass~m, a Jmpu~naça~ do: l~P.OSI zvo~ znconstrtucl~n.al ou eon- § 29, do. art. :l'~" da. Lei nll .761 de 1952 sentou a camara dos 'lereadore.s um , Pr~felto M. Pl~o;eto} por sua llegahda.d.e 1 t:·ariar o mterêsse mumczpal ou na.

1

1 que ati'ibuiu às m·ofêssora.s P•·imárh~ 
ante-pl'oJ'eto de lei visando a conce.~e mconstltucwnahdade, em face da ClOnal. · .. nadt·áo ,, 0 ., T d d ~ .. ,1 ' , . L . o .A • d . . . t•t I N d . 'aJ d ... .,. . en o a a mmt:; ra-der ao.s servidores da. r.arreira de sal.. _ei rga.mc-a e ~ prmctl!to cons l U· . o ~:.l:m o veta pai'Ct , em que ca a eãa Municipal se negado a cum rir 
va-vidas gratificação dE· 30'"'., nos tér ciOnaJ, como se ve no § 2· do- art. 67, dispositivo a que êle e aposto, deve set' ês•e Pt'ecet·to leg 1 . . f. P 

' ' · - d c tlt · - o s · T ·b 1 ·d · d d t d t · · '"' a . varu•s pro e<:sorn.s mos da Lei n'~ 880-56, Art. 140 item a ons mçao. up1emo n una 

1 
cons1 ela o es a c a amen .e, neceas~~. recorrerom j. d·ei. . b . -·. 

VI. ' · I Federa-l já teve oportunidade de fir- rio de fa.ger a. justificativa- em relação 10 .sntl'án-Jo . 80
81 u 1 2 ~10 ~ 0 t

0
JVeunn 

mar esta jnterpretação em acórdão a. cada um dêles · I e :'s la~ pre ensoes. s O\l•. 
Continha o ante·pr_oje-to ~o Exe~~1ti- ,citado na.s r_azões do velo, oriundo d~ I o .... 1NCON,s;I't'UCTONALIDADE" trl)S .[ue nao 0 fizeram, ma~ nod"rã() 

"Vo local, nos seus cmco (oi ar.,Jg.os Estado de Sa.nt.a. Catarina em recta·~ Sob o título - ''.Razóes de Ordem Iaz.ê 0 a qualquer te~po, am~a ,T)~r .. 
Unicamente a autorização pa.ra. autor. so suscit-ado pelo então 'aoverna4or jurídicd..- o Prefeito invoca o §· 11' do 1 manee~T? com os ve!lc:!mentos m!eno• 
gar o reetrido adicional de SO~i.t, aber· lrineu Bornhausen que atualmente I a.l't. H da Lei Orgãnicf' do Distrito I ~es. J?a~ te.!ulta ex~shrem na Prefel• 
tura. do crédito neces.'ií~ri~ à des~esa t-em assent-o nesta· Óasa. do Congresso. [Federa-l - e Constitui()áo Fedenil, I ttta ~ruca Jl:l'~l~ ~e professõr~~ .. P.er• 
~on·espo~dente, ~ Pl'escnçoes rela._tlvas Jt justa, tamQ'êm, a critica ao pro~' para. tulmina'r os aispositivos vetades. ce~en ° -venctm ... n.os que vaualil de 
a execw;ao do disposto na, pl'OpOSlÇào. jeto do ponto de vista administrativo.! Mas, o 9-ue daí decorre é q~1e comp~- Ct$ 7 ·500·00 a.-17.SOO,OO. 

A despesa com a execu~o do ante- Anunciando-se a preparação de um' t~ ~xcw.nvam:ente ao Pr_e!eito a m1- É €·sse absm·do que o· P1H'ágl'afo ve~ 
projeto importa em cr.;; 9. 300.000,00 •. Plano de Classificaçã.o em que 0 pro~ 1 c-~atz_t'~ das leis 9ue ampliem, reduza':': tado b\I!';Con s:mar,. no mais justo in .. 

\ 1 . 1" . . 'ou cnem empregos em serviços Ja ter~.sse do Distrito·Federal em -no··ma .. 
A Câmara. dos Vereadores, pOl' meio 1 blema. d~ uncto~n ISm~ ~_ra 0~Jeto ~existentes, alterem as categorias do lh~1H' a retribujçfio d"êsse.!l dignos servi ... 

de emendas, alterou completamente o i de . soluçao orgâmea., nao. ~ ,opm tunt>, funcionalismo. os seus vencimentos e dores. 
a.nte~projeto. dando em resultado o a~tmentar a. desor~e~ exlst.ente, . ~ 1 o siste-nta de remuneraeão. . ! 
Projeto n9 822-A1 de 1950, que esta.mo.s 'aJustamentos P~l'Clais, · frag~e~ta~'I08, ( Ora, o Pree!ito teve· a iniciativa de, AII:TlGo 22 
exf!minando. !d~;s ~~~~~~dr~!~~o :Oá~~:; ~·:1~~~~~~= I a.ument~r os vencimentos de uni grupo/ Nê~~e art.igo o projeto classifica nd 

o Projeto: J .Ô.adas_ n ra.zõe' do veto . 1
1 de servidores da Prefeitura. Essa fa· padrao "0'' dos cargos isolados de &n· 

- r as s · culdade lhe não usurpou a Câmara l!renheiros, Arqlutetos e Agrônomos da 
E;;tende a.s vantagens propostas Finalmente, são mar.ifestos os in .. dos Vereadores. O que esta te:r .. !oijPrt!eitma os a.tua1s En<:Senheu·os .Au .. 

para os salva ·"VIdas aos ex~uann- eonvement.es de natureza fmanceJra,! exerc1tar o direito legitimo de que d1s-~ xiliares, Arquitetos Auxiliares p Agrõ ... 
meranos , bastando realçar tl- desproporção en~·e I põe de émendar a proposição esten .. nomos AUXIlial't>s referência "N''. 

Concede a mesma gl'atifJcaç:ão a. o aumento constante_ do ante-proJeto\ dendo aos mesmos ~s i.dêntlca.s -ranta· Como o di~po~itivo vetado e de sbso ... 
ma1s dez dlferente.s classes de fun- I do E!_XecutlVO, que na.o chega a. dez 

1 
gens a ~litros tune1onarws _do Execu- lu:a convemenc1a dt-lo _o ptópno Pre• 

cronano.:;. I tmlhoes de crnzeuos, e o acarretado , t1vo Mummpal. Cerceadas :ficariam 85 felto - quRndo nas razoes do veto de-
• . pelo projeto, que ascendo a.-150 vêz""s j prerrog<thvas dos 1egtsl:..dores s~ se I clara: - "N.Ro resta duvtda de que 

detenmna. a. :eclasslfic_ação, C?m tqnela quantia, ou seja mais de um lhes quiZe.5se, oomo pretende o Prefei· os Quadros de Engenheiro Arquft.eto 
aum-ento de dois ou maJ.i padroes bilhão e quatrocentos milhões de cru-~ to, limitar o direito. de emenda ape-nas 1 e .. ~e;rõnomos da Prefeitura são, nu­
de vencimentos, em alguns casos :z:eiros. . - na alteração dos a.rtigos da seu ante':' t mêricam(>nte irrisót•ios para at.end~r 
da. letra. ''J" para. "0", a. outras Versa.ndo o assunto, não ,se pode proj~to, ou .seja. para aumentar ou re- ~ a.o ·mínimo dfi.S suas .lecessidades nas 
quln&e ca.l..egoria.s. !uncíonais di· desprezar, ts.mbém, a circunstânci«. de' duzir a gratificaçâo ali atribtdda aos' resp?ctivas -esterr.s de ação". 
versas;· . deixar registrado o . Orçamento dai1 Gtl~rda~Vidas. · I Está ai demonstrado que, BO Pnvt"s 

, ~eduz a apo.se-nta.dorla_ volun- ~refeitnra ·para o próximo ·~x':rcício, Não !em ~n .amparo da _sua argu··\ de _contrari~r inter!~ . .:;~s do Oistrito, 0 
taua.. aos 25 ~nos d~ .servu;?, com "elaborado co~ acent,uado otlmiSmo",, mentaça.o o mvocado. acordtt.o do Su· 1 art1g:o St' a.Justll-. preci.samcnt.e, a tais 
venmmentoo mtegnu:i, lJ.. ·dl-versas ttm- vultoso f!.eficit de cinco -bilhões e premo Tribunal Federal em referen- interêsse~. 
classes de tuncionâ.rio.s (Ar~. 5"', trezentoo milhões de cruzeiros. I cia à Lei do Est.ado de Santa Cil.tarina I 
279, 289 e 309). · . . . -· 

1 
.. n':t 22, de 1951. Ali a Mensagem Go- ARTJGO 25 . 

Importam as despes:u: do projeto ~01 ~s d:ott~o.~. ~ptn·~nC::o peO: 1 vernamentll.l se restring_ia no aumento 1 Aq\ü o projeto repara 11m:\ ln,ht"t!·· 
1f'WVaç ve • tepot . -n ·I dos VP.ncimentos: d.os Membros do Po- ça, que não pod~ continuar a ser pnt• 

em mais de Cr$ l.400.Qot\,{)O, le-vando .. amda, P&r~ 05 pormenore.", M proce- der Judiciário. Esl'ia mesma lei es~ I tic:lda pela Prefeitura em re}aça"o aoa 
se à conta. do ante-projeto originârio dentu razoes expo.sta.s na.Men.sa.gem. . 1 , · t, t - <1~ ~ • 'd . . 
apenas Cr$ 9.300.{10000 t:onforme de- c\ p- hit . lpec1a pala a m~giS·la ura, nao c. 1seu: se1v1_ 01es. 
momtu.ção às págin~ '8 e 9 da. Men~ 0 I e o. : _. . b!lldo no caso a.dltar-lhe emend~-" re- Se a. !~1. n9 _880. de_ 1!;156, at._ribui.u ... 
sa.gem do Executivo local. Sala da.s OomJ.SSoes. 15 de fev~relt'O ferentoes -a. venmn1e:"ltos de sen•H\ore.s lhes grat.1flcaçao _de risco de v1cta sã--

d-e" 1960.- Lourival Fontes, PresJden-~do Execut.Jvo. Aqm a .Mensagem do b;e O.'i seus ve!tCll"!l~nL_,, e o mr:tsmo 
O Prefeito -vetou tôd~. a.s disposi- te - Benedicto Vtlladares, Relator ~ Prefeito propunha alteraç-ão lUIS v::.n-~ !3.7 o :Jtw~l projeto cobrindo a propos .. 

çõ~ oriunda.S da Cê.mara dos. Verea~ Jefferson de Agubr - R11i Carneiro t.agens de detel'mimtdo grupo de fun- t• do Prefeito em rela"ão aos Guar•a 
dores, mantendo apenas o dispOSto no 

1 ~ Milton campos, com as ress.alns! cionFtrios da administração executiva, Vidas;. aQen·;o.nte dP. tõdas as r:U~·es 
ante-projeto • ) constantes do 'V'oto emit.ido· oralmente:\ e. em t.:al caso. não, se poderia v~df.lr ~d:níni9'tr.Hívr~s ~::-ria calcul:u-se- tal 

d t.. - 1 no intúito d~ mostrar. que 'vários doa~ ao~ 1egisladorr~ f'St"ndê-hs a outra.s gratificarão !iôbre vencnnentos an~-e~ 
d Fu~d ame~~--d~ seu ~~i)nie~a.t~a!oe! 1 disposit.ivos. ·vetados se compreendem 1 serv.idor.::.!l do mesmo pocler. 1 riort>3 àquela I e!. embora os padrões 
r·· 01 ~m Jl l Jca, a · 

8 
v I no poder da emenda do Legislativo., INTE~fssE 00 DIS'!'Itl'i'O ou dn U:<õiÃo I tenha attmhnente outros v;;tore.<:, 11"'ncelr&. - D~Zniel Krieger, nos térmos do voto :HojP, um trab<:.lt'l:l.c"lot' re!t.>rêneia 

As raz,óes de ordem jmídica são as do Senador .Milton Campos. - Mene- Afastaria, u . ..sim, a única irtCOJ1St.itu- •·n··. -por ex~mp!o, QHE' P!'!''Cf'he wn .. 
que· e.sta. comissão tem sempre sus-·1.ze.9 Pimentel - Lima Guimarães - cionaJidade invà~~.da. ret:t9ira apr.::~i::a. .. cimento :nens~l de G:-'$ 7.800.00 I' tl"m 
tentado. Nã.o pode o Legislativo por Attilio Viuacqua, pela :~onstitn~ionali.- (renl~::>e 9S ~·a.zões. de ~rdem admin!;;- .3~o:;. de :ratific1cão_ por' mot!vo rlrt 
me.io de emenda.s. valendo-se de pro- cti\de do Projeto da Câmara. reservl'fl-. tnt.1va e fm!t.DC<!U'a Itn'OC!:!.rL.t~ peJo nsco de V!d:'l, ao to:nves. <t~ l'eC"'ber C,·$ 
po~ta do Executivo de·majoraçio de Ida pa.ra o plenâ.do meu P_romln.eia~:P.·ef:l';o, qu~ l.~v::t.rhlm ao p:o].;ot.o -a ~-3~0,00 pucebe ap~•~'t'i Cr._li 4-4'10. 
vencllllent<n; de cateQ;ori& re.strita de menta $Õbre o mérito. -·Aton10 .tri-

1
1'-Jva ci~ coni!·.irlo tl.O int~t·ê.~">e do Dis- Pf\''i' 11 ~ ,\'l··i>•,. ... ~--·'r') o s~u vet.c:mcn:4 

senidores, tatuar a iniciativa de. 1!-U-, n08~ vencido - Mou-rão Vi~ttr•· l tr.lto "F~deral ou d!l Uniiio. I era dl! Cr$ 1.~30,00. 
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Não Sei como a correção a seme~' 
lhante. absurdo po(.erá ser conh·ária 
aos interêsses da a-dministração pú­
blica. ~ 

ARTIGO 31 

O aproveitamento na letra 1'G" dos 
atuais porteiros auxiliares diaristas do 
Teatro Municipal em número de doze 
é- o minimo que se poderia ter feito 
P.ffi beneficio desses humildes 'servido~ 
res, que. ganhando por dia de função 
do teatro urna diária de Cr$ 150,00. 
ficam sem qualquer vantagém pecu~ 
niâria durante os períodos em que o 
teatro estâ fechado. 

A segunda parte do artigorepara 
nma injustiça ,obrigando a promoção 
_de coristas daquele Teatro. alg·uns dos 
I":'Jais com mais de 15 ·a.nos de servi­
co. e que permanecem no padrão infe­
rior. embora existar&, de hâ. muito, .. 
vinte e cinco vagas na letra "1\-I", ja­
mais preenchidas. 

ARTIGO 59 

A E:."Josentadoria do Guarda Vidas, 
após 25 anos de serviço, é uma. neces­
sidade de interêsse do público a Quem 
servem -ê~ses abnegados trabalhadores 
munic·uais. 

O s.?"Jrifício diuturno das suas ener· 
.ttias, o desgaste pen.nanente' do seu 
•JrganiSmo não lhes permit-em ma.ior 
1:empo de vaUdez pata o mistér que 
dr~emuenham. 

Por falta de uma regra legal nêsse 
l":entidj;l. dezenove dêssec homens es· 
"':.o mais em condições- de desempen]1ar 
o seu oficio, porque contam de 45 a 
67 .anos de idade, de 27 outros pof 
doencas várias. A aposentadoria será 
o meio de os afastar definitivamente 
do quadro ativo, asse~ura.ndo-lhes uma 
"Jensão para o resto 'da- vida, encurtada 
~~e:nsivelmente naquêle ·humano mis­
t.ér .. 

CONCLUSÃQ 

DIÃRIO 00 CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) · fevereiro de 1960 

Parecer n. 38, d e 1960 
Redã"ção final do PrOjeto de 

Resolução ng 2, de 19-Bo, que no­
meia Edila Macedo Ribeiro, pa· 
ra o cargo inicial da carreira de 
Taquígràjo. 

Em reunião de 28 do mês findo 
elevou esta Comissão àS classes .:,me­
ditamente superiores os cargos da 
carreira de Taquígrafo. 

Por um lapso, ao ser redigido o 
projeto foi o cargo, por -fôrça do hli· 
bito, mantido na. classe '' N". 

Faz-se, pvr isto, mister a seguinte 
emenda de redação. 

"Onde se diz: classe "N'', dilta.-se: 
classe "O". 

Assim emendado, propomos a re­
dação do projeto nos seguintes têr­
mos: 

rios da ordem juridic;a (o.sten.si~·o.s ou 1 "0 financiamento pela inflação _,.. 
subreptícioo), que a .descrença mvada adverte Pinay, que faz pouco tempo 
a_ opinião pública e pt;:riclite o meca- nos- visitou - oferece tôdas as se­
nismo da representatividade. duções da facilidade. Mas êle trat"" 

o apeno incondicional, proporciona- consigo para a economia como para 
do pela maioria, funciona· como ins- o equilíbrio social, germes de morte, 
trumento de auto-mutilação. :í!:le ex- pois que a inflação é o forma de 
haure a s~~-ânci~ . do Parlamento apropriação a mais injusta, a mais 
eleva a opm~ao publica à de~crença cega, a mais doloro:~a que há. Ela 
na sua ca.pac1dade ou adequaçao pa1·a afeta os salariados destroe as eco­
exprimir-lhe o.s anseio.s ·e tutela.r-.!he nomias e semeia ~ desconfiança no 
os interês.ses. . , .. . . coração dos homens... A França 
. Por. Lsto, as yüonas çue '? mcondl- adquiriu a convicçf..o de que uma 

cionall.sm~ crealta no seu atiVO, qu_an~ grande nação não pode progrí::dir no 
~o se omite ant~ os. ~x?e.ssos <;to Po- regime da mentira e dos artifícios, 
o.er Executivo •. sao v1tónas o.e Pyrro. Ela está convencida de que uma moe-

Náo faz murto tempo, a.qu1 me.smo, da. estável e forte é 0 instrumento 
presenciamos o triste espetáculo cta ínsubstituivel da independência e do 
Qi&ioluçao rte· un1a assemol€ia, diantE:! progresso econômico e J?QCial" (ci­
da inaüereuça ua opmüw puolica. ~· tado pelo Prof. EugêniO Gudin, em 
que ao 1aêio àe ounas crrcun.stândas, o "O Globo'', de 2(2 .. 10-1959). 

• RESOLUÇÃO 
que não \'E:Dl ao caso mencionar, ·o Seria pueril de minha parte, acre-

~ !ncon<iic<onaJismo da maiona suome- ditar que o estacionamento de emis-
o Senado Federal resolve: ter.a a assembléia a capitU!aÇÕes su- sões, clandestinas e fraudulent-as -

cess1vas, que .1he ·roacu~aram o d~coto como as denomina Pontes de Mi~ 
Artigo úníco E' nomeada, d~ a cOr-· e Jilivet·arn como têrmo o ato ruidoso randa - viesSe, de pront-O, corrigir 

do com_a a~nea c do a1·t. 85, Item 2-, de sua dissoiuçíl.o. as imensas distorções existentes. 
do Reg~~n_w Interno, P,ar~ exercer HoJe, es .. amos em face ·de Um Po-
o _ca~go m1c1al Ça classe ·o da car- der Execu~do que, ·por pe.:segur;:· wL<- Mas, não se pode negar que o res­
reira d~ Taquígrafo, do Quadro ~a I vaveis _ propósitos, como 0 o.e promo- guardo da. norma constitucional,· a 
Secretana . do. _Senado Federal, Edlla ver 0 d.&envo!VimenLo do p-aiS, toi cuja continuada infringência assisti­
Macedo Ribeiro_. . _ _ compelido a anemi-zar 0 .Pocter L:;?gJs- mos, inertes, traria, de imediato,.duas 

Sala da Comissão. Dm~tora, em _15 lativo usurpanco-lhe atribuiçoes Qtõ.S consequ-êne!as altamente benéficas. 
de fevereiro de 1960. - Ftlinto M11l- .:nais 'altas. A pr:Ímeira, de ordem psicoJ.égica, 
ler -:- cun'!a MeUo - Frettas CaVf.!l- Quero re-.~-etir-me às emi&sões dot pa- .mas nem por isto menos rele\•ánte, 
cant1 -:- G~lberto. Martnlw_ -:--:- M!lth:as pel-moeda. com qUe és~e Gov.:;rno traduzir-se-ia no restabelecimento da 
Olympto ·- J:lenbaldo Vtena. tsm inundado 0 melo cir-culaiUe, confiança da opinião pública no des-

0 SR. PRESIDENTE: eml&ões leva-ú.a.s a feito, .sem a tn<.t....s- tino 'do Parlamento. 
pensâvel autoriza_ção ·cto congre..~o. A outra consistiria no coibir ou 

Está finda a leitura do Expediente. moderar a~ gastos supérfluos ou adiá-
Tem a palavra o nob:fe Sena-dor A lei da neces.5iaade maior, rEpeti- veis, a que se lança 0 Poder E-xe-

Sé'rgio Marinho, primeiro orador m.')- damente invota~a. não atenua a o .. :u- cutivo. 
crlto. tal violação o.o preceüo con.s~it .... cro- Não culpo o Govêrno pelo mal-

- nai. Porun, nw.is grave do que a V!O- barato do dinheiro dos contribuintes, 
O SR.·StRGIO MARINHO·. - · · - · iaçao da lel maxur.a, é o a.uunt:üto em investimentos de reprodut.ividade 
(Lê o seguinte discurso) - Senhor da estrutura social, prodUZidO por duvidosa ou de prioridade discutível. 

President-e e Srs. Senadores, o po-i..e.r .em!s&ões de.sortienacas ae pape.-mve- Não ·o culpo também pelo fa,·oreci .. 
result-a de uma relação <:ie tensav. da. mentn demá.,iado n C"rtas atividades 

Essa relação, como dado primâno, A crescente pre&ão inflacionária aJ- em detrimento de outras. 
é natural e inevitável. tera a estratilicaçao· socià!, pela e:>- Culpo, sim, os órgão's de Govêr-

Se ela deixasse de aparecer (h:pó-- haustão da c.as.sé média e sua con<;e- no - não estou me referindo aos. 
tese socwlO...<Jicamente inaceitável), çüente prole-~al'ização. Os en;;a.glls órgãos do govêrno - que, fugindo s.o 
deixaria tam.otm de .surgir ·a autori:. impostos .àa camaias de.o;;pnVilegtaG.a.; .seu destino, descumprindo 0 seu de­
dade política. ~ se tomam caca día mais msuporrã-.. ver, não fiscalizaram, não obstaram 

·Apoio e anti-apoio são assim os ele- v eis, de vez_ que c.s saü'l.rios expenmen. que as dissipações. se fizessem ou os 
mentos polares óo Poaer. tam apenas majóraçõe.s nominais. priviléP,'ios se concedessem. 

Do mesmo modo, ccmo não é poo.sí- Caàa jato emissor de- papel-moerta Nada co11tribui t.1.nt0 para o flo· 
vel Govêrno sem apoio, a aparição cna, a curto praw. cona1çoes que ex1~ resciment.n do re'!ime de apinião, 
do Govêrno suscita ·ou, mais exaí..a- g1râo -outrcs 'Jat.os· e, dàse Jeito, nos como a fiscalh:ac;ão, rigotosa e opor­
mente, denuncia a existência do anti- encs.minll.&mo.:; para d..tru; mcerw.s. tuna, do emprêgO dos dinheiros pú· 

· V eminente e nobre relator conside­
ra inoportunas· essas medidas do pro­
jeto, porque se anunCia em preparação 
um Plano de· Classificação do Funcio­
nalismo Municipal, em Que o problema 
dos servidores será objeto de solução 
orgânica. Entretanto, o Prefeito não 
podera mais cuida.r dessa matéria, 
para sujeitá-la à Câmara dos Verea­
dores, porque a 21 de abril próximo 
!'.Urgirá. aqui o Estado da Guanabara 
e· s_ó a sua futura Assembléia Legisla­
tiva poderá deliberar nêsse tocante. 

Diante do exposto, sou pela rejei 
cão dos vetos apostos aos arts. 59, ·19 
§, único, 22, 25 e 31 do projeto. 

apoio. çue é a opostÇão. Reb&Jxando, ·como se a-cham reo.)ai· blicos. 
Nos Estadas de Direito, sob o impé- xa.dos, o.s niveis de consumo <1as ca­

rio da opinião pública, a atnmvakn- ma.:ias desprivllegiaaas, o ma1.estar 
cia do. Poder exprime-.se, espontânea, resultante dificw.nente pojerá- ser 
.eal e intensamente. contido nos quadro.s aHnocrático.s. 

Veja-se, por exemplo, o que ocor­
re com o fundo dos á.gios, cuja ar­
t·P~adaç8o no período de dez anos, 
ultrapassa de &iO· bilhlóes de cruzei­
ros. Até hoje. suponho, a 0pinlâo 
nública, desconhece como e para que 
foi utiliz!'l.do êsse oceano de dinheiro 

Sala -das Comissões, 15 de fevereiro 
tle 1950. João Villasbóas - Afons 
.trinos. 

·Nos Estados, sob Govêrno diser~cio· Agora, j.â. são Os pnJprios mv;:;e.ti-
náriQ, _os meioo àe co-erção e corlllp- mentos p.ublicos que este.o ameaçactcs 
ção revelam-se mai.s eficazes. Aí 0 de colapso e e?'igem, cao.a v_ez m?.;s, 
anti-apoio, encontrando o.Jstruidos' 00 nov~ e suce~s1vas. em~.s.soes. . 
canais de liv1·e manllestação; tetHie a _E que .o fmancHu.nento pela. mLa­
ex~primír-.se por meios clandestincs, l_çao nao e apenas engano~o. E (.'(Imo 

Parecer n .. 37, de 1960 secreto.s ou violentos. o . boomer.,g, usado pe.os a,ltlgo.s 
Dêsse 'ponto de vista, não há mé-! eg1pcics e Pfi~ aborígenes a~str~lia. 

Redação. final do -Projeto de rito nun demé-rito, seja no apoio ou f nos·, Arreme.saao ao ar, reca1 so01·e 
. Resolução 1l!) 1, de 1001), que no· -no anti~apoio, Mas, apesar disto ou aquele que· o arremessa. . -
meia Alexandre Rachid José Pe- talvez por isto mesmo, não se poue Quando o· prceesso inflacionário ad-
dro e Leda Paula Gertrudes Al- f - • if" - d 1 - ug1r a ver rcaçao e que se reve am ". uüe. deterriüna.do .ritmo, os- orr,.amen-ves de Carvalho, habilitados em b 00 · " . so rem o graves as responsa.b<hna- tos perdari_ a slgnific'"ça-0. Ceao lll-concurso, para cargos de c!a.'Jse d " . e.s de que se investem as maiorias vestimenta púbi.ico, ornado em X e inicial da carreira de Auxiliar L e- -· ... par1ament,are.~; no re.sguardo da pró- c:.ue pela sua reprodutJviaa.de ju.s~11"l-
gis!ativo. pria destina-ção das a.ssernblélas po.í- cava o finanCiamento COil;l recurscs 

Tendo sido aprO\'ado sein. emen<la t.icas. Estas responsabilidades avul- inflacionários,. exige agora, por fõ~·ça 
t') Projeto de Resolução n" 2, de 1950, tam, quando. como n-o caso presen11, do próprio desenv.olvimento do pro­
·\ Comissi'io Diretora apresent::L a sua noo defrontamos com um Poder Exe. ceE.So inflaciOnário, não apenas x, 
redação final nos seguintes têrmo.s: cutivo, dotado de imensos 1·ecursos mas exige 2x~ sx. n.x, 

Sei que é da índole de todo Poder 
durar. O Govêrno impõe a si mes­
mo, como primeira tarefa, a de so­
brevi.ver -e, para isto, manobra, tran­
sige, concede e, en.1. muitos casos, 
coage e corrompe . 
. Mu_itas vezes, de:>gastn-se no favo­

recimento demasiado a dedicações 
susp,eitas ou a seUs próprios intéres-
ses. 

Daí, ser profundamente danoso ao 
des_tino da commlidade, · permita-se 
ao Poder Executivo o manejo dls­
cricionJ1rio dos dinheiros públicos, ta. 
llrkfl.ndo-n A· a.p1ica:ndo-o !l seu ta­
lante,- quando e quanto queira. {[n­
t~romnendo a leitura) . RESOLuç.\o e<:or.ômicos, que controla e maneja-- a 

O senado Federal resolvA: seu arbítrio. 
Artigo único São nomeados, · de às maiorias exig~-se a.ssim compor­

lCôrdo com a alínea ·c do art. 85 amento deveras difícil. A elas incum­
.bm 2, do Regimento Interno para be manter suas características de 
~~:ercer o cargo da classe "K'' da car.; apoio a um Poder que, peia ordem 
rcira de Auxiliar Legishtivo. do Qua- natural das coisas, senão encontra en­
.1ro da ·Secretaria do s~nado FelleraJ; ~raves, procura expandir-se, inva<:lin.:. 
i.lex'lndre Rachid .José ~"edro e Leda Qo a área de competência ào outro 

O pi·ocesso de desenvolvimento de sr .· Presidente, ~Itamente impres-
uma comunidade ou, noutras pala- sionado 'com o quadro qui!! nosso P~ís 
vras, o pro'cessà' que é a 1il.uci.ança. aoresente, ao alcance da. sensibilida­
não é· uma construção artífícíal, que de. de qualouer ob_se:rvador e cuja ve­
s~ J?O?sa progr~mar ._e exec_uta~, ar- rificac8o já. se_ alRstra POr tôrlas as 
b<.tranamente, a_ cus~,.a dos eqmvocos camadas da popu!:I~áo brasileira _ 
e .. ~?nu:a?ições do fin~nc~am~nto in- as dos ·governados e as dos que go­
ft,•...-Ionano e dos s.acnficws Imposios vernem, isto é, pelo apoio e pelo 
a? menos favorec:dos. O desenvol- B,ntiapoio, oelQs que m::mdam e pelos 
v1mento, como proce~;so que é, re-1 que sf.o mandados; altamente im­
sulta da conjugação de múltiplos fa· ores<>ionado com as implicações do 
"~-CJres, dentre os q,u::is sobrelevmu _,. 1 fen')m.eno .::.lal:loramos projeto de lei 
pcur,:::.nças_· volunl;anas e o aumento 1 que ora SHUmetemos c. alto ,..,.,., .. ._ 

P3.ula G~rtrudes Ah•es de Carva1ho. Poder. 
Sala da comissão Diretora. em 15 Do mesmo passo, exige-se-lhes pre­

:h fevereiro de 193(). - Fil'nto Mu1. servar o prestígio do Parlamento, e:e~ 
':!1' - Cunh'l llfe'" - Freitas Ç(l.••n1- mento básico da sua sobrevivên·<:ia, 
r:anti -·G-ilberto Marinho - Herlbal- como in:;;tituiÇão, impedindo com o 
:lo Vieira - Mathias Olympio. seu inconformismo a atOB atentató- da produç~to agrícola, deração da c~a. 
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Para aprovação dêsse trabalho, in­
vocamos, com humildade, a colabo~ 
ra"ã.o. da Maioria, pois a ela cum­
pr~. ante.s e acima de tudo, vale 
pelo prestígio, pelo decôro e - por 
que não dizer - pela sobrevivência. 
do Parlnmento; e se deixarmos que 
êsse pro;:esso · si;~a iru;identalmente 
.seu desenvolviniento, são poderenios 
absolutamente prever para onde será 
copduzido o Brasil. 

o projeto é o seguinte: 

Pr~ieto de Lei do Senado 
N. 3, de 1960 

Dispõe sõbre autorização 
para emtssão de papel-moeda 
de curso forçado, 

O Congresso na.cional 'decreta: 

Art. lo Nenhuma emisSão de 
rpa.pel-moeda de C'lrSo fo1·çado po~ 
cera ser feita sem prévia auto:-i­
zação do Congresso Nacional. 

Art. 2° A proposta de >::!tda 
emissão conterá os dados nece.s.­
sários à sua ju..')tifi<;ação. 

Art. 3o Esta lei entrará em vi~ 
gor na. data da sua publicação, 
1·evogadas as di.sposições em wn­
trário, 

Decreto-lei no 4. 792, de 5 de ou- Secretário Geral da Delegação: I V - (Administraç!io) - ·Alvaro 
tubro de 1942 autorizani o govêr- - · Americano - David Silveira da Mata 
no a . proceder emiSsões de pa.-nel- Ministro para Assuntos Econômicos __ Marcelo Raffaelll. , 

l-' Eurico Penteado,_ _ · 
moeó.a, porém, dentro de determi- ~ VI _ (Jurídica) _ Gilberto Ama• 
nados límites e obedecidas cenas Com o pessoal técnico da Missão do _ Ramiro Guerreiro. 
-condlçães. Permanente juntõ à Organização das 

Mesmo sem ccnsiderar que essa Nações unidas -(O~U), ficou, ent~o, Secretário Geral: Marcelo Raffaelli. 
legislação acha-se revogaQa, face definitivamente composta dos segum~ Entre os figurantes, encontram-se 
ao disposto no art. 65, nu VI. da tes nomes a Delegação do Brasil dois parlamentares, conforme já se 
ConstituiçRo vigente, é iniludíve1 àquela Assembléia Geral, com reundião tornou habitual, um representando a 
que a atividade· emissionista. se inaugural fixada para o dia 15 a- 1 Câmara dos Deputados Fede1·a.is e o 
vem processando co mflagrante qu€le mês e ano:. I outro 0 senado da República. · 
infringência das limitações e con- Delegados: Na outra casa do Congresso, o es ... 
dições contidas naquelas ·leis. . colhido foi um membro da bancada 

O atual govêrno já emitiu mais Augusto Frederico Schmldt, Che!el do P. s. D. mineiro, o nobre Depu-
de 37 bilhões- de cruzeiros. Esta da Delegaçã.o. _ . tado Ma.noel França Campos. · 
.quantia exceàe cêrca de duas· âe- Cyro d_e .F~eitas va:ne, En:~~ixador Nesta Câmara alta, por deliberação 
zenas de bilhões ao volunte do EXtraordmano e Plempotencrano; Re~ 1 dos ilustres líderes das bancadas dos 

__:_meio circulante, por êle encon~ presentante Perman~nte do Brasil I Partidos aqui representados - P.S.D. 
trado, que era de 67 bilhões e junto às Nações Umdas; Sub-Chefe (Senador Lameira Bittencourt), P. 
meio. da Delegação. T. B. (Senador Argemiro de Figuei ... 

s!ef:.~!o ~~adCoonJ:~~~a;~c~lã~ Vivaldo Lima, Senador. ~~~~~·, ~-.~:N, '(s~~~~~~o~;~:~ V~li~~ 
Manoel França campos, Deputado. 

po-de contribuir para o pr~3tigio Gilberto Amado, Embaixador Ex- em exercício), P .R. (Senadm· Attilio 
e a confiança que o Parlamento, Vivacqua) e P.S.P. (Senador Jorge 
como· instituição, precisa goz·l.r na 1

1

. t.faordinário e Plenipotenciário... Maynard) _ com o apoio de têda 
opinião pública. . - Delegados Suplentes; a Mesa. destacadament-e de seu emi ... 

. . . nente Vice-Presidente>, Senador Fi• 
Se é ·grave a violação .~ontmua~ General d~.Bngada E~rl;o Maurell,_ .Hnto MUller, recaiu n honrosa prc~ 

da do inciso con.stitucional, mmt.o As3essor Militar da Missao Perma~ I ferência no nome cte um membro 
mais graves se nos afig~r:un a.sf nente. _ . . da bancada do P. T. B .• mandatário 
múltiplas implicações que a ~res~ M~rio G_I!Js.on Barboza, Mm1stro- do Amazonas, déste que se encontra 
cente pressão infJacionátla vem Plempotencmno; Representante Sub~~ I na tribuna 02ra renovar nest.e im­
suscitando, de.sde as de ordem po- t!tuto do Brasil junto às Nações Om- tante. de público. o testemun11o cte 

J-ztftijicação lítico-juridica, social, até as ae das. . seu perene reconhecimento pela in .. 
ordem mera! e psico:ógica, O lm- Mozart G_urgel v.a.le_nte Jumor, Mi~ dicac .. ão, profundamente enobrecedorn, Diz a Constituição Federal tar- . 

t pacto de torrentes e maJ..S torren- nistro PlentpotenCian~ ao eminente Chefe do Executivo para 
tigo 65, n~ VI): "Com~ e ao tes de papel-moeàa faz estreme- Alvaro Americano. integrar a Deleg-ação do Brasil ao 
CtmgressD· Nacional, com a san- cer e 'vai aluindo tôda a e.strutu~ Newton Barbosa Tatsch. mais elevado conclavc internacicnal, ..-.?,o do Pre.si"dente da República: _ 
~ ra- se<.:ial, nas suas expressoes cli- jem nome do Senado da República. 

. . . autorizar a abert~ua nâmicas, n03 seus movial:entos os- Assessor Especial: Terminada a -miss2o a 12 de de .. 
-de crédito e amssões de ~ur- tensivos ou nos seus processos Eurico Penteado, Minist!'o para As- ~embro, após três meses de inin/'"-
so forçado.'' m_enos perceptivew. suntos Económicos da Missão Perroa- \

1 

n~ptos e laboriosos t1·abalhos, aiiun-
"As emissões - diz Pontes O t~ue se prccura alcançar comj nente. ciei a 15. na. sessão de encen-amento 

Miran<ta - 'têem de ser ·autvriza- a presente proposição. é apenas do ano leqislativo. que sOmente me se-
das uor unia, ou dentro cte lím1- resr..abelecer o império de pr?.ceito Assessores: ria nossível intrdrar est.ro. casa. auan .. 
tes 'qÜe a lei fix-e. A prática· c!as constitucional, repetidamente p-o~- Carlos sette Gomes Pereua, .t'i't-1 t,., ao.!: resultados de tão importante 
ernis.:,ões é uma revivescência di- tergado pelo Poder Executivo. meiro secretário dJ. Missão Penna~ 

1 
Â.ssem~l~i~ Geral ~a, ~onvocação ex-

tatorial e terá - de. desaparecer _ - . d' nente- 1 traordm:->rm. com micio para 18 de 
Peja !o·rça m"sma da democrati- Nao se faz mencoes as con l- J - · F 1 da s·J"' Paranhos do 1 janeiro flnrto 

~ ões mediant as quais a a:.rori oao nu o I va · · · · zação." ç _ e d~ -·Rio Bl'anco prim"ifo secretário da\ Agora, de posse dos subsídios neces ... 
"O Poder que legwla .'}ôbre zaçao deve .0~ -çc-d eser ~once lda · Ern .. bab:ada ·em w;shin,.,.ton s~rios, colhidos no bôjo de relatá-

emissão - adverte Rui ~tas condiçoes constar~_o do ato Carlos Calero Rodri.,.~ez . primeiro r.ios alentados que a pena t;egura dos 
- I)Oàe legi.s,·I,ar sôbre a autorizatfvo." . S~cretário da Embaixa~da 'em Paris, as~essores eia~orou nara r.eJ?Ousar d~-
de um povo. Sala das Sessões, em 16 de fe~ Geraldo de cs.~valho ,silos. primeiro nms nos a_rqmvos rlo PalaclO de RIO 

Em qUalquer Estado constitui- ·vereiro de 1960. - Sérgio .Mari- secretário da Miss:ío Permanente. Br.anco: f(ll-me dado r?-scunhar o que 
elo, o Poder que se outorga o di- tiho. Ramiro Elysio saraiva Guerreiro, Val admnt;."' em s~gun~ent('l. a ~st~s 
reito ,de emitir, sem limitações, -~ Primeiro Secretário· da Erobabcada em palavra~ p.e_mbulares, ISto e, dwtlo 

· Pod IlE Era o que eu tinha a dizer senhor ·n \de poss1veJ síntese. o::; lances em que 
.sobreleva os demalS eres. 5- ,~;,~;:~~:;'l;e. 1 · ·1 b washi gton. se envo' .. -,·e,·am naque"Je alto cen"ctilO de que o Poder Executivo !lsurp~ UJ uzto bem; mw o ~m. - "' 

• Pedrc de Souza. B:-aga, Primeiro as 82 deleqi".cfies. visando a resolver 
tan._nha. fac~ade, tôda a secretário da 'Embaixadã. los problemas de ~ôda a natureza en .. 
xelhagEm constitucional, _com . O SR. PRESIDENTE: Tenente Coronel Fernando Durval t1'Rnhados no variado p, nume1·oso te .. 
técmca de limitaçào de _\}Oderes, · t d d d t 
torna-se pràticamente ineficaz. o de Lacerda, Assessor Militar Adjunto m9.rio constan e. a Agen a os ra• 

da Missão Permanente.. balhos. 
exercicio continua-do de tão im- o nobre Senador Cumpro p grato dever. outrossim, de 
portante faculdade, ao qual segundo orador ins- Dário ·castro Alves, Segun:lo Se~ expressar nessas despreten.~iosas Ji· 
vincula o destino da ' cretário da· Miss!1o Permanente·. nhas. com especial rel§vo, ao gran .. 
inteira., · desfigurEI. e ~subverte a· David silveira. da :Motta. Junior, de amigo e benemérito~ Presidente 
ordem jurídica-política preexis~ Senhor Presidente: Segundo Sccr~táno de Embaixada. · Juscelino Kubit-schek de Oliveira, o! 
tente, fraudando-lhe às fins e re~ ,, No dia 4 do mês de setembro do Marcelo Raffaelli, Terceiro Secre- meus mais afetuosos ag-radecimentos 
duzindo-a a tLma. expre~o mel'a- ano passado, o Diário Oficial da. târio da Missão Permanente. . I pela homologação de meu nome, o 
mente formal. . União publica Decreto do Poder Exe· Mar~io Rego, Monteiro, Terceiro quf tanto me cativou, traduzida na. 

Daí, a cautela com que a Con.s- cutivo, assinado pelo Senhor Presi- 8 tãriO da Missão Permanénte. \lavratura do ~ecreto que me incor• 
tituição ,associa, indissolúVel e ne- dente da República e referendado pe· ecr~ . ej 

1
, neo porou. em funcao de destaque, na De• 

ces.sàriamente, o Congresso à g'fa. lo sr. MiD:wtro de Estado das R:el~- ~~~d!~~:t~o~f~õe~n -~~I: As~em- legação do Bra_sil à(/Uela Assemblélll 
ve responsabili.dade de emitir. ções ~tenores! no _qual se constltma, bléia Geral, distribuindo:.se nelas a Geral das Naçoes Unidas. 

deFósr-}ae ~-~~~~~~ ~e~~:S:~ :~~ a. segmpte .QeegaçaoAsspara brlepresGen~ Delegação Brasileira da seguinte 'for- PLENAIÜO GERAL 
-.. tar o Bras11 ~a XIV . em ela eoo: a de acôrdo com o pendor e espe-

!inanciar obras públicas e fomen- ra.l cta.s Naroes Umdaa, em Nova n; •. _ . PR-IMEIRA COMISSAO E OOMIS· 
tar a industrialização - o remé- York, a par~Ír de 15 de betembro de CHlhzaçao de .seus membros. SAO POLITICA ES!"EClAL 
dio indicado para ultrapassar· O 1959; COMISSO$ Os problemas políticos, sob consf• 
estágio do subdesenvolvimento. ce d - d A bl" G 1 d! ONU certo, ilão mais existiria pais sub~ Chefe da Delegação: I - (Política.) Augusto Frederico eraçao a ssem e1a era a , 

· Schmidt _ Emi1io Maurell - Ma-rio ~oram trata-dos em d!.!-a.s Comissõ. ·_es 
desenvolvi-do. Doutor Augustor Fredericg Schmldt lll1 ta t a Pri et c 

Na Verct'•e. ·0 ato de emitir 1 ã Gibson Barboza - Mozart. Gurgel p_or n es: m r~ orrnssao. 
- <liU Sub Chefe da De egaç o: V 1 te _ D\\rio castro Alves. dedicada a assuntos políticos. e de se .. 

r..uando vai além das limitações a en . gurança; e a Comissao Polític-a. Esl>e• 
necessárias, passa a valer cvmo Embaixador Cyro de Freitas Va.lle. (Política Especial) Cyro de Freitas cial, para certo tipo de matéria po--
instrumento ·de mal-estar social, Delegados: Valle _ Alvaro Americano - Cícero lftica que, de modo geral, se repetem 
corroendo as instituiçõ~s. alteran~ H.odriguez - David Silveira da Mata. sisteroàticamente na Assembléia G-eral. 
do ·a.s estatifieações sociais e con- Senador Vivaldo Lima.. Na Primeira Comis.sãc, o representante 
duzindo o.s assalariados a situa- Deputado Manoel !',rança C:tmpos. Ú - (Econõmica) - Eurico Pen- brasileiro !oi o Doutor Augusto Fre-
ções insuportáveis.· Embaixartor Gilberto Amado. teado ~ Jo§.o Paulo do Rio Branco derico Schmidt; na ComissW Política 

De Outra Jlarte. é preciso ter - Mareio Rego Monteiro.. E-special, nosso representante era o Delegados suplent€s: presente que as emissões 3uce.ssi· lii _ (Socia,1l ~ Vivaldo Lima E;mha.ixador permanente do Br?...sil 
vas, levadas a efeito pelo Presi- General Emilio MaurelJ Filho, Newton Tatsch _ Geraldo ::íilos junto à ONU, Senhor Cyro de Freitas 
dente da RepúOlica sáo inf.ringen- Ministro Mario Gibson Alves Bar- Pernando Lacerda Paulo Pires do Valle. Além destas duas Comis.."-Õe.S, o 
tes· dos pró9rios dispositlvQs invo- · boza. Rlo. próprio plenJ.rio da Assembléia, dire .. 
cactos. o art.. 4" :!o nerJret.r.lei I Ministro Mozart G'!!rg-el Valente tnmente, ocupou-se de outras imPor• 
n" 21.4~9, de 9 de junho de 193-2, Junior. · IV - (Tutela) Manoel ~rança \tsnt-es proposi~ões políticas, como a 
0 § 1" da L-ei no 449, de 14 de.ju-[ Doutor Alvaro Americano. campos - Carlos Gomes Pereira - questB-o da Hungria, a do Tibete e 
nho de 1937 e~ o.s arts. 2o e 3~ c.o I Doutcr Newton Barbosa Tatsch. J. B. üastejon Brf!.l1Co. outras. A seguir, referir-me~ei aoa 

' 
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principais temas politico.s que foc.a:n 'Pe;ig~ da. ~i.sseminação das_ arm?.sj-cap3.Cidaõe par,a. no anu pass.ado, emí~ 1 dos comnni~+J~s chjneses. o argumt·ll· 
oojet.os cte t-ratamento n.t X!V'!o Se.s.sao atomicas. pews qus.JS a:; naç.oes at<~- tlí: um:1 op ... lllao subre o as.stUlto. O I ta dc.s soviéticos era o de que 0 povo 
à~ Assembléia Geral, cc::tcluida em I mi~ca~ não dariarn contr~le de armas Brasil _votou '?'1m o gl~upo ma.jorn..á.rw tibe~ano vivia. em tremendo atra:w. 
de:rembr~ d? ano passado. . a!i'nu~s a ?u~ras poLénciJ~, e as n~- dos. ~a1.ses lS;tmo-amenc.m.os, ~ontra o so'J 0 domínio de uma oligarquia ff~n-

Em pnme!ro lugar, quero cmdar da I coes na9 atcmJC.as .se .de~>enam ,abster proJe .. o. _Assim vot.a1·am 9 pal.9€S lati~ I dai e religiosa, e que as tropas chj .. 
proposta de. desarm.Amení.o gei'~l. e de fab:.~.car. ar~.& ~tomJC<lS (al. por- no-araencanos.; 5 \'Ot3r~m a favor e 1 nesas ocupa'tam o Tibete num movi .. 
completo 1e1ta p·;üo Senhor l'\Iklta tant-o, estana mchud·J a Fr:mça), o mente sua torma resolvUla e que ol menta de Iiberacão. O Chefe da De­
Khruschtchev, d:a tribuna do pienãrio! projeto sôbre o Sahara não mereceu povo argelino escolha lif're e tiemo~ ! legação do Brâsil Senhor August-o 
Ua Assembléia· Geral, em 18 de se-' o voto favorftvel do Brasil. /

1
6 se ab.::.tiverr~.m. - /Frederico Schmidi discursando no 

t..e~?ro do fi110 pa~do. o Prime.ro I ~u!ra ím:portante _re:o!ução da o~u A_s principais l'~CQ.m~~.d?-çô~s origi- plenário da ONU.' a~entuou que o 
:At1mstro russo propoo um plano ve::- 1 fm sobre a reconsütm•ao da Com.:.s- 'naaas da Com1ssao f2ont.lca Espec1al) Brasil acompanha cem inter~se w:m 
d:>.deiramente impreEsionante sóbre: s~o. de r:·e$;anr~:1ment-o ~a~ ~rões ~~oram. a.s .".>e~uintes: 1 J c: ar?- ce.lSUl'.l \movimentos em favor do desenvol\'i­
de.:-:ttmamento completo de todos 9.5 1 U~udas, CUJO penado àe eXlSténcl! te;.·- 1 a ~-~~lCa do Sul por_ persi~tir em ~st:a! menta dos povos aslãticos, como dos 
}lal..;es, a um p~nto em.9-t.le. se:sunuo,mmav.~ no ano pa"~ado. A :;t:IV~ .IJ,s- 1 pohtty~ de .segregaçao Utcml. A esr;? povos de qualquer outra regiRo ·do 
o Chefe. do Gt.:v.erno so:Jetlco .. a. ~ue.r- ~m'bl'21~ Ge~·a~ _reso~veu P_ro~ongar, em propo.:=:1to: o representante do B:·asil,) r~undo .. mas não -pode admitir que. 
J·a. estana bamo.a p:eia lmpOS.<;Ibtlldade 1 forma mdefmi,1:'>o, a Com.L.•;sao de De-! Emna1xauor F1'etta.s-VaUe, têz bti- 1 em nome do desenvolvimento ec,)~ló­
m-e.sma de os IJR1~ lutarem, por falta ;sarma~~nto d,;,s Naçõ~ pnidas, a l~~!Íte d_fscurso, Je:uro da ncMa tra~ I mico, se violem as l'lberdade.s religlo~ 
nbsoluL"l de a1·mamento. O piano so- ,qual e mt~rads l.J'ela totalidade dos d1çao sô.J~·e a materia. ~) cen;:;11ra à sas de um povo. '•Somos sócios da 
'àiêtico foi recebi-do com certa reserva,: membros da Org ... nizaçã.o. O que fi- A!rica do Sul pelo mau trato dado i causa do Ocidente e esta causa te.,n 
s~retudo porQUt. os rep1·esentante.'i eou assent?.do em forma tácita. porém,lnaquêle país aos imigrantes e des~ 1

1 

compromisso ootn a defesa das lib~··­
oddentais ~i.n~rr, b3m .Pr&e~1t€ q~e·é_que tal Comi:::são não entrará a fm:- c.encttntes de orig~m inàú que lá l'e- dade.s. humanas"._declarou 0 Senh'1r­
;p.r.c:::l'Ostas similares hav1am sido fei-!cwn:or Rntf's d!> receber um rclatórw 1.s1dem. 3J expres.sao do desejo de que, Schmu:1t. Por ~n ''otos a favor. a 
tas por delegados .sov)étic::ls na Liga' do comité de 111 pai:"es, que cornecnrá ·em breve, .'se consiga progre~o no:Js; XIV.a A.s.semhléia Geral manjfestou 
tias Nat:;ms.. em 19:2:3 e 1932, sem qual-: ;eu trabalho f>rrt breve dRta. em G e- 1 planos e:x1stentes de aumentar o nú-j seu a:Jêlo para q11e as liberdades do 
quer r.esult:ldo ptático. Faltava na~nebrg, ao qual já rne referi no inicio mere de me1nbros no come1ho· Eco- 1 pov.;:, tlDetano sejam rastauradas e Q'B 
realidade o aspecto de viabilidade no desta e"posição. nômico e Social e Conselho de Seztt- sua'3. instituiÇÕPS reli<2:iosas sejam l'C:S~ 
lJlano sovlHico. Ma.<; a ONU apar~n-) Qmmto . au C dfl Oo ·'ia furo ranç1, por eausa do aumento do nú-/1 p~itadas. O Brasil votou a. fB\'OJ" 
ttment·e não se m-ostrou totalmente blema d ~.1 ;úces~o da' dl 1: Co·éi''- mero de países da ONU. Os russos. desse pwjeto, como não podia de.i:.o::a.r 
céeca: recomendou que a propoota ~ · · ::tç:;to_ s 1 a 1 

.. -s, mfelizmente, a isso se opõem, en-; de ~~':'. 
sovi<étíca, bem como a proposta que o a. do noJ te. conmmsts, e 8 _do sul, an;- quanto a Chína comuni.."'Ul· não estiver 1 Outra decisão do plenário da A>i .. 
delegado do Reino Unido d.l Grã-Bre~ i parada p~los E~ta~os Um?~ 1· n~~a I ocupando um assento 11.c1. Organização., sembléia Geral foi o preenchiment'l 
tan_lla havia apresentado, e oulras que • ~e hr;:;, ."e registzou. A :As.s~rnbltla 4) prorrogãcã.o por mais três ancs do' de um!.l. '.·agf. na Cõrte Internacional 
);urgissem, fossem encaminhadas à 1 dera ::us um

1
1 \'ez exp~~s~u d vo ?S Escritório da O~U sõbr-e Problemas\ de Justira, par-a a qual foi eleito o 

~.precíar;ão de mn cQmiié de .10 países,· e q~e :re re~? va ' p~o~ e a ~ UI?l- ~;:.., Refugi':dos 11a Palestina decisão I Douto_r Ric:ll'do 1\lfaro. do Panatnã, 
que comecará. talvez. ern fevereiro, seu • fl~~çag atra'\'es ~e ele!çoes ge~~s, fls~, meritória porquanto aquê!eS' proble-) i1u.3tre j_uri.l<t~ ~de ncr.so Continente. 
tra~alha. em Genebn, p2-ra tentar ela-~~~ lZ!l a~:f.~f'c; e t oer ~. que 

1 
. prg [mas ..si.o agudos e de sua .soluç"'.o de- 1 Quanto as ele:r;oes do Conselho de e e .. 

bo:::\r UJn plano ger~l de desarma- ~.em~ 1 H? rr;En de sella J;t UClona .0 pende em parte a manutenção da :paz\ guranc.a. forarn eleitos trê» n0vos. 
menta. o comité de G~nebra .. for~ do ~ara 0 con ~X 'O e~~~ pr €'11_'1 mms;e.st4vel no Or.iente Médio. j metp~r-os, o Ce~~o, o_ EQl}a~or e a 
(!nadro da c; Nações UmdllS, foi cna.cto: <.mplo. QUP. \ a que ... ta~ d~ Chm~ rnll Dentre a.s qnestões trat':das diret:J.-' P~lon.~. A _e~e1çao <l-êste ulhmo naís 
))€lo;; Minfsí:J'os do Exterior das qua- ·gera!. Os chm~es. ~a tealld.ade:.e que. mente no plen:írio da Assembléia Ge~' fOI 1utto dif•cll, pois a Turquia di~pu 4 
t.ro pandes potências (Estadas Uni-' ~romt!lam a. SltUa(~O n~a. Cora~. ~o; .ra1, sem relj.r.so a ur.-,··· Comissào 1 tou com a Pol.õn~3: e_ só grar:.as a 11m 
dos. União sovíética, Reino Unido e . !:i.,ort-:. e, c;-ei t:uren,e, ~a.ol P~Jtlr~oj especializada. citarei os se;;uintes. :Em ' esforço de conc1haçao, ·para o qual 
França). no t:m Ja c~nferência sôbr€ e.~çioes no pa s no a ua es"a 0 .. e/ primei~(} lug:u. a questão da. Hungria.; nos~ a. dele~~ cão mui~? cooperolf. foi 
os Pl'nblemar; de Berllm. I COisas. E.m 19.;;8, a XUI"' Ass-embleia Gerai I resOlVido o ln1Pa<:se Cllado. A fo··mu-

A delegação do Brasil foi das pTl- Outro problema. int.eressa.nte foi o 1 haVia nomeado o Senhor Le.~lie Mun~ .a f"llC~cn;t!'ada .. dPpois d_e. tnais de 50 
meitas a pronUnciar-se .<;óbre a pro- referente à explora-;ão pacífica doÍ ro, da Nova Zelândia pr..ra tfetuar• es~1·utm10s: f''lJ. a de dtvtdir o mhn 4 

posta do Senhor Khruchtchev e. des- 'espaco cósmico e ~ma utilização para gl:!~tões junto aos Governos da Hun~! da o. ~u.e e de 2 anos. em 1 ano 1ara 
de o inicio, su.stentou a tese. de que 1 b~nt:ffcio da .humrmdad.e:- ~or una- I gria e da l!nião Soviética no sentido: a ~oicn:a. e, 1. ano pa!a a Tu;quia. 
11 XIV~ Sess:\o da Assemb1é:a Ge.·a_l. mmJdJdoe, fehzmente, fm enada uma de qt:e sqneles Govêrnos cooperassem, A_S'>lm. a ~o.ôma devera renun~ar n(J 
t>n-C:J!ninha_sse ~s prot:m~tas dtverSBs a ~ comíssão de 24 pa·.ises para examinar 

1 

c9m ~ ONU J?ara . a solução da ques~ 1 fln; de 19 n para ~1\r ~ IuQ"a.~ a ~nr4 

consideraçao do conute d·e -Genebra. o a<>sunt.o em base p8rmanente. O tãQ hungRra, Isto~. suspensão das re·: qu.a. ~ Brasil foi e!eito p:na o 1m• 
Coruo disse o Doutor Ang:usto Frede- Brasil será um C.o.s membros dessa" "pressões, levantamento da il1terven- · port!.lnLe Iu::ar df' w.embro dn Con::e .. 
Ti co Schmiàt, se a. ONU não canse- 'comissão. que deve1:á realizar seu ~ri~ • çi.o, · normaliz.acã.o do país etc, Pelo ·!;;-~ .Ecf'nôrnJCO ,.e Soei ·· :oor trêc; anos. 
guiu apro-var um plano ~esarmamen~ meiro período de S"'...SSões em bl'evelmenos,... que- deixa::.se lá entrar 0 re-. ~e.a noss~ pa.s uma tnbuna de Iuta 
tisi..:t no.s últimos 14 anos, não seria' data. Os russos prometeram êste anal p:&.;esentante da ONU Para poder in-· pau os Ideais . que nosso Governo 
no pra~o de dois meses, no ano pas- 1 c.omerar com 'os demais p1ises na I formar com base sôbre 0 que ainda se: vem ... . apre'.(oanq?. ';ltlanto a~. dever de 
sado. que tria aprovar a mais ousada' O~U QUanto a êste assunto. Em 1958, pass1va de anormal no pais~ Claro 

1 
as_, ,land~s po:e~~;_as assmnn·em uma. 

de tôdas as propostas sõbre desarma·- 1s OXU havia criado uma comissão estâ que a União Soviética e a Hun- m_ .. ~r r~_,pom!'Jbihdade no co!Yl.bate e 
ment-a. O comité de Genebra consti!lli sôbre apioveitamento pacífico dQ i!S-~ gria não coo~raram com a tal mis-~ ~l-~J~a~ao do . Sllbdese~volvn~ento 
um 1. esl)erança e t, just-o que a ele paço cósmico, ma:o os rw:;sos dela n3..o sâ.o e pràticamente assim nada pôde • mico e social. 
sejam ~ncaminhadas tais propostas.fparticipJram po!·que achav~m que os f~zer o Senh9-r MunYo ·que nm re1a- O relatório da Fôrça de Ernergên-
com votos de êxito formulados peia; pai~es comu..nist.as estavallt :('.Sc.as..<;:J ~ j tório breve. com opiniões gera'ls e re- ) cia das .: :ações Unidas, estacionada 
A;"S~bléia Ger,al da 0~1!. Por un1~- 1 mente rept:,esentados (3 no ~otaJ de 1 ferências. a ,çert:ls font-es sôbre o o-"1.- 1 na. área ~e. Suez. foi aprovado. Ndsso 
ntm1dde. rns pa1ses membros da O'!"'U 18). M:1s este ano, os amer.rcanos ej·blema hun~aro. Tanto cmanto pôde 1 pal'l continua com um contingente de· 
.t~provaram nm p:ojeio de r'W:io~uÇ-ã.o russos ch~ararn a um acôrdo e cria~ saber, o qo·a.Qro geral da repre~ão, mais de '500 homens naque1a ~ãrea e 
nesse sentido. i ram a.. comissão dE 24 paises: com. 7 contra os re~~ldes de 195·6 continua: os~ ent':_ndin1elltos_. chegados com a 

Sôbre a questão dJ.s pxplosóes atô- comumstas, 5 ~ent.:·os .. e 12- .octdenta~s.l o mesmo. . . · j ON_? s~br! o~ d1vers?~S a~pectos cJe 
mica.s, a Msembléia peral aprovou Houve eoncessoes ?e lado A. .Ia;éfo, ~. L O)l'U acaba, entãu, de dicidir, por r~s-a pu~·s-:n:a na regJ ~ sao b.astan­
trê::; imnort.antes ,·esolu~ões: uma. pro-l Quanto à q~u~st..tt?. da Are:éhs~ ne-, boa maiorla,~ que o Senhor Munro c:, sahst:atorio_s l?a.~a nosso pms. O 
-posta Pela ~Irlanda. nó sentido de que nhuma resolu~::to fm.a.prov.s.?a, exata. continue em seus esforços no sen~;do ... ~tt;:{áno Get~J m~ormo~ em seu re­
fi.S pntênrins atômicas não cedam o ,ment-e-com.o em. 11358 .• ~mto deb~tte de cOllSl'guü· boa vontade de part-e tio i:a~~I~o que ,nao sabt amda qua~~o 
contrõl-e dp. a.rm:s nuc1e~rres a potên- \ hoU'v~: mmt~ paiaV!'a fm "derr.am"Stda Govêrno húngaro. Os rus.sos e Oli- do e r poder a .se.r r;~irada, da rEglact 
cias que n~o são atômicas ê que estas. na gt.ande tribunn da ONU, mas. 0 tros paises ct:nmmistas não concorda- , 0 len~e ~~_,dw, ~~In Q~-~ se alte 4 

1.\Itimas não emba1·quem na produção. fat~ e que ~enos da metade do nu- ram com a decisão e alegararn ~~u· ~:~-e~~a~·:ndJÇo~s d~r~sta!nhd~de a~o .. 
de armas a.tômica.s: outras dua.s, noJmeto de PalSe."l da.. <?~'11. <38 em 82) o;; paises ocidentais er.t.avam cvmo q!H:I - .. tes. A Fõ, ~e, P0·~· mu,to 
sentido de que as nações que suspen-1 vdoto\11 a favtlor do probJ1~~o JGá nolaJ»Isgatr sabotando o clima d_ e alivio na ~e1ls:i.o I np_ eer"",-,sns~,!'a' ,~'tm":,mo•aduvq'u?e'' veemumdaa edxo-

. - nt 1 xp1o-- as uze<; a A.ssem e1a er::t o · t. na - 1 t' · ·· · · ... • " . n (lernm t~nrporrt!larne .e su s ~ . j " - 1• t 1 :.. ~ I_n ~r ctona., que se es a v-ern:-c:.B.~Go excelentes resultados. 
sões atõw.:.cas \tõfla~ as três potenc1as ~~~enpla men e ponme a reso uçao n:1o ult1mamente, . que se conve-ncttmou 
-esUío nestfl condição) não voltem a I~ alem do que a Pranc.a e os l'ebeides chamar qe .espirito. de -Camp na,: i./____ -
te.<Jtar sua-5 bombas. enquanto dtn-arem i~~ acor_d.B1~o até ~o -presente. }ogo ,d7 por caus~ .. das conferências· secretas DISCURSO PROFERIDO E~.,. SES .. 
·as convel"Sações, em Genebra, ten~en- 01t a Opl~o ~oTmante - na•J ad l· do Presidente. Eisen::owE- colli; o Pre- SÃO PLENARIA DA ASSEMBLÉIA 
t.es à ce1ebra~ão .de um tratad'!~soJ:re a~ a a 0 •. a 0 ar uma r~men a: mier ru:sso,_-Senhor Kbruehtchev, em GERAL PELO SENHOR AUGUS-
CPssacfi-o definitlv~ de expenencJaS ~ao. Ql!e ltla, ~Ivez .. te~ efelto eon camp Dav.rd, Estado de Mary!and, TO FREDERICO SCJ:ThUDT C E-
.tttõ-mi~s .sob coutrôle efetivo e fiscs- tdr_árlO, f?orque signifiCaria umda_ _falta. perto de Washington, em setembro díl FE !JA !JELEGAC!io' DO s!tA~II 
li?,ação iPterna.cional. Sentimos, no e eo.n tanca na rmhvra. dos 1ngen- ano. passada-: .o Brasil votou -a. fa\'or E· · :r .~- • 11 .J, 

fl!lO pl'l-s_~do. uma maior preocupação tes ~tancese.c:- e nas promessa.-; de e11- e ·o EtnbabcacJ,ol' F'reitas-Valle disct~~-- M 1 DE SETID.IBRO PE lv51J. 
de numerosos paísf'.<: do mundo pelo tendimento de parte a pari.~. Ha ver· sou sôbre o a_ssunto na Assemblem Senhor presidente, 
problema d 1.s exolosõ-es atômicas. AS dade. parece que estamos pert-o d-e un; GeraJ, na linha de nossos pronuncia-
resol&áes. a que acabo de aludir, bmrt ~~o na 80lucão do probiemf!.. mentos. . . 
fonlm · aprovadas por ampla margem. 1á.. enste nm ~cõrdo .em pontos de A questão do Tibete se pai·ece um 
o Bra~il ''otou a. ravor de duas delas ,rmeípíos fundaM.~nta.Is. a saber, IJ cfe tanto com· a da Hungria. Tem-se 
~ se ;b.steve em unN, terceira. ~ ~lt! o n!1vo stgelmo deve de~minar si.mplificado a qli~tão, eom N&tez!l, 
l'.Onsider~r repetitiva e ern torrt pole- -I"U destmo .. o nroblem~a a~ota é um d1~rendo-se que o Ttbete é a Hungna 
mleo. votamos a. favor da proposta nrob1~ma d~P,ea~o re1at1vo a cessfl"~o d~ Asia .. A O~U l~~entou a viol~~ 
irhmdJ.c:R, que nos parece inbe:ressante do foqo: .PA_ra oue possam .ter infcio ça_o dl\ hberda.de espmt).Ut.l e dos d1-
~ 2m.:pta· em ~u sentido. Quanto ag 1'1.5 ~e~tO'es ~e p~z P'1il'R aplicação. da r~1tr1 humanos fundamentais do povo 
J."mblt-ma das e:~tPlo.sões projeV)ààS '<l.utn-deténumaça-o ao. 'POVO areehno, ttbetano e expressou sua esperança de 
J'lf'la. Fran .. a. no &thara., foi aprovada ~ r-Pti.•Hl desta -gente é boa e n~n.s _Qlle tal estado de coisas seja superado 
·nmR rPOOm.endação no sentido de pe· esneran_r,-as ~Jo as de <!,Ue. em brE~.re Nada mai? pôde~ fazer nNU. A Chi­
dir à Franf".a. oue se a.bstiV'eSSe de fazer se.ia !\ qu-e~tnn re·"?lvida e .cme o -~ovo n· c_omumsta nao é m m~ro da. f?!\Ttl. 
t..ais e~rei'ii!nci'ls. Como foi a.urovada ~mo_ escoibn _Inrre e ~rtP.mocràtlCP~ C? :-'i.bete tem _um "Sl! -: mternnc10nal 
·rima r.ffioln~ão de sentido gfral fpro• m~nte sun form!l dP. oernver!l"'. ~ aui~ f!Cll <!e precis3;r .ou definir: -~a . 
'et.f'l ir1and~..s acima referido). pela Sfl' se:r u...., nnvo ~·n:-e. nu~ ~m:; o ON.U . nao. nodena nassar em s1lr !'JCIO 
-rm..,, 1>:P rt:-rn-ffiE'nd:l. PO com\té de ae·- ~-1ut1~ n'l NM..,.,_,.,.,.,..."' d"' _,,~ nf')h!'~ tão -d~scutido assunto 1!', por isr_,o, qul7. 
!lebra e.s:t.uda.r OB m-e-ioo de e.fa'st.N o .;deP/'3. Ma.o:; a. OtNU n§.o se julgou oom registrar. seu protesto contra a. ação 

Ao orgulho de raJar nesí.e momen· 
to em nome do B:asil, acrescento a 
sr'.tisfação de ser o ptímeiro a mani~ 
f~tar a Vossa Excel~ncia a comovi~ 
da a.legrfa com que o vemos elevado 
à mai!5 alta investidura da Assembléia 
Geral. Não quero -que esta saudação 
seja apenas o cumprimento de urn 
deve.r de corteria. m-as sím que '!.rans­
mH:-a, de maneirn calorosa, a admir'l. ~ 
çfio -e o nprêr:-o da Deleg.aç;•o rlq mell 
p<~:.ís Dela eminente figura de ,rictor 
Andr~ Betaúnde. expoente da c•JltH­
ra h•lmanístic-a e jurídica das 1-mC­
ric::<s. -veterano P..'lhtdino das mais no­
bre.c; c:msas. orBdor inc;:1J?;ne. eu;a VN, 
eloqüente vem. P.paixonando e comn-
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vendo us Na.ções Unidas. desde as .

1 

e cansaço diante dessas ameaç~s per~ bilit.ar o nosso mundo. J~ ninguém lei;"' de SanWtgo, no corrent_e_ ~no.~ 
memoráveis jornadas de San l"ran- manente.s. que acarretam .0 admm~n~ ig·nora que êste planeta est.â dividido. demo.:; afirmar, com. se~nm:m~a. qut 
clsco. tq de p~ . :dências de ei~VC!'gactura. em nma fração, cada vez tnenor, da· o continente am~rlcano está, todo êle. 

A consagraç:.ão que Vcssa F.xGelen- capa7.es de libertar a fl1atona dos humanidade, que desfruta vida prós- psicolàgicamente mobilizado para en-
cia vem de receb~r, Senhor ~re.5~der .. - noss~s- semelhantes. de ~~na. h'~lg.a p~ra e confortável. e outra parte, ca- Lrar na ba'talha contra o subdeseil­
te é a justa n1ed1da da conflança qclf! serv1dao; mas essa Impacten~Ia e esse d<\ vez maior, de flagelados. com ín- \'o~vimento. E.sta não· pode ser mais 
todos depositamos na sua experieu- cansaço não traduzem nenhum de- dices· impressionantes de mortalidade admda. Algumas providencias con~ 
cia na sua sabedoria, no seu talento sespêro. Temos esperança de qu~ ef1c- precoce, privados de nutrição e de cret.us já forn.m aprovadas e se tor­
dipÍomático, na sua energia. Soh S'..l3 gue um dia a época, .da ma~~udade, conhecimentos. O !.ato de que a ver- nam cada vez mais nítidos os prünun­
segura direçãc>, estamos certn>, esta obra de cultura polltJca. e t: .. o .. ~e dadeira guena é essa, que se proces$a ciamentos dos estadist..as do cont.inen­
Sessão da Assembléia Geral sera le- \ avanço técnico, e q11e seJ!l..'ll defmtti- nas regiões cada vez mais extensas te sôbre a mat-t!ria. Aind'a no m~s 
vada a bom têrmo . . 1 vamente eliminadas. as causp.s. da do subdesenvólvimento. deixou l!oje passado, ao partir !Jara sua viagem 

Diante da conquista do espaço cci.s-~ guerra fria; geradora. de de::;ammo _e àe ser um segrêdo. para" transformar- à Europa, o P:.-esidente Eisenhower 
mico que neste mo~et:to. venc~ mo11- de il~ércia, guerr~ _fl'~a mas qu~ ~ao se nessa coisa perigosa e também declarou que nas nações do mundo 
uma etapa graças a tecmca e a von-

1 
exclm alguns eptsó.dtcs sangien,os terrivelmente desnorteadora: uma linc deve":iam colaborar num plano 

tade do homem, nada m:lis ofereço hàbilmeilte dosados. M~s ~s~a esv~- .verdade proclamada com os lábios, gerai"'p.1.:·a a eleva~~ão dos padrões de 
neste discurso do que a rep~Ciçiio de j r~nca é longínqua. e a s!.tuac~co·. ntu:1 mas que não despert-a o desejo da vida nos países subdJsenvolvidos ou 
advertências sôbre os pengos dO I nao po.d e ser ace1t.a reSif:nao_ataen~ •• ação corretora.· em processo de evolução, afirmando 
abandonO crescente· em que se en- sem que se fa~~a um ape!o a razao A Delegação do Brasil nfo po- que "o problema dos dois bilhões cte 
contra a própria criatura. Não quero e ao interêsse, já que os tempos to;·- der ia perder esta ocasião de reafir- homens que vivem em condicões de 
deixar de salientar, desde já, ter ·bem naram impraticável_..,ape~ar-~e pa:·a mar o pensamento que orienta a no..c:;- atraso e um dos mais impressiOnantes 
presente a noeão de que defendo uma mais altos e nobres 1dea1s. Esse apc- sa política internacional inaugurada e sérios do 

1
nundo", 

inatualidade: ~a melhoria da ~ondi- lo consiste na neces~idade de -que 0 pelo Presidrntc da República ·do meu I o mesmo pensamento, que não é 
ção humana. Chegou sem duvtda a nosso sistema - o ststema a que se pais, o Senhor Juscelino Kubitschek .. tmicnmente humanitário, mas decol'­
hora do esplendor da técnica, mas .0 filia o meu pais e que; se , otg_nlha Hã mais de um ano que se -iniciou en-] ·e de uma clara visão dcs aconteci­
problema do homem, apesar de mUI- de defender a democracia .e n llber- tre as 21 Repúblicas American~_s um· :nentos e de um prudente realismo 
tas palavras proferidas aqui e enl dadc - não continue abl~Igando em movimento regional que tem eom) polít.ico foi expresso por outro emi­
tôda parte iJãO é tratado em seu seu s~io contradições tat? _~raves. premlssa o reconhecimento da impe- n~nte 'chefe de Estado ,o· General 
justo conc~ito- de urgência: O reinO Grave contradição é,_ sem duvtda, que riosa· necessidade e da extrema ur- Charles ele Gaulle, em recente con­
do h::~mem ainda parece dlstante. A se proponham solnçocs pam a ~m- gência de uma ~ção conju?;ada mui- feréncia de imprensa, quando ma­
atualidade do homem será fruto d~ manidade e .ao mesnlo ten:p_o. se. ~d~ tilateral dos paise;: do continenh'! p8.ra nifeston a opini,?o de que os paises 
uma política do espírito .. que .estam?::; I mitia que per.sis~an~ condiçoes .0 ~':1.l- promover o desenvolvimento acela-rado altamente industrir..lizados, sem dis-
longe de ensaiar, e· mats amda a e J?anas de ex1ste~cta .em .c:xten:sas e h~rmoni?so. d~s stw;: econor:l~as. qs tinç5.o de doutrintas políticas. deve-
praticar. . areas do mundo hvre. . . pon~os p!·mctpaJs desóla polltlca - riam unir seus esforcas e seus 

1
-e-

As Nações ·l!qui reu!J.ida~ vivem, Se tivermos de_ esperar . Senhm aue é co~hecirla pe.la .denominação cursos materiais e huÍnanos para mn 
nesta mesma epoca, toades dt~ersas. Pres1~ente, que se hannomzc:~. e~~: de Qperaçao Pan-Am.encana - fo- auxílio eficaz às populações das zo­
Encontramos um meio de fl\Zf'lf r:om· contr,:a:IOs, que rieix~~- de aba A~S"~- ram leva.dos ao conh.ec.lmento das Na- nas subdesenvolvidas. Ao salientar que 
nreender nns aos. out.i.·c>.,, as rJalayras pl~~arto e a.s Cotms--oes da. '' ",.,.,,_ ções Umd~s pelo MmJs~.ro da~ ~~la- tal dccls:io seria mais import,ant.e 
ê os collceitoH que aqu~ tto,..<H~.11;?, ble1a Geral os rcos dos. confl;tos. ,_ I ções Extenores do BraSil, ao tnH!Iar- para resolver os problemas mundiais 
mas a Babel ãas idad"Js e algo de me- rações suc=ssivas con~muarao. per~-. se a XIII P.es<:.O:o d3 I'S''?mbléia qe- do que quaisqucf fõrmul~~ Õu com­
dito para a história da HunuuHda~e cendo· de fome em mmtas i Dal t;s ~ ral. A Operação Pan-Ameri~un.a VlS3 pronlissos simplesmente politicos entre· 
~tinge-se a lua, cnam-se satclite~ mun~o .. enquanto , se co~t.nuarao ne a reforça; o. conte~d~J ~conom1co do as Grandes Pot~ncias, 

0 
General De 

e planetas artüicials: e PO mesn~. consttmr engenho~,_ morhfer.o~ .. q _ pan-amenc<J.msmo. medtant.e 3 a~o- Gaulle de~lnrou: "La seule qu~rell<i 
tempo vastas comumdades humana"' logo se transformarao. em co~s..,s .-~.na cão de um coniunto de medidas en~r-1 nui vaille rst C"ll«! dP l'ho•nme'' Fls 

· - "!I o'es de seres v1vem na • õn1"ca" 11ess·" verti"'lllOSa ac!"ler'1 '~a.o ~ · d d t"v · d , ' 1 • · - • • · , mllhoes e mt 1 . . ,. .. ! cr _ ~· ~ .., · . . -à ___ gicas_ e coar el!a~ as, susce 1 ers .e uma f··nsc que merece longamente me-
idade rla fome. msac1ada, e~ ~· 1t.a.M; 1 

da ~ecmr.:a apltc?'h à tnOl te e p~o remover os o~staculos ao. ~esenvoJ.v!- 1 ditada, 
igual ao da m&_~s remota anhgUJC.:é!Cl~~ dUGttO de escomoros e ruinas. mento dos pa1ses da Am~nca Lat.ma. _ . . , . . 
Cresczratu màgtcament-e a.s posstbllr D · .· 1·r aq111· com V•da a I cuias economias necez;silfl~n de v1go- Nao há, pOl::i. dtverg~ncta d~ op1-nopu- ~SeJO expum . v · - ·- ·b ·d d , dades da técnlca, cresceram as · 't"d. • de vista da Delecra- roso impulso para que ultrapassem o nwes so re a necess1 a e e a urg~11-

· · · · m 1 ez o ponL-O , • ~· • · d J ' • bd ] · Iações crescêu a mu,;ena · · ~ d ' is Assim a<>'indo. e.'>tou estado de atraso em que se encon- cw. ~ lLa cnnsa o ~u esenvo VI· 
Apó~ a distensão mter~ac10nal con· ça~ d rneu P~. Sta'JlOS a ··melhor co- tram e ingressem numa e·:a dr in';l.us- mento. Qne estará falt~l_ldo, então 

secutiva à viay!em do. y~ce-Presld~nt; i:~o~·aç~oq~Ós~{:el à causa da demo~ triali~a:;-ão, apmveit,amPnto m~ximo 1 para .. q~1~. n~m1 ato de le<r1t11na d~I'.esa 
Nixon. à Untao Sovietlca, tinha no . , Naço-es Unida"' oraani- do;; recmsos naturms e ativo mter- ela CIVlll?acao e da cult.ma pohtica, 

• de que se ia inau("aral cracia e as ~. ,.. · · ~ t 1 1 d · d n · .... da ··nc 'd d d · a impressao . . "' _ . '"o que deve refletir com fidelida- c'lmbw. E:omeih.e por a mm o po era c g '::m~ra , s1 er1 a e e prono-
nova frise,. n~ qual .sena. enfiJ? posá ~~cc·a dive-::sas face~ da inquiet.a::ão ser elevado.? nível c~e vida das po- sit.os da· c~u~a. clF:~N."rá~.Jca, s.e im­
sfvel impnmll' .mawr dmp.T~smo e de n;ssa e oca e saber ·preservar-sei' pu!a".§es lac!no-amencanas. col?can- prima '!nt_ maw~· dma.mlsU'.O a luta 
luta co~ltra o rer.;t?.., dg, mts~:ta, .qua da estratiffcacão, do imobilismo, ~o do-se ctoi.s türços do .n~sso Contmen-~ cnnt.ra o subdesenvnlvtme~1to, t-r:ms­
ocupa táo vastas at~::as do mu::do, 10 f malismo pára sobreviver f" cont.l- te em me.lh'Jres cond1çoes pa"a a de- p!nntando-a do phnfl cn·cum·, ~a­
experimcntáva!~t?S uma s•.msa(:aO, ~~1• ;~ar r·est'ando os seus s'3n·i~os. As fs.sa do~ vabr~s .:Uais a_1 t.o~ d~ n?:o:sa fr!.e?te tã.cito p:ua o de uma est~·a· 
digo de_ t.ranquthdade, 

018 ~ .de ~e~am Nacõesp Unidas não são un·1a máquina i civilizagLo. A t~em pohttca . m.spp·a-: 11 ~~~!a m~n~ ampla. em cue p:·pct?mme 
apreensao, quando t;tos JiUlpref'n -;:ia. -discutir ou de rezar. Nf'c?ssitamos 1 dora da Operar:t:o. ?an-!\r,wnc<:u~a fm 1U~ta vls:w global? Que estaya fal .. 
.os graves aconte:n~ent.os · ?~ .Adis.- ~~· illsistir em . certas verdades. Não I definida pe]o Prestdentf' do. BI'~Sll·nos 

1 

t:m~o para qn.~, ·wna? poten?taJmen· 
Em. f~ce das mostl~.s de me 

01 
arte assume a Delev,a~~o do ·srasil runa seguintes t;ormps·. . te n~as d0 mundo se.tam ~ed1m1~a~ e 

posu:-:.l.o ao entendtêen~o P?~ P •Je- atitude romântica dt> reivindicação, "Semprf' estivemos d!Sl1'15:tm: - co- valort~artas pD!." UPHI nolftJca criado­
das (~Uas maiore~ Pot 

11
?

1
;
1
_s, J aa re- ou d? ress;ntimenfo. Nosso país .e~tá mo o estão os outros pnise,o; do con~ ra? Ql!e estará_ fal~.,ndo para one 

legaÇ:.l.O do Brasil se di~~unllamesmo fugindo como pode à suieição da t-inent.e - a tra't.e"~' nossa colaboraç:.to cs olh'Js das ~:lÇ~12s !qi~ 1-·es do mundo, 
clamar uma. nova .atlt.U ~. ebé Uni- miséria e tem .possibilidades. rique- à gt·ande tarefa .de pres_ervR_l' a paz preg~ctqs obstmactamentt> no _r~nr" dO 
um novo rumo pata a;,.. ~~~oriet•ciaS ·zas naturais e vontade suficiente para e a segt~r~n\a mterna{'Wfl21S., Set~- Imed!at-o, s~ a 1.1ram a uma VIsao. mais 
das, q~ando aquelase~-ong~s temer nao torna·r-;.;e, bm dia, naçüo plenamente ti~o~nos mc.e~rados em uma so ~ü: ~erf!l e nuns c~rreb? f"ne ~star::J. fal­
sobrevleram..! a,. faz - il.idaC~". que desenvolvida .. 0 pronunciamento de tuae . fundamenbl facf' aos p~ngo ... 

1 

t:•nd:< _>Jaca qnP Sf> :'r:n!to. t'un a t:'na 
encontr~r tao :-ed~ a .e;t~,~idas .:onsi" minha Delegação se baseia principal- com .que !)e defro~tam a hn:nB!udade :ntnac·to qne c:omt.It.u1 o !"'t'lllent.o .da 
as naçoes m~l~· ese.l 

0 
e se .1 •·1- mente no justo temor de que os e:;- ne~Ül hora. Por 1s~o mesmo. e por- il~sorrlcm nnC' s"" r~ 1 '1"~.r~ .<:'lb!'f' n mun

4 

deram neccss~rtas dpa~: ~.~'11 (/ e1~1- ·torcos para manter a paz e a- segu-I que está e~ jêgo ~1m p~t·rlrn5m.n e"-, c1?? F!l"'~rw:vam-sf' :' Pn."':J.nam-s~ t.r{, .. 
nalmente defl,t1ra a te do" orcmnen-. rari~a estejam impedindo. entre ftS mum . de cwii!"'.açao. nao deseJ?~os 

1 

... co.m~nte. o.= nue 1ulo;~m ::;er a Juta 
prêgo da. modes a v~-r b~lif'oS _ a narõe>: que arcam com maiores .re.s- ser snnple~ elementos se-.:und<lr107>. C'1rrt.•·a o sqM~s"nvnlvmumto pur:1-
tos destmad~s. ~ ~m - v~r ·a em 0~~bilidades uma exata e lar~~a N~sa contribuição só ter,\. valor na rnf'ntp um capítuln fl'l r.ariclade. Ela 
guerra da cfV~l~n~a~;5 (,::lco~Ún 

1

0 ho- ~são dos· gr~nde~~ perigo~ que cl~- • medida ·~m que refletir o tlJ.:;So deseio P. t.ambi:m um C3_nítl1 1 'J dft d!"!fesa 0a 
defesa do hom <:.O- s.ul.JC.léSei.J volvimen- cOrrem d. 03 sofrimentos presentes da I C e ai].ahsa!' C0!!1 fr~n:-~w'"'a .os. gran:- I liberdade :n? mundo: e. ua:·a ... conf~s 'o 
mem, a ~uerra ·: t' _ ·r, n"e ··ubme-::ç humanidad" 0 fato de deterem al- des problemas d" m+~rê.ss? comum, n0ssn, só n:o tem Rdo ~S.'H'l1 con.srd"­
to, ou_ SeJa, RO ~a n .~~1 :dadê · ., cruns povos ..... recurso<: poderosos, de vl- de rnnnJ.festar livrern.ent.e os nosscs rada POtQli€" é nrob'emn com imlJlif':l ~ 
.dois terços da. ~n~~r·i

1

0 uovamcme ~erem na intimidade· de cercos proble- pontes de vist~. de busear de morto :--5e~ ·éttcns t' isso t.ornn mt'!i.:: rtw ... n 
AO que parE.cet /;jy • dur~ 1~ealül::t- mas -ou de possuírem informa~õ::-s va- ntivf' a~ sotu"Õ·':'S mai~ act2qttadas '\s 

1

. o_ s~'n P"lll.r~f' '"'"~'~' m.•·t .. d,..,s rf!a.lfs1as 
confrontado? cnmt ,u~~ pov~- :me dE'-: lios;s n·"'o lhe~ cnnfert' o dom de ap·:e- c.xigências de cada mnmenLo Q·!e~ e dos estrat:-uis1.as. ('!>mo exDliC"l.l, 
de, a do adiaX:lP-ll ... ~· ç.-:'0 ir.'·f'~·~·aclOnal ciar· -~ ~on.jun\u'>;a· ~nundial em tê ::la remos le~rar a cab0 um trabalhe em Senhor P :~sid~nte. nu r S"ia a cau-
pe~dem ,ct~ NOp .... ~~bl~m~~· b:ü=icos - a sua profÚndld;d€',' ou d€' alcançar a. crmünlto .e n~o 00rmanecer !ndefini- s~ do h•n.~l.f'ffi ft m:"~is ct~sdenha.da cte 
para soi-:~1 se~~rgntes d"! auxílio !'Ó visi:o mais amplf! do dia de ama-~ d_?mel_lte confmado~ em P1SS1Va ade· tocl~.o:~ 'T':lVP7 ~e P~1contrp 13 exp!ica­
alguns aeles ,.,.·ler ar <.tiDd . .J m·,\ií:O 0 es- nhã., se.ria infindwe.l relembrarmos ~ao, .D.es-:t-j?, po~·~m. _renflr?'?-r que ç.i'io. n.l'l. Im:.üurt~a.de r!a p·· ·.tl" .. l~rl li'~ 
mente para a .... ;volvimrnto ue fl dn· anui. a cerrw:!ira df' c-iY11i~a"Õrs e trn- n0~:=:8 ,·~'JC.~:-ttn'? so t.e-n si-:n1f•cad9 c ventno" c'!':l esmr-IP . "'·'~>'~'-;'3r>a solnr a 

, fôrço de des:. ·cmov"ndo como e é''i"S ma"'nificos com a suB orc:u- "'anh:o>. 'l mo~·Jme!'!to. s6 conse~mt·á t.en·a. "G1·at.t10''' l!> cn·,l:~·:!. vrm~ b·ou-
ras penas, "!Stao P~,. -m- 1"',,: oÚtroci n:l plho-'"~ ,.,,.,...,v"1·,,.,,o; 0 ct~ t>ternidade - nos, dar os fn·.~o!'; almejados. ~r c0mpreen- \'('''e?. Ie pa!;;f'lit!lir:tu~" f'~c:·<-vf'!l r-t'-caso d<> m"'U p~t ' · 'a 1 · ·~'-'" 'o,,, ._.,.-,, · I,. P • d p· ·-o' · G f c:< "i - J · 0 ~ -. ··d m ínroulsu iniciJ al)ism_n~ ri<'~ r-=n~+r'n-i!l A flistória .n\'io mdn cmn[_). uma re:t: .. '.1"1•e a o mta • 1:1~ _.,.rotr:se .. .._ ::-;-. P;c;s~ n r.~""O (a m• 
dcpende~cm ~a u c.stllr;llaào · anlth.u- aryro~eita aos Povos: c mt.udo: a e,o;:-. uni\nlme ~o. _Conti_n~n1 e~:- I à~\~rpnça. Cfltn on? ce .. j 0s pro~1Jc!11'1.S 
1 ua .sa.rem ·, ',..~bf':m 00l'fC'l·' eri'nci::t das naqÕ"S como a do~ ho-) F.<;s:l O'!)Jnlf" do C'onnno.ntP Ouan- s·10 ·f-'1C'!:Il'f'di"<t n~ln.:: n11~ e;:.h,n f""l 
mana Pm A que "~,;;: · 0 ~'~ciu~nto · t.erao ~ens, oor ~ais e;,;mp1ar que se}?c.

1 

to. "' com~eni~ncla e fi. nr-,.,rtu_nid~_de I COI~~I,..é"'.<; ii~ \'€'·""~··~-lf"'·? A f?lbl rle 
tament.e.., •. esses ~ôda r._ oaci.ência QI!C arzce -int!'ansf?~·íveL da ·"' H!Ya.~JO Pan-·An~enca.na nao o!E'- so1Iüa .. t"da1c> p, blL~l ele f'm,:~r.e- cH­
qne esn~_ar. e . fÔr mantida a I) A n · d<> f~.,0,._..,,..,. 1- a demo-1 rec;.> dU 11Jdas Os pnncfm0;; do pan- a•I~" do esnE', ~cuT~ d,..., snhr•.";:.<>nv;--1-
te~·ão d~ empr~,~~·: ~! .. !'!1omzaea'0 ·das, c.., ... _,.,i;~"í"'~nl.P ·; ct.,.' ;:~ y-n ·t-~3ta:-em, I àm~ric:'..nlsmo r!'n:wado fomm elabo-,·d -'~:n!'-0. n 'aP~é;~C'i~ d·~ i,_,<;·ti~;.r; c~ 
f'XIg~n~ 1;1 

de- es de ~id~- -w~_,,;!. :m1c::ts · e;,~.l~~~i"a '·f' in~f'l. th'-·:ei~n:~nl "~ os poo: i !'~do.". e:.'l su.~essivas l'E' 11 niõe~- inten~.~·~ d_'--'1'E'f"~ e ~f' .uoder r~ e <'~"'l1'-'~·c2m::o _a ~uas co.1cenr,o n '"',{) t''tr.vo ai.P: oue o<: m?is ri~"-"nvnh:l..-J_...,~_ ~-.:'":';l ,_1ma ~u".r-_IC'.'JI"!."'" ?rr.~,,~.,n<a•:=: a Re11n:~-to Info~- fr.'·~c, f!"'~r.rnrdf'\!:!1 <;'!·_,:;,:> -r~-...~,.,.,.nn ;
1

() 
e;t.!. ~ue1o n'l !'~~gidas ~OlucÔes vt..ti':las ;a~ Pl" :'1~"·:-~'.l~_i·.~ n;~. n·~o vi: _ t.!tl ":'·~-! rr~ H.ln~c;_t,·o~~n"~ "·~'.~"ÕP.s Fxle-~n~ov:;~ d~ ou~.'' h,..,....,,~, '1~lpnFt~f'O lh.-S.s.~.ta~n ~fe- ::>lht.i_IJ{\f> de. ocasião. om~ f>les 0 ro;;-r.··""r.·l'l:m. r~' f"''.>Jóe·.n qne!r>N.O~ P,_ a p,'.P:.H'!_ll r:;o.um'V1 d0 C-o- P"''l SE" dl~~::PJ~l'l: f!1'T11'1) ilfJs (!'"' O~f~n­
e n!io s.mp-<::~r~<J d~ Dzie~ação cta ;en!"!l'l :..::_· f'!l"'t~· ... ;,'t . .,··"- 1 '1-·~:a do sul)~e-'n--ifr; Jir·;: ·~ 1.~ !!." .. ~r:n P"~~"a:lo: a s~- dP'l1. !'1. ctvil1 ... :>""''1 ''1~is refinada e 
n1~~IT-s d~:;~j~'m expr!m1r ·impaciên::ia sÉmvolvim<:nto . coni.-inua 11 roer e, de-". g.unda zeumao aoJ 21 e a conferên- nela se jl!lC'\llll lnte~-::-ac!o.s:. 
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Não tenciona o meu país modificar tecem justificar essa esperança. Tal- _liá muitos ~ç-umentos que não es- ' os· membro.s da Organização, consa• 
a SllR posi"ção, nem a linha de con- vez a- isso .se ~eva a un~~imi~ade cc:>~ tao sendo suflctentemente- usados na I gra.do pelo ar_t.igo 2, parágrafo pri..,.' 
dut.a. prudente 8 fírn:1e que tem sem- que foi acolhtda a sohc1taçao sovle• campanha pelo desarmamento. Os pe- . metro, da Can.a. 
p;:e adotado nos debates da nossa or- tica de incltu;áo, em nossa agenda, de ri_gos de ordem ma.teríal constítuem Foi essa a primeira, e até agm:a a 
ganização. Mehlbro originário das Na~ u~ item sõbre desarmamento com~ I somente uma. ,Parte dos ~rgumen~.os Unica reunião da Comi~são de Desar­
ções Unidas 0 Brasil· sempre foi um .theto e geral. contra. a cornoa armàmentlsta. Ex1s- mamento das Nacões Uhidas desde 
fledicado d~fensor dos Plincipios e I Tr:nos ouvido tôda a sorte· de ob- tem também .razões .de natur.~ éti~a, que ·.foi ampliada 4 em tpesolução da. 
propósitos da carta. Coerent-e com a servá':-tores alguns déle"S' extremamen~ c~mo 0 respeito devid? .à propna dig· XJII sessão da _'\Mernbléia Gera!, de 
.t.'tla formacão cristã e ocidental, e: t e"' erie~tes ~e se mostram cét.i- 1 md~e da nossa esr:mCle, que· devei_n modo a compreender a totalidade dos 
com_ sua condição .de pais que d~~~ja c~ ·q~umt_o à~ ~erdadeiras ínlenc;ões I se~ mvocados em pról ~o estabeleci- Estados membros da Organiza cão. A 1 
))reservar o seu Sistema democrahc·o , 5 

• . . ·, · T ~snto. de uma atmoofeta que torne Comissão de Desarmamento resolveu· 
-e o estil<l de vida do seu tJOVO, o Bra- da. mrcJatna sOl'le Jca. :mpos,::;!nl a qualquer -povo o recn.rso tmànimemente manifestar o seu agra-
sil se baterá sempre pela harmonia. Mas ». realidade é que não ;;e pode a~ 3·:n1~s óe destruição indis~rimi· do pelo reinicio das consullas diretas 
entre as na~õ~s. pf"la soluçã~ pacífir:a falar em desarm~ento ünpune131el?-~ 

1 
nada. 

1

1 et;.t:; as quatro potênc:.as, e pelo pro-
tias controversms, pelo respeito ao D1~ te. As palavras tem um poder yropno 1 • , PDSllO por estas e:{pressando de man-
l'eito das Gentes ·e aos acordos inter~ e inerente, um pode"!:" que, munas vê~ ; Admito o argumento de Que o dis- ter a Comissão cl.ev:Idamente m!o:rma­
nacionais. Animado de prudente oti- zes, e criador de obrigações. As pro- ; curso. d~ Senhor ~ruschov tenha j d- do andamento de suas negocir:ções, 
mismo em relação à atmosfera de messas feitas e as ·esperanças evoca- 1 c~ru;tttmdo uma ocas1r.o extraordiná~ I as_ quai_s terão início em Genebra, em 
distensão que parece agora prevalecer I das pelo Senllor Kbmschov ncs~a As- , na para a p~opagan~a das doutrln~ :pr1ncfp1os de 1960. · Mais aindn. - e 
:no quadro d_OCs relações diretas entre sembléia Geral são belBfi de'?a~s e ? \. ~ d~.J_~oncepçao de VIda 9ue a Uniao 1_ esle po~to_ merece especial atenção -
as ar andes Potências. não deixará de j quadro paradisíaco por ele pmtado e, ..... ov.eLlC'<\. defende. Mas e prec1so re- a C?ffitssao de Desarmamento foi 
apoiar qualquer iniciativa tomada de sem dúvida, sedutor. SeTla o caso de I conhe~er, por outro lado. que a visita 1 unâmme em '"manifestar a esperança 
boa fé, venha de onde vier. que lhe qualificar de dignas de mn J. J. do Ptlme!ro Ministro sociético aos Es- 1 de .que O? resultados daquelas futuras 
Píl:r~ça tendente: a restabelece~ t_!ffi Rousseau as. perspectiva~ do _chefe do ~a-dos U;11dos e_ as p~lavras que dirigi:l 1 dehb.eraçoes venham ~ f?rn:ce~ base 
mmuno de conftanca nas negoc1ar.oes Govérno sov1etl.co, f.e na o fossem as as Nacoes Utudao; repre.s~ntam Uhl 1 prov1etosa para a cons1~e1 acao do 
internacionais e a/ favore"er: a dis- condicóes da. tecnologia atual, que ·Passo promissor para o estabelecimen- , p~oblenra do desarmam,nto no ãm­
cusr;ão aprofundada. bem c~mo a so- povoa.' de monstros as paisagens maís! to do clima de di.st~nsão que todos b1to das Nações Unidas'". 
luç.ào dos grandes problemas de que bucólicas. · I alm~jamos. . ) . qra, _e·n!'Io~ Presidente, aqu2l~ d_e­
riepc-nde a manu~en<;5o da paz e .da s_e-~ Um país como é 0 caso da união Na o e~tou pensando na promessa, ClM\O constltm, p~r _parte do orgao 
RUrança, n. o âmblt~ desta orgamzaça?, Soviética, que vem demonstrando sur- d~ elUp~·.ego de uma part~ das econo- competente das N açoes Unida~- .. o. re­
fj~~ fundarnos a !1m de afa.st~ar defi- reendente capacidade de assimilar e rruas onundas da reduçao dos orça-) c~mheclmento expr~.ss~ da .convemên~ 
mt1vamente a guerra. e oue n3o des:- ~e c··iar a.s técnicas mais modernas; 1 mentos militares para 0 desenvolvi-i CJa de novas ne-?ocmç-oes .sobre dt::::;ar~, 
jamos tique à fl1.ar:z.em ~os acontecr- ne i.em obtido tantos, tão importan- , menta econômico dos países necessi-, ruan~ento ~m es~.e1:a .. resrnta. antes dn. 
mentos. mas que. os onente p~ra o i"es e tiio acelerados trlunfos cientifi- j t~~os. 0? ~afses _ qae carecem de au~ ; consider.aça,o d~h111hv .. ~ do ~;:unto l?or 
"bem estar d(}S povos. A essa at-Itude. cos e que 0,..upa uma das pOSil'ões de . X:1llo econon11co na o devam alvoroçar~ l e~a Organ~zaç ... o.. N .... o s.e .. a exagera 
oquP é dcco~·r~ncta. lógica de seu pas- Hderan(a n; muhdo· um pa-is· nessM 'S~ com tais promessaJ. A promessa 1 dizer que, em .todos os p::us~s do mun~ 
sado e dl" sua atuacão internacional,! condiÇõês nâo pode 'estar desejoso de l a~~da quo:! vaga e duvidosa dêsr,e5 au-\ do, rema answsa expectattra 9-U3.nt':.l 
o twnsil nrescent::t hoje, com caráter 1 . . .._ . ter··a int"i~·a e portanto 1 X1hos, embora importante, não leve· aos resultados _das. conver~açoes ~e 
:priorit:'t i o ,a politica da colaboracão !115~s:~51~0 à. mais ~ trágka da.s ca- i ter procedência sôbre 0 julgame 1 ~o I qez:ebra, as quais se ... podetao ben~fl ... 
jnternscional para o d~senvolvimen· tá t. r ' , que temes .de fazer a respeito do h o~ Cial da nova. atmoslera que pres1de 
to. gne é a politica ·do futuro. a po- 5 10 es. , 1 mem. da:--::: inteligência criadora, da a., ;·el~ções du·_etas entre .a.s 3randes 
Jitica da e3peranc'l. ~"ltamos profurt~ convem nfto esquecer, aiHis, que a , sua supenondade moral - jtilgamen- P~tenc!a~; Fo~ n,es~s:e espn.HO e ani,e 
damente convencidos de que _ como União Soviética está ernpenhada to que dependerá da sua ca:pacidade e~sas no.as pelsp._cüvas que o Br~s.l 
f) 3firmou 0 r;}'l-;f::> da Nação brasi- numa guerra de outra espécie, na de encon.trar solução racional para conc~;reu cc:m s~u _'-'oto nn. refer1c1a. 
]rira_ a in~rci:t diante c!o probbna- qual se esforça por_provar que os.re- um .~o-nf~lto qu~ é, por definição, uml reumao da Conu.ssac de D!'sarma .. 
da misêria. da do:onf'ft e d!L üm(:n-:3n- glm~s de democracia liberal e h~·e contllto Jdeolog1co. • I menta. 
-llia, nmn m~ndo que tem à sua dís~ emprêsa, ~u ~eja. as_ cll~adas ~oCJe· Se o grau de desenvol\·imeonto t.f!c- Iniciad:t a XIV sessão da As'"em~ 
'J)OSi('áo rccm·sos cient.ífir:os e t2cni- dade~ ~apltali.stas nao estao ma-Is. em nolôgíco, o domínio da energia riu- 1 bléia Gersl, eis que duas propostas. 
em m~nca dantes sonh.a::J.os, constitui 

1 

condu;.oes -de. ven,cer a luta. ~o!ltla 0 clear e a conquista c' a espaço c§.smico! da mais larga enve.rgadu ·a sôtre 
um Cl'Hhe contra o esDJf'!to. u:11 aten~ subdesenvclvunenoo e ~ miSetia., S~ forem utilizados para fins-·de destrtJi- 1 desarmamento foram :apresentadas, 
t~d_n. ac~ nossos p:etendic1;s foros de l essaprov:: che?ar um d~a a ser felt~: ção, a inteligêncía humana, de que: uma de fo~1.t~ ocid~nt::ll e a outra de­
e1V"1h7.a~ao, u~a nPn_€;''da""'.VC! _ ?f<!n'"a, s.e os pmses na~. comuru~ta~ se mat:t~ _ tanto nos orgulhamos, terá con.segui- 1 orig~m _sov1et1Ca. Refiro~me natmal~ 
moral !'> uma ImpntCI~~u~ia poht!ca d~ 

1 

verem num _ te11.eno Pl~· an.ente _ crül do uma derradeira e paradoxal vitó- I mcnle as propostas cont~das nos di;.;~ 
:tnealcuJ"veis con.se~~u§ncias P?r~·a p~z co: sem a9ao c~n~trut~va; ~~ nao Gü- ria:. a d~ t~r suprimido em nosfa es- 1 cur.sos do Min!stro d~s·Relaçóes E~­
fl.() mundn. OnP e:: c:"' l'lrl~P"tnncia ~eJa n:a,em e~flm a mtcia~JVa cna~~ra de peme o ultimo mstinto animal: o da; tenores do Remo Un,do, Senhor Sel­
onvída, enquanto fôr tempo". nqueza,nao necessitarao os pa~se.s 3ü~ conservação. Mas não acreditamos 1 wyn Llo.yd. no dia 17 de ~:et.cmbro 

cia~istas de recorrer aos ataques des.. q_ue tal venha a ocor:·er. TEmos mo- ~ do Presidente do ConsElho de Mi~ 
________ , ___ ~- _______ tnudores, ~Tiscancto~.s~ a ?ma reta~ t1~os pa1a. esperar que a opinião pú.-1 nistros da União Soviética, no dia 

llaçâo Iulmtna?te. Sera su!~ciente que bhca mundial ex~rça sô~re os gover- imediato. Versam ambas sôbre () 
DISS'llRSO PRO:;iUNCIADO P'E:LO a~ águas contmuem _a !l~n como es- nadare~ .~ pre.ssao benefica que se. mesmo assunto e têm 0 mesm1 !!l'an­
CH~ DA D')=i'l,'li'GAQ.&O DO BR.'\- t.ao, que __ a revo~ta nao amxe de lavra; t'?rna. I?Ulspe~sável para a única vi-~ dioso alcance. pois conduziri..-ull ac, 
srt~. Sé?. AUGUST() PR'G!DERT':O na; 1:e~10es aJ~ndonadas. B.astar~ tarJa digna desse nome: .... do simples desarmamento geral dos Estado~. Nfic 
p!';HMIDT, N.~ PR.BfF-lR .-\ CO- p"~'c·n;~tlr; que p~c,siga o ferment~r ela.:. bonl-senso. Pode, portanto, a delegação do Brasil 
JiA!SRÃO rpQJ.1TIC.I\ F. D"l<: SFGU- f.USLiaç.~~s, pala que, sem ne~es.,fdade senhor Presidente: deixar de consideriHas como con-
P..ANÇA) EM 113 DE OUTUBRO DE do emp.ego de bombas atômicas. ~e- tr~buições significativas para a so~ 
195~. nha a ser comprometida de man:ma A posição da Delegação do Brasil' lução do problema do desarm'lmentt 

fatal o q';,e cha~amo~ causa, do .o~- no· que se I'efere ao problema do de~ em seu cçmjunto. É com sati.~;fação 
senhor r ::- · .:::.nte, d~nte. ~ .'?UeJ'ra tdeoJoglca., que ou ~se sarmamento, em particular na pte- Que ottvimos neste rer.inf:.o 0 delegado 
Hesitou muito a Delevaf'âo d0 Era- tl~va, S~la g~n_ha pelo lado qu~ esL_l- sente .sess :3 da Assembléi-a; Geral, não dos Estados Unídos da Améri-ca .a.flr­

sil ·em tomtu: parte nestf' deb:.~tP. 0 ve. em ccmdi~oc~ de p~·ovar, nao so- podena deixar de estar intimamente mar que seu Govêrno dará. 110 Co-
I d • m __ ente a_§uperro~ldade d,.a sua concep-- reiacionada com um acontecimento m1·tê ou grupo ne•_oe1·artor a~:> .·eun1·1, natura receio e ,azer u:n pronttn- - · · . ta t ~ v ::_ • 

ciamento de intel·êsse pur:;,mente aca- l',lQ ?e ~Ida. m~.s J?bem a capacida- recen e, que mal precisatia de set· rew em Genebra. a mais séria constde~ 
de tecmca e dmamxzadora d~ encon- cordado neste plenário. Com efeito, racão •"s PI'OPC 1 '"t• ~·~., 

ttêmic'1. visto que mell P2 is n.:'to fi. t.rat solucCes compath•eis com os no dia lO dt.. setembro do corrente ~ 
11 

;, as soyre ~cas ::;o· ... re 
f!l!r:.l. entre fl'i naGões cuia posição po· ideais apregoados. ano, reuniv-se em N<.va Yot'k a Co- de.,a man:ento . .._. t'lm.b~m que os Es-
,t~ influir decisaf"lP.nte nas solu~ão missão de Desarmamento das Na"Ões tados. Umdos da AmerJUa agu~rdaJ:?-1 
ün lYioblem.a em discussi'lo, predispu~ Senhor Presidente: Unidas, para, tomar t...onhecimento<t de com mterê.tse.~o moment<l de chscutn· 
nlut. a Delezadi.o brasileira a manter- Desejo salientar que temOs agora uma importante comunicação conjun- n~_~uela ~eun:ao as pto-postas do Go-
fle Frn atitude de eYpectativa. limi- mais tempo para relletir e encontrar, ta dos Governos dos Estado.s Unidos v~u~o bntâmco. Nao parece restar 
tando-se a observar os trabalhos e a de fato, as soluções que trnnsformem da. América,_ França, Reino Unido e duvtda, .P.ortanto, quant0 à boa _von­
•waliar a importância dos nresentes os bons propósitos em atos. Temos, umão soviética, dirihida. ao secretá~ tade imCia~ das g_r~nde~ pctênc1as e 
acontecimentos em matéria de desar .. pelo menos. algum tempo para nutrir rio Geral das Nações Unidas. Nesse Rua ace1taç;:W do prm~iPJO de. um de-
111.amen'to. Estou certo de que os ar- esperanra. A visita do Senhor Khrus- documento, as. quatro potências anun- sarm~.ment~ geral, ObJeto do Item ora. 
gnmentos mais hem fundamentados e chov a êste pais e a próXima vi!lnem ciavam o reinício de consultas para em d1scus~ao. -
"\-<>\ifY"I)S dos píl.ises cu.)' o p" otencial d ~ novas negocJ'aço-es sõbre o D blem o Presidente Eisenhower à União So~ · ro a Minha delegação se refubih por 
ll""\'''~ssivo não inclui a arma atômi- viética vieram despetar a esperan~a do desarmamento, as quais se encon~ tais manifestações de âninío constru­
ca nB.o seré.o capazes de modificar a de que se Pode tentar um passo adi.. travam paralisadas desde julho de tivo mas, pelas razões acima expostas, 
pnsição das duas partes que, neste ante, u mpaso fun,'lamental: 0 desa-r- 1957. Nos têrmos daqueht comunica- considera prematuro examin:tr a fun­
mamento, pr.recem querer beneficia.rw mamento dos espíritos. A causa do ção, ficara ~sentada a criação, tora do, na. presente sessão da. Assembléia 
.ue de um entendimento direto. de .. armamento dos espi•·•'tos " Qtle, cer~ do âmbito das Nações Unidas de um G 1 d 1 Ih · ~ t: Comitê de Desarniam~nto éomposto era , os e a es tecniC<ls de ambos 

!!, pois, me::l!ndo bem as m!nhas tan1ente, todos os paises, grande, mé- de dez paises. Como não podia: dei~ os projetos. Por certo, uma das pro­
J)ala\"'l"Rs e com uma noção exata do dlos e- p~quenos. poderão prestar ser- xar de ser, foi ressaltado naquela postas parece ter mais eiU mente ll3 
seu· valor "Teal, oue venho também vir;os efetivos. Neste paTtieular; pa- oportunidade, que 8 constituição de objetivos politicos grandiosos, e unl­
afi~·>n~r aqui o que jã oen.sam muitos; demos estar conv~ncidos de que n"ín tal comitê, à base do chamado Crité·· versalmente alme.iados em ma.tél·ia. de 
isto é, que a possibilidade de uma falemo._~ em vfo. Sabemos que tudo rio de paridade, se razia fora dos desarmamento, do· que prOpriamente 
J(uerra atOmica. suscetível de destruir de})ende da since11dade com c:.ue de- quadros das N~cõl!S Unidas, não cons- os meios e as condições práticas ín~ 
a~ . Dl"ólJrias condicões de vi!Ja nest~ seja.rmos a Paz e. consequenternente. o tltuindo, portaDto, um precedente dispensáveis para- alcançar a.c;.uêles 
1*'-!let-a, ~em decrescendo à medida desa!'lnamentc. Ninguém f~ora que é para a composicão de comlr:sões ou ol:>.fet1vos. E. sem dúvida aJ:;uma, fm 
que se razem maiores .Pror.ressos no ·ceTtl_l.mente lndignn o_ grau dP. d:'!sf'n- órg&cs subsidiãrfos dentro dã estru- ~:~ssunto de. tal compl~xidade e de· na­
erun.po da.o;-aplicaf'õe:"; belicas da ener~ voivtmento Qlle aUn7!111DS. o emp,.~~o tura das Nn~ães Unid:l.S. considr- tureza. vital para a. segurança. dos 
gia nnelear. os recentes tndielos: de de reeu-rsos im€':nso_o:; mstrnmento:; bé- ·ramos GUe o chamado critério da pa- EStados. 0$ me:os e as condições ~n.o 
tra.mformações no q•.tadro dM reta- licos Cl~1a ntJU7 a!'F"' impo'·t.A"iP. m r~dn1e atenta contra o princfp1o. ba:- virtualmente tão. imp!)rtantes qu~nto 
tões entre as grandes potências Da- destrufçoes de alcance ll'l'"'r"'"~;:;f~'el. sico de igualdade &oberena de todos os objetivos. Vários pontos da pro~ 
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t · ·-ti<: t .·8.m .de ser obj.eto ,,.. negó,..l.::1Çóes .à#. Comissão .Econô-J Quais aprendizes de ·reiticeiro da 
~~s c~li~~~~o aeKa~~ e demandariam lllica ·p;l'fl. ti A.médéa Latina com o tec.nologia, · os p~íses indwti'ial~zadPS 
maiores -eselar~jimentos por parte de objetivo pcá-ti_co .de t;ar iníci~ ~ mo- pe~·dem progressivamente a no~o ao 
seus -autores sobretudo no que toca vlmentos à.e mtcgraçtt.o econom1ca de abtsmo cres~ente que .os s~pata dOS 
A ·nstau -a ... .a~ d" wn sistem .. a eficiente grupos de paise.s latino-americanos. subd~senvolvldos. Não ~~ culp~unos 1 . 1 -~_. - · EIS COMO '!'AO :ESPLENDIDAMEN· por mventar, nem os cntteamos .por 
de lDSpe4".,.ao e controle. TE o JUSTIFICOU EM CALORO- "Serem çri~dores, pois, em ~ã con.s;z-

Se a proposta apresentada pelo \ SAS PALAVRAS o CHEFE DA êncta, sena absurdo negar tl tecno.o-
Govêrno britânico parece, por um DELEGAÇAO SR. AUGUSTO FRE- gia -t~ ~~er inato de. ac:::leraçãu e 
)ado, menos radical e otlmista q~tanto i DERICO SCHMIDT, NA SEGUN- de diversificação Q~'; mngtt~I? pode­
'-os objetivos por atLtJ.gir, ela e sem ; DA COMISSA O EM 27 DE OUTU- ria entravar. 1!: allas! dese;avel c.ue 
dUvida muito mais interessante de 1 BRO DE 1959:' assim seja, pois nesse Impulso de pro-
ponto de vista prátiço, pois contem- gresso, nessa. arrancada espantos~. o 
pia uma análi.st:: aprofundada. e uma' "Senhor ·Presidente, homem encontra, com perspectiV:lS 
jnstaur.açá:O ~ra.dua~ d.os sistemas de / Há poucos dia.s, em discurs~- pro- imensas e novas a medida de sua 
oontrôle mdl.Sp·!!DSaVeJ.s à su·a ext>- , nunciado na Primeira Com1ssao, sa- grandeza e o infinito de ,5.et1 Cria-
cu~ão. JHent~i a decisiva. e crescente ~mpur~ dor· 

- d m st1 d a O perigo está em qu~ a~ t-ecnotogta 
Nos quatorze anos de sua e.xistên- tãnCl~ e. que se ve- . reve · n ° não encontre sua im;puaçao fi'11Uil 

eii.:l nã-0 cons~uiram .ainda as Na- lut~ I~eologtca que: dlVlde 0 nmndo fonte superior ·de altruismo e dfi pru­
. rõ~s Unidas apmvar um plano de de- de hOJe. Estam~s q:-tas~ certos de qu~. ''ênc1·a compreensiva, o crie p.:<ra des· 

Y d ta · ante o temor msp1:raao pelo aperfe1· , 
~a.rq1a.ment-o e o tato e es r eu aqu~ ·&oamento das .técnicas de "destruiç~o. ~uir: 0 perigo está no ctuâ~er arol­
talan~o depõe a fa-yor da noss';t P~ se encontrará afinal uma .soiuçao trárío do progresso, que Javo~·ec·:! a 

. ·ciênCia .. seria, poiS, p_uro milagml~e para o problema do desarmamento. uns - àqueles cuja _potição jft é a 
que C! f1zesse neste perwdo de es Mas a luta -prosseguira em outro ter- melhor em detrimento de <>utros. 
e meio que n-os sep~ do encena· rena e, -à medida que se tornar mais Numa fase histórica em que os g'ran~ 
nl~nto da presente sessao da. ~s.sem- agudo o conflito de ideologias, a -guer- des dêstes mundo ·parecem qu!lse 
biela.. G~ra.I .. Istc? ·é tanto ma1s ver- ra de conquista assumirá feição dife- convencidos da inviabilidade de u:n 
rl~e~ro quan~ e fato que esta C<:>- ·rente. seu mais ativo cenârio será, conflito que os aniquilaria, a tecno~ 
nus.sao tem .a.md~ ern s~a. _pauta va- .sem dúvida alguma, 0 que se conven- logia surge, p,ara uns, como o dP.s· 
r~o.s out:-os -asBUJlt.Os, CUJa importãn- cionou chamar de regiões subdesen- pautar de uma era ·nova -P-lll que o 
ela não é mtstér encar-ecer. Sen1 a ·volvidas. Em tais zonas, certamente, homem se arroja a possibjlidade de 
jlltençã.o de formular uma pr~ost.a se jogará a cartada definitiva. Exer- alcance imprevisível, e. para o~tro.s. 
cancre~, ma.s a. titulo de ~1mples cerá maior ·fôrça .de atração sôbre as como um espectro ternvel, JJ_r~nunc1o 
sugestã-b=ddege.çãp .do .B!~Il sub- -grandes massas humanas, que habi- de provações tqmbém impreviSivels. 
.mete a éomissão a !dem de que tam essas regiões, a fórmula que .se Qual será o destino daqueles que o 
-a A8-sembl ~'a G~'ill registre a sm\ mostrar mais capaz de criar nqueza -progresso ~quece? Qual será a sorte, 
lttalor ru:perança pela .apresentaçã-O de onde hoje reina a miséria, de trans~ amanhã, -dos subdesenvolvidos de ~o­
. duas novas Pl'QPQS:tas sôbr-e o .Pt"'b~- formar as vastas e:densõe.s .pobrEs .ou je? Sociedades inteiras já vão senti~­
~ g_eral do desa.rm.amento e ma- estagnadas e ,.proporcionar .t.s pQpU· do a asfixia mortal do atras.o, .pms 
111~-e1te n seu desej<? de Qu~ am~~ !ações uma vida que _não seja uma atrasar-se hoje significa desaparecer 
.seJam objeto de detida c-ons1deraçao, ·forma cada vez mais ace:1-J:l~atl.a de amanhã. - . 
en1 todos os seus 116pectos, por pa.rte servidão econômica. Admitir-se·A .que estas !'ln.çôes Um­
do grupo negocia.d-Or dos dez países, Não .sei se me estarei exprimindo das, cuja missão é aproX1fl':lar :os po­
quando Re instalar em Genebra., em coro a devida ('lareza. & .idéias mais V,OS não condenem doutrlnària•nen~ 
principias do ano vindouro. Nà.o de- simples que vivem em nós quando te 'como é de seu de-ver, q~e a tecno~ 
vemos, pol'ém, deixar de -registrar que deixam de ser conooitos par.!l se trans- l~ia .separe ma.js ainda rli?M -e P·J­
desta. vez, apesar .de tôdas as dúvidas formar em móveis de açã'J, nos sur- bres? Assistiremos impassivelS ao pre~ 
qae se façam à imagem da. huma..ni- preendem Jr.eqüentemente, re.su~tindo, lúdio de um processo sem precedentes 
das feliz. bem alimentadfl. e paçifcia no último momento, a uma formu· -pau. a humanidade'? Que estranha 
<lu-e nos traçou o Chefe _do Govêrno !ação exata.: Apenas quer~a afirmBr ·indifere~ça é -essa .de que~ faz R;Cam· 
soviético, forçoso nos é "confessar qut> que .as grandes massas Aubdesenvo!'n- panhar o progresso material; en:tinan~ 
alguma coisa mudou. Que ninguém das, - que cOnstituem lloje a abso· do o homem a esquecer os deveres de 
nos venç.a ,em ter ·esper.ança, dev-e ser Juta .maioria da nossa espécie - cêrra solidariedade para com o.s seus se-
um ponto de honra de -todos :nOs. de dois bilhões de sêres - tender1.o mel:n.antes? 
}luito olJrigado, Senhor ·Presidente. fatalmente para· 0 campa ideo!ógico -Estarei iludido? :Estarei f~ando·um 

de onde lhes pareça vir a soluçao ?e hori-zonte demasiado pesslmí:itra para 
SEGUNDA. COMISSAO seus problemas, alguma compreensaJ), íses qualifica-dos -como -subde-
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encarados: como fatalidade. afina] de 
cont.o.-R benu::l7eJa, pois, do ~a':rificiG 
de uns pow:c,.s, esmagados pelo pr9'·­
gtesso, resulW.va um bem-estar .supleN 
mentar para uma coletivid:Ide in­
t-eira. Que certos investimentos ~e inr­
nassem .imprndutivos; que certa~ ap!i .. 
cações df! capital se tornasr.en\ o\l­
soleta.s; que c-trtos empregos desapa-­
recessem parA sempre; trai era o·pre ... 
~o do orogre:;:so, preço tanto ma.if\ 
razoável qcauto os que o apRg~v.am 
eram, além de muito pouco numero·­
sos, consicl~ra.clos retardatários e in .. 
capazes de marchar com seu tempo. 

Forçoso é recnnhecer que o p!."'greS·· 
so não tem por que preOCUP'ar-se roul 
os que dâle não quer.em participar. 
adrnit·indo-::;e aue Jhe.s seja darla a 
possibilida~le de fazê-lo . 

Se, porém, Jláo l1ouver tal p.>ssihi­
lidade e B:! o problema não ~:.e cifl'al" 
em quer~r. mas em poder p:-u ~ici]l:tr 
do pregresso'! No que se retere tw 
subdesellvolvimento, · é essa a tnd'aga­
ção capit:1l e unportante ante a qual 
tôdas as outras se tornam Sf"Cundá­
rias. 
Aman~. rJ;ante da acelera-ção do­

progresso tecnológico, cujos benetJCÜí.­
rios sáo !"rlativ·amente cada vez me .. 
.nos numerosos. poderemos · afirmt:~.r 
que um pais é subdesenvolvid'J p.or 
que não quis evoluir, ou teremo~ ele 
confesSar que tal possibilidade lhe f~i 
neg~da? 

Terâ tic~do na retaguarda porqoe 
não se estnrçcu, ou porque seus es­
forços fora.rn baldados? TeJ·-~e--.a. 

-atrasado por vocação, ou terá ~ido 
condenado ao arraso? Não 3e tX>dení 
responder a e5sa indaga-ção capltal P. 

o que é 111;ais. nada se terá feito nil 
sentido- de .um:~ solução real e Pf'!"Hla­
nente pa.ra. t'~..se problema es<;mcia1 
.se não no.;; ccnvencermos, de uma l'e-Z 
por tódas, de que o progresso recJ10-
lógico é 1·.ma arma de dois gume.c;: 
ao favorecet" a uns - em número c-a­
da. vez mais r~duzldo - prejudica a 
outros - em numero cada vez m-a.ior. 

.Para ilm:.trur ·essa obServação, seja.­
me ,permitido citar brevemt>nt.e o 
.exemplo d~ um pais - o mev. Du­
rante os nu.r.r.wrosos debates de Qtli! 
tenho partlc1pado, nas _Naeões .Uni­
~ :foi-me õ.:::r.do ·observar que _o .ren .. 
d1mento de urtsso trabalho - .etjjD 
objetivo !)rimordial é fazer com Q.W 
nossos povos ae conheçam meL.~ur -
.seria bem maior se cada. represcntan­
.te ilustrasse a sua tese com o cxe1n ... 
plo -de SCLI próprio pais. 

alívio· ao sofrimento, ou pelo. men-os, .:n~~lvidos? rEu vos recomendo um 
, Na Segunda Cnmi.s.são, dedicada a um ·vislumbre 1ie esperança. . no trabalho recentemente :Jlre­
{UISuntos econômi>:los e financeit·os, Hoje um novo vento ·sopra. AssiS· peqr~~o pela .Universidade de Stan­
de.'itacari3. como da.."i mais importan- te .. se ·a um verdadetro ctespP..rtt-.r, a pa.... r"-"' informação do congresso 
'W8 uml. resolução -~provacla. por uma tomada ·de ·eonseiéncia.. cm~ttv-2.:: ~OldCtados Uniclos da .America; tem 
\lflanlmithtde, peJa qual-se solicita. -ao 0 mais sensacional ·acont.ec.Imento e 08 tema 0 reflexo _do progresso ~c-
conselho Econõm:eo e Social est•.tda.r que 015 povos subdesenvolvidos ava· por . . âb . elações internacw- A maioria .dentre vós tem .apen!l!S 
eom intc:·êSBe_ a conveniência de cr!ar- :liam a -extensão de seu infortúnio; no~óglCO ~b:~ {;nidos. · uma idéia da. enorme _obra d-e ~an-
Stl na e.5trutura das Nações Unidas -seus olho sse abrem e dor.avante sua naJ.S dos · d: ·t que os produtos cipação ecor.õmica ,que o Brasil re-m­
uma comissão dedicada ao ·proble;na marcha não mais -poderá ser detida. Nêl~ ·se em~ns r.a _. oUcà e -pouco· preende .n.o .sentido de generaumr·-0 
dtt industrialização. A autoria do-pro- -Encamlnhar-.se-ão .par,a o polo mais -SintétiCOS subsb~=· ·11

0
f plástiCos a desenvolVimento, Já pronunctado, .. que: 

jeto co~e à '!:elegação do ·Brasil, que f'Or-te; irão fatalmente ao encop.tro e.s nUJ.térna;, tfn ' us m~ta.i&; \\S caracteriza. .os centros industrhJJs eo­
o pa.trcxanou JUntamente com 3.2 ou-. -"dn& ·q_ue .lh~ oltrt.eerem T~ios que madeil'B ~ ·li: · mesmo·- lu r das mo Sá-o .):laulo, Rio de Janeiro_, BelD 
tn;a.s delegações. O.utr.as il~port.antes julgUem _mais .capazes -de liberá-loS f~bras quf1Cil'l:. tom~~ia ~ômica Horizonte e ·Dtttroo. Em 1957, quando 
resoluções forAm aprovadas no _do- da. .J:iujeiçã.o •econontica. ·Em muitos· fibtas ~na uralS. _.a_ e -tróleJ ~se aqui estive reesrpnetando méu .pa:fs 
mú1io da reforma· QBTãritt, .sôbre o· ·países subdesenvolvidos, 'OS homens sucede ao:carvão_ -e a-a _pe mM ara .~la . .Primeira. vez, eu . .só. POdta ,refe-. 
mercado Tegiona.l la.t.J:no .. a.zneriC&DO, vão-se dando conta .de,que..d.etêm uma um m_undo ~~vo ~sb~~~~e,ê.."Sê .n":rn- r1r-me e. um ,pla.uo .. Estam.os •hoje 
respeito ,à assistt~ncla .técnioa, -e-tc. potencialidade de r~queza, ··mas .. gue -os _PS.1Se5J>U esenvovi. Íon e rt~'se diante de uma· realidade que ASSumo 
.~uanto .à re!ornm a.gr.árla, .uma. re· lhes .faltam os eonbecilnentos téen1- do é uma ~Íaça •. ~t\m-ei ..a .ser formas ca.d.a v.cz ~is concretas, lllUh• 
,soluéão foi aprovada .no ,_.sentido ·de cos e os _recursos ·ftnanceiro.s ·indis· in~ ·- ··e -arr , tas das _quais .de 1mpor~neia hisló• 
~t·ecomen~.ar .a.o .Banco .Internacional pensáveis para estflpartml -a-o Jug'O·_daS, suas vi -ltllas 9 Será iminente rica. 
de Recousg.u.ç:ão e D.esenv.olvlmento, economias primárias. 1 .-Fecarei~1]or .,~YJ&.:,-mêro. ·'BoO mesma ·.No setor da energia, ,não ·hfl mais 
que dê a-tenção -aos prognma.s de re· E:ssa é .senhores, _:a crise por que ·essa .. mtuaç~. é'fottem_:emplo entre duvidas -dd que ~o _objetivo --fix:a,dQ. ,,. 
:ro-rma ,agrária e.tli)retmitidos ~por -di- passam ~s -países :.subdesenvolv~ ·-.. opÚ:seulo: CJ d :e ~F· ·e tau\b;;.m 0: . .saber, .um -aumento _de ..3 .a .,5 .Qlilhões 
-'Vtfl"SOS pais.es do mundo, no -esptrlto _18. que êles~ vêem, --a _que ··êlea •Vlvem. _multas - o o ca e -~:riAo assá.t'â -0· d~ ·kH<Yf;iat.:i ·de c~paci.dade -insta.J.ad.s_, 
(Ü.:resoluções anlerior-es .da~ Inegável é-sua ca.ractei!Stica dramá· de·!lll1_ 1 paf~--: 0 meu:' ua ~ira .... em? .será at1~ido_no prazo fixado; f.gJ ... 
blet.a. Geral .-e do .Gonaelho ,-·Econôm.tco tiea. A op_~ det1n1t1va RUe ;êsSeS. · ca.f~.smté~~~ de :n.=ford .à ;.lsta' vez ·o seJa ·mesmo antes .. J.ã foram 
e SOcial. Sôbre o mereado comum paíseS tomarao quanto -a . seu destinO A · Unl-versJ.W:W_e ': 11 ' d m inici-ados tiS -trabalho.s relativos ,., 
ltttino-americaco, ,a XIV• 8ess1o da. de.perlder:á, em ·f:::Oe parte, tl-o que. ~de muitas experlê~cias -~ea. ~as ~0· ,uma ~a-se uUerlor,. que .elevl'l.r.â. essa, 
AssembléUL Geral .manifestou :a .es- .hoje: pudermos ; dos Jnstrumen-. numerosos ·labotatórlos. =ntos bas· capactda'de- de · 5 para .8 .ntilhf\t>.s c1tJ 
,P~Jt·itllça de que 0 projetado m-etoo.do tos êon-etivos ·.que erla.rmos, e na erê .. Felizment-e, tenho ele jnlQ'ar !kilowats em 1956. No .setor do ,PE·· 
r.l$10nal de ·noasa. in~ea :seja organiza:,d.o maueira oonto. os empreaarmos. · ~n- .tante .seguroo ·que ·:e Jecv:~~ta ·de-! . .tróleo, -o obje'Hvo ·fixado .Para •lWO . .:fôi 
de .tal lu&neir.a _(ftl.e oontrlbua :para. cluindo essas· -poucas ~eonslderaçoes, de ·outra .atllllP.lrA · Sll' d' ' a -atingido desd~ l9õ8, tenÕ:O _,sid•.l ,1iY..a­
a.Úmentar e "di'Veràifica.r .as, trooa.a: cw- eru. .Que .predomina, como nlo .J)OC1Ul ·sagradável: ~'l.S, a~~rinc~~ na- do agora •novo objetivo; P..a mc;me 
merclais. não~ .dentro do .. OOD.~ detsar .de -aer, o oelemcnto ,polttico.: .Questão ~· f 0~ .-e, _e utÍia tecnologia' tempo, a capacidade de refiuaL!tcnte 
ttnente como tort'- -dêl:e, bem como desejo ·ago:ra:deter-me Sôbre. o·tt.;~pec.o-1 ·da é _tm.po~ ve para de.s.cob~rtas . est-á sendo ,lripJicada. e a .doi:> liaY~·J:,-. 
p&ra. aceJgraa.· o desenvolvimento eco- to ,econ&nieo propriament-e dito ·cto: .Que cad9: dra. nos -r:vel~ que :a cto ta.nques, dot>racía. ~ .reae rod0vlá•.·:~ 
:w1mWo de cada· um. .:dos pa.ises da problema. , bem ~1al?. surpreen en · · amplia-se, U!E:recendr tnenç.;., e.'W0·· 
ÃJ:ltériea Latina!!' do COI.l.f.Unto 'da ft- . OS :males do . subdesen'VOivim-ento, ·café sllltéti~- ~ . al,..uém ri'~ ~I· .da\ essa obra_ esp~- ·,a ·r:~ue . toi -tJ. 
aU\o. 'os trabalbDu -'61l1Préendtdos .e.té l'têm:sua~Ut-:eratura, seus trat~dos,·--su!\ . ''Nes&M coruu;~·-f~dei:áoSsr';.el ·ara- construção, em d .... ': :..t.w{ da e">trnr''l 
aO moo:nento ])ebl, Com.1aisio JDoou.ô .. · ,.técnica ·e ·sua •terapêut~ca. ,Esquece· ·zw· -que .dram.~ilz?·. 1~.b-á1Ylro 1 Beiéw-Br.asílin., .t..;. hl extCik.:.i.O .. c;~ 
;núca pn.ra a.· Amédoa. .La.ttna, no to· ,.,se _freqüentemenbe .que l.tambén1 tenl, matizar ~o hq~. já é tãnão tio~ ~mola ·2.300 .. -qmtbm~trcs, cort-:mõ.o ú'.,;li'H.i 
unte. a .-êstle ~ •. f~ ·obJ.OO ... os,:seus ·doenbes. SeUS·nlédicOS,,f'm in·; .Tempo_ Ocl.\'C - e tos ·.1; ·ho- das •maL-; ·içós!}itn.s. e {l,'l q1~~ .;67~1 
da-PeCOn.hecimentQ,por pa;r.te.de :mui.; i-terntiná?el I COnferência, contl~uam ~· - ;,t!lll_ 11~~~. C:S d~~menoC'aslmD.d~·. quilômet-ro~ travessam _no··~ • -~ .\'::··· 
til~~ ·d~'açõBB. ~o Brasil "'V6m •de-aetu-:o ,:00ll$lllta.r~ ;oprinelpalment;~ va., ·tte [ mens .e Gt- m-aJ:_t~;lOlD!:'"' ·e:rn!'!l· geus. E, li ·que menCIOnl '. JJ:A9íl.!·:•_, 
pe.nllitnd.o .ativo p::'IJ'el-nas .~Li-vidé! •eidtr ;-9-Uftll .-custeará .. o •tm:'-'"men o. pelo ·progre~o a-··· ·- -

• 
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'\ . . ~ . ,. 
seja-me perr.-.ipdo- sublinhar aqui o' ~oru;trução e_. _Desenvolvim7nto, o lse.s . s~bdesenvolvld~ ~- re-curso~ t.:~-.' m~m nniversal fez a síntese clest~ 
caráter ~·evoJu.!ionário de uma nm- F'undo . Monetan? InternaciOnal, o nologlC~S de que nt:_ces,:tam para -~oll cns_e que dura de form:' agud~ ha 
dançã de Papitnl qne levará a civi~ Banco Interamencano. em processo em açao as combmaçoe~ pl'Od1ltnas ma1s de mn quarto de seculo. Smte ... 
lízac5o e 0 proaresso ao interior Lra .. de criação, e, da parte dos Estvdo-'i mais próprias à acelerq.ç~o do cres-. se é cultura. E' um alto privilég-io 
.silÚro. En:_ B~·nsília, cabe admira. r Unidos da América, o Programa do I cimen-to de f;Uas _ e.con01mas, levados' poder exprimir:). em poucas palavras, 
muHo menas a t'rnlização hi~tóni:o. Ponto IV, o Banco de Exportação e em conta s"eus estâgio.~ de subdesen-: nossas mais profundas angústias, e 

Eu poderin alongar-me indefi!lirla- Importa~;ão, o "Development Loan. volvimento e, consequentemente. a. fornecer-nos a lucidez que com tan .. 
mente, pois o programa naci.on;ü de Fl.Jpd"; Ludo aí está para prová-lo -.

1 
maneira p01: que .se apresent~am .. em 1 to trabalho procuramos PM em nos­

metas divide--se em :w ca.pítu!cs. !'e- mas àe que valem_.tais esfor~os. 5e cada mn deles, ·Os outros tres fato- so.s pensamentos: · 
Jativos a t<Jdof' os setores d~ viàa não impedinml que aumente a dis- ires de produção: recursos natunüs,l "O mundo moderno, no auge de. 
econômica e ~ocial do país_ Julgo ~n- tãncia entre subdesenvolvidos ·e in- 1 mfi.o-de-obra e capital. ! sua pot-ência, de posse de um (;api­
t,retanto, êstes poucos exe~plos z;~- du.strializados, ~e diàriamente _uquélesj Poupar-và~-ei uma di~cu~são "de ca-'tal, técnico .Pl'Odigio~o, imbuido de 
flcientes para mostrar-vos a en\'er~a- se empobrecem em comparaçao lOm 1 ráter exclusl'V;J.mente tecmco sobfe a me todos poslt-ivos. na o ~oube contu­
dura do c:osso esfôrço e a a1nplirlão I êstes, se tal tendência é irreversivel, aferição do · sUbdesenvolvimento em-; do elaborsr. nem uma politica, nem 
das dificuld!ld<!S que devemos enfren- pois ligu-se à própria substância do tênflos de renda nacional - :..~loba1 1 uma moral. nem um ideal, :1em ll"is 
tar. _ . processo? ou ··per c-apita'' - em têrmos de te-_ civis e penai~. que estejam em hsr-

Contudo. a Qile nos levará e~se Hll• A realidade, se .quisermos ser fl'an- lacáo funcionais ent1·e êstes mdica~ ·mania com a-JS 1mmeiras de pensar 
pulso, se ficar incompreendido, se ~e cos conosco mesmos, náo é o que fi- qol'es econômicos que se chamam ca-' que a difusão llllivers~l e Q desenvol.• 
persiste em J?-ãn ver,~dêste ~sf6r_c;? _:~~-~zemos, -mas o que não fizem?s. (pital-produção, eapital-::não~d':,-our.alvimento de !-lnt ccr··o espírito cien· 
gantesco e H tal, senao os menta"V~IS Dir-se-á como se tem dito fre- _ou nlâo-de-obra.-produçao, nao ,\30-J tifico impõem pouco a pouco a to-. 
_ladosA n~gaUvo-s. se nos aconsei!1:n~ qüentemente, e não sem razão, que 1 mente porque sei que nada teria a 1 dos os homens''. · ? 

pt:ude_:nc~a. ~'.Um ~1.omento ~m _ Q_L\~ a ) os países. stibde~envolvidos têm uma I ensinar-vos neste campo, com_o tan:-
P_IUdencia e- a mator das 1mprttCLl1· . visão mmto mais clara: de seu ope-~bém porque me parece que nao lllhlS Muito obri_gado, s~nhor Pre?itleni~ • .. 
c1as1 . _ . I tite que de sua capacidade de de- I se torna necessário justificar uma TERCEIIL4. COMISS.i!D ; , 

_N~sSa dder_IDI';laçao de t;os m~~~s· 1 senvolvimento~ que suas asplr~H;;ôes Jação visando à -indust-r-ializa;;J.o dos , . _ , _ 
~nahzarmos _e _llrme~ ela e t~rn~l'm I obscurecem sua visão dos sacrificio~ países subdesenvolvidos. Já não e~- . S?bre .os tr~baJho d~- Il~ COmJss.ao. 
1rrev~rsivel, pm~ colocou em ~\!aO 1Ôl'· e do tempo necessário. E' traço mar .. ~ tamos no ponto de nos perguntar ::.e, dediCarei maiS; algum~s ·lmhas, uma. 
ças. Vl~as 9-,':l-e .. 'l:::tO é nem possiVel, nem I cante dos países subdesenvólvidos que, ! é pi:eciso industrializar os países ~ub- vez que me dtz_ resJ)elto pessoalme~· 
mais JUStmP.awl; deter .. Estarrd1::i de- ! como conseqüênCia de seu próprio l desenvolvidos mas sim como .Lazê-lo. 'te por ha._ver lltuado nela. coll_lo te• 
cididos a ?o~ .industrializar pa~~ .. ~s- ! subdesenvolvimento não tenham ·ca .. j1!4s ai, preci~arnente, Ol}cj_e não p!·o.:-t presentant~ d~. o_ elega~'ã-o .. _·designada 
eapar a!J .. le_,tn:o de pais forn~"~--'or -~pacdiade para medir em tôda a t'X· g1~edilnos· onde, mais por timidez que·Pelo seu Ilust1~ Chefr D1. -~ugusto 
de mate.r~as~pr~mas. e~po~ta~Ol' de tençã.a a gravidade de ~nas situac-5e.s, \por 'ign~rância, fomos incapazes de-~ rrederico Sc~mldr. N:.'..o utq,:ret, ~.on• 
f?f'oduto~., :l,;l?f!O!B.~ ~ e~tratJvo:; • para dísíinguü· o essencial do ~ectm·(dar -uma resposta ao problema_ capi-; tud~, a respeno d~ 0 9ue ~I~·OC01fe~I. 
f!;. !lrecko uao \e. _:u um ?es •. o deldário e aplicar-se qetódicamente a, tal da distância crescente· entre sub- senao do que consta dq _Relatóno 
)rgulho ou_ d~ ambH;a.o ~xces~ava, m~~ juma tarefa cujo senhdo lhes escapa, \desenvolvidos e industrializados. l enviado _ao !tamaratí P~lo, assessor da 
1 ossa. co~lVlcç~o de estatm~s em .~t'l~- Se a situa~ão fôsse diversa, não se~: A Comissão C\lja criação \'OS pro-: R~pr_esentaça~ d? Bras~l. naquela- Co~ 
go, com naçao .. se .~à? no~ tran,_n_~- ·1 riam Subdesenvolvidos. po~ êste é.l ponho deveria ter por taref:1· fuuila ID:15Sao Ter~euo Secr~t:-.uto S~ · .._ ~aulo 
marmos, 0 • ~al~ ta~I~a~lenle P0":,'~1~: um dos próprios círculos viciOSOé- do; mental fornecer a êste múltipl~ J:!'o- _Plres do R_lO. Atra:-~s d~le: lll~>elr~.r·. 
ve~, em !l_L<ls mdu.s~nallzaqo, ~ i.lO l subdesenvolvimentn ·j blema mais ou menos.. au·udo :.C<'•..tn- se-á melhm o Scnaoo qu.m~a aos, m• . 
e:x~~te, aha:- ... para ncs outra 

1 
esc~.~a, i- No entRnto, os ·países.. industr\ali- do 0 'grau de 5Ubd~senvoiviment; as,' tensos,· porfiad~- e calor_os?s _ t~eba­

po_~ as condiçô;s doi mun?o nod;_·. ~ 2ados não t-êm por que mvoc~r C'~ te ,soluções que reclama. Sei tratar-se ~es. que resultara~1 .. na. ~prmaqao das 
e:u.,em que . 1~0 ., dec dam~1i _em f.,.,v~ 'argumento para justificar :-ua !Jas- ·cte úma- tarefa imensamente compH-[Iml?ortan!es matetias ~ubm~bdas à. 
il.€ uma ahvrdade economica_ m:us '~ividade pois .se é verdade que os I da mas não creio que isto ·;eja l'a- dehberaçao das N.ac:ões Umdas em 
c~nnpl~ta. em . q~e" os canhec!m-:ntos: Países iubdesenvolvidos não se mos-: ~~o 'para nos. subtrairmos a da: o nm X:! V Ses~ão de· Assembléi'\ GemL 
ctentiftcos e t.ecmc.vs _tenhat!1~.:~;n P~- •tram sempre dispostos a •·cooperar·','de:Stino de dois bilhões de :~eres hu-._ Foi a seguinte a repre~entacã.o dG 
P~i P~;po~de~antel~u~ ne~~..,;~" 0 f'~~=· é· muito mais ':erdade que 3 pe1'3p~c- j manos depende. dela e não creb que Br·asil na IJI Comi"são:· · 
~ en m s. e a"' a· m 

3
• R 1. ~tiva de ··ccôperacão" que lhe afere-. necessite dízer maiS para pr-ecb:u· 

_re<':er . em no~sso P 18 nos.:s 8, ma e- cem os países industrializado~ é b~ru que neste assunto esfórco alo um ~·e Delegado: 
nas pnmao; ll"'O ap(>na~ pa··a u.,r em- · ' _ · "' ... - . 

. - ~· "'· - ' . .:- /. '~ ... ~: ,decepcionante. Mudemos eJ;;ta pers .. 'rá demaH-iado, sacrifício algum. ex-. se11 actor V-i.~aldo úima. 
ptêgo a. uma populaçao .~t~.lO. c. i'_ CI-l pectiva e estou certo de quf' ~e en .. 1 ce":sivo · mento e extrem~mente d 1 n a mIco , , "' · Suplente: 

d . · .11 :-· · d 'nd' 1-d 1 contrará, nos· necessitados de dei';On-' DeYo acrescentar que atrib'uo a Ps-' quase OIS tnl 1oe..s e 1 IV uos po:; · t t d d · · · - t'd l · ' 
:>-no), ma~ também pna a&~P~n:·3 r. • V?lver-se um ou ro es a o e . espt-. s~ Com<sao um sen ~ o revo tmwn~:: Primeiro Secret:'irio Geraldo de 
lh . d t b .0 d " nto. um novo ardor e um de.se.Jo de namenle novo - e l~so, menos por. Carvalho .;:nos. 

C 0~. "P10 u os aca ao s e que e.a, real cooperação. A descohfian(;ll e sua organização e seu estatuto, que ... 
neces::-;lta. · , à.s vêzes a hostilidade dos paises ~~lb~ pelo ernpr~go que dela se farâ: Cha-: A:;;sessôres: 

Que nos aconteceria. pergunto-vo~. desenvolvidos. não é, muito freqüPn- mar-.se-ia MComissão de Im.iu~-trluli-. Tenente-Coronel-.~vtaaot' F't-rnandl) 
que seria. de nós :-e con~irnássem•l·; a temente. senão outra maneira de· élt:- :.:;aç;âo'·, e escolhemos tsJ nome lí'cJi- Durval de L'acerda. 
c::tminhat· lentam~nte .num ffillndo em· finir a indiferença dos paí:-;es mctu-,- beradamente ,... pois indu.'ltrializacão , 
qne as pot~ncias desenvolvi:las pro-· h·Jnli~.ado:;. ·é um t-êl'mo de síntese, que e:QJrlme. Terceiro Secret-ário P3.Hio Pires dó 
g:ridem a ponto de qua~e elem~n:~r a. E como, .nesse interim. ao5 p·.;,-.e~· não sõn1ente um Obejtivo, mas a po- Rio. -.., 
própria noção de tempo, pa:;sando o subdesenvolvidos para agn· com p:·H- lít.ica para atingi-lo; neste se~~do. Sob a Pl'esidéncia do Embaixador 
espar;o q~e .~e~ara o passado do f\l-~dência, aplicaç~o e_~erenidade: em ~na;sfgnifica, também, um fu_n~ionamen- vlctor Anàrés BelaUnde, do Peru. 
t_.uro a dtmmmr .constant~:~lf"nte F- fi' obra d.t;,. emanc1pa~ao r.conõ:m_,ca'! C' o., to ~elhor e uma produtividade au- reuníu-:ie,. em 15 de setembro, a nr 
tornar-se quase u;11percept~v~l? , mo ex1~11' cal_?la- I! ponderaqno a u~1 . ~nen~ada de todo ~ ~cosoc. Dese-

1 
comissão, a. fim de eleger o Presi-

Naturalmente. so posso falar em_ grupo de naçoes empenhad:3_.g na nt::ns. JRriamos com veemenc1a. que ~sta 110- dente para 0 periodo de se.os.'=õ~s de 
nop1e de men pais. mas ficai tf~:-~ml cruel das _lutas - 1t lut~ contra . o, va. ~onü~~ão_ se tomasse um ".!.Sp~cie 1959 . - . . · 
<"le QUt' 11m laço muito estrei~ HOI' 1 tempo? Vede quanto custa adema.t~~ ~de consciencia.. do ECOSOC, que ela _ , . 
une a. todos os países subdesenvolvi- hoje_ mesmo, viver p_penas da ~xpor. 'o inCitàsse ·a decuplicar seus ·esfor-1 !J. ~enhora G~orgett.e C:se~et, d~ 
dos do mnhdo. de que nos ·~entim_cs;taçáo dt' matérias-primas: ins_tabiJI .. Iços-em favor dos países subdesenvoi. 1I Belgica .. tcpdo tido s~a candidatura. 
~olidários na. lnta contra o subde!!en- dade de preçCB, de um ano para em .. vidas e que constltuisse o espelho· em a.presenta~ pelo Effibaixador Pa}mas. 

·volvimento. _onde quer que. se tr::tve. [ tro. de um l!lês ~ ou.tro; .e. a longo que se visse _o· res~1ltado ~~se esror- I mS:S, da Gréci~, e a.paia~~ pelo Em­
Da.i, Hdema1s. nosso entu.-,tasm!J rm 1pra7..o, deter~oraça.o msidiOsa colls- [ços, a maneJra- de melhQra-Ios. ·e o·· bal,xador Lope~, t!_as Fll1pma.s, foi 
participar de um movimento -que não· tante, das relações de troca - v·Me, meio de aumentá-los. . t ... elta por aclamaçao. . 
ê sàmente o nosso. mas de tôda a 'isto, e respondei-me o qu~ será oi Queríamos que na luta. contta 0 ~ R41U11i~a e:tn 23 .de setem_bro, ~. 
América. Latina. essa operação Pan--j amanhã. subdesenvolvimento essa c o m 1 s são, t Comissão eleg~u Vtce·Presidente ~ 
Americana-. que visa- ao de.;em·olvi- Assegurar uma estabilidade reJativa além de toda- a ilturgia de . que djs·/ Re13;-tQr,. J'espectlvamente,. ~ senhoreS 
mento global do COJ?-~i~ente e .a,u~.\aos _preços das m~térias-prirn_as.:. ga.1pomos, fornecesse às Na.çóes Unidas ~a.dtudm Mahmud .. do Ceilao,_ e.Fran-
levada a cabo. pei-mltua aos .no~o~ l rantJr·lhes uma relação mats JUsta! unta fé. . ., ) c1sco cuevas cancmo, do MexiCo. 
povos 'encar~r o _futuro com m.nior e mais regular com os dos prod·.tt-es! A Obl'&. da intelig-éncia. human3, o 1 De acôrdo com a comunicação do 
confiança e serenidade. 1 aeabado_s - tal deve ser 'nosso ob. resultado das pesquisas de laborató· Presidente da. Assembléia cera! .Q(j 

'E' precis? p~is que a uma tão po- ,;e tive ·m~cial .. Da-rá. aos. produ~res 1 
rio. a luta silencios.a dos sábi?s e . dos: da rll Comissão, foi atribuido à Oo­

derosa a.spn·açao ao progresso, a um de matérias-primas. 1st-o e, essencie.l-jtéénicos puseram a nossa dtspoSl!fáO; missão Social 0 exame dos seguintes 
f'-'lfõrco tão sincero de uma colet~- mente aos países subdesenvolvidos. instrumentos de um va-lor extraordi.: iten da a enda. . 
vfdaãe imbuída do desejo de prm~re- uma trégua: pertnitirá também, com 1nário, que as ima.gina__ções. mais ou-' Item 1/ _ Relatório do ·Conse:lho 
dir. se responda éom qualquer coisa I base num presente menos problemá-

1

sadas não se a~revis.m a prever háj Econômico e ~cial (capitulas VI 0 de mais positivo ~o que sin'lples ~on- tiCo, _capital!zar ~bre o futuro. cinqUenta .~os, Tudo isto pode serVir VII). ... _ 
se-lhos de prudéncm. ! A mdustnahza.çao será. a etapa. ao beru, a. JUStiça, ao melhoramento, Ittm 3 _ Relatório do A.lto-Oo-

Tal f a conclusão fornecida pelo . comp~ementar e f mal. po1s pres.supõe 'da condição do h~mem sôbre a. tPr- 1 missáno ~as Nacões Unida:;· para o.s 
estudo do problema brasileiro e es- a utilização dos _quatlo &t'andes 1a- 1 ra, à aua hbertaçao. . 'R.etu iados • 
t_ot~ certo tie. não se tratar de caso : tores .. de produçao: condiç~o pai a! ~a-llta que a tecnol~gia e a ciência j I te~ 34 :.__ 'ptojetos de Pacros :W.­
umco. mas sim de que se <l encon- 1atmgn-se um padráo de VIda maJ.,"~ 1 SeJam postas ao sernço de um nobre t n na.i· sc5bre Direito~ do lfo-
ttará repetido _com Yauações de tol- ,drgno, medmnte a .mult.wlicação dos'ideal; basta que o progre~so cientí· 1 n~~n~clO 8 " 
ma: de mtenstda_de e de('~'5Ctlht. em empregos, sua estabJlu;açs.o e sua m~-! ftco e o progresso .material e~con- It m 35 _ Projeto de Convenção 
mmt.os outros pa1ses. qne sentem C' R· lhor remuneração ! trem sua contra~parttcta numa dl~po-1 ôb e L"b ·d d d Dltorma.çã.o 
rin. ~1a m::us qtte, .se nfio {'!~Upe:ara!n l Tais, são . Senhoret, os. pensamen .. siçã~ de espú·ito compatível com a 8 

1f:m 1
8: 1 ~ ~oJeto de Declãraçlo 

tap1da~ente o tempo perdido, mw tos. que me ~ên_: RO espirao ilo pto- 1ldrgm~ade ·de pessoa humana. dos Direitos da· Criança.. 
"obreVIveri\o. pm-vos R. CI'IRça.o de uma nova. CO- A esse respeito JUlgo oport'.ltlo, aol . · · 

Nj:!o negatei qU<! haj:'lm ~ido ft:-iJO~ m1ssão. 'fim de meu discurso, recordar as pa- Depois de iniciados os tt·abeJhos, 
~'-:>forças ~ o ECOSOC e 1mas Comu:;-! 'fal cm·no a concebo, essa Comh-:s~ojtavras de Paul Valéry em sua con- for incluido n& agenda da XIV Ses~ 
~fiP.~. P~ l""'"tltm('Õ"''1 esp~cutllMd<Js rla setá. ':! mstlumento guv;a6 ao tlUBl .. e fer~nwa. sôbre a PoUtiCa do ·EspJri- são da A...><Sembl-ént. Getfl.l e dJstribuí­
ONU, o .B~nco Intt"rnac!ona1 de Re-'podera, ~EC de,·m·~. fo:rn(.Cer aos JlS( .. ~tc•·. J!;n1 pvucas pa1avr&l'!, ê,~e ho-! do i III Comissão e item S\Jplemen-
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tar "Inc?ntivo Internacional às Pes~' mente, aprovado por unanimidade. O ses e as circunstâncias. Fod~r-se-ia · pe>t.ente''. SHbmelida 9 ·mh~rlo, f.ot "-
qwsas Cientificas .sôbre o ContrPle de ECOSOC, em sua XXVIII Sessão,· pensar, por exemplo. QUe, se exclui- Q, emend<~. de:or~ada, 'dldo prevalzc~ ... 
Molêstias canc<!ru.<>.as'', propost-o pela' realizada em Geneb!;t., d~cidiu enca-! ria- da pr-oteçào oo chamadtl Elhos d,.1 integralmente a· redaçaa aprov:.~t..l 
pele<6a<_:.ão da Bh~lo-RUssia, I :ninhã-lo a XIV Assembléia Geral. 1 ilegítimos. De acõrdo com Sugestões pela comissão de Diteito::; do Homem .. 

D . - 'b. . 'dad d t l No debate g,e~·al, algumas De!cga- o•·ais dos representRntes da França Ao pr~nctpio 10, re1ativo à proter'"'da 
ect.sao 80~!r:t pnon .l ~ne_· e ra a- : ções, entre elas a do B,rasil. assinala- ·e Polônia, a emenda foi retirada, à crianca contra tóda forma de 11~·· 

n ~ 0 'Los 1 c .:>. I ram que o projeto de Dee!araçâo já 1 juntamente :::om outra do Afeganis- t:.ligênciá crueldade ou exp!o:.'açfro, e 
Tendo ern y1st~~ que a Comissão vinh.a. sendo examinado e di~cutído; tão. Prop·anha. esta. última o acrés- que na redação definit.\•a pa.:.sou a te: 

1·eahza.üa, em pr-lUCI}>io, 70 reunwes, Ue hâ muito. sendo possível e desejá- ·cimo df!s pslavr~s :'e seus purentes" o número 9, foram apresent~lctas três 
pt'oeedeu-se, 110 c:m1ê~:o dos trabalhos, Yel, a a.provaçã'o de um texto final' à.<:i pala'vras ,; de seus pais", a&~ fim da. emendas. A União Soviética pt·opvs. 
ao estabelecimento da ordem de dis~ 1 durante ·a XIV As!embléia. Geral. -

1
·.;entenc:a ·q11e estabelecia que a crian- aqescentar o estabelecimeni.o cie re.:-~ 

Ct.l..~s.iio do.'.l itens, bem como do nú-: Outt·as Delegações mostraram-se fa- ca ni'i.o poderia sofrer discrina.~õ.o:~ b.a.- ponsaOi!id.ade leg;.\l pa..a o emp1·ê.::a 
mHO de sessões a ser dedicado a voriveis a. nm texto mais resumi::l.o lses.do.s em raca, cõr, etc .• sua ou· '·de· remunerado de mellOie:o que n;lo k ... 
cada. mu de&" mesmos. Sem ma:iore.:; 1 e conciso que o 00 proje~o submetido seus pais''. Com 0 apoio do Brasil, 1 nham .atingiclo ids.dl e:;tabelecida. p..::.t 
discus.ões foi a•~eita proposta. da. 1 à Comissão. Segundo algumas Dele~. a Arábia Saudita e a Afeganistão lei, e para o empl·~v de meriore;, C!li. 
mesa. p~ra- Que_. se pl'incipias?e pela· ga~ões, a. Declaração deveria proc!a- i apresentaum um novo texto. 'il.provaA' tr~ba.lho q~e ponha em perl;.o 3U<4 
apr-ecraçao do H-em 64, "Projeto de: mar somente princlpios. e não dispo.- l·d.a por \man~midz.de, e que deu redaA 1 saud.e o.u Vlda .. 
De<:l?-raçào d~ Direitos da C~~~nça",, sitivos sóbore a implementação dos !ção final z.-o prineipio. Foi: retirado.! A Rumània apresentou emenc:3-
seguldo do Item 12, "Reiatono do mesmos. Finalmente, outras Dzlega-tdin.nte das contron!rsias ~ue suscih:m. · pa~·a _que se acre$(!emas.se .ao fim .~.Ao 
c_on:;elllo Econômico e Social1' t~a·1 çôes, pl"incip:otlmente as do bloco so-

1

1pro.ieto de emenda da Bélgica para Pr.lmeml lt"as~- do ~e-xt,o ongm~.&: '· <~. 
pl~tU_os VI e VII, Assunto~ Social.:; e viétieo,_ embora dispostas.". vo-tal' em definição oo têl'mo criança. \ c.r~a.~ça . .. J nao poJeL·a s~r ObJe~o . ~ 
Du·ettos do Homem, respect1vamenteJ. \ re.vor de Uma Declaracão, manifesta- · . .. . . . A t~:liico de form'l alguma. nem pune-

Quanto ao riúmero de ses~á,es n ser! raffi sua preferêncitr-J,or um& ç6n- ~re_ 0 '.te~ ~· r~latJv? a assJs~en~ ra ser com;;t:·ada ou ?t:ndida · • 
dedicado a cada. item, não fói esta-/venção. acrescentando que a Decla- ·ela soctal .a mf.ancia e a mJ.tel'm~.!~ V~ne~u.el~ p:·~p..Js mo~lf~aç."-o ~ ·• 
belecido nenhum critério rígido, de.: racáo deveria conter diretri2:~ quanto ! de.,?. }lr2:Sll apo~on emendas. da Uma<l\ c}~US-~l.a (a ~~ amça l n~o _ser~ e_dn~ .. 
modo a. atender ~).s necessidades d ·à Sua implementarão. 1souel·lca _ qt.te visavam um mcremen~ ti~a e.~ empreg,Cl a~í..es üe 1~aüe ...,~_,.-

, e · .. . do da ar-ao do Estado nesse setor. o pnada , por ·~1a cnanJ:;aJ ntto .... o.~ 
teffi:J>O. J?'Ma o exum7 ~e cada assunto.! As Deleg~çõ.es. do bloco so1·i~heo, . .Delegr~dÕ do B:·asil exnlicou que. nfro 1 de mi,n;ma 3:!JlCpriada''. o De-.~egar:,u 
A_ssun e q.ue. ao PlO;Jet~ de Declar~: 1 em gera!, 1_ns:_st1~am 1~a necessid-ade 1 fie:!ndo excluída a a"ão das: institui~ 1 d? .Bt:asil, I.emiJrando que, em seL, 
çao do~ DJrei~~ da Cn~nya, a~,pqu~o,: d~ uma asststenc1a. n::u~ c?mpleta e 'cães privadas. as emendas p:·opostas 1 ~~~cur.:;o no aei>ate ge1·al. havia lHi:.. ~ 
P~nson. se _ded!car no max;~o I 2 ses-

1 
dtreta do Estado a 1n!ancu\, ten~o, \ est~wam dl!.. ac&:<i~ Cl:ltt. a y.o\\U.c-a 00 I ttr.._~ n-:-•• nE::cese.\dade df' que a Dec . • 

so.~' so fo1 votado e reroe.t'!o ao pie-, ne<;se sentido, apresentaà'o ván:::.s -G<l~'êrno e a li"'•ist'lc::io <-ocial h•·asi raçao fosse universal. concisa e eLa!~.:. 
!JarlO ao cabo de 23 ses~oe~. <;:om emendas qu:lndo da discussão dos 'leir~. As P.ffi'!i.;da~ fora~ con'~udo~l·manife.swu-se, con~udo, em ravo1· c.u.~ 
~sto, entret8.nto, e·. o ~cresc1mo ~o princip~os da n~claração. Os demais~ reieitadas. tendo sido entã'o aP;ova~ t:·~s ~n~endas. dada a _importância un .. , 
ztem supleme~t.ar, dr.scutJ.do em segu,-1 países inclusive os oetàentais, nota- dÓ C()m \'()to f'A''od.· e.l Co Bra<=il . pnnctptos o elas canhdos. Asswa1ot. 
da ao Re-Iatono do Alto-Comi.ssãrio daffie-nte os Est:ldoS Unidos não fi:- t · t · ~ · ~ . ~- · ~? 1 quanto. à. emenda âa Venezuela ott" 
da.s Na~ões Unidas para. os ~fugia-Jzeram decbra.cões importantes Umi .. 're~.{) dQue-. :m s,ua eslsencta .. no:o t~ · elf\ ·poria em relevo a função 1a ·c·r·l, 
d ficou grand"" ent · d' a.d • ' • e11a.. o ptopos a pe a Com1Ss~o de e d" .· - .. os, -m e preJU ~c , o. tando-se a. considerações de 01·dem +0 . ·eit d H . I tu su"s ... ctsoes soore a materm. 
o exame do it~m ~5, "Projet?-S .de!geral. Alf.m dessas considel·ações,l 11 00 0 amem. Po_s~!l.S em voc.aç~~_as en~~~d~<:" .Oi 
Pacto.s Interna.eionaJs s_ôbre Dü'e1tos Franca e Reino União esclareceram Nos deb~fes sôbre 0 Jt-:-m 7. refe- reJelt~da a da. Umao Si11'1enc.l, t::>n~ 
do H_omem·' (em ~tend1mento à Re-I desde. 10~0 sua posieáo quanto a. al- re-nte ir~,· edueaf>ão .~r!ltui-t::a: ,. compül-, ào ?Ido t<.pront~as .. ~s ·dun"? outr<~.:·. 
soluçao de 1~ de dezembro .. de 1958, guns principios da Declaração. ~f\rja e su:1; dü·et~·i~ts 0 Delegado do' 1\.lem cfos prm~Ipws ac1m::. 33 

da ~Ill Sessao da Assem~le~a. Geral,! Em seu discUl'w, 0 Delegado d<i Brasil marti(eston-se óontra várias ernenda.s s.pro~a~"~.S sôbr~ o p~·:~!:r~':·~ 
tencwnara-se d:Jr-lhe pnondade de B .1 5 d v· ld Lim efe- emendas propostas que enfraq;o:ecíam lo e os àe:na~s ltens nao ~Le1."'.rL··:.u• 
pelo menos metade do número de 1 .nsl' , enl a .01r ã lVa 0

1.zac~ a., r ao •ou ob.;:currci"m C'ln.;:idl1'ràvalmente 0 em sutt esçencta. n tf'!xto da Comtssao 
. ·~ \ . d . . I nu-se 9. egls aç o rta 1 .oes e f ~ • • • - ... de Direitos do Homem 

J.euruoes · Am. a. ma1s, dep?l.S de· empenho do G<>vêrno brasileiro e en·1 texto orr'!il1al. F.ntre •'ls, uma de · 
6 ?rovados 3 art-Jgo.s. O.S de nu.m~roa tidades prividas na proteção à in~ .Cub::t, depois rejeitada, para qCJ.e a 1 Sôbre o preâmbulo, a ítáh::t p-o~ 
l~, 13 e H ~~ ProJet-o sôhye .. Direitos fãncia. Louvou 0 pl'Ojeto de pzcla-\educae.â9 fõsse ministr~d'a na lin~ua uma e~f'nda ao parágTal:ú. no mes-­
c:vís ~ Pol~tlcos, 11 ComLSSao, pa.ra. raQ"ã.o- apresentado pela. Comissão de rn.ate~n~. o ~ue-, obVIa.mentt. se.tia

1 
n~o sentido ~a qu': o B 1'l.l~il co-p~t.,.•• 

nao delx~r ~n~to nenhum dos J~ens Direitos do Homem e apelou para ;eontrar!o aos mterêsses rle países d-e: c~nou para mse1.·çao 1.~ novo prmc •• 
a ela ~dtstrlbmdns, res~\veu d~dic&r que· a III Comissão aprovasse finaJ-Iimi~racão como 0 Brnil. Lan;entou; ~Io entre os de ~:uí~ems 1 ~ ~ _ 1.''­
~s sessoes resta:r:tes ao 1te~ 34, Pro· mente uma Declaracão que deveria !t D~le'!ação que nova redac:;J.-o do g,,v~. a emenda Italiana 'i"JIJ~tHu;r o 
Jeto ~e Col~.~ença.o sóbr-e Llberdade·de "ser geral, breve e cOncisa .. e lanf'ar:Princfpio, contida em pl'Oj!!to de. par~gT~ro por ont~o qu~. e-rr. ,~ma ?&1'-
Jntoomaçáo . os fundamentos de instrumentos tu- r emenda· co~natrocins.do pela Dina- I te ~mal, es!abelecla que " LI ptore-

DECLARAÇA.O DOS DIREITOS tnros, capazes de tornar efetl\·a a I m:;t~·ea, G\ê~ia .. Prtíses-Bai~?S, R7i~o- ~ena a cnança_ ·;~es~ o m~~len~~ 
DA CRIANÇA açã-o das Nações OnidaS como prote-~ Um do, ?'ail.~ndm e Urugua~ .. om1t1sse 

1 
b!tc~u~.:~~~cg~~~o e." inc~~~l:nvJs ~~-

t · d D' 't s d Criança" DI': a refe<encJl't· do texto on"'lnal aos t<· • , • ~ ~ s"• IV Sessa- a Co · - s ma OS Irel 0 a · -- . · . · ,_ bre •t manei•·a de estabeJecer~"-e u o·1e 
.1!-<l.U ""' o, m1ssao o-· 1 . · 1 t 8 NaçÕ"'S pnnctplos e pt·oo""sifo.s das N:1.eões • • · · ci l so-li,.it a S"'C t· . -G , l . c a.lOU, lgua men e. que s - I . ·, . . .. . . entender por "momen!o d&. (:onc.ep-
~ - ou 0 

:- re ano :u 0 t,Jnidas deveriam, no curso dos pró~ I ~mdn.s. com onentado··~-; da educa- :\o", e sóbre o ménto me~~l3 ú,\ 
reparQ .de_ ~m Pl'OJeto de preamh'::-{ximos anos, planeial' uma a~ão de- as- 1"'8"{} dentro de t!tll e<::!)Ínto de enten.l ~menda foi el('t derrot·~.oa Ml' 40 
do ed.I!".1tnclp dos p~ra Uilla. d~e.l~~açac sistência. à infância. ati:avés da dimento, .tolcrân~ia. e a~nb;ade. Apoi~u.: votos c~ntra 20 fBrasil; e 9 absten­
ae 1~1 os" a cuança, conside.an~?juNESCO, Oh!S, OD' e J:'JSI e· outras'(".ontudo. ;a acrescirno ele um nf)VO çôes. Votaram contra. alem do olo~() 

. d c~~24aà~ ~~lar~çã.a ~~ ~eneb~~ • ag·ênc1as especializadas _e organismos P3.l'á~rafo. ?~?!>Osto. pelo M~~ico. P~-! soviético, vã.rios ocidentais, inc.:.~nJive 
: ·. a . ~'"'.a .as ç ~s_: s re internacionais. \ru· e· Rmna.m:'l:. a.sSJm redl?;tdo: "A EStados Unido~ e Reino Unido :.tue 

O::. re1endos. duelt.os;. comentános dos o· .- ,. ~· • ·• _ _ c~·Ja.l"_"~ .tera. p1ena_ l)porhmid":_de de depois vota.ram igualmente cortJa a 
nlemb_ros da. Comlss.to, bem como dos A Deleba.,.ao b.~;:;l~eJra ~~.pat~o~t , dwersao e recrear-ao. Qll!' sera nor- proposta Arg:~ntina, declar:mdo o~o 
dema.ts 1 govern01-membr~ ~a.s Na- nou, c-om o Af~ga~IS.tao, Itai:~_a. ~~~-~ teada pelo<; tll.esmos propósitos da edu-1 ,o:;el.'C'nt f~voráveis à ínc11JS'io. em uma 
ç?e~ Un.das e de_ sul!.s a,e_nCl~ espe~ nha e u:ugu~u. PlOJeto _de ~eso1 u>"ao: c:J:rAo: A.. socJ.edade e as anta ·idades i d~cln.ração tm.ive1·anl. de nm Pt·mc .. 
ctahz.a~~; org~mzaçoes nao-~rerna- t de a~to_na. _da. n;~ega~ao ·:a-rg_e~tma, ipúblice~ sfio obri<!:aàa;:; 11. ::~:ssegurar 0 pio que j!l tan;~:; contl'ove:·.sm;:: oli!!•'" 
mental.S, e oubas fonte.s q.ue JUlgasse para !n.,erçao, :.nli_e. os ?rulClf'1.os ljgôro dê.,se~ direitos''. F~i ~!Jl'Ovada .. n'un n. or ocasião de discussüo do pn• .. 
adequadas. . ~ . je 2, ~~ D?VO. pnnc1pw, cuja ~p1ova~ com mto f:cn·orável do Brasil. ocmo àmbulo. -
D~ ~córdo com as mstruçoes. o. Se-, Gâ-o I~pllcar?~· em con_denaçeo ex~ 1 tr-xto· fin:'ll t!o princípio. a emenda; o ultimo parâ~rafo do l)reambnto 

cret~rw-Geral apr~sentou pr:ojeto a. yr pressa. as prattc~s aborcwnlstas, com ;das 6 po.tênc~'\~. acrest;;iütt do pná·l foi .e1nen0Jtdo -Jet~s io'lllt.-.'tJa,; ~0111 J 

Sessao da co.anssao Soe.ial, em 19oO.\a segumte reda!ao: •·n,esc1e o f?Omen- i!!Tafo prop-o5t0 pe!o ~.'lé:cico. Peru e acr~scimo de 11I1:1a ·ecomcndaç;to '·H ... ~ 
U~ Comitê mte~rado por represen- t.o da concepçao, ~era respeita:~<~ ·e Rum~nh. F'oi rcleitada p::onflsts d!\ ind1víduos, autondu~e e g .• vemo,.:-:, p:nc.. 
fante.s da Austraiia, Brasil. França, I salvaguardado o direito da. cr1ança Unjão Sovié-tica n<~r"' 0 ~v·r<scimo fW 1 am' se esforcem pera ODS':! v~·~itu ru~ 
Iugoslávia. e Irã examinou o d~cumen-1 à vída" .. ? projeto. · entreta~~<>: so- ! Hm do texto dr. c'O.~i!>&í 0 ~ çf~ oireito~ I d_ire_ito sda c.rir:.nç~. adotruwo .P·:o .. 
to e o remeteu,. por intennedio do Creu o~O,>J.<:Oes dos b!o?os so~tettvo _e Hum.:mo~ do nrecPito: •·s~··ã {)roibi-, dtreltns da c_nança. a1~·tanan !J_w .. 
ECOSOC, à. Comissão de Direitos doj escandmavo, e de Yanos pa1ses oc1- \ dit a ut!li'3acão r:to em;ino nfl.s e~e::l~, out_rrJs, pnpt lmple~enbç:lo dr;~ p•m­
Homem para. posterior apresentação, dent-ais ent.re os. ~uais os :E~tados 'l~s nara a propa~~nda de uerr~ l/ clp10s. A Delcg~ç!lo da_ ~ 1"f.Sll c?r:-· 
à Assembléia· Geral, de um projl!to de Unidos e Reino Unid-o,· êstes sob o cte dkcrim!na"iio ·!'aci:>I e nffc:on"'l" I r~nü~ con~ ~ .POS!C -.; dehmda em ~ru 
declaração. \pretexto de ser a. matéria~por demais lA del"""'" ., rt R- '1 h t" ~'· . dJscmso mlC'U\l, de f!tle a D~·r.h,·~J.o 

'.!O!l.tl'Oversa. A. Comissão rejeit-ou o ~ ,.fi - .(' -~ 0 wst a 5 .,VP-.s: na çào devcri~ ser "ge-.1'9:1. br~·c t <'fl.n-
Apesar de inclutdo na agenda ds. .. t 

1
vo.Q .. ~O d:sh f'illf''1da .. ~xnhcando! ds~ ·, e jtll~an~o que a m,pteml'""n-

VII Sessão da Comissã() de Direitos' plgJ~Oi d d B 'l · t . t :tcrrchtar l!'lÓCilas diSpôSH,'Oes O'"'SSe tnr.ão dos princípios. e crHP.no t'X• 
do Homem só foi por ela examinadolb. e eg~ 0 to rt~: m ei:;ew tmS f':ientido, S"' nfio se P!'OCeder. entre· ou-i cÍti'sivn de cada Est;do. abs~evr-s:~ oa 
pela primeira vez em 1957 durante o 1 <:m nos. ~ha es ts ;e ocs 1 ·~ns_ · d '. t,r.,, orovi<iêrJcifJ.s. ~ ex!lme e revi:do vcta"ÍIO 

_ . 11 9 e 10 do tex .o da om1ssao e h Mnt ·1 · t · 1 d t t · · { - · · · · f · . - d XII período de sessoes e enc.ammha.- 0·. 't d H N d' • do 1 so '-'Y ro e m erna:c10na, os ex os Ao pnnctpw 6. rn ~C!Pscrnt..a. :1, · luel 03 o ornem. a 1scussao · • ., ... vla"el! "' I d 11 '- !=.: • t , tlY do aos: governos-membros para novos . . . 1 .~b. t - à ~ d' 
1
-... • · · por p:ronostn a n1ao ... m•n· t.c" 

comeJttários a.té 1" de de.zembm da- i.!il~lpl~nun~ad~ a n:x ~:~l~ra~âo ~~I Na discus~-o do pfincíoio 9 poste- voto::; 03ra.sil con~m. !8 ,. ·n roo~:-C'n· 
quele ~~.lO. O ECO;:K)C, entre-tanto,. tõdas as cri3nças sem di<-crimÚlação p"lonnente ~tlmer"!.do coMo 5 ~o tex-: çóes,. re.c?tncndaç:~_o ~_os ~sta~e:~. pc.t'" 
pela resa}uçã:o 6~1 E. de ~4 de jtilho) manifest<m··se c~ntra u~a. ~menti; :(o íiwl ~ó\:)l'e proiecão às crianr·=t .. : t:~_\\e n~\-x\\\~J"\. f!Ol \'1.'\\'\0 u:t\'.)'\t~ _,, ~; 
d 1957 proi·rogou o prazo a tê JO de I t I . :. . , . , . ., I nfl.nCelr'l-S ~ C'Htr~s. o su.<: e!'l ,) · ' · · I proposta. pela· Ara.' bia sau~ita que vi- 1 men -~ . ftst~:t ou ~oc!.~lmente mfeno- crbncas de f.:1'llilif!s numcn.lS''s So-
dezembro de 195S. sava substitui!· a frase tmal "'l'ôd~s , re."-, o Br"Sli m·~n.lf_es.ou-se em. f~vor: bre- 0. mesmo princín!o. foi ,~ ·r>t~ci:l. 

o projetil, acompanl'laóo de um.m.e-;as crianças nascidas do mat.rtmõmo da e:n~mr1 ~ da.It!ll~a p::~ra ~ct·es~t.m(), por lar;,P. m~iori~ ,46 vo~o~ U:·~-:·:'l.c:Jt• 
monmdo do secretário-Get·ai e- dos ou fou dêle dêsseJ~ direitos", por ;ar.. flm do pnncJpJO, de d~pOSlttvos contra 6 ~ lll ~bslr-nr.ô~l. r:meru.h a:t. 
co"mentâ.rl<l.!. dos d\.rersos Estados-) "'tôda.s M ci'iança;s. sem rxce~~o ai .. 1 sôt1·e men-')re-5 delinquentes: "A crhn-, Guatemala e Js:~el se";un•h ~ ClH;I\ 

membros e organizaçé)es não-goYerna-, guma. go?.arâo etc. . , . " Consid-ero.u ! c;A s:xinln1••n~e d~~-:lju.st~da, incl~ts.ive, :;wri::J r>s.:;e~m<l.tlo :\ c~·t:J.nf>l •J dir..::'B 
mentais, constou da pauta da. XV/ o Delegado brasileiro que- a moditiC:'t· f a .crJ::mNl delmq·l'entf" r ao pod~' a ser de ed11~nr-se nn reli·,:ü\o ri~ >:»U:~ 1)'1'·':· 
Sessão- da Combdo de Direitos do· ~o proposta poderia &el" intet·p'l.·et'lc.h S:(.>':n#.r!'d'l de sua f"-."'llni1 ;;'J.lYo por de- A Dc~~?C;" d"!' !'·T'H•l ~,l'l'~~,., •• "~'' 
:Homem, onde :!oi em~ndado s, final-, de ntaneira dilertnte s~undo 0.1 paf·,ci~J> de tulla autoridade }ud5.ci'J.l t-'Om- proj.e1o de e-menda, tpág. llJ p:.u'.l 
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substituição do titulo "Declaração do.s pécto, a fim de que se justifique a. ança", de 10 a 17 de outubro de cana. construção de seu futuro. Já se disse 
Direitos da Criança", por •· Carta da -sua presença na terra como cnatura ano, destinada à obtenção de fundos em meu pais que a criança é o nosso 
criança". Diante das mamfestações humanas, necessárias à eXIstência e para _incrementat a proteção à infân_~ ainda mais quando examina o pro .. 
contrárias de tódas as Delegaçots qu~ perenidade das próprias nações. cia desamparada. melhor ür:.igrante. 
falaram sôbre o assunto, o·pro;eto fm Pesando bem: a responsabilidade de Finalmente, na XV Sessão da ço~ blem no plano mundial, no plano das 
retirado por seu autor. seu t'elevante e primordial papel no missão dos Direitos do Homem, há ~sse interêsse nacional Ee ampli'\ 

Ao findar dos de1)ates, a f?eleg:açá.c estudo e voto de tão oportunos temas pouco tempo, foi amplamente deba- Nações Unidas. se as Nações Unidas 
do Equador apre:;entou proJetJ de é que houve por bem esta ComisrnJ tic't'l e emendado. Práticamente! ~o encontram tropêços para realizar no 
emenda para inclusào C e novo pa.l'(·- em com pôr sàbiamente a sua Mesa p•::tudo e decisão daquela Com1~sao presente os . objetivos, para os quais 
grafo com a ~egumte r~~lação: ~'C}S Diretora," sufragando por unânimi- krlorou verdadeiramente u mpro]eto foram fund.tdas, parece lógico à De~ 
Estados adotarao as mf'_d, ... as ner;e::.s~- dade honrosa o vosso distinto nome ·substitutivo. legação do Brasil que deVeriam intenR 
rias para. seu -:ies~m:olvnaento ec~x;,o: para a direção efetiva dos trabalhos · o conselho Econômico e Social, em siiicar seus esforços com o objetivo de 
.mico a flm de eltmmar as condiÇ. e... e dois outros ilustres cidadãos um do sua XXVIII Sessão,_ realizada. em t.ronar possível a realização da sua 
que _conduzem :i ins~~ur:wça. da ~,:n .. longinquo e esperancoso Ceilã; e 0 se- Genebra, decidiu, entao, ·eJ?camu~1ar tarefa no futuro. :É: lugar com~m di~ 
ança". Como já ,e'itwe~s~ e~JOt~~~ ,0 gundo do valoroso e~ bom visinho Mé~ 0 projeto assim em~n.dado. a cons1~e- zer-se que a te!lSáo internacional se 
praz.o pa;a apl·es~~ltaç~;o de PEOJe.c~ xico, para ocupar, respectivamente, a raçã"o da XV As~embleia Geral. _Com- origina no espirito dohomem e que 
de emen_aa~ à .De~~::ttSÇ<1.'J,. e nao. vo · vice-presidência e à, relataria geral, cidentemente, figuram na pauta 1gual- sô se elimina!ão as posroibilidades de 
dendo t'7cmcamt>n~e .e. por coerê~lC'!_a, os nóbres Senhores Badiudin Mahmud mente desta Comissão os projetos de guerrãs reprimindo-se no espírito. do 
ser considerado. •J ~l'OJ.:-tc com~ ~uü .. 1:: Francisco Cuevas Cancino. Pactos Internacionais sôbre os Direi- homem as lesões. os complexos e os 
emenda. an. para~ra-~o 11 - a ultima E. • h" f 1 d H Dêsse modo serão é f t • e " an-·•<tl·as fórmula tl··ltada "- 0 Equador retirou . 1s por q~e na? c.. a a neste re- tos o amem. ' dias, as rus açoes a., õ"'"'"' , 
a proposta. Reservoa, colitudu, tf'.U cmto que na\~ -~~Ja preambul~rmente anreciados e votados simultâneamente, que geram c estado dealma. propicio 
direito de l'eaprea~nt.í.-b.: :;t A:>s::m~ de, rasgados,. erugw~ e das ·ma1~ calo~ dêpois de demorada e laboriosa tr.~- ao imperialismo e à viol-ência. 1l: lugar 
bléia Gera louando dh. votação r1nal ro~as cong.?-tulaçoes pela .Mertada mitação, fazendo-se acreditar co_:.n comum também dize1·-se Que as doen .. 
d Declaracão. · · escolha de t~o expressivas figuras, a. fundadas esperanças, que se tornarao ças, que tornam o homem Um aJ:"I..i-

a ~ t-, 1 q~e se associa, no ensejo, a Delega- os melhores e mais saudéveis frutos mal feroz, não nascem aP.enas de 
Aprovado 0 · ."?r~àmbtl: 1 e·· tOdO~ os çao do Brasil com abundâ.ncia. de dap resente sessão pl~nário das Na- traumas mentais, mas que, na maio­

principias, e mC?nj~tmo 70_-''?tos •BHl- aplau:sos, formulando sinceros votos ções Unidas. ria das vezes, são o resultado de cau-
síll e 2 absteriçoe;r ~Oambod1a e União d€ bom êxito nas gestões dêste ce- Tanto no ·preâ-mbulo üõ projeto o.ri- sas políticas, ·econêroicas e sociais, O 
Sul-Africana), VJi o Projet<? aa De- nácuJo !'Ocial. o-inal da Comissão Social como no "encontro das civilizações", a Qlle 
clara:çfio dos Direitos da Cnança_ en- :f:ste o ·quinto encontro, sob· a eti~ "'a·o projeto substitutivo da comissão ·alude Tonybee, põe a· nt a tragédia. 
caminhado à Assembléia GeraL · . caz e serena presidência da nobre re- dos Direitos do Homem, consignam-se do contraste entre a ·abundância, oJ 
· A Comissão aprovou por unani~l- presentante da horóica e altiva Bél- as b"'es da.· declaração, os di~eito') desperdício E; o iuxo em certos paises, 
dade igualmente projeto d~ resoluçao gica d d e a miséria, a. forme e doença em ou .. 
do Afeganistão ·que: recomenaa ~s D.b t A fundamentais. e a dignida e a pes- tros. São as crianças a..- matéria. . . eCl" e a e-se, eom calor e bons propó~ soa humana, no passo em que. se con- ~ 
Governos-membros, a2:encms. ~sp ,.- s1'tos o tema ·e ' I prJ·ma a' o futuro as vi'imas princi ~ ~ , . qu: ·mereceu o ugar clamam 05. Governos, autondades e · - " .. 
lizadas e onzanizações nao-goverl":u- preferenc,·al na ca ta d 23 d p paJ·s da re~artiçã.o inJ"Ustá entre povos - 1 ' - r e a re~ 1·ndJ·v1'duos a reconhecerem e PU. gna- P ment,,·s competenteS, darem a ma ar 'd'nc· d A · b!'· G a1 , d • · e pobres do confo'rto do bem ~ D s1 e Ia a ~sem e1a er , v1san o 1,em pela obser,·ância dêsses direitos. ncos , • 
Publl.ddade possível a.o texto •lo . e- a que a•' c · · t d d 1 estar e da esperança 

S t "r•o · , yOS on~c1enc1oso es u o, e e Ainda corlSu'•<>tanc1·am, ambos, em . · cta:-ação; e solicita ao . ecre -u - - • t - "" 
Geral promover ao mroomo sua u1- pdoss~.sur!gtolr ~m 

0
Pr

1
oje 0 de declaração seus arf.ígos, os salutares princí~iC\~ A chave do futuro do mundo encon .. 

vulgação e usâr de _tod~s _os !'ecursos ~s ~rde s.ua .dr an<;a, cdapaz de .ser que se seguem: gôzo de todos os dn_:e1 tra-se no espírito com que a nova ge~ 

P
ara· publicá~h e~d.LStnb~Ir seu t.ex.~ 0

0 erec
1
1 0. àd consl eração 0 ·Plenario tos sem ·.rliscriminação de raça, co~, ração - a geração do após-guerra, a. 

to no maior número de linguas pos-
1
-:era • Rll;l a no ano em curso, e de sexo· lino-ua ou religião, seja a cn- geração que nasceu com a Carta de 
a .:ressurja como um dos mais pro- a.nç~ ~IegÍtima ou espúria; p"rot.eção São Francisco - entrará na vida. 

si~{n 20 de novembro, ell! sessão ple- missores resultados de sua XIV con- pela lei e outros meios: direitos a adulta. l!: por êsse -motivo que a De .. 
naria da Assembléia Gerill:, a necla· vocação ordinária. nome e nacionalidade; direito à as- legaçãodo Brasil participa da mágua. 
ração _dos Direitos da Cnança fol Não desejo.- para não alongar-me assistência social, inclusive para os com a ilustre Delegada de Cuba es .. 
aprovada por ~8 votos, contra ne- demais nestas. considerações de ordem nascituros; desenvolvimento· harm_?· tranhou o longo tempO em que se 
nhum, e sem abstenções N<J._ me~-a:w geral --;- a gm~a .d~ estréla, fazer um nico de sua· personalidade; educaçao . arrasta nas Nações Unidas o Projeto 
ocasião foi ap::ovado, por ac1~.maç~o, r,etrm;pect~ hxstónco pormen?rizad·1 li\Te e compulsória; preferência para de .Declaração· dos Direitos da Cri­
o projeto de resolução da Dele~;aç~o ~a matéria, uma yez que nl?gu~m I proteção e auxílio; cuidados especi::_is allça. Há tantos :inos, as Nações Uni .. 
do Afganistão. Ign~ra f?ra ela ObJeto d~ CÇigüa~o~ _quando fôr incapacitada; proteçao das ocupam-se do texto da· Declara .. 

peL antiga Liga das Naçoes, nos 1do.:o ·contra neglegência, crueldade e explo· ção, sem chegar a nenhuma conclusão 
ADO PELO d~ 1924, quando_ passou a ~er conhe- ração; por fim, educação em a.mbi- definitiva. Na opinião· da Delegação 

DISCURSO PRONUN~MA NA 'Ill. ctda co~o Declaração de _0enebra. ente propicio ao desenvolvimento da do Brasil, não s~ pode postergar :mais 
S0EN0M~~~fo,V~~~ODE sETE11:BRO _No se~o desta. 9~.g~açao das Na- campreensfto, tolerância e amizade a adoção da Declaração, que . deverá 

. DE 1959 çoes U~1das, a. miCl~hva data de 1950 àos povos e grupos, indiscriminada.- ser geral, breve a consíca, e lançar os 
e-, P:~c:sameD:te, onginou-se em sua mente. fundamentos de· instrmpentos futuros, 

senhora Presidente~ Comlssao Soetal. que elaborou, então, Reconhece-se, não há· negar, que capazes detornar efetiva a ação das 
d t C _ um projeto calcado no texto de Ge- houve os melhores desígnios e as mais Nações Unidas como protetora dos di~ 

A agendados trabalhos tes .a g nebra, enviandq-lo logo à apreciação justas a~pirações na feitura dos itens reitos da criança, 
missão esp!:!cífi~a _envolve emas . a de instância m~is alta, qual o canse- que se ~ompõem o projeto e o subs · ' . 
maior importanc1a que, .t~~r ; Isso jlho Econômico e social. titutiVo queJt nO que diz respeito a .. Nosso próximo passo, deverá ser o 
me~m~o. d~pertam t~do 0 lnr.eress~ e, ~ste, por sua vez. achou de bom comissão Social. quer no que tange à planejamento daà.ção das Nações Uni .. 
atençao ~ dest_e plenárlo .repres_~nt.a~lVO r:..lv1tre ouvir a Con~lbrão dos Direitos Comissão dos Direitos do Homem. das, que poderá desenv9lver-se auspi .... 
das naçoes figurantes nesta 0\gamz~- do Homem a respeito de "bens prin- Assim sendo caberá ao plenário ciosamente através da UNESCO, da 
ção, .em número de 82i.._presen ;fm_:n; cípíos e _conteúdo". · desta" Comissão,' d~ntrc de um debate Organização Mundi~l de Saúde, da. 
reumdas em asse:nb_!-Ia geral : :É: 1>ab1do, entretanto, que. a propo-. série ·e construtivo fundí~los em um OIT, do F'ISI e de outras agências es· 
XIV desde sua cr1aça?- para dell- _siçã.o nf..o'prosseguíu em sua breve c novo proJeto, êstea'gora~definitivo, no pecializadas e organismos·internacio­
berações transcedenta1s. em pró}er~o I desejada -tramitaçã""- por i.sso que, qual se9.proveite, de igual modo, a co~ nais. ·E procuraremos, então, cons­
bem estar e do entendtmento g · pa;alelamente, se discUtiam, co:n laboração subsidiária pessoal ou em truir para o futuro, porque a criança 

0 plenário maior, através _de pala- prwridade, dois o11:tros projetos_ ~a nome de Q{)vernos no senEido elevado - como disse um poeta - "is the 
:vras do seu eminente Pre::ndente, o' Pactos rnternacfona1s sóbre os Drrer- de votar-se sem protelaçoes obra de father to the man" · 
insigne jurista peruano·D. Victor An~ tos do Homem, versando uma maté- tamanha ressonância e tão sublimes Era, senhora Presidente, .0 que de­
drf>" Belaunde decidiu ouvir o .pare- ria tocante aos seus direitos poUticos obietlvos dlgna. da prestigiosa fonW :sejava. dizer em nome ·aa Delegação 
cer' desta TerCeira Comissão sôbre. os e civis e firmando ~ outro principiar an.imado~a ~ a Organização das Na- do Brasil :nest-e momento sôbre 0 
as,·untos se,.,.uintes por serem, allãs; de natureza econômJca,·social e eultu- ções Unidas. · Projeto -de Declaração dos Direitos da 
de~ sua comPetência e especializa-ção: ~ai, ~· neste último, já se inclulam Aqui, nesta assentada, estará sem-. Criança, ora em etapa de ap!"eciação 

1. Projeto de declamção dos Diret- prece1tos que se entrelaçava..m, da pre atenta ao~ debate:. a Delegação .-~Iobal. · 
tos da Criança; . qualquer jeito, com o assunto cons- do Brasil, cooperando _amistosamente, 

2. Projeto de pactos internacíonais tante do projeto em tela. por todos os meios ã.o seu alcance, RELATóRIO DO CONSELHO 
de Direitos Humanos; . De 1951 a_l956, ainda pelos motivos para que,_ em breves dias, os bastan- ECONôMico E SOCiL..o\L 

3. Projeto de convenção sôh:·e li- expostos, nao teve andame~to. ·Em tes apenas, sejam concluidos os ·es..; A Terceira comissão examinou os 
berdacle de informação: texto do pr1- 1~57, n~ XI. Sessão da Comissão So- tu dos e votação do alvissareiro Pro- capítulos VI e VII, ASsuntos SOciais 
jeto de convençã;:; redigido pela Co- Clal, fm deliberado transmitir-Se aos jet.o - verdadeira Carta Redentora e Direitos do Homem, réspectivamen­

. missão encarregada de preparar o Est~os-Membro~ o teôr do projeto, da Criança - e de tal maneira. pro- te, do Relatório do conselho ECOnômi· 
p:-o.ieto de convenção sôbre a liber- a fim de _que_ opmassem a re~peito. cedendo, cumpriremos, em suma, to- co e social referente ao periodo de p• 
dade de informação, e relatórios do O ,Brasil nao se fez esperar, mani..: dos nós, sem exceção, delegados· de de a,gôsto de 1958 a 31 de julho de 
Secretário Geral .sóbre os comentá·. festando lo~a e franca!Jlente o seu todas as nacões reunidas neste con- u~.sg:· AS seções IV do- capitulo VI, e 
rios formulados pelos Governos sôbre p_ont~ de ~vista, de evidente e osten- clace, um .!os mais sagrados deveres v do capitulo vrr, Projeto de Decla-
o referido texto. 51':'0 mter.ess~ pelo .. Ptob!ema, já que, para com a Humanidade. ração dos Direitos dt\ CrianQa e Re-

4. Relatórit. do Alto Comissário das ali~s,. êle f_ora obJeto de legislação Senhora Georgette Ciselet, nobre la tório do Alto-Comissário das Nações 
Nações Unidas pam os Refugiado.::; propna. b~s1ca e suplementiva, de ca·· Presidente. Unidas para os Refugiados. foram dis~ 

i) Relatório do Conselho ECOnômico râter naciOnal, que citou suficieflte- O Govêrno ·brasileiro por motivos cutídas em outras oportunJdades, 
e Social (Capítulos VI e VID. me~te na el?quência de seus hamani- espeeiais, tem mais qu~ interêsse no quando da apreciaÇão dos itens espe~ 

O simples enunciado drys seus tltu- tárl~S precetto_s, a!Jravés de os quais assunto oue nos ocupa. Tem por êle cificos sõhre os mesmos assuntos. 
1Gf' revela a magnitude dos problt· a crtança. menores e ado!escentes, re- verdadei--a t~rnura; Pals 0e v~stidfin No debate geral. a quase tot.alid~de 
mas em equação. em tôrno dos quais cebem toda a assistêr. ta, não só do I continenta.T, com populâção escasm dos Delegados, inclusive .o do Era­
gravitam as esperanças melhc"!'""JS da- Est~do. mas também dos diversos ar- proporcionalmente à sua área. em- sil, Senador Vivaldo Lima manifes­
Ql.le!es que compõem, indubitàvel- gamsmos e a""sodao:;ões criados pam !Je!lhado na. tarefa de ocupar o ter- tou-se principalmente sõbre as ativi­
me'tlte, a. maioria da população mun..: implementar a lei. Acresce. outros~ lritório eexplorar-lhe a riqueza, o Bra- dades do I<'Undo Internacional do so­
difll ainda carente de quHS1 tudo. do ~im, oue a T.eí n!) 232 de .24 de maiJ- sil pcocura cufdar da criança como corro à Infánci~. outros assuntos qu~ 
m1nimo que seja, sob qualquer ns- 1 de 1942, instituit: a "Semana da CT:-' um tesouro .e um in::;hum::nto de merecér::J..m igualmente aten;ão !oram 
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s situação social mundial, principal .. 
mente o crescimento demográfico em 
várias regiõés do g1obof e problemas 
relacionados, comü habitações popu­
lares, etc,; interrela.ção dos fatores 
econômicos e sociais de desenvolvi­
mento; assistência técnica. para. o con­
trole internacional sôbre o tráfico de 
narcóticos; relações e intercâmbios 
internacionais no campo da educação 
ciência e cultura. ' 

Sôbre a se;ão relativa aos Direitos 
~o Homem, muito~. Delegados elogia­
ram o~ seminários regionais já reali­
zados sõbre a matéria e apoiaram o 
pr~ra?la de seminários para 1960. 
Atrlbmram seu êxito ao trabalho prt!­
paratório do Secretaria-do, à escolha 
de temas bem definidos e à categoria 
dos participantes. Alguns, embora re­
conhecendo o éxit<J de seminárioS re­
gionais, exprimiram que assuntos de 
interêsse mundial poderiam melhor 
ser abordados em seminárioS inter­
regionais ou mesmo mundia'is Foram 
f~itos elogios ao trabalho da· Comis~ 
sao sóbre a condição Jurídica da Mu­
lher e aos resultados alcançados no 
período em revista 

Sôbre quase toci•JS· êsses assuntos 
be~ ~oino sõbre as questões dt1 delin.: 
quenCJa Juvenil e da p~na de morte, 
for~m apresentados proJetos de reso­

OIARIO 00 CONORESSO .NACIONAl: (Seção 11) Fevereiro de ·1960 2S3 

alimentação e outras condições lli'Cais, próxima Sessão da Aesembl-'ia da 
mul

.to benet
1
· ·a ·a '" - d '-" Londres, em agôsto de 1960, o II con~ c1 r1 m a.s popuw.ÇQes a saúde e pesquisa médica, e que a 

América Latina e Africa, a exemplo OMS tomasse iniciativa gresso das Nações Unidas sôbre Pre ... 
do que já vem ocorrendo na Asia com ao. nesse sen-:ii· venção do Crime e Tratamento dos 
centro ··s · d.ad t Criminosos. n..,., e genero, se I o na n- Foram_ apresentados 7 pr·ojetos de. dia. l'e.soluçao: , Delegados que se pronunciaram em 

A 
Delega•"o do nras1·z co patrocl fa.vor do projeto pediram que no tr·• ~ 

.. ;:>. P • . ~ • I - Interpelação dos ji:ttores econà- ...... 
npu com o Afeganistão, Austrália, Bél~ micos e sociaís de desenvolvimento balho a ser elaborado o Secretário-
gzca canactá El Salvador França} Ge;:al atentasse para a influêncir: de 
Paq~istão, R'epública Arabe untda' Afeganistão, Colômbia, Equador, Iatôres econômicos e sociaís na aues-
RepUàlica Dominicana, Suécia e Tu~ Estados Unidos da América França tão. Por outro lado, ·alguns De!:·. i;• 
nísia, projeto de resol.uçãQ que apela- Grécia, Indpnésia, Itália, Líbano, Re~ dos declararam que campanhas c!!,,.. 
va para que os Governos continuaB<;em púb~ica Arabe Unida e Rep~blica Do- tra a delinqüência juvenil eram da 
apoiar o FISI e a contribuir para o mnuc_ana apresentaram proJeto de re- jurisdição de -cada Estado-Membro, e 
Fundo na maior medida pos,slvel A soluçao, que em sua parte operat1va que um organismo internacional não 
Bulgária. apresentou en1.enüa. -pata' ~u.- recamend~va que o ECOSOC -"conti- seria competente . para estüdar um 
pressão do verbo continuar para que nue to give · further attention to. this prOblema cujas causas variavam con­
assim pudessem os países ~ão mem- .rel~tionship (of the economic and sideràvelmnete de país para país. 
bras das Nações Unidas ou de sua& .socml factors) and to considel' w-ay;; O projeto de resolução foi aprovado 
agências especializadas contribuir pa-. in which its work in the social fwid por 57 votos (Brasil) e 9 abstenções. 
ra o FISI. Diante da oposição lide- can Pe strengthened, including the IV Q t• p 
rada pelos Estados Unídos, á essa a.dvisability of the Social_ Commisslon - ues uo da ena de Morte 
emenda, a Bulgária a. .substituill, J•I'!'•V meeting annually". Dé acordo com AustráUa, Ceilão, Equador. SuCcia, 
pel~s parágrafos operath'os da re.so- o que já se pudera prever quanao üo venezuela e Uruguai apresentaram 
l~çao 1. 257 (XIII) da. Assembléia Ge- debat-e geral, não houve oposições ao projeto de resolução com a seguinte 
tal que têm t d redação: 1'(The General Assembly) 

,: a segutn e re ação: projeto!. tendo sido feita apenas um~ rnvites tbe Economic and Social Couu. 
1. (The G€neral Assembly) Ex:: alteraçao no 19 parágrafo Preambu- cil. to request the commission 011 Hu­

;:esses ~he hop~ that all Oovern- lar, cuja redação proposta era "Re- man_ Rightr to undertake a study ar N:ni:ru. w0rllh.lcdontr~bute to the United cognizing that economic and socrul the questioi1 of capital pttnisJnnent, ot 
• 

1 
1 ~en s Fund as gene· development are interrel"ted and rous y as poss

1
bJe· h h . ~ u the laws and pi·acticcs re!ating the-

"2. Congratulaiês the Fund ~ a~ .t e social factors act es ~n <Jb- reto, and of the effect of tbe aboli-
outstanding Rchievement " for its .,ectn:e .and as a means of furthering tion of capital punishment on the 

luçao. 
, . 8 · econormc development, para .. . ... rate of critninality. 'file study should 

. Os Estados Unidos e a Itália, entre- that social progress is an end ln begin as soon as the work prograrJl-
,0 Diretor da Juntt.-Executiva ex- tanto apreoe t ~ b itself as well as f " 

P t C 
. • _ •· n ara .. ,. su -emenda pata . - . a means o · · · · me of the Comission perm-its". 

os .Pera_n e a .. omissão as principais mserç-o apó 1 O proJeto assrm r · to f 1 
1 d 

c. • s b. pa avra "Gov~rn- ' ev1s • o apro~ O proJ·eto foi apresentado pelo De-
rea Iz~çoes, Ificuldades, situação fi- ments" d · t f vado por 68 t (B ·z 
nane

,. a segwn e rase: "of States _ · vo os ras1 ) e dua.s legado da Suécr·a que decl-•ou que o 
-Ira e perspectlvas para. o traba· Membe of th · absten'·ce "'O d ., 

lho do FISI N te 
rs e Umted Nations. or J" _s, e, em .. e novembro C>S!·Udo deverr·a basear-se nos ""tr·oos 

, . . o rreno da nutrição th · r d t d 1 - .u :.: lnlantil, estavam sendo realizados pro- e speCJa IZed agencies"~, O prOjeto a 0 a 0 pe.a Assembléia Geral,· !>Cr pertinentes da Declaração Universal 
dressos no a "'fl" assim emendado (39 Brasil) contr:<> 78 v_otos contra nenhum e sem abs- dos nr·r·er·tos do Honrem e no .,.1,."0 
., u ... IO, em colaborayão 17 1 b '' ten ::: com a FAO e a OMS, a vários países e 6 a stençóes) fc1 finalmente çoes · 6 do Prc.jeto de Pacto sôbre Direitos 
para. mel~orarem as dietas h'lfantís. aprovad_? por 69 votos <Brasil) e' uma li - Habitações Populares Civis e Políticos. Referiu-se aos deba .. 
t::o~tmuana a campnnha c::mtril a ma- abs~ençao.. Em· 20 de novembro o · A 1Jelegaçã0 do Peru apresentou tes na III Comissão sôbre o direito à 
Ia:w. eJ?bOra a. verba de USSlO m

1
- prOJeto fOI aprovado pela Assembléia projeto ae resolução que: a) reei:!· vida e suas !imitações, e à neêessida­

lhoes, fl.xada p~la Junta, impossibili- Geral por 78 yotos, nenhum contra, mendava às agências especializadas de de um estudo, de âmbito interna .. 
tasse o mcremento de atividades nes- e sem abstençoes. das Nações Unidas considerarem ra- cional, que abrangesse aspectos mo­
se seta~. I;'Or outro lado, contrariandf> o representante do Escritório das voràvelplente os pedidos de assistên- sóficos, sociológicos, antropológtcns. 
3 tendencta .dos. anos anteriores, em I:iações . unidas para AsSuntos soc;ais c_ia .téc~ica dos Governos no seOOr de históricos, legais e outros da ques-
195-9 as contrtbUicões para o orçamen- tez uma exposição sôbre as atiVidã- habttaçoes populares; b) recomenda· tão·: 
~o d~ FISI tota.lizaram uma quantia des da comissão de População e da va aos Estados Membros promoverem A exerUplo do que ocor"fu quando 
!l!fenor em US$500 mil a.o arrecada- Comissâo Social tendo-se referido a dlvulgação de conheci.mentos e m~ d{) exame do projeto de resohv:ão 
ddo em lB~S. Enquanto isso, os pedi- r.ambém ao segundo Relatório Int<>r- forn1ações sôbre o assunto; c) so!ici- sôbre delinqüência juvenil, alguns De4 

?S dos Governos obrigaram o dis- · '" t · t · 1 d · · pmd~o de todos os recursos na"o d!s- naciOnal sôbre Programas ded Desen- ava ao Secre àno Geral, em com\.n- ega os expnmuam que o estudo ?0-

tr!bu d 
voivimento Social, relativo ao per

1
·odo nação com os Governos interessados, deria levar a interfel·ências nos as-

I os nos Rnos anteriores. Apelou to · 
P. 

1953-1957. Segundo o relatório 110 consrcterar a desejabilidade de-coligir sun s mternos dm Estados. Ou\..!'3S. 
ra que· os Governos contribuíssem ' 1 na mect·d á · , referido per.íodo agravou-se 0 . prob,'e- e disse, minar inform. 2;ões sôbre as ju garam não ser a Comissão de Di .. 

J a m. x1ma de suas possibili- i !t dad.es, para. 
0 

orçam-ento do F.ISI ma da habitação, uma vez ue 0 ~r(:S· necess aades de pa1se~ em proces,;n re os do HOmem o órgão aPropriado 
No. debate gerai quase t-êdas as ·De- cimenro -demográfico e migrações não de desenvo!vimento, com referênci3 a para tratar do assunto. 

legaçoes louvaram a obra do FISI foram ~ompensàdos por construção, materiai~ ~senciaib para construção A Itália apresentou emenda no 
reconhecendo o vulto dos trabalhoS ua. medida necess?.r\1<, üe hQb\tações. de h::tbitaçoes populares e progra- sentido de que a Comissão Social co­
empreendidos dentro das limitacões Muitas Delegações, entre elas a do mas de melhoramentos comunitários; labm·asse na. elaboração do estudo. o 
de .,.um orçamento exJ.:ruo, no conlba~ Brasil, embora rel!onhecendo o3 pro- . só~r~ a diSt;JOnibildad~ de t~is ma- projet.o assim revisto pela Itália, que 
t~ •• malária, na ass.tstência à fnfân· gressos efetuados em, m1\itas partes tenats e eqUipamentos e~ paises que passcu a figurar 'como co-patrocina.. 
c1a e à maternidade, e, inclusive, no do mundo, em matéria de saúde os possuem em escala acima de sua~ dor, foi aprovado, em votação nomi­
terreno da educação primária Assi- pública, alimentação e educação as- necessidades; e sôbre as técnicas t:' l'.lal, por 43 votos Crasil) contra urü 
naiaram contudo oue, por enfmanto sinalaram que problemas refer~nres processos mais adiantados nesse ':er~ (Libéria) ·e 30 abstenções <Bloco So­
além do permanente aumento ·demo~ a êsses assuntos não poderiam al.::an- reno; d) convidava o Secretário Ge- viético, Reino-Unido, etc.). Em 30 de 
gráfico. de !150 milhões de mullleres e \=ar soluções definitivas à parte de ml a apresentar ~.o ECOSOC, para novembro a Assembléía· Geral o ado­
c~iancas habitantes dos naises reei- programas gerais de desenvolvimen.. comentários e pcsterior encaminha- ~ , .. novamente por vota~ão nomlno.J., 
pient~ 51e aux11io do PIS[, sáment,e Lo econômico. A êsse respeito, o pe- I?ento à Assembléia Geral, re1atór-:.o po;: 57 votos (Brasil) e 22 ·absten-
5·fi mllhoes dele se estavam benefi- Ieg!ld9 do Brasil, em sua intervenção sobre o assunto. ções. 
clando. Exprimiram vários Delegados no debate geral declarou: "A ml~é- 'l<!rrl;or.., ,..,., .... l'.l)r~'" A ... ,." ..... , <><:: .... L V - Retações e Intercâmbios In~ 
a esperanca. de que os Governos au- ria, a fome e a doença, e a auSência rito 'do projeto algumas D"'legações t:rnact.~na:S 

1

hos Campos de Educa-
ment~f\F-em suaB contrlbui:-ões para de instrução e ·de conforto que afe~ ,_, . _ ' __ ~ - çao, Clencta e Cultura. 
permifir não só st rrtanutenc~o do!! tam tantas áreas do mundo e tantos ..;pr~::.::-nt:tra!"1 e.L.Li(alU8.: J.:O S<.:!l-".-t. .ue I A Tcheco-Esolv:l uia ap entou 
atuais·progrA.mas face a.os cust•s C"es'- ma1or cmreza <:lo text..::, ~-endo sidO - - q . res. 
centes do aux1Uo, como a ,::.,an's•o milhões de sêres humanos constituem finaJmente apresentado um texto re-- prc!e,t~~ de. ,resoluça~ em ?UJO paragra.-

do 
_,.,., ~ a conseqüência de condições econô- v'oto que .for· ap•.,·vado n.,, , 0 vo'o•\ fo. ' sv.utno a Ass-mbléla Geral ma,.. 

s mesmos. O Dele!!ado da · •.. \Iéc1·a i ~ 6 d - '"" !""' .... ' " f ' d entretnnto. fez restrlc.·ões aos u•.o ..... .< m cases po erao ser vencidas atrD- (Brasm c .uma abstenrão, e, em 20 111 es a a espct:a~ça+ e_ que a U~E~ ma.~ de ~ombate ;, mal~ria ~ d"! ;rt~- vés do desenvolvimento màximo da.'5 de noVembro, adotac11 • pela L\s.-sem- c;o p~ss~ aples ... n~nr a AXXX s .. s:-ao 
-ca-çao Primária, alegando n!lo se en- riQ)Jezas ddas áreas em questão". De~ bléia Geral, por 78 voi.<J:; contra ne.. ~o ~~O.:.b<?C o estudo ~obr~ relaçoes, 

nuadrarem os mesmos dentro dos ob~ clarou ain a que o Brasil, convencido nhum e sem abstencõe-:;. mt.eLcam 10 e coopera:;ao :nter?Aac;.o~ 
Jetivos do. FT-SI. desviando reCIJrsos- "de que nesse terreno as Nações Unl.~ ,._ . · ... · . nm.s nos can1pos da educaç:>o. crenc

1
a q od aas poderfo prestar talvez seu maior Ill - Dellqucncoa JuvenU e cultura, e medidas para sua inten~ 

0~~6s p~~r:rr::rn':s~er ao 9rçamento de serviço ·à humanidade, veria ~0m. ~rgetttir_:a, França, Grécia, ItáHa e sffjcação, solicitado pela Resoluç:'::.o 
O ne]egado do Brasil. ern sua in- satisfação o auniento das atividndes Remo-Unzdo apresentaram projeto de 695. 

terven~ao no debate ~~era!, tevP lJ<;jla- do ECOSOC no que se refere ao exa.~ reso!uçilo que, em parte operativa, A D~legaç§.o tcheca, em sua apre-­
.. vra de encômio à- a cão do FT.SI e me da interdependência do desenvol~ manifestava a esperança de que o sentação do projeto, apelou para urn 
juntou~se aos que a.lJelaram para .que vimento econõmlco e do social no Secretário-Ge;,·al, ao realizar,. der:Lro I incremento de iniciativas nos cam­
as contribuicões financeiras fôssem mundo''. do programa de trabalho para o, pe- pos mencionfldos. tendo citado o Ano 
aumentadas, de modo a permitir um Também foram feitas no debate re· riodo 1959-961 da Comissflo Socioll, Geofisico e o aumento do intercâm­
~ncremento das ativldades do Fundo ferêncins à. necessi.dade de se d1.m\~ estuG·:lS sôbre a delinqüência juyenil bio russo·norte-americano ~orno exem­
;lara atender aos muitos milhões de ,tuir os orçamentos militares de mojo P outras formas de inada;Jtação so~ pios de ação positiva nesse sentido. 
s~res ainda afastados de sua obra pro- a permltlr~se o emprêgo t;Ie mais fu!l~ I cial: dê ursente consi~ernção a ê.~ses Manif:stou ainda que a referida co­
teora. Manifestou a esperan~a de auP. aos na· execução de programas no[ p;:on~emr.~. · I opsração internacional deveria abran­
fôsse desenvolvido,. Juntamente com cnmpo socifl.l. para um desenvolvi~ Os c(}'p8.t,·ocinadores salientaram a ger o !'SO pacífico da energia atóm1~ 
os vários tipos de assistência. um in- triepto .$imultãnço ao econômico. Alu~ 4 ·utilidade do estudo, h luz da ci·e.:;:;3ente c.t e a 7Xploração do espa-:o cósm1co. 
tenso programa de ação no camno dn diU··se ·igualmente à. n~cessidade de preocupação em que se estava curis. c- re~resentante da UNESco decla­
educnção. Sugeriu a cri~ão, sob os treinamento de, pesso:Jl especis.liZ3.d.o Utuindo em muitos ps.fses o fenôrne- ,·ou que o primeiro projeto do estudo 
auspiclos do FISI. de centros re!tionais para. a orlentação. c execucão dn.q-u-e.. no da çlelinq,üêncfa juvenil.· Manifes- estaria pronto em jn.neiro de 1960, e 
que, levando em conta as pecu!Jarida- les programas. Fot proDosta a re~_1i_.,{ ~a-, am, outros~im, a cportunidade da que um CQmiLê ctr:> T)Pritos si": rE"-'Diria 

· des regionais en1: têrmos de doenças; ·zação de ·um· ano internacional ds medida, uma vez que se realizará ~m 1 em Paris, em fevereiro, para redigir 

... 
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t>rojeto1;1 de recomedna.ções • aerem ressado não só no seu desenvolvinten- ouvimo.s do Diret-or da Junta EKe-jbuída a assistência internacional 1o.1 
ob'<.>iJluecidos, juntamente com o rela- to econômicp coma no de t.odo.s os cut.iu, p~u·a. que os pa.i.s~ se .esfat·· te!ugia-iios, a. pa.rtiJ: de 19 de janen..:J 
tonl), â Jun~a ~xecutlva. da UN:t;b- países suilde.senvolvidos do mundo e, cem no sent1do de ser atmgido o o}J- de 1959, a diferentes 'J>rogramas :.!4i:~.t-
CCJ em. a~Jtil de Ht6U. O relatório se- em paricular, no da América Latina. j'etivo mencionado, belecidos em base anual. 
l'ia então transmitido ao Secre~árw- Por essa razão 0 Bra-sil lançou o mo- No seto-r do desenvolvimento social, As prin-cipais atividades para 0 
Gerai aas Naçoes Unida!S em princi- vimento chamado Operação Pan~Ame- a execução e o desenvolvimemo ue período 1959-1960 eram: 
tnos de abril, e as recomendaçoes em.· t'icana que é uma bandeira de luta. planos de construção de habitações I - O programa para o Extl·emo· 
lua.o. ! contra a miséria. A Oelegpç:io doBra- populat·es em alta escala; a melhoria Or:ente: eaperava o Alto-C'Imissári:J 

u projeto de resoíução foi aprova- SlJ, por~an~O', nota com satisfação das contiiçóes sanitárias das popula- que os fundos Slll.>lementares arreca­
do por '12 VOlGS \HrasH; e uma abs~; gl"ande êss efato. A oliséna, a fome, ções rurais; a defe.sa. social na. pre- dado5 dentro do Ano Mundial do Re­
tcn, .... f.il (UhilH.l.J, e adctad.o, em 20 üe a do~>nça, a ausênc1a de instruçf\O e venção do crime e no tratamento do~ ~ug;iado J?ermitissem. alcançar os ob­
nov~mbro, p~.oa Ass-embléia Geral, p01 l de c~ \lfórto que afetam tantas áree.s delinqüentes, ·são outros do3 emprecu- Jebvos VIsados pelo_ programa nesse 
'iJ lt>.os u~rasil) e uma aos .. ellljd.O: do mundo e tantos milhões de sêres dimentos em que está empenhado a setor,. em L:olaboraçao com o CHilE, 
(.t...:il.naJ . j num anos · const';,uem a conseqüência rundo o Govêrno ··br~sileL o. Todavia, ou .seJa, recolocar cêrca d.e 8 ._500 · re--

VI - Contrõ!e Internacional sóbre de condições econômicas e· só poderão como bem acentuou o Secretário-Ge- fugtados. 
o ... 1aj.cu u.e .t:.supefac,entes ! ser vencidas at;·avés do desenyolvi~ I r:li ao abrir os debates da XXVlll n ~ o pro~rama àe eva-cuação do~ 

A Gonussao teve chante de st a mento máximo ds.s riquezas das áreas I oess~-.o do tr.cosoc sôbre a situação acampamentos: re,;ulta-dos po~;itivos 
rc ...... U\id.U ~~;;;u I, de 30 de julho ue ( em quéstão. Os problemas soc!~is do s:::cial no mundo, dificuldades !üum- estavam sendo ah:ançactos na eva.­
h!J~. u.o l!.COSOC, qt;e reconlenda. a 1 mundo for~am o que Huxley Ja cha- ceh'as administrativas e políticas tif:~ cuação dos acampltmentos e em tavor 
ao.o&;ü ·, p{' .. a. .'\s~emb1e1a uera~ tie um r_nou ~e ''cnse. de proru_ndidade'', qu.e I termi~aram em muitos {Jaises o decU~ dos. refugiados IJão . abrangidos na 
p~OJ~'o ue resciu.çao :t,l.e soüc:ua ao e. z:!a.!s gr~ve qu~. a. ··cnse de Sttperfl- nio e. em alguns casos, até mesmo a jurisdição do Alto~Comis.sário, em­
ce.::J.·e"ar:o Gel'al pl"O';er asstscellCit\ cte , a cnse polltica: Pode-se sempre J ces~açã.o àe atividades primordl.al: •. bora ainda fõssem l'.'!cessários 
tt:cnica pa.-a. ah·Nsa~ medidas reiacto- C~zer _nm "cotnpronus:' pol~tic~; m<~_s Nã.~ apenas para ajudar a sohrepu~:ar US$ 3,500.000.00 antes do fim do cor~ 
llRU~5 co:··l o con.,ro~e da. produçao, nao ha. "compromisso· I)U.·Sl';tl _com a, essas dificuldades faz~se necessáno o rente ano. 
c..s .. rli.JU~o;ao e consmr.o de e_stupefa.-1 tome_ e· a doenca. A ~elegaJ:&o do "UX1·l1·0 .e a. orientação técnica das Na-

, B 1 id d t I ~ tn - O programa para os t'e-fu-cjen.e3 ;e 0p,:est.nta: 1·elatono perio- .. as1 . conv:,nc a . e que ne_sse er- çõe.s Unida..s:. E' ígualn:tenre aesejá- gíados não-esta!nlec;dos, que vivem 
d.iccs S(hJre o assunto ao ECOSOC e j rena as Naç:oes Um~as pod~rao p.€s- vel que UO\'OS setoJ."es no campo so- fora dos ac::nnp-nnentos: restam ain-
à Com . .s&<>.o de ~·i..upefacienles. tar ~a lvez: o s~u m:uor ~erv1~0 à hn· c1al e novas áreas geogrãfica-3 .seja:n d 
. o P'OJ·<.l"o de reso1uç.ri.o foi aproY:l·l ma_mdad:, ver_,._ com sa.hsf_acao o a·.1 ) •obel·t."'s por .a~õe;: e_s~e_cifica.s da. a 90 mil refugütdO's nessas condições 

t d·· t ...- ~- ~· na Europa e no Oriente-Médio e do pvr ti6 \O~os tBra~i.l) e 3 aosten- me:n o ~-s a ·lvtdades do ECO~OC no, o~u. Nesta m·dem de lde1.as, o esta- Próximo em favor dos Qua.is n.íl"' 
çõe.;, e atlo~at..o .. em 2Q de novembro, que ~e. _refere l'l.o exa.m.e da. mtcrd:-1 belecimento na Am§rica Latina, ~a fóra PO'"'SÍVel um trabalho maior, da~ 
peJ.a. Assembléia Geral, por 76 votos,' p~denc1a do ~esenvol•nmento econo- Africa e na Asia, de instit.utos reg10- d!1.~ ~s: limitacões dos fUhd(}s. 
nenl1um c~ntra, e sem abstenções. I mzco e do soc1al no mundo. n.als l:omo o.r.; de defesa social, e-ado- Para êsses, ê para. todo 0 programa. 

VII - · Orgrodzcu:ão e Funcwna~ Ao referir-se ao Fundo IntP.J·nac\o- ção de um ~rcgrama. Permanente, àe dn E~critório em gen;. o AJttJ-Com•s-
,,,ento do ECOSOC j nal de Socorro à Infãncia, a. ])elega~ o.ssislênc_ia tecn!ca .. pa~&. ~ cont;~.Ieo si:rio p..g.perava n.rrecadar. com as can-

O .lí-Ié.úco a_pt·esent-ou projeto de çio brasileira aua.se às que a ante-. de na-tcoticos sP.o l~P-=tatlvo_s. ~~ tribuicões suplementa.res dentro -dtJ 
l"C .... otuc;.\io, b~ea.d.o trn 5u~~SLôe5 au i ceder~tn neste debate nos encômio~ esta.:~.. S_enh~r .. Pre3ld~nt.e, a;:. D~e!a- Ar.;: M11ndi~l dos Refu!!:a.dOs, um to-
~.e.:.ie.u.·.o-Ge.al na.. inu-otluçào a\J à PÇ!l.O Que vem desenvolvende· ·em j vao;;oes Ue m_d .... m gera Q.U? a ::

6 
tal de US$ 12 .. 00D,OOO.OO. 

beu le~a:,.Jr:.o anua.l, .sô'.Jre a reorgam-1 todo. o .mundo. Embora. ~lenamentc sa-, ção do Brasil tinha ~ a_ptes,ent~r ;:, -~ O ·Alt.o.Comissàrio ssJienfou a. j.m­
zat:Go dJ trabalho do ECOSOC, de tisfelto cotn o-trabalha que o FlSI v_e:r.nj b!e _o~ tema~ a.brangldO;:, pe,o teiat-o pnrtãncia d:!, conceituação de rer~~­
m.Ôdo a poss.illllita.r a formulação, sob ~e~nvolvendo ~entr? de styas lJOf:Slbt-! no do- E90SOC · _ Ulado e exprimiu a. esperança de que· 
contL.~;·õcs ídeais, de po!iticas interna~ hdades·materials e hnan-~e!r~. e apto-, RELATóRIO DO ALTO-COMISS.:'\.- mais pa.íses ra.ti:fica~em a. conven1;ãt) 
(..011.3-lS a:let{nadas â. necessidade vltat vs;nd~ 0 pro~r~:na- para 19<J9~1963, ~o RTO NAS NAÇúES U!iliDAS PARA :;;ôbre o Estatut-o do Refugiado, oU 11 
de a-<;<to co11junta no que se retere a 1 ~ové':L:no· brasileuo tem 1\!Kttmas &t~ge.-,- o~REFU"GIADOS. ela. aderissem. 
vssuntoo econônücos e sociais. Mam-1 1t?es ~ apresen,t.ar, e qf..!:e 0 flar~ de . 

1 
C m· s- examinou 0 Relâ- ~alientou a jmp:>rtã,ncia da repao·-

1" o'l o D•>l'•.,.adc- do México sua cren o~s "" apresen .ar ,e que 0 ara df': A li 0 15 ao . . · N : I tição voluntãr·a para. a sotuclo do 

'.::·e~l gney ;ênn'ões_ e·peci_ais em nl-. maneira mais precisa, em· reunião da U.r.~.o do Alto~COimssa'l'~o das lÇoes problema Po;. outro Jado sêbte a · • "' ' I Junta. E• t· d F·ISI E' · d o ·d• para os Refll""'tadoo e o ca.... · · nl ncnt!.,,uiaJ, tra~riartt mawres re- . .'~ecu lYa- 0 . · ·. .m !S- .m .s .. ã IV do Relatório do recolocnção, cit~ os dil'usos projetos 
st.ltadot> práticos ao trabnlho do Con- ! pensl)'fel 0 · dese_n':'olVJ~ento, ;unt.a- pJt;'llo VI, S~ç 0 ' I nesse sentido já empreendidos ou es-
so:.>lho. j n:en! e com os vanoo t1pos de asot1~~ ECOSOC · . . tudad-os como parte do plano de ação 

o.vers:~,o Dele;;açôes exprimü·am se tel~Cla, de um intenso pro?ram~ de. A discussão do item em apTêço do AnO Mundial do Refugiado. Ma-
em ta.•.o.~.·.~as 1Le.as ~.;OUduas no pro· a~ao no c~po da·educaçao pntná.- foi inic:a.da com uma ~osição do lnifestou: igualmente, a. esperança .de 
je,o de resoluç·ão. Supel'iram envf~- na,. a-carte'..~ndo .. por sua. vez, a nc··l Alto-Comiss~r.i.a_· 51'. Auguste. Li~dt. que. pelo me~mo motivo. os pa.i.se.s 
tan!o, qt:e -~ prop::stas fôsse~1 exa- cess:dade de tn;a~am_ento do pe~~·H D.ecl!ltou inicialmente que,. no -~-- atribuíssem aos tefngig.dOs uma gra.n­
tninatias pelo.. ECOSOC· e que -para tal· n-aclon. ~I neees.san~ a sua. e~ecuçao · I bito das ativida?es d~ -"l'U . E$Cntono). d2 9-u?ta, ?en~r() de seus progra.ruas 
se lhe remetesse as ~a.s_;ias reuniões O é~1to .do c:ntJ._o lnternat?tonal O:f 1m.portantes hav.am s1do: a.J a cu~- de lffitgraçao; 
{la UI Comissão crn gue -se discutiu I Proteção a. Infan.eJ.a.,- de Pans, subsl- _no· p•doda em reviJ;;ta, os fa.~os m~u<> Qu•-•· à • t "b . " 

' · ctiada nelo F'FT ev· denci;:z a nec".::si- ... - d "f . c· ·so para. ""'"'v -~ -.on r1 HlÇV<::S para os o assunto. De· acôtdo com as suges· .... . · ':: : 1
. . - - - ~".'. eent.raç~o e e~ orços ~ r e .1.1. 5 j progrs.ma-;S de sct1 Escritório exte··nou 

tót3, o De!ezado do M.xiéco retirou sel/1 d.aàe da cnaç:w ~e ~!lshtUtçoes_ l~e~t- os proPl.ema~ ~e refngla.dos ~ll~l~~ ('J_a.- a con_ fiança. d:!! que. sl!ria. à tingido 
p.o:eto. D~:dlu-se, ent,o, remete;: tlcas e~- Olll_t3S legloes .. A e)~en.plO raMente deflmdQ$, o qu~ dera: ·.-~,;:ts obietivo de US$ 4,700000.00 fixa.d: 
~ ~ ao ECOSOC, almê das m.encJ.ona- dC' q~e" J&_ exu;te na ~~~-13, mu:~os se I esoeran~as ele sOlL~ÇOe!> dehmttv~ pelo Coznitê EXecutivo do Programa. 
ca:,;. atas, as pad.es pertinentes do re-- ben;Cim~rla:n. a. Amenca LaL·ma. _e ~~ra t.a,_s ~r'?b~'!nH~_s, bl _por outr~ do Alto-Comissário, para os roera.· 

·~lal.ório da III comissão. - 1 A:fi'JCa ae ttalS centros, que perm1t1- lailo, o Esentono ?~.o podet:m· reso-~v~r m!:ts normai. de 1959 _ P o 

l J l'lam estuda~· os pro~lemas da crlaD~ 1 certos problemas de m-ane1ra dehm- F-alou 0 So:;eer~tário-G ·al d N ~ 
.--------------- 1 ç2. com m:11s ,. ~-~·ovelto, _Ie~aud~ em ! ~iva. u~1.!l yez gue. em alguns c~~os ções Unidas, tendo fel~1t.a-do ~ c~­

DidCURSO PR.C:.i~UNCIADO PELO conta as pecu_Jat~dade~ t.egJOUB.l~ ~m l sua açao so P?dena. ter tu;l ~;·u_a~:f mlssão· a.s medidas .tue adotara: uara 
LENADOR VIVALDO LIMA, EM :.la: têrmos de. _doenças •. ahmen.taçao e pur:lmente S~la.l e hl.lm~mt.a ·.~· fomentar as atividades do A.no :vi~n-· 
D2 OUTUBS.O DE 1959 .. SOBRE 01 o.ut.ras .. co~dtçoes. __ Meçhdas nesse sen· ! o Allo MtJn~:al d? R.etugtado . JB. co .. d!al do Refugiado_ Sessenta e-~ cinca 
··RELSI'óRJO IX> CONSELliO ECO~! tt~o .es~.a.nam, a!I~. em plena cons~o. jmeç~ra. a. p.oduzir Iesulta;dos. dos países que vinham partic:pandc 

NôMICO .,. SOCIAL" 1 nancta com o espntto da Dcclaraçao Graças aos esfC?rço~ oo~bmados dos dessa promoção já ha.víam anun . d 
·- , ~ -# 1 d~s !>ireitos da Cl'ianÇa, que esta CO- Gover~os, org.amzaçue:s. mtergover~a- oficialmente aigum esfôrço em C\aro~ 

A convi.::çao o.e que os gl'andes pro- m:ssao -vem de aprovar. ·jmeo.ta1s e ent:dades pnva-das, o nu~ dos refugiado~ Igualmente 70 ~ P __ 
b eHP" »olJricos ql\e -le·tam à p~rm~·l Ind.ispensável se torna- entreta-nto mf'rD de refugiados nao~estabelecid~'i. n'••e_0-.5 n'o 'g-overnam t : . ohrga · "'"' ., ~ · . I ~ · . · ,.. -1 h · b · ct d ·IOO r ·--~ .... " - eu a1s- vm am r.ente irJ..s~abiJida~e se dev:m. prmwr- par~ o planejamento e a llll.pl~men- 1 na Enropa. avt~ atxa 0· e participando ativamente do Ano 01 lúa1ntc~ue 2.05 fatDi'es "'economtcos e so... taçao de programas nesse sentuto, o/ rry.11 na, mesma ~p.oca., no an~l an~_~ .. intermédio de um comité especia'I ~e­
dais faz cont que o GovêJ"llO brasilel- atun~nto do orçamento do l<'ISI. "Js n_or! para._ 110 mll. _DilS lO mr ret:t~ diado em Genebra. Embora. até a(luê~ 
r·o atribua a maior importância aos\ atna1s programas, Utnit!~Q.os por Hlll 

1 
g-.. .aa.os ~ hunga.r~s _amd_a na A.ustna, I~ moment<J as contribuições :mple~ 

t~abalhos do ECOSOC cujo relacório I orçamento POl' dema.is exí .. guo, não po- e a. C!UJa. relpatnaç~o nao ~ ~~~et~a, mentares só houvessem alcançadc 
nc•feTente às suas at.ividad~s nos cam~ d.em estender-se em. direcão aos mm- 1.~00- ,,dese a~ ~nugrar. :.o- o- USS 3.00ó,OOO.OQ. os auxílios prome­
pos de atribuição desta Coulis.dio, no; tos rnilhões de mães e crianças ainda tmssai,o.,e-xpàlm~t- a ~fer~?~a. dde ;iue tídoo poderiam resolver gra.nde· partf 
~el"iotlo de 1? cie agõsto de 1958 a 311 afa?tados de sua obra. t>rotetora, e I_lB .oea.sl 0 0 ~o ttn la . 0 ... e~ dos p:oblemas pendentes. Anuneiot 
L.e julho cl.e 1959, escamas apreciando ) mmto menos pOderão atender ao cres.. I tuglado oS . Govemfs _se es~o:çass~m ·a.jnda a convocaçiio. ern futuro .pró­
A Del~açãQ brasiliera acolhe corn cente aumento da natalidacie, prln~·jem prorrctofar. ~~ uçao_ pau 0 pro- Ximo. de tuna Comissã{) Especial. err 
~atisfa:;~o o relatór!o que . demonstra) cipalmente· n~s paises s~tm:esen"V"olv~- J bl~mkl??tó~fo u:~a A~,o~;~~:~:;ío vi- Cí!.'e, todos os países: m~l!,lbros anu 11 . 
haver. ~t~o teconhec1~a. mat$ uma vez· dos. A~ quant.ta de 32 .m1lhoes de do. I nha COOl'denando as atividade€ da c1anam suas contnbUl?Oe? pa:.ra O! 

a l~gttnn:daQe de. vanas te~ pelas 1llares ·espe~ada pelo Dtre.tor da Jun- , Liga das SoCiedades da Cru~ Ver- programa.c;,, do Aito-Comt!'-Bano da! 
quatl'; s~ ter:n batido, . ta ~xec~ttva para 1963, Já representa melh.a e da.! Sooieda.dts do Cresuente Nações u:ndas pa.ra os Re!Us:'iadt):;. f 
~ Deleg·act~ do B1·asll go.stana. ron-: constderavel av~nç_o sôbre . o orça·! Vermelho da Tunísia e M:Hroco.s. em U:t A~tênc.u\. d~ Obras e ~uxíli005 para 

h~ao, de ai'l.Smtt.Iar alguns pontos que menta de 24 nnlhoes de dolares cal- favor dos 180 mil refugia-dO& argelinos os Refttq;;a-dos da. Palestma no ol'i­
U_le parecem de partict~lar ímportân-~ culad~ pera. o. corrent-e. ~no. Julg~, 1 na.quelM dois países. Até 27 ae ou- ente Pró.:dmo .. Nessa ocasião, 08 ao­
tia. Ao reconhecer a mlerdependên- todavnt, o Governo braslle1ro que .,IJ, tuh•·o do ~mo em curso jli tinham Vtrnoc; pOO.erum1 expor as med!d:u 
cía do de~envclv.ime_nto. ~conô~ico e milhões de dólares senam o minimo l,'ii.d; rece-bjdos, de d.iv~r.Jtl."l font!IS, P?r éle~ adot~da~ em. ~a ver dos re!il 
(HI. melhona da s1tuacao soctal no 1 para que o !'I.SI pudesse clesincum.- US$ 7 800.000 .oo para f.~s refugi.!u:Jru, !!:do~ melus~ve mo<'hhe~ções u,a~ ~e· 
rrundo, o Conselho t.oco~l fliJ prottP.-i bi: se, com. ente, de sua relevarhe qne necessitam :mua.hne-nte de cêi·c.a ::ot.Jaçoes namona.is s6bre s htatér1a.. 
ma. ~unda!lu~·~tal do noss.o tempo. 0'\Mtssão. o·l!r:Uil. tem procu~ado man- deUS$ 6,000,000.00. - No deb~t.e !2;eta1, a. rna.:ioria. das De­
Brl!.sii esta. VI'i"aniente empenhado n.a ter /iH& cOthrlbuw.ão no mat:s. alto nf- Ern ctlmprimento à Rer;oluçio 11$ J~·ações louvou 0 trabalho do E.!tcri­
lttt("S. p~o seu des~nTClvlmento econó- Yel. d.ad"" a ·confiança que deposita de 26. de novembro d:e 1957 da }\s~ tório d.") Alto-Comissário no pel'iodo 
wico e o co~oc01.! _con~o objetivo m.í.- na ~ão do FISI .. rdor-r~a :pelas evi~ .~mh.J.éia Geral, foi :feita. a JiqtHdaçi.o, emrev{l!-ta, teRtl-o.fa,Iado d!!·su;a.s con­
:emo de _stut. pohtlCa m!A!>r~• .e e~t«- déne~s d"!l resul_htdo.,; Ja. l'llcam;adQs:, !il.') Funli.n· d~~ NaÇ:Õ.eJO Unl.da.s. pa.ra. M t.rHlUii':Õ~ ~ ont,nts: medidas nor oc1l­
na. E:> ta a Gov~rno b::-a;i~ehm lll~~ e ~fi.OMa o apelo que ontem. aqus 1 Refugiados, tendo p~á.do a seot· atrJ. ... siã.o do Ano ~und.íal do Re!Ugiado, 
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Muit-as Del~gações, entr~ elas ~ do l .A _projel~ de resoluçã~ dá~ 6 po~ \ ~~mdial, fora:n; _a c~! h ido;; pe~ ,~"'- 8/•.ill d) Com·ic.b,va a O"NN,S a', d?-# ac;,ôt~~ 
Bloco sovietico~ deram enfase a re~ I têuc1as fm ~pl'O\'ado _t-o~· 5a votos l~~a pelo de.:.e~no1umento ,;co,.Jm.co ·com .o ~rttftl l_V da <Jont~ellçao .. rm_e 
parriaçào '\'olunt.ária e sugeriram a l tBrasil) e 20 abstençoes, t" adota~o, I o.o pais. . . I us _Naçoe.s _IJmda~ e aqu~l~. Orgam­
at.rlou.çã.o de mais recursos para pro- 1 em 2{) de novembro, pel~ Assembl_eia Em 195~, o B1·a.sll rei:!ebeu __ ma_J.s _oe zaça~, considerar a p~s.:J~lllda.ae dt: 
1:ramas ne&se. sentiO.o.. 1 Geral, por 66 votos (BraSlil· e 1~ ;l.r;s- mu re:ugla{.L\5,. conl. _a as.s!.stenc1a ~o: adoç~o ._de outras meUJd:~s pa1a en:._ 

Gut-ros p:oblemas que mereceHam 1 tenções. . . I vomite_ lnwl~?.ven1a. H-~l.~a. P_aJa 1 corajar es.forços no tel'reno do com .. 
a. menç-ão e para soluções dos quaili n - Líbia. Marrocos e Tun·;Ma Migr.açoe.<; Eurcipela.:'· Ao lmj,ar tst:; \.bate ao cancer; . . · 
.se a.pe:01L foram 0 dos refugiados apresintar~m projeto de resolução ano cie 1!l59, alem -o.e n:..;mer-oso;; rc~u-j e) Solicitava à. OMS mtormar a 
argelinos no Marrc<~o.s e Tunísia, o que recomendava ao Secret-árlo-_Qe.-a11

1 

giado.s da área europe!l., tetemo_s !e- Assembléia Gera!, en1 HJ32, dos pro­
dCS refu-giados chineses em Hong- prosseguir em seus esforços em au • cebiào aproximadamente 7110 ref.VgJa- gressos 1·ealizados no con~role de mo-
Kong e o dos refugiados húngaros. xílio dos refugiados argelinos na T 1l- 1 do.s europeus d~ Extruuo 1.J~iente. 1 téstias cancerosa:-;. 

Notou-se, contudo, que apeSar dos nisia e no Marrocos, à es:pe~a dO re-I 0. AUO Mundial <!O R<:!Uglado ze::e-j Abrindo o debate, ~- :Oelega.d~ rl.a 
apelas. para nevas con_tribu.iç6es fi- gresso a seus ~a.res.. _ I btU . o. apo-io entl\.':;Iasta ~~ Govt:~·no, Bi.elo~Rússi.~, Senl!or. ~~~Jev, Mims~ru 
nancétras e outJ:as medidas, cte mod-o · o projeto for ap~·~vado_ poL· 66 vo- bra.s1Iero: Dentro- do- t',$pmto d;a ;~- (das Relaçoes Exter:Ole~. apresentou 
geral as Delegações não se compco- tos (Brasil) e 5 a.bstençoes. · Em Se·\ somção 1.285,_ d_a Xlti Assern.Ple1a ~o- projei:o de r~soluçao a~ :;ma D~l~­
meteram com anúncios concretp~ de guida à votação •. o Delegado da_ Fra:n- Ger.al, que in.st-Jtum o Ano _do Refu.. gação. Citou d~tdo~ e.st:.~st~cos l.'obn~ 
t:Ontri.bulçõe.s de sem respectivos paí 4 1 ça declarou· que no caso nao era gia,do, e vi.sando o.s seus obJeti\'OS 110 a crescente incülência do cance.r que, 
ses, _nem meucionarnm medidas no- nece-ssária carida.de,· uma,yez que seu ánibito nac;onal. fico~ c~n.st.ituida, uo de t,una mé~lia: de morta :idade de t14, 
\'as o-u dignas de nota por êlts a-do- • Gov.êmo estava c~·pa.cnado. ~ de- Brasil, ep.1 29 de maio ultimo, a co4 .em cada 1cu mil pe.sso~~s, em ~190U, 
~das sõbl'e o .assunto. • j sejoso de fornecer t-o~o s,mallo. ~e :miE.s~o Nacional para o Ano Mundla! passara a. 117, em 19'55. Re!atqu nu·: 

Eu sua- interc-enção, o De1egado. do . que Os re_feridos .refugiad-os neces~I-1 do RefUgiado, sob a· Presidência ·ao 1 didas aàot'adus na: Uni: o Soviét-i•.::.. 
Bra.sil, senador 'Vivaldo Lima falou) ta.ssem. se exprimissem, ante u.:m or- J Mini.st.ro de Estado das RelaçõeE l!.X· 'e nOs Estados Unidos da Amóríc:t 
dl!S realizações do. Govêrno bra-.sllei-:- 1 -gão internacional imparcial, o de,~~jo! teriore.s ·e à qual, na qualid.a~e ~c; pau contro~J do c;lnc;:~· e en!.!~recet~ 
no em fav~r ~os ref~giado.s. En1 1 de retornar .a. seus lares, o_ Gove.~no /Presidente d:f~.. Cruz Verm~lha .ó:·~~~-~ a .ne~e~sidac!e. de esforçes . coztJun~u..; 
1958, ~ Brasil recebera! com ~ ~s-j rra.ncê~ pa.gana tôda.s as. de~p_es.as ,~.e !I eira, tenh_9 a hoi?I.a de Vlce ... pre:;w~:. de todos o~ .. c~ent:stas du mundo. JHo. 
sJsténc~a do CIME •. maJ.s de nnl Je·lrepatr1ação. Para ê.sse ftm, Ja ha~ ta t Além o a. ajuda fmanc€lra, a co:m.s-. luta contra o mal. uma c~.as manell'a-s 

_.tugiados, prevendo-se qUe at~ o f~ .C?'l?cado à disposi?ã-o ~o _Alto-00-m:.-s: 1 são, em pleno func~onamsnt_o, cu·; i~~ i ~e descob~·ir-s: a causa o. o ~~nc_er s~­
de 1959, a1é~ de ~umerosOS . Je-1

1 

sar10, a somH. de 120 ffillhOM de fra.~. \ e.st'o~·çcs_ pa~~ dar grande real.:!e. -~;~ na·~. ::rphc<~çao. ~e novu ClenCI•: Qll 

fugia ?Os à-a area f'tUopéia, ::;eri~l cos. . . 1 ·;. , reallzaçoe~ Ja progra~a.U~s no _!31·a.~v. l med1cma geugrá!Jca, . e.n:boranao~.-;c 
re-cebi.dOS cêrca. de 700 .refug1a-dos ~u- Em. 20 de UO\•en1bl~. a Assemb.e.(ll efetuando trabalho ae dlVUl3'açao ..-:- ~ mar;as ero que se assu1 uasse zum<:> 
1·opeus do ~t!emo-Oriente .. -~enc10- i Gera. 1. a.p1:ovou o pr:',Jeto. por 14 'fO·t·sando. uma maior ~. omp.reen3ão (!Íl.S 

1

. ele n:.a. íor e menor ocon·êl .. ciJ. etn tt~d'.J 
nou as ativ.1dades dn. Co~ssa.o -Na- tos tBrastl) e 3 ab~tençó€s, problemas dos refugiados. E já qu.; o. mundo. Estudos comi·J.rativos só­
ciOJ~al pa~a o. A;no _Mnn~Ia] cto Re-, III _:_ Arpêna1w, Aw:trá]ia: ca~:a-, m~ncione-1 o apoio finan~eiro, l?o~.s_u bre formas da. molésria. ~ut di ver-;~::; 
~U~J.ad.O, constJtwda. em. 29 _de flaJ~" dá, Esú:ldos UJlidos da Améri~CI, Fra,_n .. · ai?-uncia:· que, corr.e.spondendo ~o apt!- . r:giões. ~ J_u~ das con~~( oes geo~c:t­
ult~mo, sob a. PresHl~ncu~. do Mi~is _ ~ ·a, Itália, . NOT1IfUa e Remo-T!n-:.~o j ~o ~o.g.udo da propna. resoluçao c1ce; ficas, .. clmlah~as _.e ou~'.:;s, poclennn 
tr~ de Estad~ das H;el.açõe.s .Ext~~ 10 _, ~pre.sentaram ·projeto de re&.Pll~t..'a~; lnstltmu o. Ano Mundlal d~ ~ef!lg!:t- .pernuhr consxdera,•el avanço nn es­
res, ~ da qua., na qual;.d~de de \ 1~e ; _sôbre 0 Ano Mundial do R-efug.m'io t do, o Pres1dente da Republlca, em; wdo das causAs do, n:al. 
J~r~Idente da Cruz ~ e1melh.a Bia-

1
. ue os Govêrnos iuemb:rOs_ c~m~, mensagem de .17 de junho do corren1e 1 . · • • . . • ,.~ 11 •. 

sllel.!a,. era. Um dos VJÇe-Presl(iei~-~·- rara_~ a ·ontribUir parã seu êx:- 1ãno ·.'io!iCitou a abe1·tura de um -crt--4 ElClgW:-t .~s ~'-:,:<ifO!ÇOS _J~ .-&:Uz~~lo~ 
AnunciOU a ~bert~~ de um credi~~? t ·~n~a a U:ava.-c ra que ··.o Secret.ár!o- i dH~ de 30 mil dólares, como <t!:.!C.a , p~la' Orga;:t:.-,aça~ .Mu~o~:- de ·- .ud·~ 
de US$30 ml~ s.olicltado pe~o _P:resl- I to r :ntinu~sse 'enYida.ndo esfor-! brasileira a ser concedida, a tít.~tlo e::~ e p~la. .. Uma? tnte!l)dcl~I~-~l Oon~; -~ 
dente d~ nepubltca a? Congies::.o,_ em qe alara sua promocão. Entre a~.:; su- cepo:.ions.l., aos fundoo do Alto~co:ui:i-1 Cu~.eei~ mas.. de~l.aron ~~l ~ece~s.j.rJ.t 
17 ~e. JUnho de lS;l9, : r,omo a)ud~ ç~tEes de medidas- a -·serem adota- 11 s{w:io das Nações Unidas para os R c- ma!or .• m}.erc.lmbw de ml.?l _l?laçoe.s c 
braSllena a ser coneedida,- a título ~ 1 aíses~membros estai·am fugia-dos Aindâ dentro do empe•Jno I espenen-.1.s entre e?pecJa!Jsta~. ..\ 

· ex_ceJ?~onal,. aos :1\.m.õ.os ·dO Alto~~o-· e~n~~~~.p a. ::repatriação. -volun.~ã-( em prosSeguir na colab9i·aç?o. e!eí-1,..1, \ à)st.rlbuição àe premws .. quad.nena~s 
mJ.s.sarJo. ~lt.o_u amct~ ~ aprovaça~: ria -a .recolocaçáo e ·a integraça~., à cauM d05 r~fugiado:3 :) Oongre.~a~ num to~a.l de uss. 109 ~:11, PIO~u::;t.~ 
pelo conglesso, da. <~n-H~nção ~,b.: .. ma~ desta vez:, '·de a.côrdo com . a: Bl·asileiro a-caba de _apJ'ovar a cor:~ l pelo pl OJe~o ~~- J esoJUI_'ao. pal.t o~ 
o Estatut<! do Re!ugJado, ,!! _su~euu I ia-de do retiagiados livrement~. venção sôbre o Estatuto do Ref~Jgi.l· tntoallJO.s CJ(•ntlilcos mal.<> desta:aclo,'j 
.a realizaçao, em. futuro p1o~uno. d~\ \On. ., Ó l)eleg·ado do Bra.si] de- d . . i no terreno do cont~:ole. de mole.stJ~.s 
no\'O. Ano Mun~U\1. do Refu~1~do._ . ef~~~1~~ue votaria em ra-vor "do pro·; 

0
_Nãb Qe.seja 0 Govêrno t:h·a.~lle:1.0 q·te 

1 
cancero;;;as, niio- parecla. exceSiilH•~, 

. Fma~1 . apresentâdos 3 pto.,~etos de feto, mas nO entendimento de .que. sofram solução de eontinuldade tl.S 
1 
me~He _onerosa. "Dec-lai~ll qu~ •'b 

Iesolu~ao. ! no ponto mencionado, o refugiado, uiedida-s postas em prática em LOdo. n~uuo~e"' rec'!mpens:;ts. P_R_l,.a qua.ql~er 
1 .;....... A~tria, Colõmbia. Q1·éci(t, Ir~, t poderia escolh:er o pais em ~ue d_:-. 0 mundo, em grande parte de1·ido EC c1en1Ls!a. senam a. g1at1a:.-w e .0 Ie• 

Paises-Baixos e Suécia aprt:sent:u·aml sejassem viver, m::>.s ~ue ne1~ nao 1 Ano dos Refugia.do:,;, Nezse .seJüloo,: conheCimento ~e tod~ ~ hu:na~ld~d~: 
projeto de r~olução em cUJO~ pará-! poderia . instB:lar-se mdepenaent~-~ endoss.arã o.s apeJos·que venham a s-::1 ·.e. q~e os p~enuos a ~etern. l~.s~t~n~?"' 
gr:afo.s operat.wos 11 ,1\ssembléia- Cle·l m:ente daS H~1s e. -regul.ame?-to~. Vl- f<eito.s p.a.ra 4ue os e.sforço.s 11 essa t.f'l'~ :epi~se~·üauam , u~m~ ,!1·~-.u~-staçao 
rat: J) convtC;!ava os. :Esta-dos Mero- . gente.s 11.a.quele. paiS. Essa H:l~~t-pre- ( 1-eno; eont~~mem ~ ser apmaCI·JR p~IC·•i COJlCl e ta. de tal 1 econhee!m .n~o. 
bros ~as Na.ço~s. Umda.:'l e ~ -~uP:s I tação foi lmeàlayame~te ~nfllm~~~~ Governos, org~n~zaçõe.s não~govem~- Embora êle soubesse qhe o a..s:S1U1t.o 
Agências Especlahza-dPs a c{ed.icRHHY1, pelas Delegados oa Atgentn~ e m_1 (mentais e o publlco em geral A De- caia na competê.ucia da OMS, era 
por oca:;ião do tmo Mnnd.htl cto Re- no-unido, dols dos co·patrocm-adotei! · . lega cão do. Bnsil acha (j :I e .ss. pOd€'· df' ial mgéncia e lntporbnciu. que 
fugia-tio, a.lifn~áo. espt:cial a.o~ .pr~- : O proje~ fOi a.pl'O\'ado, por 51o:t vo=; r la, desde jã, cog'itar da 1:eaH1.<F'i.b e:n sóme11te uma Organização com a ~n­
blemas de retug1ad~s .sob a. J?-Ii~dl-, tos (Brasil) ~ntra ~ e lO :;~?...,A~r.. t futuro próximo de um novo Ano toririade d~~S·N~cues Unida~ df'le po-
ção do· Alt-o·OOnussnr1o, pnnCJ.p9.l, eões e, em 20 de novembro, aa.ota:d.l Mundial do Refugiado. deria ocupar-se.' 
·mente mediante: a) melhoria. d.O es- \"[leia' As.s~mbléia Geral, por 83. vot--e~~ _ . . . . ~ 
t-atuto Jega.l dO refugiado habitante 1 t.BrasilJ contra 9 e 5 abstençoes. Naçao constlUI~a pelo t.rabaJho co~ A~ demais Dele,1açoes J~~am llDR.-
ou a. ser >\dm.it.ido em seu território. l '• ~ENADOR VJ.' mum de gen~e 01'mnda de países e de n'imes em lom·or a da Bwlo-Rltssia 
sobretudo pela adesão à Convenção; pEOL.-\~~ ~"" ~ i DE NOVE<~-~ ra-ça~ t~? d:vers~.s •. . o Brasil - cujo por .sua iniciativa, t>ndo55anôo a nu: o .. 
~ôbre o ~.mstatut.o do Refugiado: .b·, ( V~ E 1\9' ~ I'OPOSITO DE 0 : ~~tmo ~,a, !oJ defmi<to como o de res- ria da-s justificativa$ P?r ela nle!l-
aumento- ·de facllidad-es no senhdo ~ ~ 

6
i;0 • ~00 ALTO·CO~HS-· ~Izar. o. ln\·erso da Tórr_e de Babel - cionadas nt~. apresentaçao Do proJe .. 

de solução permanente ~ra. os pro- RELAr ~ 8 NAÇOES . UNIDA~· e part1cula.nne_nte .sens1vel ao proble.\ to. Alguns oradores chamaran1 a 
ble-mas dos r-afugi.ados. à trav-és de ' S.ARIO D~ r ÀDO.S'' : ~""(ma dOs refugl&.do.s. A Delegação do. atenção parn ·os tt·abalhos da OMS 
1·epatrJaçã.o volun~l'ia. 'e as~imi~açâo, PARA OS REFUGI • . . . Brasil e~prinle .a esp~r.ança de que ~-~I na pesquisa sôbre a câncer, em co.­
em novas comumdades na.c101111-1.s, e Minha Deiegação deseja, de lUJ-ClO,- ji.Celen;m e se ·mtens1!1quem as meto:- Jazoução cem a FAO, UNESCO e 
pela. recoloeaçãO, libera}!zando-Se 1\!; · exq:~rinlir .suas mais viv~ feliciL.s.çôe3 r d~s. no sel,lti<io da_ proteção dos re~U· várhlS organizaçõel; cientificas. De.-. 
lejs e ~s .r-:gulament~s pert!~entet~; 1 ao senhor Auguste L~dt-, .Alto-Qo.. gia-cHm_ e oa .solu~a~ do.s seu~ rroõJe- r clararaiD que a ela ~~V~l'l~ caber a 
c) contrJbUlçoes financt~ira.s adici~natsJ mis.sá.rio das N'a.çõe.s tJmdas para oo mas fundamentam. . . responsabilidade de llllClabvas ne.sm: 
que habiHtem o Alto-Comlssâ-rlo .ai1Refugiados, e aos .seus auxi1íares, P·~la' TNCE1\T'J'IVO AS PESQUISAS CIEI..;- ~.sentido, não em consulta com a Uniã~ 
implen:tenta1: os prograt?as na-e1one.-1s trabalho de que-n06 dá ~o~1ta .seu r~- TíPICAS SOBRE MOL€STlAS l rnternacional contra o Câncer, con-
de aSSJStênCla ~os refugt_ados aprova... Iatõrio referente a_? p~rwüo ae m:'\10 'cANCli:ROSAS ' forme o projeto, mas num plano .o;u ... 
dos pelo Conutê-Ex.ect~t~vo do Pr~ ... de 1958 a 'maiO-de 1959. 

1 
• ~ • • perioc A Assembléia. Geral não _po-

grama. d.o Alto-~~!mLSs:,no para 1~"= i Senhora Presidente, ·.- . 1 . A 111 Co:mss~o exammou o. pto-' deria, numa resolução, dar dire1:_nz~s 
e 1960. 21 Autonzava o Al~-ComiS 1 , ·. · : _. · ·. Jeto de resoluçao da Delegaçao ua( para a~·"t..U.-..iü?>d~s ne urna agen>.:.1a. 
sârio a usar se-us bons otfcws para i E' -com grande . .sati.sl.açao que a Dé-. J3ielo-Rú:mia e dois me;noranda es- · esoedaUzaôs a não ser que P~sa 
fazer chegar aos refug-iados fora da, legação rlo .B~as!l decl~tlJ qt;e 0 G~·: plicatiYoíf apresentados pela mesw:1! ad'encia nâ~ uve'-'se- podido dedu ... 
jurisdição das Nações Unidas a <S. con- , vêrno braslleuo -cont.mua-ra. ·. dan~ 0 DelegaçãO.. ~ "'l~mbir-se do:i trab';.lhos de sua com4 
tribuições a. êles destina.das. 1 a·p-o~o sempre cresc;nte à" 00~~ ~a.s 1 Segundâ 9 projeto de resol1rçã.o., ~eténci~. Aiguma~ Delegações, en .. 

O Ajegamst~o apresentou e.f!lenda! Naçoe.s Uni~a.s e_m P· 0! dos. -~fug .. a~~· em sua v·-u·te operativH .• a Asse.1~b:é~u lretanto, corno as da França e Es­
partt. a inclusao de ~ovo paragr~.Í\) j E, ~om ~-a.tisfa-çao malOr ~10 8:.}.e/h-O Ger::~l: ! tados Unidos, embora aplaudindo o 
~o preân:-bulo, dal~do. enfase espe~1a.l, , aq~ ma;..<; a.~gumas de no:-;sas - ~a.tZR· \ - ~ J ~stabe~ecia ~ tr&í' J?remio.s · qua- e.sp\rito do projeto, levantaram o\.l!e .. 
a z·epatr1ação voluntarm. O Retno-, çõe.s ne.sse campo. · dnetlal:.; d.as Naçocs TTmdas, nos va~ ~ cbes principalmente quant-o ao e.c,ta­
un.ido, entretam.O", apl·et;entcu .. en1. ~~i . Oe.We 0 fim da .segunda g_ue1"1'a: lores de 50, 30 e 20 1~iJ dólares, re.s· r belecimento, pela Assemb:éi:;~. Gf'ral, 
gmda, nova. .~enda . ~ra mselçaQ: mundial, tiram a.col11idcs pelo Bn1sil ~.,pectiva!llente. para os traba.lho.s cwn- 1 oc ·pl'emic's em dinheiro. 
de 0\\tro pa!a.gr~fo, 1\,Ua.lmente.; no I !O 000 refugiados hoje perfeitamente) tifiros. mals destacados no controlt'. . ~· 
pl·eã.mbulo_. atrtbmndo. a. mesma. ~m.. · '~d ' me>'o ,___,.,~" de· oe n1oléstias cancE>rosas: . , o_ Delegado do B~·astl, Se11ador \·I-• t ~ · 1 - à adllpwa. o.s ao nosso · ~·~ .. ,Q ' • • • • ' 1-.nt . , 
portancia am ...... m a. n·co ocaçao e I ti-d-. ont' entsl com· extensa.~ b 1 So!icit.al'a a OMS R uJot~." 01 \'- 1 ntldo !.:iJna tnterve10 no o:~..,.~ .e -:'l?P·-
int~graçíio dos r~fug1a~os. Tendo t:i- á,~ a~ c v~~r r~urs~ a-inda lnex- ,.idências pal'll & concell:sã<J dos Pre-' and<> mn sitnpaUa. o pro)et~. Dt>r;\:\ .. 
tJo aprovadas ambas M ~mend-a.s .-: lt&sdp po às .' . ainda desconhe- hJios em 1952; · · . 1 rou: '.'A Delegação do Bcas1J ... na1) 
~1 eontl.·a 1_9 e 24: absten((Qet; ~Brasll) plora ~s e h 'õeze.s Bra-il continua C! SôHcitant à União !nternaciullalj pode d~ixar de _acolli.t'r com~ tM:~. t,. 

I! 36 tBr&sil) contra. 23 e 16 abiit~n- cld~t 0 fÃnein,do u les• que~ ,.mno cont"a 0 · CfiUCêr dnr pleno apoio à simpatia o p:·ojeto de resoh.IÇPO !lm't!• 
~ ·~ectl'va~ente · na-o resultou aber o ao aeess.o ft.{"~ e · • • • • . , 1 . . .· -o ... , .• ç-'I,J"Ç's, l-...-,J · u' . - . . . • t f · · d d .<;ejoscs de OMS no re-ferente ~o p-al'agr:1fo (I) .se'9tado rem B!eltl--R-llS~at.. • ~·r.:•O l:it")> 

ali:.€rr~l,"li.O. no ~t>.Uhdo rio proJeto lnl- ' lrn1~at n.es ou re ug~.aosn, •• •,·onal· p~ • ,:,.c, •.. '"en •e· J ... ,.ó.t!-•' nnr?.rr::ente iluuH"\td~l io, ú' 
e:.ial. · i se 'in ,eg-nu·crn na clv ....: • .....~ ,_,.. " -"' h • .. •.. - ~ .. _ 

< ... 

J. 
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DIÃRIO DO .COIIIC.RESSO M.I\CIONAL (Seção 11)" Fevvreirn ·d~ illúO 

~o.ludid_o prüje~o de resolu~ão merece· a;.re:;entaram er •. :.enda revista, já ago- \ Con.3cient-es e.ooim e..c;tama.c; de. ár-~ mundial. A -erradica.çã.o dD câncer 
qUJlO UhQ.ll!Ul~ lie tôdas a-s Dele~a- 1 r-~ ~o .i!_ u cop~:ttrocinio da Colombia,: thw minsão e- das ,pesadas reEPQnsa~ com{l enfermidade morlial -.e de gl'an­
roes ar1ui reunlda.S'·. ) cvm um paragrafo (:lAJ qu::! prev!a: biiid.:uie. Quase dois terçoo do tem~ doe dis:reminaÇã.o entre .a humanidade. 

Quanco .à quest..J.o do~ premias, de~ , a rnsüttw;.to de premios: ".Invit.es üte po, do at_ual período de convocação, é wn . .elos problemM: lll6is impo1·tantes 
!.truU -a :positüo do :Brasil: ''0 Go·[ World Health Org3ntzation to comi- ~li íoram ocu_!)ll.dos. que a todos diz respeito. ·A Orga.ni­
v-~. mo braslleuo, .há ·muitos anos. se- dt:r ·the advisal:rility of est:\blishm~ E üre ns frutOG do labor censtante 4ação das Nações Uni.das deve con ... 
gue linha -inaltl~_;:vel •qua.nto ao" au- [·af!d awarding: "]Jrizes fo.:· canczr re- d~ .a ComiBaão, realçe..,.se, sem dll 4 tribuir para a solução dê&.'Se pt·oble ... 
11ento das despesa.s i:las Naçúe.s 'Uni-[ search according to the .followm,; vrd.-. e. Declaraç-ão dos 'Direitos da ;.ma. O .aJ.'tigo 13 da Carta dru; Na­
d.ts. bô ai>re c~;:cessões para c-aso~ m 4 ~ sttggesteâ chedure: the priz~s. ·ar 'U~:> Cr~~ nr;a · Que -~<; bons ventos C_?n- 1 ç>.ões Unidas €6~beleoe a obrigação 
r;t!mes e de grande impo"·tfmcia .. crm- J IO.lJO ·each to be awat·ded evety 'iOl.tr ctuzam o Plenano Gaal a adota-Ia pat·e a A.ssembleia Geral de promo­
l'i:der':l.tHi? inn~diatss ~ de gnm~e nn:-1 y~-~1'3 ·for th_e mo.st ~utsta~dill:J scien ... 1 na presentt; oonvoco.ção, apregoan~ i v_er estudos ~ fazer recome~da~ões _a 
l ortancut as pesqmw.s relatllla.3 a tlfiC works m conex10n \VIth tbe con~ do, em ·seg;.u~a. a. tados os cantOf; de. 11un. de 1omenb.r a cooperacao mter­
~ura -do cãn.:er, .a Delegação do •Bra- trai of co.ncero11s disea~e3 , the pnz~'Sl te:,r•t o r~g10 brmtie do Natal de ; ~ClO~lal em assuntos 9-e caráter .sa­
t·hl concorda com o uum'ento de des-- to be known an United Nations prl- , l~o9 .. depolS de que.;fe det anos ·de 

1 
lll~~n?· A ê&se .~·espe1to, a .~~­

p·~&a ·qu~ iuplicarâ. a aprovucá~ do ze.>''. j et:.1'o,ç06 tenazes. bleJa _Geral porlena adotar Ull_la ~e­
p.-oJeto em nprêço. Trata-se, ctigtm10·· 1 .Es.sa ·emenda, todavia, v.ão foi acei-· ~de como C?f> demaL;> ten~ abor- ,_soluça'? em favor de. cooper.e.çao 1:n .... 
lo francamente, de ônus modestos,: {a pela Deieg~;ão bielo-russa .nem • dados e resolvido.'>, oompdo, nao bas- t~rnac-:onal llB.ra fomentar a pen"Q.uiSa 
L.'.! premios pr1tticamente simbóhco.s l·pel~s Dele~a<.ÓES qu~ ~poiava.f!l ~eu/ tam .l?~!'a ?«ci~ u~l8 '?':ração sedenta 'Cl~ntifloo na_ luW.. con~ra o, C:S-l.l<:et' .... 
c· m.uderando ·se a mag-nitude do rno- proJeto. Dmnk do 1mpasse, Ja que de. _I~JVHl_dteaçotffi, JlLS.ttf~c~odo os ~- 1 Uma m:dicta. -~tuxn~.an~JQ>-~ só 
L!~ma em -equação. ~ 

1 
a Oelegaçli.o norte-americana. couta-1 c:-·IflClO.S 1m~stos e.~ erar1~ da m'3.;o- \ bre o as:;u.lto ~na a IOStlt!;ll'f!iO, ~ .. 

A Delegaçtio rio Brasil, por outro va com apoio de vários países, a De- na das naçoes_ aqUI a&.SOClRd·l~. 'H- !·las N~çor~ Un~, de ~re~t06 111~ 
j 1do não simpatisa e lll princfpio · le"·acão da Blelo-'Rússia visando à , m015 que conslderar, com senedade, ternaCJonru.s. JL ~eiem eJnbmdos aoR 
c:;1m 'a idéia oa criaca~ de prenüo~ uri~riimidrlde ou. pelo m€iios, à a pro- 1no que toca .o. êste se.tor, co~ ~ pom- trabalhos Cl€ntif1oos mau;. deetacadoo 

- · · · - . · la • 1 po.o::a d:enommação de ·.comissao So- I na luta. contra. a.'5 enfernudadt>"6 can-
l:'~.steados peles 1':7açoes ·Gmda.s e so vaçao ~o ~l'?Je~o ·por rga ~·~rgcm' cie.Í. Cultural e Humanitária, u res-l cerosas. A instituição .de t.rês prê~ 
Ctmc~rda, rr.cepclon~lmente, com os de v~tos, aiticu~ou com 8 o~has De- Ulllt~s questõr-s enumemdas na l\gen- mies quadrlenu.is no veJor total d.e 
In:mcwnudos no proJeto em t~Ia, por leg~çoes uma sub•emeD:da a ~menda da .sob 06 rótulos fascinantes e su- ["118$ 100,000.00, e. serem atrib.uidos a 
t:'lltal'-l!ie da 1~1ta contra o -p_tOr dos r~v1st_a ~os ~stado.s ~md.os _e COt~:_p.- geSt:.\'OS de "Projetoo de Pactos In- , ~sqllisadores escolhidos pela OrgB,-: . 
l't;:tles. que afligem a bumamdude e i bi::':· .Assim e ,Q~le :AL~.1ns~o, .<?e lao, ternqcionais ~bre Direitos do 'Ho-, nizaçã.o, não oonstituil."ia nenhuma.. 
St 1) _a Feserv<t expre~a dt: ·q~ -~ ;'JJ!'O- 1 Fl!tp~nas, Gr~c.Ia, ím .... ..t, II1andu, ls- mem" e "Projeto de convenção sô- ·1 wbrecet~a para o orçamento das 
VJ•çao do mesmo na o co:-tstltmra ne- IândJa e Mex1co apresentaram sub- hre Liberdade .de Informnçã.o''. J 'Nações Unidgs". 
llhu!n .pt'ece~e~te". . - I emen~a .. c~m o segm~t~ pará.~·~ f~, em De -permeio. no entanto, surge ma- l.A .A est.Q. ·a~tura. dos debates, a-precia 
, -Sobre o u~h.mo .parngra~o ·do _pro- s~bstltmça_o ao para~Ia!o 3:A_:, ~D_e- tét·üt relevante constante de. um pro- i es~ plenárro, ja en_tão. UII". lJro!eto, 
J'?W, ·que ·solicita a OMS mfornmr a c~de.'t to m.stitute smtã.;le pnze:. of .ieto ·de resoluÇ;áo de autoria ckt De- reviSado por seus -proprio.<; autores no 
~ ~sembléiu Geral, em "lf:B2, sóbre os· th::! total value of ·uS$100,00. O to . be jle.,_aaf'ão da .Bielo-RúSISie., encaminha-J interê&'ie de sua. Derfel.·ção e tie o5eus 
r""o.~ressos realizados no contr'!le de 1 worded 1or the mo.st .outsta.ndmg da à apreciação .dest-a OOmi~ISáo Es-. mais ·ele\'ados objetivos. 
·moléstias c&!lcerosas. afitmou o oe .. sci-mtific resea-rc.h work m ·the .cau-

1 

}J€cítípe. pela Presidência da Assem-) A Delegação do Brasil, dê.sse mo· 
l"~;a~o ~o Brasil: "A. D_~l~gaçáo _do ses and control of cancerous ~Isea- !Jléia. ~1, consi~~da "de lll6gna I d?, nã-o ~de ';l.eixar de_ acolher com 
BI9.Sil, fmalmente, atnbUl Importãn- se.'·. ·anó.e regnests tb~ Seer ... taty- rmpmtâiHaa e urgênc1a para ser ..ch."'- toda IB. sunpaha o prOJeto ·de reso­
c>a exce;.::.io:1al ao parágrafo quinto Glne:ral to arr.an:ge fo~· the awar- cidida no atual ·periodo d.e convoca- luçfto ap~ntado pele. Btelo ... Rússia, 
cJo item resolutivo da Resolução. ding ·of the ·prtzes durmg the n~xt çã() plenária da.s Nações .Unidas, pro- tendente a ·encorajar, l'O plano in-

A.s :Nacõefi Unidas deV<>rão se po&- '!mil' years, on the recomendat10n posiç,ão encillUlda com o .sugestivo tf.li;entacional, as ·p. esr:;ni·""lr científica~ 
sl;el, eri1 forma" p~rma~ent'e, m::m-. of the World ·-Health Orga.·~üz~tion, tulo: "Oooperacão Ii1ternactonal para. sôbre ·doenças c!'ln~o.-erosas. Pelo seu 
ie:-se .i.nfonimdas sôbre os trabalho.! and ·to renew _ this award -peno-dtcally Estimular :a Investigação Científ.illa car-áter puranF:lte humanitário, o 
c pro3resso realizado no campo da as long as i.t i:-; ·considered n~eessary, na luta com 11.S Enfermidades Can-

1 

e.1u~cto ~ro~eto de FetiOlução merece 
lJE'>quisa -6ôb:·e 0 câncer. As in !arma, t~l'::pri~ t?, be known as Umted Na-~.C1V'~iaf:".· -a:po1o un~rume :C:I'.! tôde.s as df!1ege. 4 

~Ues colhidas, dêsse modo, poderào tiOn::; ·priZes · E . ~te, portanto, o_ novo t<>ma., çõe_;; aqu1 reuniU~~. . 
lL••bilitar .a .~JSembléia C:eral, :anual- Em votação nominal. a sub-emenda Qt:t_e Ja ocupa a e.~nçao desta 'Co- N~ longo -e erudrLo ~ISCurso de e,n ... 
mente até, i1 cogitar de novas ·nl.C.div i oi n_provada por 48 votos ~Brasil) .miS.Sân_, .rendo .!alau.o, y~ndo _os •ea~ham~nt-o do prOJeto ne$a. . Oo4 
d.:!.o visando a outros .planos de a.çúu contra 18 (E!-:ados ü ... "l:~JS, França, 1 SeU6 _dn•'!!rsas _a$pectos, bnlhantes ~re.· .m;ss~. -o _nobre d~legado da '13~el~~ 
.cawplementares ... " .Reíno-Unido, etc.) e 10 abstenções. i dore<;, na :def~ -do ~nto de VISta R:US8ro, mSJG doeume!!tadrunente, .elU-

Para esclarecer ·tas d · id ·~t d tad 0 ·.:~... d-e .r...eus preat~gJ.QSQS puses. bmdo dadDs esta.tistlco.s ·alal'tnanbes, , ,. . . c;: .u'Y as e A um~nclll: nvb .. a os Es os m"':""~ Na nota ex.pl.k:ativa, en-contram-se mostr-·ou as perspectJnu; desoladoMS 
1 ~~-.P~~d~l u ~~ndaga~,~~ smg;das r.o P Colômbia. a~sm\ sub-emen~ada, 101 as razões que .ditaram a elqboração e lutUo&a..s- do .aumento "de i!l.cidência 
<,. ~Ollei do d_lJate! falou o r-:p~-e.sct~- apl'ovada por 65 v_otos (Brasll~· con- deste projeto ·de resolu{;ão. l!!ntre cio câncer ·em todo o mundo. Não 
~.te ~a ~M~ sobre -a pos1çao ue tr~ 1 e .10 .abstençoe_;;~ .e o .Pro .reto !IA .elas, nlf!reeem :::er destacadas as se- se~·ia apropl'iado,. agm:a, _apesar Qe 
:,;~ ~ Ol,_am<Gaçao na campanha con- i3telo-Rus:ua, .ulrera ... ~~ pelas mene~?- guiut-es; mediCD que sou. tambéru .in.sistir 00 4 

tta O cancer. .n:tdas ement!_as. por tO \'OLos( BraSil) br~ s.. gravi-rle.de .dê.s.se .1nal impied.mo 
O Ftepresent.!lní.1': do Secretário ·Gc. e !15 absümçoe.'L . " "A -ampla . .dissenrinacão .das ~nlet'- .ou ·&.:; con.seqüência.s ·Jle todD6 nós. 

ral, por sua .vez, de.chtrou Q'te ""'be- f :Em 20 de nov.emb.ro, :" AssembléJa mi.d.ades canrerosa;; ·inq'ure.ta cacLa v.ez pois parece não ba.v.er famllia algu· 
' -~ t 68 votas mais -a humani.de.de. ·Canw .-ee ~Sabe, l"hl à III C.omisr9.c. decidir recomeu- .Geral ayrovou o poJe o por ness ... a.s.sunto ,exist . 'lias ma que não . ·te~ GidD goJ.pea4a 

da;·?- instituição .dos premias, ou en .. ·(Brasil.) e n _abstell!;ões. tões -ob.scuras e ·.corÍ.~ve~ . .O.q~ pela mão tcrnvel do ~ncer. Cab;e ... 
ca~u~n~1ar a Pl'.QP~sta à. OMS. o se- ---------- oor é .considerado ·em todos 06 paírefi nos tra~r, .00~1 a. dev1d8 uc_~nC!Q, 

:cr::tárw Geral nv.o ..olnetava ao es- ·com.J uma. enfennidàrie t.errível e -~e .nteduia ... <;. a_Jlldat -a d>estruu ~ 
tc.u_êlecimento de. premios d"ls .Naç:o.ões DiSCURSO DO 'SENADOR VIVALDO mor .:al já -gue .-6irJ .Ignore.:d.a6 suas ioe!ri~el nwles~ ou, . ~lo menos, . .dt­
Umd~s para o flnl vlsndo, desde q:tl! LIMA, EM 10 DE NOVEMBRO .DE caw.:as -e .ainda nã.o for:aru .encontra- mmwr e. .sua lllCOllb..ole.ti.a. ofellBi.va . 
... at . .ribuição dos mesmos ficasse a. 1959, SOBRE 0 PROJ'ETO DE do.<> meios eficazes -para sua. cura.' I No projeto .de resolueão, ora. em 
·oc..<rgo ·da ·OM3. Quanto à,'> ·deS}Jf'S"<~.s! RESOLUÇAO DA. BIELO .. RúSSH\. Os dados estatísticas Bô-bre :Jl ·mor- debate, _há ·duas idéias básicas: 
1' .. '-SU~Lantes, o assuuto era da ·compe- Ne.<>ta eta]la d~·.cada ano, .desde que bidade e a :mortnlidade nas a!eccões .1'1 a inStituição ·de prêmios pela 
t~ncia da V Comib":":ão, que ·poderm foi cria.da . ..a O~aniza.çãn das N~çõe6 eane~ra&as demOCBtram :g,ue o ntime-j.AQem.bléia Geral, 11 "fim -de que se­
~::eferir abr!r um crédito e::;pecial. r.m Un.id~s - mais conhecida pela sigta ro ·de pessoa.s -que IliOl'rem e.nual- ;em distribuídos pele. Or'g'anlzaQào 
vez tl-e 'inCluir a soma d~ U~$ '100 -mn ·.ONU - voltam-se as atençõt6 ~ menbe -em t<Jdo ·o mundO deftio -ao Munclial de Saúde; 
110. o.rçamentci regdlar ·dt~"' '"N'l"Õ~.s t<..·.:io o mundo, repetindo· o que já mil, :re ... ~lev:a. e. doi.s milhãe.s." I .29 .a. coordeooçã.o, ~lD Plená;rio tn­

·Unida.s. Acrescentou que .poderia não disse num di.S.~m'.SO anteriol'. para o '!Si o .S.J?mfl.ca que de •cada cem tern.a.m.oual, de medld.:w para oom­
.se~ auequau;;~ v p.~...:.::~,h,.,.,., u~ ... _.- trr.ballio de .tmas repreaent.a,çóes" reu- mil hab1tante.s 00 terra morrem batel· -o cãnoer. 
loc.<J:r· a importância à, di:roosic:io da nidas em .convocação ordinã.ri8, na anue.lment~. tle cánc.ar, ma!s de cem. 'A t·espeito do prlmeiro ponW, a 

·GMS, uma \--ez gue o.> recufsos ~nnan- cr..:s~nte r.speroança de que .deltl t--e~ Leya_ndo-.se -~m conta que a duraç§..o posiÇão .de :Delege,Qã.o do Bra.,-n '6 ·a 
c~iros tlesro Organização, ·a ex~mplo .su:t-em dec:"'5Õt~ dó rn-aior ale.ance e n1édia. :de vlde. .pa.ra, ·~ ~. q_ue seg~nt.e: O Govêr~ br~Ueiro, ;há 

·d'1s das· Naçõe3 Unidas, er-am .:r.m:):. da mais elta. trau.soendência, visando so~ren de t_:.unores nlahg!Jos \"ana de mmtoo .Jano.s, segue linha. nmltetavel 
tituidos por contribuições dos Esm. .. à paz ·e ao ·bem-estar f fc!íd.dad~ dOlS a. tre& .anoo, veri!ica .. se que, que.nto ao . .aumento ·daa despesas da:> 
<!C\<; Men'i.bros. dar. criaturas humanas. o.tualmente, há no .mundo. cinco ;mi- Naçõe5 'Urtidas. Só -ahre exoeçôes pa-· 

.De acô.rdo con; :as ·objeções ;que lm- Os ft·lttos dêa=re le.ho1· periodicD .d-as Ih?es de pes.s~s~ atacadas de enter4 ra ·ça.sees urge.ntes. e ·de. gmf!-tl~ impor-
viu .levantado, a ·Dele;wção ..dos -&\."';);-· Nt>~es Onid.at:, ·ora ·aqui no seu P.a- nudades canceHl&as. . . . t.áncia. Gonsider~ ·J.media~ ·e de 
·dos ·unido.<; ·apresentou -emendas ·rro l:á.t o ·.soberb?, ora nos Tincõe.s ·re-pou- ~~uttdo ~ dado.<~ oftel~, -e. .mor- gr~nde importàne!-3. u pe.tqUt&aS .re­
.pró.~to. anulsndo ... o pràtic:ament-t', ·t!~u-~tes ~d-a. Im~ Genebr-3,:) a poueo .-e. t.aiidadoe ·~vida. a ellie~.1dades ,_au~- ~trvu à eur:a- do canoel', a ?Delega­
uma :vez que: a 1 extlui9. ·os panigra- po .. co _ .. e. colhym e se vão ~{)('ltoan 4 oorof'a.S f~.gura, 11a marorm. _dog pa1~ oao do -Btru:nl ooncor.da oom .. o .e.u­
fos 1 e 2 wbre·o -ei.ttibeleciml!:nt 110,. d.o mbnamente, nlio Q~n-re .M se.s, ·em -~undo ou ter-oerro lugar, ment-o de ·~. q1.1e fmp1.itca.rá .a. 

,' . '.,. . . ~ . 0 .• " ·.qu-:me tr& luctroo tle sua f'XLS~llem. entt'f' tôckis .es caus:;t;<; doe morte. Os 1&Pl'O\'t1qi.o do ·pro;eto em .. aprioo. 
P~e_mros. .-u~tJtmn~o~o.., pelo -~C:es- lnquirtam·"Bt', no entantu, as ~· -dadoo àe que .re d:i6!póe 15ôlwe a-'5 en ... T1"ate...se, d.,igâmo·Io .francamente; de 
-cm.o, .ao ~~m do ~U~!to "P~TU~.Dfte ra~õoeG "-''ntemporâneas com a moro- temüdad.es ·OO.Uoerosas ent todo o 6nus mo!Witos, de pr~mi41 ·pM.tiea­
·OP~!1lti~~· tltl fra~: ·n~cludmg. the sittatl-e do . .:; estudos oe debaOO.S -em 14r- mun 1o demonstram que ·A lr:fa ·contra mente s.im·bóli.c<M, .oonside.I'IUldO!".&e -a 
de:>. Imbdi.ty of ·makmg :m"te.rnvüonai I' no dDs cruda!,s. p·rob. lem.e.s ·que, :.lhes .... -sru; enfernüdl.deB. é um ·problema mag·nitude ·Qo pro.b lema ·em. ""!. oo4ão. nyla:-ds for ~<iftal'Ch. J.n eanr.erous di.-~m 1'1~1;ptüto tão ·de· perto, pres- mbenmeiona'l . en1 .cuja. solucão .a Or- I :A Delega9fi,o do Brasil, -por outro 
d_:.s:-ase~. '01' •other .sJmllat· -meth?à.!\ -s!ommdo as n"t!a.s representações ne.s-. gani:<oação cleô No.çi)<>..s Unidas J)Óderl:e. .lado, nio-simpa.ti.<ta, .em.prtnoipio,·ooot 
m _encauragement; b1 : -r:-o •qumto te cenário no -.st'ntid!> de que ·DãQ desempenha-r um ··p.apet :deeisi~vo". a idéia d& Cl'l.:a.!)io "de_J)tiiniios cualle9-
JIQ.r.ugra!o .(}perati~·o, -oWb::~1tU·a a. data ma-:s cont.empori»Bm; ·já qUo'! .as M~ ~poi.s de tão hu.pt'MS.ionanteB tr-e~ ,doR ·pelas Naqóe.s Unit:tas -e .só oon­
d ~ I_!Ri2, -P~ro. a_p1'P,'Ie_!ltaf:"o. de 111for- luc;Le$ ·A-lmej.u:las -podem .brotar, ~m ~h06. Inai.'i -além, !l:ãD ae 'pode ·deixar OOl'tia,.·-exoepcionalment-e,-oo!IJ DB meu~ 
pu· da .qMS .à.~ Naço:;os .Umda1 sObre i tUl'HlOS de r.oHdarietlad:e, de bem .de medit ct', .tanlh6.n, 11as fraees do cio~ •no Prqj&tD em ilei&, :llOf 
llro~re?S.os reali.'7.ados ·no 4'!0ll1t'Of~ ·d'3!Qtlf'rêuci.Q, .. de e..'ipírito .púbHoo ·~ .de t~ol' :ad:ie.nLe: tt:a:bu'1M! da mt., .. ooatm.. D ·Pb.' ·clol 
molt'Stlas ..cance~, pelas pa.l:lvras: ·per,dQr lllltuan1:t'ário, 11~.s -e3clarecidas ··~··\o h9. dUvida d~ -quoe o probltMxw,. ma.Hrs ·qu.e ..afl~ • ., ··~td!a.ckt 4i 
'"t1> soou .::ts-:~S$i_ble''. . j intP.U_;;-êncl.M ·(!- cultur-Bt5 ·multiva.r;a- d·~ Jt.,tu oontna as -enferrnldade.s ·cau .. , .aob·-tL-·.MIIIet'V& (U(llt._., de m...:.&•·apro ... 

Zm .conse~e1a ,de ·~randt" C'10SI4 \oo~. ,que as n:;tçõ~s ~nv:"'lm !»ara tão on·o.:!:l.:S -é um .dos .ma.is .intp()r.{an"t.el'l ·VMio. .d!cJ meam.o -nlo ·cons"Rtub::i tte­
~Lo a 5Ha emi?nc"h~. os &tado.1 Unidos nob~litante e althsimo desider4tum.. cvm que ·• -.ci6paE& .a ciênçia.. .médlea nb.uttt r,-reoedenofie. 



QUarta-feira 1'7. -~ flmRiô 00 CONGRESSO NACiONAL (Seção !I)" 
= . 

'• ' b E •h 11 •- •ree lo• e-puJ.<:ion a.nrl to have h.i,o; case ~ A -·r·d•na";.o 00 medide.s no -~a- ( ) veryooe- -~ ~ ~ 1' ,. -

'-"""' ""' '>'« · t y "n Iud1"ng hls ' re-\·~~·nred by, and be ren.resented no internacional - a segunda l.déi& lea.ve any ooun r 1 c . t-' 

bé.sica do projeht,.- talvez :!E'jR. e.mNda· ow2n. I) N e -""11 be 'lli>J"ec I 'p-~~~ll;e ~~~;gc.~~tYbe~r~ ~~s~~~;. 
Y" •~ to k"t 1 persow; especia!ly de.s!gn9.ted by ~·nul" explicativo, e. IJe.legaçao dn 1.0;:\l a.rvJ: rru:y ex1 e; 

m.J-8 1-m=rtante quE: a. primei.r_a. a- • a 0 on NJ_l-.... ... -~ 

~~ ~ b s b" t t tl\e p•·ec<ding the co.:.nperent a.uth:J-rit)'''. ÍlieJo-Rú.sela abordou êste ponto com ( ) u ]ec o 
nitida- lucidez ao dec:Jarar: "De gran- sub-pa;ragr:aph, anrone shall·., ba I Foram apresentadas três emendas: 

· 'd tiflca"ão dM free to ente: his own country. 
de importánCia. ne. 

1 
en 

1 
" . i) Bélgiw: inserção d·l. paJavra "ec;-

caueas d::ts diversas formM de doen- Fo-i apresen~ g·r.ande_ !1Ume!"~"l de, t.abl.ished", depois de "lawfuily", na 
çe.s oo.nc~rosas no lwmem é :d estudo emendes, e vanas r-esbnçoes fvram I prlmeira liuhe.; . 
das cacacterit>ticas de~se. doe)lça nos feitas ao texto orjginaL As pahvras I 
diferentes pe.íses, d~• rel~ção ent,re a "general'' e "rea.sonaà!e" no pri:met-ru li) ISrael: a) mudançn.. das palavra~ 
:prevalência. e tlPOB. ·~pec1a1S de cân.. IJar:ígrafo, sofreram crí.ti~as de várias :·in pursuanne o_f a de~fsion reached 
cer e fatores chmaLJCOS, _geogtáflcos, I Delegações que assinalaram serem e.~ m accordance with ltnv , na segunda 
profi&<,>ionais e de outras mdoles" · - leis de natureza gera~, e_ que a.s re;s~1'l-· linh~, per ··~n .such g~?unds. and i.~ 

p Del g ç~o do BrMil que ·ções previstas em 1e1 sao presumnel- accmdance \Hth such pLcedme as a1~ 
a.rec.ed'd a 110v"as" ~, ~rem tomades 

1 
mente ra.,.aávei~ o prõprio têrmo law e.stablished by law"; b) exclu.sio de 

asnH!tas ,,.,.. 1· -~ · 3dtetf'·Jd·'"" · pela Onranização Mundi.al de Saúde. , que aparece no parágra.Jo . o x o 

1
ll.a . o ar oig~ or a: per-on or person.s 

d Ardo com 0 parágrafo quarto adota.do fui con.slderacto mmto amplo. especrally d~gnated by the compe­
d! ~~te re$olutiva no projeto, deve-~ M maiores ctivergê_ncias surgira.:z,n tent a.uthor1ty". 
l'iam, oobrctudo, levar em ccn_ta .o em tôrno da expressao O:d~e pub:~c: Anlbas ao; emendas de Is1·ae1 terrni­
]:tensamento do memorand? PXp!Jca.tJ.- i (pa.rã_grafo 3~ que substl~u. ~ e .. = naram .sendo retiradas. Sôbre a .se­
vo, a que a.cabo de refern-me. P1u- I p:re.s.sao publlc sajety. <iço· .P etro ~ 1 gunda dela'· várias Delegações o..ssine.-
11ejamentc, coordenando e. execntan~ 1·ágxafo do t~xto prJ.J?1ltJvo. Os dlf -

1

1ar:a.rn que 
0 

a..ssun.to, e
1
wo!vendo a.tri­

tio providências nê5:.'.'€ sentl~o. a Or- rent~ co_nceltos .PU;bhc or~e~ ord:e. buição e delegação de p;dere.s, era da 
~lil.nizaç_.{o Mundi.al _de ~aude pre.'>- publlc e·. orden publlc;o, segu4 ldO os d- 'cornpetênci:::. exclusiva d:! cada Estado, 
hl.rá. -"~!··;ico inestimaTel a causa da \'eT.SOs siSt~a.:" _Iegrus. lev~.rfW"!l u • .a. de·jmanifestanr.J.o-se, e.ssim, contra. a 
luta comra o câncer. ba,tes e deflmçoe.s que, obv_ta:rr. ... nte, emenda. 

. . não produziram resultado prat.Ico, r~a 
1 A riele~ado do _Brasil, fi~lalmente I forma de um conceito que pude...<:fe ser 1 A ememla da Bélgica foi rejeltad<"' 

atribuiu importât1c1e. · excepçwnal _ao unânirnemente anrove.do. Em con<;e- 'por 52 \'Ot:).S tBrasi!) con.tra. 6 e 12 
p.arágrafo quinto an _i.tem ~pero.ttvo qÚência no tex-t,; inglês. no pani''rafojabstenções. O Delegado do Brasil. 
dfL Resolução. As Naro~s Umd~s d~- t 3,. adot~u~se a. expressão "public úr.der j Senador Vivaldo Lima., depois dt~ 
verão, se posdvel, ~m forma pertna- (Ordre public) ". . apoiar o texto original que ctec!e.r01: 
nent€, manter-se mformadas ~obre Quanto 60 . artigo 2 lb), num·:rado ·estar em conformidade com a legisla­
os trabalho.c; e o PJ.:ogr~o reallz~do como 4 no texto fll1al, algumas Dele~ ção bra.sile!ra na matérü1, assinalou a 
no campo da. p.e~utt;a so~re o can- ga.ções 'declaoraram que- o direito do lnc01weniência da emenda belga que. 
cer. As inf_?rmaço_e:> colhidas, d~~ individuo àe entrar em seu pais nilo .se aproya-da, excluiTia das garantia:; 
modo, poderao. habilJ.ta_r a ~mblela poderia sofrer restrição de espécie al- previst~s 1~0 artigo os indivíduos que 
Geral, anualmente ate, a co'gite.r de guma , se encontrem prov.i.sôrismente - em 
nGva:S mtodidas visando a outroo pla-~ · . . . 1 trânsito ou em :residênr'a temporári·.~ 
no.~ de ação oom.plemente.re;<:, para o p~.rágr.if? 2 (b) do t~x.to. or;gma. r- no tenitório de outr~ .Estado. 
que não esmoreça a luta .seht quar- não fo1 manto1do na re_de.çao fmal, de- . . 
tel jl\ deflagrada c:cntra o t€rrivel [pois de várias Delegaçoes terem d2ela-- O artigo fo Iaprovado. s~m altern. .. 
mal. · · rado sua opceição à menção d_o. exílio, 'ções, por OD votos e 3 a"o.stenções. 

que· em muitos países é prmbJdo ou · ... 
1
-

4 
' 

Ei'e Senhora Pre.~id<!nt.e e Senho~ I .- h 'd . l .• ~r -1go 1 
. 1. h di nao re-co!1 eCJ o. [ 

l"f'.s n:-leg-ados. o qut! m amOfi a - Ao termi:r.a.r a. di.scus..'>â~ sôbre êste O artigo 14 eslava a.'5s.im redigido n,, 
7-er sobre êste momentoso a6sunto art-igo haviam sido retiradas, por projeto da Comi&são de Dfu.·eitos do 
pal'a e.~clarece1: . mH1dienamente ~ falta. de apoio, tôdas as emen~-r:.s;, à Homem: 
elevados proprutlt<Js ·que nos ~m· exceção de uma da Argentina, Belq:ca, 
m-:un, ol)laudmdo ~e modo oon!S<n~n- Filipi'M.as, Irã e 1tália p;.i-a subs~itui-· 
te o pr:?.~<!nle pro]eto de l~oluçao. lção do texto do artigo pelo segumte. 
PRO.JETOS DE PACTOS INTERNA- "1. Everyone Jegally within_ t~e 

CIO"NAIS SOBRE OS DIREITOS territary of a State .c;hall,_Wl~lun 
DO HOMEM that territory, llave the ngh~ to 1 

• Iiber-t.y of movement and .freedom 
Ape.soa.r da reoomendaçfio da XIII to choo~ his residel1<:e. 

Se.o;são da Assembléia Geral pa-ra que 2. Everyone shall be free to 
a. HI Co-:nissão da XIV de.'!.ee P!'iori-· leaVe any country, mcludiug his 
rl.ade d~. pelo. men~. metade do nú- own. 
me"O de suas sessões. só foram ded.i- 3. The above-mentjoned rights 
IJada'J a> exame do item em aprêço shall not be subj.~ct to tUlY res-
16 reuniões. Por outro lado, inümera.s tricti.cn.s except. those which are 
mnenda.o:;, que na maioria da'> vêzes provided by Iaw, are ncce.ssary !o 
ncaba.vam .sen~o retJ_l"tldas p_::n: !.alta de I protect national .securitY, publlc 
Rpoio,. e a in<:l.<;tênCJa de vana'i" Dele- order (ordre public), public health 
gaçõ::s em fazer }ll e\'alecer no texto I o r morais or the rights and free-
final de cada. Cu tl.go o~ p1ec-ettcs :o:e~ I do.ms o f others, and are consis-
mellvmte.'3 aos l€spec!Jvos .qJ.stemas le- tente with the 0ther hights recog-
~;üs de seus países, kJ.mare.m gran~e ni:o:ed in this Covenant. 
P«rte do t~rnp:) ded1.ca.do à dJ.Scus.sa'), 4. No one sha.U be arbitre.ri.l~' 
~10 1tem. Msm1 é que só puderam seq deprived of the rigllt to enter J1is 
nprovado.s mai<> três art.igoo doo DI-: 0\\'11 country." I 
~Hos Ci.•:is e PolítticoJ~, o.s de número;, , . . . . . t. t . - do 
1~ 13 e 14 1 A mJcta.tiVa de. zees lU maçao_ 

• · :artigo co.ube à Deleg!o~Ção· orge.n.t..tJla, I 
voltou a ::er a.dctado pela. ~";"-Sem·.[ que tivera. oportunidade de ctec~ar:1.r, 

hléia. Geral projeto de resoluqao da ao início do deb~te, não obedecer à 
A.ustria e Gréda, nne recomen-da à.j boa. técnica jurfdiNI.· um texto ler-ai 
nr Co.rn1tio da pró:r!Ina S~são de- que enunciasse, conforme o da Com's­
rih.•.ar ao a&'">'tlDto o ma-ior nUmero po.s- .<:ão dos Direitos do Hümcm, restxi­
~fvel de repniões t 70 votas mrasil) (" cõe.5 ente.-:; dos direitos aos quais e: as 
~ abstençõe5). Se e.plica-riam. \ 

Art-igo 12. O ru·tigo 12, com. a nt~va .redat:>1o 
dada pela e-menda das 5 potênc-ias. e­

prf'jeto da Co- !lgeira.<J. alte-rações de estilo; sm•el'if" ~., 
Romem a se· peJa Rela-tor; foi «l>l'OVn.do por 58 ,, l­

O a-rtigo 12 t.i."'.ha, no­
!"lli~~I!o de Direi.:to.s do 
:il!inte rcd~ção: 

''1. SP.bject to a.ny ;.ren&l'al Jaw 
ut Ui~ State eoucern-ed which 
provfdes fo1· .~uch re«...~nab!e res­
tr.:iotio-ns a.; ffillY be nece.s~:~·ry to 
nreteet nat:.omll sx>mity, nuhll(" 
Satety, health or· morads o.r ihtl 
ri.ght~· and fi"eedoms or ot!wr.~. 
acnsi:..;t{)"f];t:. with: the Gther rigJ1t.~ 
re·oognized in this Cbm·ena;1t': 

tos· (Br~sil) conü-a 1 e, 11 :a:~tençõu 

Art!gõ ·13': 

Era., a. s.Pguinte a. re-da<;l!í.o 
13, no Projeto da. Coml.E.são 
lo-.s do Homem: 

do a.rti":;.) 
de- Dlrc:-

"1. Ali persc.ns shali be equa.1 
before the court'S nn.ct tribunais 
In the determi:natio11 ot a.ny cri· 
minai charge a.gain "~ him, or o f 
his rights a.nd obl.!gutions m t~ 
.suit a.t Jaw, exeryooe Shall be._en­
t.itled to a fair and publlc hearing 
by a competent, independent and 
imJ;:artial tribunal established by 
law. The press e.nd public may b"! 
excluded trom all or pa.rt of n 
trial forreasons of morals, puhlic 
order c-r national security in a de­
moc.ra.tic soclety, ·or when the in~ 
terest of the priv~üe lives of the 
parties .so requires, or to the ex­
tent strictly necessary in the- cpl­
nion of the Court h sepecial cir· 
cumst.ances where publici-ty woulc: 
prejudice the i..ntere'>t of justice. 
but any judgement rendered in a 
crimind case o·r in a. suit nt 13\\" 
shall b~ pronounced publicly ex­
cept where the interest of the. ju­
veniles otherwise re::}uire~ Qr tlw 
proceedings concern matrimonin ... 
dlsput.e.<; o-r the gt~a:rdlan.ship 01" 
childreu. 

2. Everyone cha~·ged w1th o. 
cl·lm.i.nsl offence shall have th..! 
right. tJ. be premmed innoc.en1 
unt..il p ·aved guilty accordi.ng tú 
law. In the det.erminaUan of anj. 
criminal cha-tge.s ag.a:·n.st him, eve. 
ryone·~haU be he entitled to tlJe 
tollowi·ng minimum guarantees, in 
!uli eqt>ality: 

fal l\1 lle inrormerr pro..'llp.tly il: 
a iRngu•lge which he understands 
:~nd i,n detn.iJ of th~ nature anct 
t•.au.<'€ c.f Lhe ~-ccusr.tion eguin.st 
lllnl; 

(b) To h~'·e aciecp<ate t.im~ ?.nd 
· f"LciJith:s fo-r t.Jle prepa~·at.ion oL 
llis· d::!ftnce; 

te) To defe.n.d h'm.:re:f in· p._"Tson 
or thro-Ltgh legai· r>.s<::!st.an-ce· <lf his 
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' ass;-sta.nr.e a.o;.;;;ígned t~ hirn, in a.n.v 
e;a.<:e wht:re t.he inteivst~ of justice 
w require, an<i without payme.n·; 
by him in any such case whe.re h,~ 
does not hase suffic'ent mea.ns to 
pe..y for it; 

· (d) To examine, or have examl­
ned, thc witnezses a.g_ainst him Em<' 
to obtrun the attendance a.nd exa·· 
bünation of wltnes...«es on hi.s bt' • 
half ande~ the sa·me c.<..'mditionsc a 3 
witncs.ses again ... <>t him; 

(e) To have the frec e.s.çistrann 
of an inte·rpreter if he cannct Ul1·· 
d-ersta,nd or spook the la11guagt~ 
U&ed,iil CD-Urt; 

(f) Not to be compel 1erl to fes­
tify agam% birru;elf, or to con· 
fess guilt. 

3. In t.lle case ct juve.niles, the 
procedure shaU be .su ~h as will 
take a.ccount of their ~ge and th,• 
de.sirahility of _promotting t.heü· 
rehabilitation. 

4. In a:r.y ca.se where by a fi:n(l! 
decisio11. a person ha.o:; b2en convic~ 
ted ot a crimh1al of!ence a:t~d 
\·;here subsequently hi.~ convictiou 
ha.s beon reversed or he has been 
pardoned on the grJund tha.t 1\ 

new or uewly-di.scovered fa-c;; 
shows conclusively tbat t.here ha.; 
been a mL..~arriage of justice, th~ 
permn who he.s suffel"ed punish · 
ment as a re.<;ult of St!Ch convic·· 
tlon shall be co.mpe.sate"d unless ;;; 
is proved that the non-d~closul" • 
of the lmknown fact in Ume w 
wholly or partly at.t.ributable t•J 
him". 

Embora o ~·rende nümei.'o de em~n­
das a.prezcnt.ldas, a. qua.se totalld!Ule 
de.s Delegações manife.stou-.~e em fa­
vor da .subst·ãncia. do texto original, 
que. previa as gnrant.ias individuais 
mais importantes no terreno dos pro-· 
cesses civil e penal. 1\ maioria Ua.-:; 
emendas vi.sava e.p-ena..c;. segundo a ,n­
tencão de .::eus autore~. a mRior. rla.­
rezi e facilidade de. interpretação, e 
náo a alterações de conteúdo. 

A Delegação do Reino- Unido insL<:­
tiu na. impcli<i-ncia do princípio coi}­
tido na. frase inicial d-o .segundo para­
gra-fo e apresentou projeto de emenria. 
para- que êle fõ.s.se isolado num pa""á• 
grafo à parte, passando o r'CStantc a 
constituir um novo P·l.l'âgrafo nu:r_'.f'­
rado logo a. segUir. A emenif.:l. fOl 
ap-rovada por 69 voto.s . CBra.5ilJ ~ e 3 
abstenções. 

.Aigumras críticas fa:nm feHas M 
pa.rá3'rafo 4. sôbre ind :nização do 1!:-::­
t.ado ao inctivíduo confienado que ve~ 
nha a se1· perdoado ou cuja inocê-r. cia. 
venha a S€1' aprovada. A Argentna, 
depoJs apo~ada {){lr outre.s Delegaçte._<>, 
propôs me::mo a sua. exclusãJ, aiegr<n­
do não caber mult-as vêzes às autcri­
dades comwtentes culp11 por erros c:ue 
hajam levado a. conden-ação. O pa.J á­
grafo foi, enü·ct'-'.:1to, mantido, em 
\'Otac;ão nontinal, per 25 yoto.s <.B. a­
sil) contra 19 e ~9 aiJsle:1çües. 

A emenda. mas impo.rt!l.nt~. e que 
motivou os debates mo.\.<;: prolongado.s, 
foi o r.créscimo de novo pa.rá~rafo, ao 
flm du art:go, .~ôbre a qeé.10tão rfft. 
"coisa jnlw,1da" (res judicatr~). Em­
bom não houvcs.~e oposieão :'t incttu·.lo 
do prüw"p~o ele non bis in .:dem 
a.final e.provat.ta par 54 vatos (Bra.s"l l 
e 16 abstenções - as di.scussll3S forr,m 
sõbre o. red-Rç~o e. ~r ciuda ao num 
p.arágl'afo. Depois de dut1.s propostas 
d..:t Itá~a e Ja.plio, e Canod:.í.., Ceilão e 
Paquistão, r!.'.spectivam:::nt-e, que nfio 
~nc.ont!'a1·am :'!)Dt', foi ap!·e;:entarlv 
pelos 5 mennionado.'). rm".:::e> e m.W.'.il 
Irã. e Pi!quist5.o, o s:gulnte i.~:;to; 

"Xo one shaJI be Hc.h:e to he 
trie-d or -p:_rnj::hc.d ag-:1.:n for t.3e: 
so.me· onenüe for whi-ch he h'l.o; 
bec.n finally CWJ.Vkied· or Qcqu:t­
ted'·. 

(a). Evel'.y.<>ne IeiDiJly, w1thin i·ne 
tenHo.r.y. of. a. Ste.te shall,. ·wit11;n, 
that:, territor.y., have· the I'ight w í 
m libeny. o! moveme.nt and; di). 
fr-eec!om to eho:.se his resi.den•:· 

"~'\n alien l::m·fully. inthe te-rt'i• 
iory o-t. 2. Str..te Pa.rJy. to. the Cb- I 
venallt may. ~- e:<pelled. therefrom· 
c:nly· in pur.suance ot a.. tieciSoo·' 
reached in r.,ccordQnce ,. with law 
nJJct· sha.1l-, ·except whenr comp.Jl- ; 
l.ing rea.sons ot.: national secunty 
o.therwhse· requ.ire, be &llowed to 
sUbmit the re.a.'301W aga.:in.st hla 1 

0\\'11 ch~;ng; to- be 1nformed, if Dúvidrs .snr;ri·.:nm au:tnto. 1\ ronrf'~ 
h.e ·does not hwe le~al ·a.s~<t..a:noe .. t.'!}at<ãO de jtnfl!lu, trn.{lo, em ron.v:- 1 
ot hL! r.ight; and to bave le~l qüênc.ia, s!do rt'd!gic'.>O :p~l:::..s mesm.a.s 7 • 

->:. -
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pot.êllcia...c; um texto l'evL<:l.o, eom a s~- munic.ate y.rith coumel of hi.s I ~ V Sessão _da. Assembléia Geral; reierlta.lH:;~ à influência do;; col' ... 
-t:uinte fr\l.se strp1ementar: ovrn choo:>m~: . ~ cr;ou um cou)Ite ad 1toc, composto de , 1esponden.e~ e;.;tl'angeiros, 1·epresen .. 

"In thG context jtnr.lly copv!c- (c~ .~To be tricd Wlthout unüu';! 13 lnembro:;. ~~lln ill;-i>tL'uções p~ra ~!·c- tantes dos grandes jornais das na:;;óes 
ted or acquitf.ed ,s.ign.ifi~ tha.t aU dela.y · , -. lvatar um Pro1eto a e Ccnveuçao .~obre mais poderosas, na formação da opi~ 
ordinary metltad.<;. o f judi.eial !'f'-

1
, 1dl To be t:·1ed in hl!>. pre~ 11 J,ibP-rdade de lntonnação, baseado no ! nHo pública c:om retação aos paí""eS 

view and ap~al have been ex- ~ence.. a.nd to deJend hJm~::ll' texto de Genebra, e informar o subdesenvolvidos. Assinalaram a t.en-
hausled and tl1a.t, A. H wait lng J>e- ~ ll1 pcrson or. through le~ni a;;.-. ECOSOC da conveniência ou. não da i dência de alguns deles .selecionarem 
r~cds have exp;r~d". f slst::tnce of lns ?'.Vl1 choosm:;; t·? j convocação ele uma conferên:iã pleni- / on distorce;e1i1 notícias ::om vistas J.o 

be ínformed. _,!!_ . f>: e .dose ;v;: 1 potenciária. pn,·a .estabclecE'r e abrir i scnsr.cionallsmo, ou como refórco .o:'le 
Alguns De;egaô.os ap llÜtHm. de l~ave. Jegal G.:..:.l.:.tru .. ce, . of ,,~.;:. fs a.dessões 0 texio fíua.l da conven- . suat:. teses. e conceitos semp:l.: em df.'-

::nedi.nto, con"tituir p:·ee.rt!ente poucu r:ght: an? to have .legB.l. assts-. ~ r ão. I 1,,1·,n" "1\to ctos menc--:oUa·dos países. o 
aconse:hável a lnc!usflo no texto de 1 t::mcc asstgne>d to btm m 'lU\ 1:. --'"' 

I 
·. <:.,. , · . : +<>~ ~ • _ ., • O Comitê aprovou o te~t.o do l>ro- , D.Jl~gado da Venezuela, por exemplo, 

semêlll.an~e E:Xi):ic:::..çfto. C.::ube ao D~· C~·-- "het~ th._c, lll.~ . .e~t o~ r~;~ i.iE'~O de Convenção sôbre LlbCl'dad~ de ) citou a insistência de certa parte da 
legado do E.~uador ap:-e;;~mar umtt ti.ce. oso

1 
Ibequhn._e. ~nd wrtL_o;:h' llnforrnação, composto de ~.tm preâm- I imprensa norte-americana em tachar 

fórmui:t que encontrou o ap.)io ne ·, pa\ m n y m m any •u· d · ':: _ .' ', :.- 1m lo e 19 artigos. e recomen on a I de comunista:'5 on n:1cionalisl as e:.-at-
ce.s.sá;:jo à tliYi'f_..vw:·J.o e ~c.1se.:dzntR I case tl h· dae not h3'd~ suftr \ 1 · sa"da do imnas~.e. Cotn efeito, .lá IH- 1 ht rn , .... t "' , f t·· - {'.Ol'\voca,ção da conferência ll en!pO- tados os autores de criticas à política 

c e ' e lllS. ·0 .P!\ ?r 1: ·1 tenciária. O ECOSOC, enh'etant.o. e-c:terna dos Estados- Unidos. 
via. .<;ido apr:.::sen~ado pe:a àr:iJ:.•a Ss.u-

1 

(e I To examu:-· Ol haH ex~: nã.o examinou 0 projeto nem· .::ouvo- . 
dita e Méxin projeto cl.e ... res:~oluçã.o ~in~d ... the wltncsscs agabs~ ).cou a conferência. / Os repr~~·~ntan~.e? .~06 pau;es; ~-~ 
deíxa.ndo o a:<>.'>lliÜ{l e~1 ~~.spenso,. ,_., htm_. _ 

1 

Somente na XII St>S.SÜO da As- Blcco Sov1ettco t-t;teruam~~ P,L~~ld 
pelo qu~1 a. Assembléi.a. convldava o j (j) To ha~e. the free .assts~ ~:erubléia Geral voltou n ser impressa \ palment.e à neeft'Etdade de protblC.a. 
ECOSOC a solcit::n: à C.::mi3São d·~: t:mce of an mterpreter 1f . h~ acão positi\'a. à considerncão do a~;~ I d~ propaganda . d_e gue~'l'?-, tt de _dl_ld 
Direito.1 do IionJem e.5tuclar. a t'J.U€.Stão ca11not under:ta?d or speak 1.he tÚnto ... Mais uma vez a· iniciativu c~·imtnaçCies rac,au;, tehgJOs.a.s,, sccHn<S. 
e a.pt·e:-entar à XV Se<;:::ão dn. As'>"~m- languag~ usr :' m court:o. coube à Delegação dat. ·Filipinas, com I etc. Opu .. ~r~m-:=:-e, €llt[~tanto, a :m~n: 
b1éi·:t Gerr-1 !'Pa3 recornen0.9cõe.<~ ~ó'bre (~) Not. _to _be. comp~lled _ tJ llm projeto de reso1tiçâo, adotado com, da ~a Fret:Ç~ ~o. ahigO 1, para o:l 

a mitél'i'l. A emenda d~ · Ecmador testtfy a.g~mst hnnself, or to en'l€ndas como Resolução 1189 ·A l'·J.ll.Lta. aQs wdtVldUos d~ .e.cesso_ I 
com1.:;t.:u no acré"'{!imo ao fim a:o pri~ confess gmlty. (Xin · .d ECOSOC rrtal6' de umc fonte de m1orma<:ao. 
mitivo p~nígrut:o da.~ 7 pc.tência.s. de- .4. In . the cMe of juveniles, .. · que con~r ~va 0 . . a As grandes potências acidentai.<:., noi 
t>Oi.s da t;:otavr<~- acquitled das pa.ta-! the pt·oeedure shall be suc·h ~:; }ohcitar à Com~~sao _de DHettos. d~ tadamente os E-stados Unid06, nâ{ 
vras •·in acc:l'd'.lncc- with l·lW andl wlll take ac:..:ount of. theh· ~w;e 1!omen_,l ! .cot1Slderaçao ~e m~dlda:. demoustrarsm entusiasmo }>elo Pro-
penal procedurt o! e·i!ch t."{Juotrv". and tht.' d;~sirability of pro- rJ.ue a..,se."tll as.sel!l 8:. contmuaçao do j.eto, decle.rand'J não acredita-rem con-s· 

O artiP'O, com as m~dona·~la.<:; moUng their rehnbilitation. estudo. da ma~érta · ., , tltuir uma comrenÇão Eôbre libetd~dei 
emerid""'> e 0':.1fr3..s. (jue. como foi· d''it.ft f 5. Everyoro.e convicted 'of a ~ XIII ;~essa~ da Assemblei~ Ge!'ll de inform::u;5.o meio ad.equ~do e e.fe· 
a~ i!J.í~:o. n~'l ;1.lt"raro:tm suú s11h~tân-l crlme shall have tlie _r-ight to I ep!ovm~ re.oluça? 110 mesmo ~entldo tivo d~ prote~er~se. os me~os de tn 
C!a. fct apro•:"!dO po1· 54 v;tos fBr.a,sil) his conviction aml scntence de.er~una?do, fmal~'leHtc, sm:nne~~r forrrmçã-o ou o dn·eüQ dJl ltvre ~.ceSSl 
e 16 a~ste!1C'ões. belng reviewed by a higher tri~!o fl:O.let? a XIV Sessao da Ass~J~bleJ3 aoo fatos pot· ~ todQS. Con.corctm:au 

O Delegado rlo · Btlfl..'>;l não inaerveio bnnal accord\ng to Iaw. 1 ~-:,et ai.. ~~mtamenfe com ~elatono, ~o com a €labore9ao de u!ll texto, V1SV 
nos debntes, p~r mc~i\'0'> que expõs r~. When ~ person has by ,, 1 ~-:crehHio~Geral, com a... observa~ ::;,er ê:'5te o deseJa. da matorls. 
e 1 "e · • · · t - "A D · - 1 d · · bo · t tl 1 roes ·ctos Estados Membros ·sõ'bre o .n · en'~a.fl. g vo a(':--to: ... e.~egaç.ao fina . ~cts1on ~en conv1c e o I"'<::" nt . I 0 D"'le"'ado do Bra.sil, Senador Vi 
do Br8sil nfil) parttcipnu q-s deb-?c:te.s a crnmnr.~.l of·fence flnd whe.:.l .-...~.,u 0 · u "" • 

sôbre o q,'tigo 14... püN•UC 0 textAJ . bs<;qut·-1't1v his ·onv·ction has Ao . ·iniciarem-se os trabalhos da. valdo Lima cncare-...."eu a n€ce&'mlad 
· originat da. · cvmi"sáo de Di.rei

1
tos du ~~en rE-~erSe(l or c h e J has b~en JGV Sessão da Assembléia Gerai, era I de aproíroa.r-. .,~. o _q':la.nt<! a1~t~~. ·da con 

lio-nu~m mn "''3.t\;::.fa7, ·nu-ase oleun,me•.•te n"rdnne:d on the gr.cmnd . that a seguinte a situação dos três pro- vençuo, ter:clo aoo1m _JUSttfl?Jl :O se! 
'! -" ~ ' • jo(ns <!o co e - . . d . c· ponto d ... V"i<=ta. " dia a d>a o pm e-, em sua.s linhas ~r9.i..'>, é::;tá de a:-ôr- a new or newly discovered fact ~ '~ ."' nv nçao cngma o~. na· on- - ~. · · ·· 'b d d d: · 

do C:Jm a.o:; leLs vigente~· em meu país t:hows. eonclusively that there ferenc1a .de. Genebra, de 1948: · ~ blems ~ e.guva: A ~l .~r a e :c m 
f.',óhre a m~téria. Ji::ic; ]JI).,.(ll!f' vo-t:->~o<; h"' .... be.,.;_ a n!;<:,.,..,r,·io"e of 1.\.lS- a.) Convencão sôbrc o Direito In- f•Jrmqça<J . ~ l.!ga }ntnnanllednte a 

l.. ."·~ \h": ,_.., .. h, oh 'rr ierna.cional cie ....... orrecão· abei·ta ;o., pro~re~oo t~;ni.co. Ja ,se a u e. f)O 
~omente pel-a.<: emend:l5 !"!llC. em no.:-;st-

1 

ttce e person w o as su e~ ~ · .... ~ · """ à ·· ·bTd d d co s 
(:'"Íniã:-, me:-lhO"'lll O'' c-GIIIP·let."m o d' pun1'""111ent as a result o~· adesoes desde· 1953 ·faltando ainda exemplo, ~ pOfSl 

2 ·1 a ~ _ e .'3€ n ._. a... .... ... re <»• · " . d · ' · · . t;ruir estacao d{' televk>""a() num se 
texto original"'. such cc.rr:iction shall be com~ nrn.a as 6t assmat~ras .. necessarias téUtJe. artiflcie.l da terra.-. podem-c 

• pensated according to Iaw, ·m~ pa.Ia oue en r~ en~ v~gm • _ · · . - d < 'til ir 
g:~: art. H rt-c.Ju a.s·i;t redi-l~ less it is proved thaí the non~ h)~COf!'Vençao so~re.~ ~ra.~smissao !~~~~~a~ o d~uees:~r"'c~:i~ uPar 

disclosure o! the unknown fa.1~t Inte, nacwnal de r\ OfJCias • ja a pro· riTis deç i.nf()rrn<ação e àe nropaae.11 
Arlic!e 14 1 ln time is Wh?llY or partly at- ~ad~ }Jel~ ~ssemjléia ~ernl! só estará da ... à n1Cdida que se atrâM a oel3 

<h ll b li trlbutab:e to lum. ~_.belta as ade~oes slmul.taneament·~ boração dO projet.a de convenção, 
"1. All person.'l ,, 11 e equn, . com a Convençao sôbre L·Iberdftde de - . lt' li d'f" 

t~"for~ the .C'lUrf-~ .and triin'nals :PROJETO DE CONVENÇ_i\0 SôBRE Jnformação· progres<:o tcentco mu ~p ce. as ' · 
In t·h., d'P"errrtin3'Ei()n n! any LIBERDADE DE INFORMAÇAO c) Projet~ -de Convenoão sôbre Li- culdades de sua próp.na. ele.boraç[C 

('l'imir.-1. cl~arg.e f>,~ain>~ ~i!n,! Na I SesSão da ARsembléia Geral berdade de InJoNnaçãq": a III Co- ~ ~mÓb ~ro~e~~~~~~0•11:r ãr~; . r of l"l•s rl~ht an~"' ~bh;atwn~! em 1946. f~i aprovado projeto de re~ missão da Xtv Sessão da Ass~mbléb m:is a-ctYan{ade.s e d·ooenvolvidas -~ 
t;. a s;~it. of _aw, ei·';~J one shall 1 solução," de autoria da Delega-ção das Gera_l teve diante .de si o pro~eto ~o mundo. a.tunellba ipso jacto 0 . gD 
~\ice~;~;:~ to : !~I. e~nd J?!l-! Filipinas, encarregando o ECOSOC CO!J.U~ a.d .l~oc, enado pela V Sess.ao de ~ntendimento entre os povos m 
à" ,. d"' .. ng ~ . · m~·1nt .. ~n:,de convocar uma conferência- inter~" rta Assemblé!a Geral e ~s,co~ent.árlOs }:lerdesenvolvidos e ·sUbdesenvolvidi 

. bÜ~b.~d "~! 1~r;.. 1;p-1~:1 ~:ess e~~d n!i'cional p~ra estabele~imento "dos ~o:smo GovelllOS membiQ..'i. sobre o llQ mundo. &ja .~itua.ção. ~ó P,Od 
~ th~> DftQlíc mav he exclud~d I direitos, obnga.t:;ões e praticas a serem N . d. 0 t . . a..gravat· a tenç!l.o tnternacmne.l. 

. · , · ~ .. incluídos no conceito de liberdade ·de · 0 e_a e gera!, grande_nu~ero de . . ~ , 
from all or !lnrt of a trlal fo11 1 f . ~ ., Delegaçoas expnmiu sansfaça,, por P....ef-erru~se a . questao doo coTie, 
rea<;.ons o! :t:orals, pu~Uc order n Olmaçao · · iniciar finalmente, a comissão, 0 pondoent(!S intt>rnacion-Ris: "ÜG jQI 
(or~re _'!Jubl!C) or na_honal .se- A Conferência rea~izou-se em Ge~ exame, artigo por artigo. do t0xto do uais maiS :icos e podero~ -. nat.1 
curltv m n democratlc soc\et~r, n~bra, em março-P.bl'll de 1948, a reu- ~rojeto de Convenção. para. redação mlmente sttuados .. ~m pau:.es r1oos 
Qr wh~n thc interest of the pn-\ mu 300 Delegados e observadores de fmal de um texto pata aprovaçãc pod..:!t(\'1()6 - mantem corr.e.<'1Xmd-el 
''ate hves o! t.he partfes so rc-1 57 paí~es. Foram adotadas 43 reso1u- pela Assembléia Geral. tes -em várioo pontos do gloOO QU e) 
Q.Uire~. or t.o the extent ntrict.ly !".Ões sôbre vários aspéctos da llber- Vie.m correspondente5 especiu.iB pa 
nece~ary in th~ opinion of ~he dade de informãt::ão, e prepal·ados NotoU-se, contudo, que ffi 1IitO."l De- cobrir acolltecim€ntoo exoepciona 
eourt in sp~cial .circums~an'1es três projetos de convenção: um sõbre fegados, embora concofda.ndo em prin- ou pare. visita& periódicas. Os oo 
where nublicitv would prejudice a coleta e transmissão internacional cipio com o estabelecimento de uma re.o;pondentes colhem notícias e i~ 
the inrests of .iust.l.ce: but any di! noticias, outro sõbre a instituicáo Convenção. expriiniram ssêrias res~ fo-::me.ç-Ões ín loco e ex.pri.mem or 
jud~ernent réridered in a. cri- de u.m direito. internacional de cOr- trições ao texto apresentado à Comis~ 'niões e interpt·etações dos Rconko: 
roinal cal'!e or in a stlit at !aw recão e em terceiro sôbre os urinei- são. 'Foi assinalado, com insi~tência, ml}ntos pDlíticoo loc~.i.s. tranGmitid 
shall be mude ~ublic except piÓs Úerais da liberdade de iniorma~ que o projeto refere~.;;.e maiE às res- o;; e.oo aêus re6pectivos pai<;es. Ne 
where th., interest of .1m~eniles cáo. t.rições à liberdade de. informaÇão que sempre as informações e as oplni:x 
othenvlse requites or the priJ- .. A VII sessão do ECOSOC (julho- à própria líberdadé. Outro.~ aspectos são corret.as. Muitas véZ€6 são t 
eeedinj!sl col'J.cern m~trimonia1 a~õsto de 1948t deu nova redação. à. que mereceram mencão fvram a dlft te~rcmente er:óneas . o~ de!-urpad1 
disputei'! or the guatdmnshl~ ot Convencão sôbre Coleta e Transmis- fícn!dade. em estatielêcer-se um equt- cn.ando per.ath<e a opmmo publica 
ehlldrf'n. - · _ I slio de Noticias e encaminhou-a; jun- libri4J. entre !iberdade e· responsabili- .IY.lís da ~orna} uma im,gem fai 

2 ,' Evezyóne cli8nged with ·a tamente com os, dois 01~tros .Projetos dade, e o progresso tecnolôgico. sôbl'€ e.. sttua~a.o dn P;;;-!5' e. l'C5"[)el 
flrJminfll offence shaii h[lve the de convenção, à Assembleia Geral. abrindo imensas perspectivas de de- do qu~l ~t:re\'e o corr __ pond~nt-.e. 
right to be presmned tnnocent A IIl Sessão dll Assembléia Geral :::envolvimento dos meios de divulga- ~al~!l une.g_~~~ ·do --~~ r.etmt~do i 
until prov«l gunty nccording fundiu os dois prirneit·os dos meneio-· -rão de informações. Acontecimentos Ilut. ·na, op;n•a<> .PUill:ca do P~lS ~:mf 
to law. nados projetos numa única conven- de r~percussão interns.ciortal, ocorrido~> a_ m;ugem é düundtda. e ~- opu; 

çdo sôbre a Transmissão Internacio- na época do debate geral do item em pulJltca, por sua v-ez, mflm na ·h 
3. ~ determination of any na.l de Noticias e 0 Dfreito de Cor- ·ll rê-ç0 fohncipaL'Ueüte a-. exnulsão mulação da poltioo E>xt.erna a 'N 

er1minal charge a.galn. .. t htm,, reç4o, que foi aprovado mas !ó esta- -velo Govêmo polon-ês·· (ie A .M~ Ro- peit-o ào primeiro. ,.pais. _ Além 
e-ve-ryone shall be entiled to. the I ria. aberto ns a.dP.!'Ões quando se ado- ~enthal, correspondente 'do New York ~-specto _d<J má. m1o.rnw.ça.o, ou 
:following minimum guarante~s. tasse. a Corwenção sôbre a Liberdade Times, e dernonstrações anti-ameriea- mformaçao falsa, mmtG.G vêzes a_pJ 
in !ull equa~ity: de lnjormacdo (Mais tarde, entre- nas no 1?amunã) encontraram éco ~la S-P.ntado no tra_balho doo corre.sp.o 

. T ~. lnf ~..:~ *-1 tanto a. VII Sessão da Assembléia m Comissão .. 'Não só foram ~xpres~ de~t~. há na tmt>rensa dos grau( 
(a) O V<: onne-u promp ... Y,...., 1• • d i ••mente men i d i P"''•"""" o ou• t< s• cnan1ou d• "ffil and ln detail 1'!\ a· h:\i•Ug""t•.:rera. seflilJ"'fU o ctado projeto uni-'"· cona os, corno evdentt"- / ... 1m.-.~,.<~. - ·;t d " l'd 

which he under;hmds ~f ~it; fica~o ~ O!i ndrtigos sô
1
bre o dhd·eilto de ~~~~~a~~ti~a~armg. um'!egntltnasç;n

0
roejme\oms udi•- d: :Itua~~ ~u::>e~ ~i~l 1J~ 1 ; 

nature ar.d C!ltt$e of the charge corteçao, . e mane ra a re gtr-se, too Cas"o. • • bdP .., , 1 ·a , d di . confo··me orlgtna.Imente nlanejado em ..., ~ sw su ... s_~,o Yl oo, as suas 
again.st hbn, a t. - · cuida.da.. rea~ e das lutas e dOs e' 

(b) 'lo have adequate ·time ,ene.Jra, .U~a conver.C>~O. à prurte, AS$1m é que OS Delegados dos países ndin1entos doo rospectivos C 
snd ta.6~:tfes for .the prepara- .<:5h:-e o Dtreeto lnternact(mal de Cor- Ja.t.lno-amertcanos ·e do grupo afro- - 0 .. d ~ "'u· \ , . 
• .,.., ~or.-. ~" .. \ _ :"f!{'d'o~, • i'ti 1 ~. vernGS. muro o_. a ene o , 
... on o! h1si t.L- ... n~ v,. 'lln.,.~. o com · as ~ co,· a t:m dos do Bloco Soviético, deixa. filtrar, na. matocla das vê:c:·2:E 
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linform::.c:t.o h"\OOT!~ta <m fa.lse. ... ml (b) No Contracting Stafe shsJl ha\-1e a his disposa1 dlYel"ae sour-) sos - mantêm correspondentes em 
.então a noticia plbJrooca e malic;o- regu1ate O!" control the the ~:se ce-s a! infonmltlon; Yários pontos do globo ou enviam 
:sa". or avallabiJity of any of t.h? (bJ Eac!l Contr:tcting St:1te correspondentes e~peciais para cclJrir 

P...€ccnheeeu, contudo, ru; dificulda- menns o! c.ommunication refererl .el).all s~cnre t-o its own nat:a- t a~()ntecimentos poJiticos locais, trans-
ldetS para r-edação cie um texto que to ln the preceding paragrap1l na!S. and to such Ot th-:! na-~ mitindo~os 1\03 ::eus respectivos jor-. 
<Verda.deirtnnente atetldes.';e às fine.li- Jn any mtmner discriminat.ing tionals ot every cther contra- nais. Nem sempre as informações e 
!!le.U.es d-e.sejadas por toClos: "Náo t,.~ against 9DY of lts own natto- ct.ing State as are lawfully wl- as opiníõecs sã.o corretas. Muitas ve~ 
fi}Ode fazer um bom trabaiho na Wn~ nals or of such o! the nn.tionals t-hi:1 its territory, freedom to· zes sro int-eiramente ettôneas ou de~ 
(ativa de formular projetos de arti- of any other Contracting Statefi gatller, recei':e and impart wi-~\ turpadas. criando penw.1te a op:nião 
.gos de umo co1Wet1ção só'ore ínfo:.·~ 11.!'! ::~.re lawfully wihtin its terrl- thoutll gove!'.nnl~ntal. i_nter~eren, públicn do país do joma.! uma ima-
~naçã.o, sem prelim.jnarmente atSSen~ to!"y on tx:~litical grouz,ds or ~"O ce, save as provtded m ::~rt.Icle 2, gem falsa sôbre a situação do, pa.ís 
•tar, de comum ecôrdo, a que se po- the ba.c:ls of .the1r race, sex, la:-1- and regardless of frontiers- ü1- a respeito do qual escreve o corres-
der~a talvez pretencio~"e.mente, chamar guage or religion", !onna~it?n and. op.in:cns .orar,y, pendente. A fa!sa imagem elo país 
<le filosofia. da intonnaçtio". m wr1tmg or m pr;nt, .m the i' retratado influi na opini.lo pública 

Citou !in::tlmente a Con.';tituicão Foram a.presentadas a$ seguintes form of art or by dnly hcens~d do país onde a imagem é difundida 
brasileira, em seu artigo 141, cujo emendas: visual or auditor! devlces: ·I e a opinião pública, por sua. vez. jn~ 
I}Xtrág:_afo 5 gsran&• a Iívre mani- i) França: kserç2.o de nO"\'O p:t- (C) No eontra:tmg State sh:::lt flui na forinu!ação da política exte-
lfest:;.ç~~o do pe_~amento, com M ne~ J rà.grafa a' com a s3guinte rHla<;ão: ng1~lat~. or conl-rol the u~e or i rior a resp2Ho d::> primeiro pais Qua.i.'l. 
Ce&":a~· 1 e.s restnçoe!l, que enumera. "Each Contracting state und_ertak~~ avaüabillty c;t a;w. o! ~he meíl'1S os elementos de defesa de que disp5e 

A C0!11i~.são ('~l.'lminon o prt'âmbulo to resp.act a.nd protect th~ rl~ht 0< of CO!llll1UlllC3:~lOll reJerred !0 I um pequeno contra o poder gigan~ 
e o artigo 1 ào ?rojeto I every person to htwe at h1s d!&poo:;all in the Precedmg P.ara~r~ph. m l teeco de curtvicção utilizado por um 

· ' di vers-e sources of information··. ay . ~1 a. 11 n e r. d~cnmn:atmg \ jornal ou por mna revista que pubLica 
O preâmbulo tinb.(\ Eeguinte reda-, Aurovado por 5! votos fBrasiJ) coD- agalns~. any of Its iW-'n !1ah~nal~ t milhões d-e exem,:~lares? Aiêm ào as~ 

~41; trà. 1 (Hungria) e 14 abstençõe3 or of such of the. natwna.s 1-'- • pecto de má informaco:i.o ou àe infor~ 
"7'h~ states Par fies to this (U.Ó.ião Soviética .e resb.nte pajs~s do any otlur Con~r~?tm~ State. as· mação falsa muitas· vezes apresen~ 

Cont·ention, Bloco Soviêtiico), ~a·Pha, I-?men. t are la\':f"ul!V: ~·ltmn Jt,:; t-~rr:.;o~! tado no tmballlo dos c::>!·espondentes, 
Tsrae1, Portu~al e República Arabe i' ry _on pcltt1C~ll ~ro\mds"' m· 't"l.e 1 há na imprensa de grnnd~S palses o 

Bearino in mind the Charter Unidu. bBS!S of th.e,;~ l ~.c e, s ... x, lan- que já !:::e cf"lamJu de .. muro de s:~ 
of l..he Unü-ed N"ation.s and tll€. ii) Aridbia; Saudita. 7i:tiópil1, Fi:!- gua~e or reh.,wn. ) léncio" a respeito da realidnde d\. 
UniveLs.al DcclarE.tion on Humu:1 ptnas. tnrl•a .e v.mewela: subsütui-1 J\ Ili Comissão aprovou ainda, p<Jr 1 sltua: ão J?Olitica e social dos países 
R..igllte; Pão cta p?tlavra se e k no nrimeil'O pa~' 4-3 Yotos <Brasil) contrn.i 2 e 1"7 abo;- sub-desenvolv1dos revis e das lutas e 

Conúderinq tliat freedom of · fV 1 1 t - o·e... d 1 - d A/ d d" t d t" expression ãnd the free inter .. t"á-.nordo d'l texto "Pri:::n ~IVO, pe.a pa~ enr.oes, pr J ~o _e reso uçao o e-~· os empreen 1men ·os os respec 1vos 
taVra qather. Aprcvada por 3J "O- r;anistão, Colomb:a, Cubq,.: Filipina?, g,_,vernos, O ''muro do silêncio" só 

change of infonnation and opi- tos rar::-.sit) contr. a 2íl e 7 abstenc,õ~'l:. Guatemala, Hc?1dura.s, Lwano, Ll~J;.a: deixa filtrar. m. maioria das vezes, 
nions, both in the national and A! n t d d •o v· t f 1 :In the internationál spheres, a:re iii) P e; u: inszrr§_o d:>.s palavr:-.'> e ~:rrccos, o sen __ 1 o e que. a "..... 1 a informação inco:-re a ou asa a 

"!;ave ~" p1·ovided in article 2". no s.es.s::JG dil Assemblela. Geral de prn- que já alud1, ou então a. notici~ pi~ fundamental hu:nan rüthts an1 d d d t -
essential in the cause Or dem:.~-. no parázrato a) do texfo ori"Íll?l: 1'1 a.-~ _ao e_xame o I ~m .. em apri!10 to:esca e maliciosa. C?~strói-se uma 

" ... without goVe"-rnP'1.tql inh,,.ff'~e'1- -ê s~hcite a, 111 <?omissao ~aque:::t. usma àe aço numa regmo sub-desen­
cr:tcy anrl peace and for· the ce. ~ave a.~ vrol..'il"1ed itl fl;rl:cre 'J Sessao qv~ lhe dedrqu~- o ma1or nu-· volvida do mundo e nenhuma Jirtha 
flclüevement of Polícital, social, and J'e{"flt'd2e:-<::. cf .. , A.n•·t:nrarln mero P_C-3SiveJ de re"J.moes, . . _1 a respeito aparece. Mas se uma co~ 
cu1trtral and eco.nomlc pr-ogies:;: por 33 votos <Brasil) contra 15 e 13 .-Em .... o de dezembro, __ o proJeto :to li bra morde um turi.sta na me.smtl re-

•ife.smng to~ ':o-cperate ful!~ abst"!llf:Õe.s. 'ndot:>s;.o pel~ _Assemb_I~m.., Ger..ll p~: gi5n, abrem-se colunfl.S para· registrar 
1\i 11 one ;1n0tht:r to guaranL.. F'cr\ll c"'fir'lo a ~~""Ul'"'t~ n: reda1;ão 43 votos tBu~:.:al) contta ... e 17 atJ.,- 0 fato 
t.hese freedoms ahd the:-ebv til 1 • C. ·- ~~,(1 . (ten'".Ô""S I '· · · 
promote democn\üc -J;m,U.t'l;l:tmns, do pr~ambulo e o a., .o 1. ~ - ·. , . 'jJ.!S.ndo ."ie pensa na massa de m1 ... 
fnendlv re!ation:> between sta- ~ ,, Pre11mble • lhoes de pessoas qu.e ~5.3, a cada hora. 
tes: and peoples and peace anà ' • . DI .......... ~Ra'' PRONUNCIADO p~·Lo e ;"?- todo o_ mun,do:. recrp;emet ct,a 
•·o. 'fai·e ot m"n'•"tnd· T1•e 8~ntcs Parlles to t:t1s .::....,u ..,..;:,., ~ !!!.. m.a. U1formaç_ao, a .... ~a•es do JOrnal, uo 
" ·•- ~"'- C SE~ADOR. ViVALDO LlMA, EM d d 1 - t 

ReCO(!nEing that ·in ordem t-<J onvention. ) F' DE .O.EZE:~ViBRo DE 19-59, R::I:S~ r~ _10 e_ a te evJst..o - .. em_-SE' uma 
MhieYe the-se aims the media l Bearinn fiZ mi1lfl the Char~.er PEITO AO PROJ!!:TO DE CON~ "Lsao mqmetadora da gJavJdade do 
o! information should be frfe I of the TTnitPd N:1.tions and '"heI VENÇAO SOBRE LIBERDADE DL: pro.blem~. ·- , ~ . 
!mm pre.ssure OI' dictation. anJ Universal Declaration of H·l- INFO~MAÇA.O. Na opmJao. da ~e~er;açao do ~J_"ant, 
th:ot these rn~dia, by "\'irtue of :man Rhhts, 1, , . . . . ) o ~rpblem:_ e, an €S de tudo, et.1co e 
their pov;er for influencincr pu~ Cn1Miileri?H1 that fl'eedrrn ot Setia tora. de pl'Gp\1Slto JUSlstJr de, pohtlCO, Nao se_ pode fazer bom tra ... 
blic opinion, beM a rrrePt' re.-:~ expressi~n. inform~t"tio.,- anri ,;");,·nora ;;viJ.;e a. lmpv~·~.tncia exc ... pc1onal ?alho na te~taüva de fot·muhu pt~o-
ponsibHitv to tbe ~o-pies of nlrm~ are fundament:ll human 1 do projeto ú= c.::r.ve.1ç:lo sôbre a li~ J~tos d_2 nrtig~ de uma cot;ve.n~ao 
the n•orld: rights. \ ber~ade d-e ~nforma:;í..o. "t~te tema sobr: n)~'Utm»~ao, sem prehmmar-

Have acrepted Lhe tollowi:1g considerinq; th:ü he r~2 e •n-
1 

fascmante da rpargtm a deb.ltes ge· mence assen.tat, de comum ~ct}rdo. o 
provisi-ons." terl'hano-e of accurate ohiectit·e ra.is e extensos, mas, ·tJe~J. sJa ~v .. ,l· que se podena, _talve~ preter,cJo.!:)am~n­

Foram p,pre.sentadas; rli-ver.c:as emen­
das QUe, aprnvadas. alteraram algo 
a apresentacão e -redacão do t~xm. 
sem contudo modifl~B.r s!lbst~.ncial­
mente seu sentido. Foram feitos dois 
scré.scJmo5: 

a) Frrtnr.a: nO\'o parágrafo, t!Om 
·!I. s~~uinte ndacão: 

"Cof1si.deri11fl t.hftt lreedom of in­
forl,1ation im!)lies resuect for :~e 

· rJght of evervon~ to rorm an oo!~ 
· nlon thrOU!i!-'h t.he fullest. possible 
· know1ed~Se ::tf facts". -~orovado oór: 
5! votos rBras.ih e 2{) abstencões: 

b) P o 1 ó 11 i a: acre~cimo, ·ao fim 
do Ultimo narágrafo, da frase: "and 
bav~ the dutv "to reSl)ect the trouth 
and to promot-e unde:standing a:rnong 
nat.ions". Apr.ovado. em· voto por 
divisão, pOr 4.6 (J3rasiH contra 1 e 
:M. a,bst~ncões. ~ 33 {Brasil) contra 
17 e ?1 abstenções. tespectivamentP. 

O Pr:>-rnnbn1o foi a.p.rovsr1f) por i3 
vot-os mra.sil) cont.ra ~; e 23 absten­
\·6es. 

Ern a seip1inte a. n~açáo d"o fl1!:--
rágrafo 1: . 

"Subject to· t-he pro"\-'is!ons or 
this com,entlon, 

<it) Each C<mtra.cting S t. ate 
shall secure t,o it.'! owwn natio"'­
na.ls. and to sucb of the na.Uo­
nals of ·exery other Contra­
<',tin.g Sta.te as are lawfnlly wt­
·tbin it.si . territory, freedo~ to 
seek, receí'!"e :tnd hnpart without 
-gov-ernmentnl lnterference a-nd 
l"e'$'a.Yd~t-~!. tJ1. lrcntiers informa~ 
t!On ·and ooinion o:rall~r. in vJrit~ 
ing or 1n pr!nt. in the form af 
art or by cil!I:v Heensed vlsusJ 
or auditoriy devioe.s; 

íl.lld cü"ffinrehens!vf' i~for">"Dat.•'ln p1e:dctade, não cU ensejo a trabalho te, chamar de Jzloso/<a da _zr:tormaçao. 
::md Of 0 pinions. both in the i"la~ rápido de fo!_mu1ação d? ptojeto de Mas sei muit~ bem ~a dlfteu!.d~~::-.­
Unn~t aor..<i in t\w: í.nt~ynat~onr~l convenç::to. t•·lcamos. pms, numa e.s- mun mundo Jdeologicamen~e dJvtdi~o 

· snhere:;;, is essential to the ca·J•;:; pécle de circulo VJcioso: in.:f..stimos ----:- de chegar-se aO entendime_nto _b1· 
of cl'!'"mocl'~Cv an::i neace a!J-i na. nec2ss~dade de :::e elaborar um SICO, do l!.\.l.31 se ttranam as. dll·f'trJZf's 
for t.he acllieve-ment of nolit.i.C"'ll. instrummt:: internacional reguiactor que informariam todo o Sistema do 
snOifll, culfural and cccnomic da.s liberctades e das garantias fun~ \projeto _de coJ?,venção, Não vejo ou-
progress, da.menü:.!s ~a I~uttéria e não conse-

1 
tro cammho e._~h~ q~e ~evemos tl'a~ 

. . guimcs cammhar no exame, na ela- balhar no ~entldo md1caao a~tes que 
. Co1lS!d~rml1_ il"l?t freedorn ot bom.: ão e no voto do projeto. a t€cnolog"la no.s coloque dtante de 
IDfoM?~tlon Jm!)hes respect f o!' I · · . . \dificuldades ainda maiores. 

t.he r1g~t. of overmn,. to fo~~ Entre~anto, ~Ia .. a àta ~ proble~a A . constituição ?rasi!eira de 1946, 
an .otumon thmwh the fnll . .::;t .se a_gra~a .. A hbetdade de 11üormaç_ao estatui no seu art-1go 141, pal"ágrafo 
po.~s1ble lmowled.~e ot the fac:t~, se Hga mnmammte a.o progresso tec~ "· 

_Desiring to eo-operate !'fl! ni:~· .. -!~ se alude •. ~o r _e~emplo, _a\ .. · ''E' livre a manifesta"âo do p-ensa· 
wrth onde anoihe to gua;an:_e~ po_.::;Jbrll~~de de s~ c_C?-Sbmr. ~staçao 1 mento, sem que dependa de censura. 
t.hf!se fre:edox:ns .Sl.n~ to p o.m ... t ... de tele\'lS30 num ~atel!te arhflcal da· salvo quanto a espet:.'i.cu1os e diversões 
democr~hc mstJ.tutwns, frle~u1- t~rra. ~t~ e.sta~ao ~xcra-terrena s~-1 pública.s, respondendo cada um. nos 
lV' ~latwns betwe~n Stateli ~~-à na ~ap .. aoa em quase _tod.os os pa~~ I casos e na forn1a que a lei preceituar, 
peop~es nnd t.~e peaCP and ·~LJ~ ~s uo mundo. Como so ~ _dols pa~~ Pé!los k..busos que cometer. Não é 
!Me of tnankmd, and ses_-?apazes . de l~nça~ .satelltes artJ· permiti de 0 anonimato. E' a!';~ejZn<a­

Recognidn!J thaÍ in order t~ fl'J_l.::ls, pod_en:os .unag;nar ? que po~ do o direito de resposta. A Pllblica~ 
e.chieve the.se aims the m-edia de.ra ·c'?.nst.Itwr a explol·aç::.o. do es- ção de livros e periédiéos não depen~ 
of inforll1ation should be L·ae p;-ço co.s:n.tco_ para fm.s de lllfor~a~ derá cte·ucença do pod2r público. Não 
tram pre.ssure or dictation. 'Jut ç:J.O e de ~l.opaganda: .. •• _A medtda será, porêm, tolerada propaganda de 
that these media.~ by virtue nt I <_;.Ue s~ utraz~ ~- elab'Jra::,?. do Pr:o- guerra. de proc::ossos violent"s p:tr:\. 
t11eir po\"t"er for il1fh.:.encing pu- J~to u~ con,ven~~0·. ~ pro.,t;sso tec~ j subverter a ord~m politic.a e l'rci~l. 
blic ovinion. be,ar to the peopl~s (ruc.:J ,.~ult..p~ca ~_:; diiiCUldad ... s d. e s.ua J ou de preconceitos de ra~a cu de 
of the wo.rld a- great respons1- prop.m. ~1?-~0tUÇd .. o · E _eQ\"\\~. ~ P• Q~' classe•'. 
bílity, anrl hat'P, the duty tn· ~re::;so tecnlco, por razq_es o~"\'·.a.s, sei· Cito a Ie:b~nação brasileira para d~r 
resnect the t.mth and to p::~~ j concentra ~as. aru.s mars adumtadas urn índic"'" d:oL situa~·fl.o em meu vaJs 
m. ote underst::-.nding amon~ na- ~ d:-se.n:rolnrla.s do mund~. aum~nta ( •. rn matéria de Iiberd~cle de informa~ 
tion~. llpso jact.o o gap de el?-tenditneD:to en~ Ç:io. ll Delega.cão do Brasil pensa 

.. ,._, , :" t tre os poYo.~ saper-de:>en-rolvidos e que. s~m pr·cgres::so interno na matê~ 
Hm·e ac-ccp~eJ. '·•!-- /OZ.ow ,g 1 s~tb~d':i:en-:oiv.ldos. __ do _mundo. _ ~ta. 1ria. di!ícilmente se pq~erã c_he-~flr arJ 

provlsions: I sitll~~o so pode ~-~.~r:n:.·ar a t~ns~o m~ j ~ntendimento l;lâsico de que sairá nm 
.4.rticle 1 · tcrnaciOnal. · . ;n;:;trumentc i.~ternacional eauaz de 

. . Tom:;mos. nor P:X~;:mplo. a questão. ser aceito e praticado pelos EStndos 
Subiect to the provmons ~f· dos cone5l'J7nd :-D:tes internacionais,! · • · 

this ConvenU.m1, J abordada í!Í.nd-a out.rc dia pelo meu\' QUART~1 COMISSÃO 
<a) Ea.st Contrateting St-ate: col~ga. d~ Af·:g:~;~tão · ?~ ~ jorz:~is A Quarta comb:.s~o. dP.d~C~.t'.0.. oa t\s-

nndertakf'S r·.?Spect and proteet' mal~ nCQ., e- n l'i- .. n,l}s ~ n-,t~Lalm.;;l.\- :S1Uhm; coloniais em geT"a.l t, em Rr .. 
tht- right ot every person to: te situados em palses r!cos e podero- t.icular, a p:--c-b.l(:;nas de acm11U:tr4A. .. 

-. 

.... 



• 

2SO Quarta-felra 1) DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL . (:5eçao .n J · 

lonia.l - limitado ao fornecimetJ.to 
de matérias primas - para nina 
economia do tipo industrial, em que 
a. elevação dos ntveis de eonsumo 
seja uma das características. A de­
~egação do arasil relembrou o sen· 
tido de uma resolução aprovada Pela 
XIII~ Sessão da .Assembléia Getal, 
em 1958, de in.ieiativa do Brasil pre­
cisamente, pela qual a, Assembléia 
GerRI instava às potêncjas coloniais 
a adotar nos territórios, sob tua 
administração, uma política de de­
senv-olvimento no sentido de aumen­
tar a renda per-capita das popula­
ções locais através de o processo de 
industrialização. 

QUINTA COMISSAO 

~!lo. de terrifórios ,sob tutela lnter­
ãacional, teve, talvez, a tarefa mais 
árdua, porque os temas em pauta 
eram numerosos, e se prestavam a 
discussões difíceis de conciliar, tra­
tando-Fe, não há negar; de matéria 
de indisfarçávei repercussão direta 
sôbre o de.stino político de povos in­
teiros. Na Quarta Comissão, to·­
lnam-se decisõeS referentes ao tér­
nuno do regime de tut~la -internacio­
nal, regime herdado da extinta Liga 
das Nações ·(os então chamados 
~andatos internacjonais, que se ori­
gmaram com a 1{1. Guetra Mundial). 
.l'O'os dois últimos anos, a Quarta co­
missão recomendou medidas muito 
iJtWortantes em territórios tuteladas 
das quais resultará no an0 de, 1960 
a independência de h·ês novos Esta~ A Quinta comissão da Assembléia 
d~s africanos. Tais 'ião: 11 Repú- Geral· dedícou~se a problemas orca~ 
bllca do Cameroon, já urna nnçã.o mentárlos e admilllstrativos das Na~ 
soberana desde~ 19 de. janeiro dêste ções Unidas. ~ossos representant?....s 
ano; 2) a Togolândia, que· ficará in- nessa Comissão foram os Senh(}res 
dependente em abril próximO; 3) Alvaro Americano e Newtón Barbosa 
a Somália Italiana, que ficará in- Tatsch. O Brasil :manteve seus pon­
dependente em julho. os dois pri- tos de vistas tradicionais em favor 
meitos Estados eram territórios tu- de uma administração racional dos 
.:telados .c;ob administração ·da Fran- negócios das Naçõe:;; Unidas, distr1-
ça: o último achava-se sob admi- ·.buiçe.o geográfica t\9. composiçãoã dos 
nistração italiana, Com êsses atos quadros de funcionários da ON{J e 
de emancipação política, a Franca e economia orçamentária. A cota de 
a Itália deixarão de -<ser potéllcia~ partidpa~ão do Brasil no orçaml;!nto 
administradoras de territórios tute- da ONU parn 0 anõ de 196(} será, de 
lnd?~- Neste rmo de 1960, surgirá pouco mais de 1 por cento, como ein 
mrus uma nova nação, que no mo- anos anteriores. o orçamento da 
menta. tem a categoria de território ONU pàra o ano fiscal de HHKl J:;erá 
t;ão autônomo <ou cole\nia, .como pouco mais de 60 milhões de dóla­
vulgarmente se denomina), também res. 
no Continente. africano: trata-se da 

· Nigéria, atualmente um terrítórío SEXTA CbMISSAO 
adn1inistrado pela Grã Bretanha, que Na. Sexta Comissão, o Embaixador· 
conta com uma população de pertc Gilberto Amado, nosso representante 
de 4() milhões de almas. Será a. na- na comissão de Direito Interna.clo­
ç§o negra n1aís populosa do mundo. nal, atuou em nome do Brasil com 

A Quarta. Comissão, na se.!?sãa que o brilho costumeiro. A Sexta Co­
acaba de realizar-se em NoVa, Y()rk, -missão tomou conh<'!cimcnto dos tra­
f'')tudou atentamente a questão da balbos da Comisãso dé Direito In­
independéncia do.., camarões sob ternacional no ano de 1959 e r~co­
administração da Grã Bretanha. Fl- mendou vâri~.s outras no domini() da 
cou assentado que, em 1960, se re- codificação do direito internacional 
aUzará um plebiscito, sob a fiscali- matéria de asilo, .sõbre estudos a res .. 
zae.ào das Naçóes Unidas, para per- peito 'dos problemas jurídicos que 
guntar às- pooulações da parte me- surgem da utilização e explol'açf!.o 
ridional daquêle território se elas de... dos rio>: internacionais. tocante a 
sejam ficar independente, unindo-se privilégios e imunidades dip1omáti­
à Nig-érla ou à República dos Cama- oos, etc. 
rões <esta última proveniente d:1 
·emnncipnção dos camarões Francê· CONCLUINDO 

ses) . Antes de finalizar esta apreciação 
- Nosso . Representante na Quarta de algum modo sumária dos ttaba-

lhas da XIV!)- Sessão da As3embléia 
,Cotnissão foi o Deputado· }l.·tanuél Geral em tôdas as Comissões, Queria 
Franca Campos, que teve ocásiã0 de t • _ 
manifestar-se na comissão sõbre vã.- referir-me à. "importância da a !.laça-v 
rios dos assuntos em pauta. nen- tJ.Ue coube ao E.rasll de.semptnhar 
tre êstes, 0 Deputado Fránça Cam- nesta passada. Assembléia Geral no 
pos ns.sinalon 05 problemas das pos- seio das 20 11ações latino-americanas 
stvels repercu~sões da associação de representadas nas Nações Unidas. 
,.ârios territórios coloniais a!ricanru~ O BrasU foi eleit.o Vice-Pre.siGente, 
ao tratado do,. mercado comum eu- da XIV~!- Sessão da. Assembl-éia. Geral 

(existem treze Vice-Presidentes em 
rotJeu, insístíndo· na tese de que a cada . Assembléia Geral, eleitos de 
ONU deve estudar com empenho acôrdo com um crJtério de distribui­
êss~ problema, para que fiquem de:. 
vlda.mente ressalvados os interesses cão geográfica), tendo cabido a um 
econ;;micos de outras áreas do mun- peruano. senhor Victor Andrés Be-

launde, a Presidência da Assernbléia 
do f6ra do quadro do mercado euro- Geral. A condição de Vice-Presi­
peu, e que são fornecedores de pro- dente da Assembléia Geral conferiu 
dutos que o mercado comum vai ad · 
flbsorver da Africa em condições ure- ao Brasil. de acôrdo com praxe:; o .. 
ferenciais. Aludiu !linda a delega- tadas nelas n:.1ções latino-americanas, 
~ão da BraSil ao problemr1 da sus- a cmalidade de Presidente do Grupo 
pens~.o do status eolonial de alguns Latino-Amerfcano. instrumento de 
tf:!rrH6r1os. como territórios sob ad- entendimento e cooperaç:'ía· entre os 
ministração da França e dos E.~tados pafses da · América Latina para os 
UnirJQS (neste último caso .. Rawai e aoountos que dhem respeito· a() fun­
..Alaska): Considerou ainda nossa de- cionrrmento e atuação das Nações 
legacão questól:'s referentEs à edu- Unidas. O Bmbaixador Ciro de Frei­
ca~iõin no~ territórios coloniais, à. pre- tas Valle assumiu a condiç!io de 
-prrracão de um lon~o e documentado Presidente do Grupo LAtino-Amerf­
rPlatôrio sõbre 0 -progresso ve!'ltica- eano ao iniciar-se a XIV)). Ses;§.o da 
do nos últimos 10 arms em tôdaS A.ssembléia Geral, P.m setembro últi­
as re?iões coloniais do mundo. etc. !llo, posição que exercerá a!_é março 
Assinalou ainda nossa delegação o de 19'60. 
tnter~sse do Rrflsil -pelos problemas Essa posir;ão do Brasil fez que nos-· 

d , · j so pais fôsse o instrumento de con-
t>con-'mic:os e socials a A-nca, cu 0 sulta e negocia.cão entre os demais 
deseitvolvimentO os países lat-ino- -

' 1 atia pai== países do mundo e o Grupo l.:at.ino-
amer!canos v_m com 5 mp ' ... AtÜericann nara todo'> os ::'lssuntos e-n1 
stn:ni!icará para aquêl~s povos ~ e'!":, que a -~oÓperação ou apoio da .Amê­
tucã.o de um estado <..~ econotnla co 

rica. Latina. era solicitado. Nosso re· 
presentant~. Embaixador Freitas· 
Valle, foi o canal de comunicação 
entre . as nações latino-americanas e 
as grandes potências nas importan .. 
tes negociações sôbre os várips pro· 
jetos de resolução aprovados no do· 
mfnio do d.esatmamento geral e com. 
-pleto, suspensão das experiência atô­
micas, questão da Hngria, questão do 
'I'ibete, aproveitamento do espaço 
c6rmico, etc. · . 

Em !000, terá o Brasil um dos 
an()s de maio"r atividãde nas Nações 
Unidas, porque fomos eleitos para 
importantes órgãos da ONU, ou re­
eleitos, ou porque . noss.o manctato, 
conferido por Assembléias anteriores. 
continua ninda por um ou dois anos. 
Fomos eleitos para o Conselho Eco­
nômico e Social, que realiza duas 
sessões anuais, e para a Comissão 
Social, importante comissão do Con­
selho Econômico e SOcial: Conti­
nuamos na Comissão de ProdUtos 
Primários, comissão sôbre Colônias, 
Comissão Científíca sôbre Efeitos da 
Radiação Atômica, Comissão Con­
sultiva sôbre a Fôrça estacionada no 
Suez. Fonw eleitos para a nova Co­
missão sôbre a Utilização Pacífica 
do Espaço Cósmico. O Brasil está 
classificado dentre os 8 países das 
Nações. Unidas que mais ativamente 
participam· de corhissões, comités e 
d,emais órgãos representativos do to­
t.al da O.N"U, juntamente com os E:is­
tados Ui1tdos, União Soviética, Grã 
Bretanha, França, Canadá, índia e 
República Arabe Unida. Nossa atua­
ção na ONU tem sido . importante 
e deve ela continuar a sê-Io, em vír­
tude de a· importâ-ncia natural do 
Brasil no seio da coletividade de na­
ções la tino-americanas e no mundo 
em geral. 

Convém registrado que, ao esgotar­
se a Usta de oradores inscritos para 
discutir os temas constantes da 
Agenda, sob todos os seus aspectos, 
transmiti, através de gravação nas 
instalações radiodifusoras da ONU, 
em alguns minutos da nora do Bra­
sil, certo dia de outubro, as minhas 
primeiras impressões ·ao nobre povo 
brasileira, acêrca ·de a.qujle ~conclave 
internacional com as palavras adian­
te· 

;,Encerraram-se, ontem, na ONU, os 
debates .Sôbre as:suntos gerais, q11e -le­
varam à tribuna, em eloquentes e ca­
lorosas orações, exatamente 76 chefes 
de delegações, dos B? paíseS represen­
tados. 

IncontestAvelmente, teve grande 
ressonância a. questão do sub-desen­
volvimento, isto é, da nobreza, fome, 
dcsemprêgo, ignorância, doença, etc., 
em ·que se encontram tantas nações, 
constituindo seria e crucial problema. 
a exigir inadiável e direta intervenção 
da ONU no sentido de que seja solu­
cionado breve e razoàvelmente, quer 
enea.rando·O !Ob. o prisma polttico, 
quer quanto ao a....'Pecto social e htuna. 
no. 

A iniciativa do eminente Presidente 
.Juscelino Kubitschek foi exalta.da e 
louvada de tôdas as formas, com as 
mais entusiásticas expressões, por 
mu1tas delegações, através de seus 
ilustres chefes - cêrca de 18 fluentes 
e ardoro-sos oradores -·não se omitin­
do sequer o mais longinquo continente 
nesse pronunciamento a respeito da 
Operação ·Pau-Americana. Os dois úl­
timos, então, n() encerramento dos de­
bates de ordem geral, os Embaixadores 
D::m José Felix de Lequerica, da Es­
oanha, e Don Pacifico Montero de 

·Vargas, do Paraguai, fm·am exuberan­
tes e eX:plendidos em seus primorosos e 
oportuno.s discursos, manifestando 
ambos enfaticamente a sua inabalá­
vtl contia.n-:-a nos ·proinissores desti­
nos da América Latina com a execu­
ção da Operarão ídealízada e animada 
Dela Presidentedo Br~ll. 
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A maioria dos pafses integrantes da. 
ONU aplaude Vivamente o substan­
cioso e realistico programa da OPA 
e os que são estranhos ao nosso con ... 
tinente apelam para qU€>--Se criem or .. 
ganismos dessa natureza .:.ambém para. 
suas regiões, que sofrem as angústias 
e as provações resultantes de seu esta­
do crônico de sub-desenvolvimento e 
para cuja soluç.âo, imediata ou remo­
ta, não dispõem de recursos próprios. 

Sente, dêsse modo, a Delegação Bra­
sileira, sob a eficiente e patriótica 
chefia do Dr. Augusto Frederico 
Sclunidt, justificada vaidade diante 
de tais mani!esta.ções de solidariedade 
e simpatia áo nosso grande e incom­
prendido Brasil e, pessoalmente, ao 
seu dinâmico e esclarecido Presidente. 

Já nos encontrávamos, outrossim, 
nas vesperas do encerramento das ses­
sões, previsto pa1-a o dia 5 de dezem.; 
bro, quando a Comissão E~ecutiva da. 
ONU, atendendo a ponderaçóes justas 
da ·Presidência de importantes Comis .. 
sões, que ainda não haviam conclui• 
do os seus trabalhos, resolveu adiar 
para o dia 12 de der,embro, por força 
maior, o término da convocação ar .. 
dinária da Assembléia Geral, o. que 
efetivamente se deu na noite daquela 
data. 

A imprensa internacional lá repre­
sentada mobilisou-se tôda; para ouvir 
as delegações a respeito de tal adia­
mento. Coube-me a tarefa de explicar, 
a pedido de correspondentes da Amé_­
rica Latina, os motivos relevantes que 
ditaram a decisão do órgão supervisor 
da ONU, através de as expressões qUe, 
além, transcrevo, proferidas diante do 
microfone da emissora das Nações 
Unidas: ~ 

"Atinge-se a última etapa dos la­
boriosos trabalhos da XIV~!- Assembléia 
Geral da Organização das Nações Uni­
daS, da ONU, como é corihecida no 
Brasil. O dia 5 do corrente foi o esco­
lhido, desde o comêço, pelo plenário 
geral, para o encerramento das ses­
sões. Contudo, as quest.õfs em pauta. 
de f!1aior alcance no âmbi-to da polí­
tica internacional não puderam .ser 
resolvidas convenientemente pelas de­
legaçõe.s dos 82 paises integrantes. 

Diante de tal situação, viu~se obri­
gada. a ONU a. prorrogar até o dia 12 
os seus trabalhos. a fim de cjue a".s 
desejada soluções, no interêsse de u 
bom entendimento e da. paz entre os 
povos, sejam encontradas. 

Dêsse modo, reunem· se por necessi­
dade as diversas comissões criadas 
pela Assembléia, duas ou tJ·ês vêzes 
por dià).com 3 horas de·duração cada, 
- manhã, tarde e noite - de molde 
a permitir que se possam adiantar os 
estud-os e decisões de tão vitais, e par 
vêzes explosivos, problemas de m .. 
terêsse de determinados grupos de na­
ções, que estão a exigi! meticulosos e 
equilibrados pareceres dos represen­
tantes dos· outros Estados Membros, 
visando, um particular, à concordia e 
pacificação geral. 

Assim se têm orientado, sobretudo, a. 
Primeira Comiss2.o, a de PoUUca Es­
pecial, ·a de Tutela de Territórios, ~ 
Social, Cultural e Humanitária e a de 
Desanna.mento. 

E porque pendam ainda de solução, 
no seio dessas Comissões, divers03 as .. 
su.ntos de real magnitide e ressonân­
cia é que não. foi possível concluir·se 
a presente vonvocação ordinária. d'J 
Assembléia Gera"i no praz.o previsto. 
ist.o é, a 5 do conente mês. 

Até o dia 12. no entanto, com redO· 
brados e extenuantes esforços, êste 
verdadeiro Parlamento Internaciona 
concluirá a.s suas relevuntes e bené· 
ficas tarefas, a que se impôs, dentro d{ 
sua volumosa e transCendental Agen· 
da, .com quasi 80 temas, abrangend( 
os interêsses imedla.tos e palpítante: 
de tôdM a.s nações do mundo. 

De todo êsse labor constante e proff 
cuo, tem participado atuante e d:eal· 
s!vamente a Delegaçil.c do Brasil pt[ 
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palavra aut-orisada. de .seus represen- que o Espírito Santo, provàvelment~ 1 Na .semi!Da· passa-da, Itouve, pela se~ 
tantes juntQ às diversas Comissóe$, por n.!io ter um lidtr t5.o dedicado gunda vez: em pou~o~ dias, ~ .:::oncessão, 
traduzindo serena e ponderadamente quanto o dêste e formoso Estado. pelo Juízo da Vara da Faz~nda, de man~ 
os pontOB de vi:;ta de nosso' psfs, para O Sr. Jefferson de Anttiat ........ Permite dado liminar, q~e determ~~u a entrega 
o que tem concorrido, induàitàVelmen- V Ex t 

8 
t ;~ dessas mercadonas apreenChdas. 

.te, a magnífica e llrilhante eq_uipe de • , a, ouro par e. O Ultimo caso é especialmente cho~ 
assessores dos quad-ros do It~arati, O SR. MEM DE SA - Pois não. cante. Numa remessa de. 976 rádios, en~ 

· em função permanente junto às Na- tcados a 22 -de J·ulho, as ?.Utoridàdes 
ções Unidas, ru-.o podendo deixar de O Sr. Jefferson de Aguiar- Já que 
acentuar, e mtudo isso, a orientação V. Exa. não vai publicar a relação alfandegárias verificaram- ·graves irregu~ 
e 0 esforço e.sclarecldo e patriõóitco do das entidades pCdiria ao nobre colega laridades, já quanto ao pesa, diverso da 
Dr. Augusto Fredel"ico B?hmidt e do I ull!a cópia, para me orientar, Darei, .da fatura, que decl_arava 386 quilos quan~ 
Embaixador Cyro de Freitas-Valle, ê.l em breve prazo, informações a Vossa do na realidade eram 516, já porque a 
testa da Delegaçã.O. . Exa. Se há vinte e nove entidades. u.a faturã não continha a.ssinatura nem visto 

Assim, mais uma vêz,. O Brasil curo·-\ Espírito Santo aguardando o pagamento consular· 
pre o seu dever··. .1. . . \i' E Houve, !'ntão, a apreensão. A trans~ 

Ei-am estas palavras, Sr. Presidente, auxt 108 proptcta,_me • xa '' oportuni- portadora, convidada a prestar informa-
que desejava proferir,· a gulsa de re- dade de consegm-ios. • ções e apresentar documentos, n:io aten~ 
latório, a propósito de a atuação cor~ O SR · MEM DE SA - Passo as deu ao convite. Quatro meses depois, 
reta e magnífica da Deleg!tçã-o do mãos de V. Exa ., com grande satisfa~ como a firma não ·atendesse a Alfândega 
Brasil à XIV~ Assembléia Gez;al õa.s ·ção, a relação das entidades do Estado apreendeu a mercadoria, em novembro 
Nações Unidas. do Espírito Santo. · • · f ---....., do ano passado, com undamento no ar~ 

O SR. PRESI.DENTE: O Sr. fef~erson de Aguiar - Agra~ tigo 630 da Consolidação das Leis AI~ 
· deço a gentüez-a • fandeC'ãrias. Agora, no dia 9 ·de feve~ 

Continua a hor3 do expedient.ot. 1 O SR. MEM DE SÂ. - Quanto réira,"foi concedido mr~ndado liminar, que 
Não há outro orador inscrito, 1 ao Rio Grande do Sul, não. fiz a so.llla, 

determina o imediato reembarque ao pais porque, sOmente a partir de 1956 -O SR. MEM JJE SÀ: 

{Niio foi revisto pelo orador) - Se~ 
nho ... · Pres;dente, ocupo ràpidamente a 
tribuna pata trazer ao conilecimcnto da 
Casa, cspec;almente do nobre Lider. da 
Maioria, ::ienador }efferson de Aguiar. , • 

O .:ir. /et[erson de AIJUiar - !:.stou 
pr<:sente e atento, 

O SR. MEM DE SA - ... a re­
lação que:· recebi da Conferência dos 
keiigiosos do l:hasil, ainaa ·a propôsi.to 
du pagamento de subvenções e iiUXílios 
às en~idades assistenciais. 

Se me ,,~o \a\ha a memér:a, o eml~ 

;nente Líder da· Maioria, quando tratei 
,po assunto, eni ses!::ãO passuda, sustentou 
que o Govên:o e:;tava em dl.a com ., 
pagamento dessas subvenções; e qu-.! 
todos os processos habilitados estavam 
pagos, notaciamentc, ou pelo menos -
os do Estado do rlspírito Santo, que 
S. Exa. com tanta altitude representa 
11esta Casa. 

O Sr. f ef[erson de Aguiar - Permite 
V. bxa. um apar~el 

O SR. MEIYI DE SA - Com sa-
tis~açuo. 

O Sr. Jefferson de Aguiar - }\firmei 
que as subvençõ·::!S ás mstituições que 
deram cumprimento às exigênc.as admi­
nistrativas estariam com. o~ paga111enLo's 
atualizados. Os lVii.nistérios~ porê:n, têm 
exigido certa com\Üem~ntaç~o de do~ 
cumentos e prestasões de contas tias 
súbvençôes anteriores, e muitas entl~ 
dades têm retardado o cu.:npLmento 
dessaS tormalidadts por desconheci~ 
menta. ou outro motivo, que n~o me 
cabe indagar, 

isto é, subvenções do atual GoVêrno de origem da merGtdoria retida, acres~ 
_ hã oitenta e quatro e.nt~dades não centando o Juiz: «independente de qual~ 

· d quer. pagamento. de tarifas, taxa adua~ atenai as, sendo cinqüenta e quatro do 
Ministério da Educação, quatorze da neira, capata:::ias ou armazenagem?>, 
Legião Brasileira de Assistência, dez -do Está certo·. Mercadoria em trânsito 
Ministério da Justiça e seis do Minis~ não deVe pagar' impostos. Mas- c aqui 
tério da Saúde. Vê-se, ass·m, qÚe, in~ vem o aspecto curioso -·em face da 
felizmente, hâ, nos dois Estados, cento liminar concedida p.:-lo Juiz, as autori~ 
e treze entidades com os processos dades alfandegárias exigiram o termo de 
prontos, aguardando Unicamente libe· responsabilidade a que alude o Art. 545 
ração da verba, pelo Sr, Presidente da da Consolidação, norma que estabelece 
RepúbHca. (Pausa). nesse caso. a assinatura na seÇão com~ 

Sr. Presidente, já que estou na tri- petente, de um têrmo de responsabilidade, 
buna, desejo -considerar outro asPecto averbado na 1.' via lia Nota, pelo qual 
de interêsse público que tem sido objeto 0 dono ou consignatário da mcréadoria 
da atenção de Colegas· .V. Exa. se obrigue a apresentar, dentrO em o 
l.nesmo discorreu sôbre a matéria com prazo que lhe fõr marcado na forma do 
a proLciên .... cia habitual; e pretende opor- Art, 553, os documentos justíficativos 
tunmnCnte dela novamente tratar ma1s da efetiva descarga ou destino das mes~ 
profundidamente. Refiro-~e ao velho. mas mercadorias. 
problema do contraban~o. 

O contrabando, Sr. Presidente, tor~ 
nou-se prática habitual, normal, trivial 
no Brasil: A intensificação alarmante 
dos últimos tempos deve decorrer do 
estímUlo ao contrabando pelas barreiras 
cambiaís e alfandegár"as. A dificuldade 
de importação 1eg.al de certas mercado~ 
rias, pelo "alto custo em que _ficam, passa 
a ser para contrabando ·atrativo po­
deroso. Disse~ me um entendido que, 
por e~emplo, em relação aos perfum?s 
francêses, embora sejam apreendidos 
três remessas, o lucro· . resultaúte da 
quarta pagará o prejuízo -das anteriores. 

E' lógico que a mercadoria em trân~ 
sito rião pague· impostos. O Juiz 'deter~ 
minou seguisse seu destino, independente 
do pagamento; mas não podia eximir as 
autoridades alfandegárias da exigência 
determinada em Lei, do têrmo de res­
ponsabilidade. 

Pois bem estavam as autoridades al­
fandegárias ex!gindo, àos interessados, o 
cumprimento da disposição legal, quando 
foi exp~dído novo oficio da Vara da 
Fazenda, no dia 11 de fevereiro, \.Quer 
diZer, dois dia~ depois,· determinando: 

«Atendendo ao que reqcereu S. & C. 
Forv;à.rdinQ. Co., , .. » 

Trata-se de wciedade americana, es~ 
tr:mgeira portanto, com sede no Rio de 
Janeiro .. 

« .. , nos autos ·do mandado de se­
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procedido com sua consciência jurídka · 
determinando o que lhe pareceu certo.; 
A milll entretanto, pàrece estranho que. 
em' casos como êsse, se conceda a limi .. 
nar do mandado de segurança. Quando 
a liminar frustra, completamente, a pos .. 
.sibilidade de defesa do Poder Públíco -
da JU!ândega -- não se deve concedê .. 
la, de veZ qoe não há qualqu_er prejuízo 
em deneçyá-la. 

Há, mesmo tõda vantagem em o L"lisco 
~prese.ntar suas razões, para que o }ui.::: 

de~ida sôhre o mérito e conceda ou 
ndo o manda.do de s·;.ogurança. 

À. liminar é medida violenta, só deve 
ser concedida quando não prejudica o 
direito d~ uma das partes. 

O Sr. ]eferson de Aguíar - Permite 
V. Ec{a. um <lpartd 

O SR. MEM DE SA - Com sa• 
tísfaçflo. 

O Sr:, Jefcrllon de Agu-:ar -Tem ra .. 
z5o·v. Exa, A conces.si.io da liminar, no 
Direito Con:-.tituclonal. q11ando se re_la .. 
dona com a liberação de mercadorias im .. 
portada& ou casos semelh:.111tes, deveria 
ser scmnre submetida à suspensão dos 
recursos. ex-officios, para que a instância 
sup~rior, no rc.cxame da matériã, pudesse 
convalidar o ato do Juiz que, muita vez, 
é apressado, não atendendo aos ditames 
mais etevt\dos da defesa dos interesses 
da Fazenda Nacional. Por conseguinte, 
mais se ajustaria à hipótese aquela 
em~n-da que aprcs:.'ntci a uma propo~ 
:-ição que modifica o processo do man~ 
dado de segurança, justamente no sen· 
tido d<J cxposíçi'io q_ue ora fnz V, Exn. 

O SR. l\.1EM DE SA - Muito agra~ 
dt!cido ao apoiamento que V. Exa, me 
dá, 

Estas cor-,sidcrações cu as faço, Senhor 
Pr~sidcnte, para mostrar que é indispen­
sável, em face da realidade bra.silclrn, 
pritneiro, uma legislação que melhor 
acautele' os legitimas int~rêsses nacionnis 
e, no caso, fazend"àrios, contra a fmsia 
e a gunãncia dos fraudadores; Sl'gunda. 
maior entrosamento dos altas autoridades 
fa.:::endârias e a Procuradorin Tudicíal, 
no .sentido d~ que os superiores inte­
résses nacionais seiam melhor gu<Jrdados 
~-de1'.:-ndiclos perante os MaÇJistrndos. 

E' realmente curioso. O Estado, o 
Pod>:r Público e, Cspecialmente, o Eis.:-o, 
no Brasil, s~o todo-poderosos, são dema~ 
siadamcnte poderosos; c:ostnmam até 
oprimir e _tripudiar, prepontentementc. 
sóbre os cofttribuintes. No . entretanto. 
em dcterm.lnadns .circunstâncias· e, espe"' 
cialmentc, ás vêzes, perante o Judiciário, 
o Est:J.do e o Fisco silo extrc-main~ntc dé .. 
beis, por falta de melhor entrosamento 
d.nS a!.1toridades do Executivo com a 
Promotoria ou o Minist8-io Público. 

O SR. MEM DIOISA - Ciente de 
dedaraçóes tdo estranhas, até hoje nclv 
sustentadas, mesmo pelos colegjS de 
V. Ex a,, da .Maic.ria, e nem ·111esmo 
pelas autoridades do Executivo, a Con~ 
ferência dos Religiosos do Brasil erlviou~ 
me relação, extremamente interessante, 
das subvénções a entidades dos Estados 
dQ Rio. Grande do Sul e ·da Espírito 
Santo, cujos pr~xessos estão concluídos, 
aguardanco tão- sómente a liberação das 
varball pêlo · Sr·. Presidente da Re~ 
pUblica. 

O contrabando no Norte V. E:xa., 
Sr. Presidente, conhece e. muito se tem 
aposto a ête, com o espirí~o públicJ 
que o caracteriza. No momento refiró­
me apenas ao contrabando na Capital 
da República, no Aeroporto do Galeão. 
Vindo pela ·rota aérea.' é aqui desem­
barcado e entra imediatamente ria dr~ 
culação nacional, Geralmente.. Essas 
mercadorias, afirmaram~me entendidos 
que trabalham na Alfândega do CaleJo, 
de~ti-Q?m-se a Arica, pôrto livre· do' 
Chile; mas propo.§.i~adamente trazem para 
o Brasil na esperança de -se }nfiltraro::"ru 
no Rio .d~:, Ja~eiro. ou -em· SãÔ· Paulo. 
Se não o conseguem, v.:io até Arica, e 
retornam ao Bras·! pela fronteira. 

gurança que, pÚante êste Juizo; impctra O Sr. ]e[t:cson de Aguiar - Permíte 
contra ato dessa- Ins'petoria, comunico a V, Exa. mais' um apmtc:, ligei'ro como 
V, S., que o reembarque da mercadoria é da norma regimental? (Assentimento 
especificada no ·~writ» indep::nde da pres- do or-ador) - V. Ex<1. conhece a ju .. 
tação de qualquer têrmo de garantia, risprudência iterativa de muitos tribu• 
caução ou fideijussõria. de acõrdo com na!s. Inclusive, se não me falha a me• 
a cópia da senténça que ~he foi reme- rnória, o excelso Supremo Tribunal Fe­
tida. At~ndosas s:::ucl.açõ2s. As} Wei~ dero.l. é de parecer que nJo há recurso 
lington · Pimentd - Juiz Substituto.» da conccss8o liminar· do mandado de 

O Correio da Manhã publicou, sã~ 
De posse dessas relações, que não badO: .. êoillple-ta· .. i-Cpàriage'm da que 

encaminho à Diretoria de Taqu graL:t ocorreu na semana passa'da. com a apre­
para poupar a despesa que sua publi- ensão, pelas autoridades do Galeão, de 
cação determinaria aos combàlidos cofres uma partida de rádios-transistores. 
públicos, concorrendo para a inflação, Senhores Senadores, pr~stcm atençãó: 
dei~me uo trabâlho de fazer um resumo, pelo que se sabe, há no Rio de Janeiro 
pelo qual se verilica que nO Estado do dl).zentos mil rádios dêsse tipo, Nas ruas. 
Espirito ·Santo hâ vínte e nove enti· nos cafés, especialmente em Copacabnna, 
dades cujos processos já habílit~!TI ·o v::.~ não há· adolescente que n5o ou•;a na seu 
gumento; e.!;per<Jm ap~nas liberação .da :-iid:"J~partátil as partidas de futebol e 
verba. O total d<~.s subvenL0e-s a css<:~:>las mtl:>icas carnavalesuns. Pois ~em, dês­
vinte e n.ove entidc.de1: é de. três -m·J~õ,:s sc-s duz::ntos mil rá<lios viados do estran­
e cinqüenta e dois mil cruzeiros. 9 geiro, nenhum foi importado legalmente; 
Rio Grande do Sul é menos afpifunado todos entraram clandestinamente. 

Sr. Presidente, .. a. sentença absoluta~ scgur<~nça porque, <'ntendem os arestos 
mente não aludia à isenção de. têrmo de a que. me referi. a matêria será submc~ 
responsabilidade. Estabelecia ap-.:nas o tida <lo conhecimento do mérito na re­
imcd~ato reembarque ao pais de origem visão final, e ao reexame no recurso que 
da mercadoria retida, indep:mdente do Cabe por preceito legal exp:esso. Ad .. 
pagamento de tarifo, taxa aduaneira, ca~ m!tiu-se em lei recente nue o Presidente 
patazia ou armazenagem.. Co Tr:bunal Federal de Recursos poderá 

E~tá certo. mas e~:oncrar a firma es- su~tur a cxecuçôo d3 limin<~r l'm dctf'r· 
trc:.ngeira do t~rmo de rí'sponsabilidàde miuodas hipót~.~cs. mas, em regra c ar· 
inrlisp~n:;ávf'l pél:oa ou? a Alfdndega ve- .o::linàrinmente, a roc1cessão do mandudo, 
rifique se a m;:-rcadoria chegou ~o sEu limi!l<Jrmcnte extàtpoiR dn nutoridnde 
porto de destino, c eo:sa cieter:n!na..::2o, 1sui'erior, n5o c;:~bendo recurso involun· 
no meu entender, de.sborda dos t.:rmos. '!brio, para p~rmitir-se o reexame e a 
da setença e da lei. · cass.<1Ç0o d0 m~d!cln limin<:r. Fiei'!, assim, 

N2o cr!i .•. --J a s::ntcnca ou a <:~utoridade o Fisco imnossibilitadc de defcndcr~se e, 
judiciária. Seria prccis'o eStudo mais dr-~curioo;mn~nte o. Pod~r Público ~esam.­
cun:::t:m:.iado dos Autos. para formar parado onte 21: mvestJda do parttcul'"r• 
juízo. Acredito haja o Exma. Sr. Juiz Dai minha emenda que obriga na cqo• 
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c~s~5o da lil~.inar :- quan~ haja bht-· 'I Niio pOO.e haver indc:pf'nd~ncia, com hat·) S<io p.;,-quenos aspectús:, que carac.ter.i- i O SR. PRESIDENTE; 
ra<,;ao de COi~a mU\-'el, tung1vel capaz:, monia. Os Podêres tem que ser rntro--, :::am qu.:1:1~0 nàu me c<1:1so de afirmilr: , 
purt,mto, de tram.formação, l').l?dific<:~çfio 

1
1s<.tdos ~ interàep{'nd.tntes. Na rcalida· 1govupdr c cxtremameute diticil, qu<IJl-\ ~ presented projeto l.ndependCoe ~e 

C" de:mp;;reciml"nto ~o ro>curso da au- de, depende um do outro. E' tese que 1do se t:ntendc como uovêrna algo de a?oJanH·,n:o e_ c ,P'~receres das nlJS· 

turida~c promtora d<~. dt;<:isâo. i se ~e demonstrar_~, todos os_ rnomeu·lsériu ·- ~trabalho at<"nto de todos ()S~s~e:· \·~lo a_ lmpnmJr _e. oportun~mente, 
O SR. MEM DE ~A- V. Exa. tvs. No caso, l.'"la re.ssalti.l. O Executivo dias,-o trat,alho de paclencia b<'neditina,. 1 .s,ro sub.netJdo em Üld~nl do Dla. 

me da ra::ão. São neccssârias várias pro· tem sempre a iniciativa das leis e con·'a corrigir é-rro, a punir os fa!tqsos. a: Hã dois requerime.ltos sõhre a m~sa. 
\'id.:!ud<Js. cntrt' elas ern eniendimcnlo das sl'gll;!, tio L<'gislati ;o a apto\·açilo da-! preencher a.s i«cunas. a 'sanar as ddi·' 

S5o s~tccssit•am:-nte lido~ e apro .. 
vados os .scguit1tes. altas autoridades la:end.ãrias (Om o Mi- : qul'las ql!~ lhe int:'reress.::Pu · _ I ci~ncias. I 

ur.)lcrm P-6blit'o e os }'li~cs 0 qne a · Em lY::>I. o Congresso NacJonal deu E' - b p 'd 1 . ' ~. ' . ' ' b 1· · d - · .. o qu<'" n<>o sa e o nc>:>J ente ~tua . 
1n,u "'-r podet1a ser de <~ç<1o urtuto pl'o- um<:~ c 1551 ma emonstraçe~o aa sua (•J· p s E · ~- ·1 c RMtJel'l'menlo 11. 26, de 19v~O ' · ' -:·.J · L. d 'J ·f I .;ra .._. 'x<t. gavcr;t<Jr e 1at1. ~11· -.., 
"'-;to.)J. Al.!ru utsso. urge modíli;:,1r 11 ro- pánc.aue, votando a f.: <"l e <*rJ a,<;~, .· _ .· . , . .. d' ' , . _. . ; .- 1 1 . '"f'·'] , ,!)tsk t>m autvuzur oor<b gl.lll'IOS::>..~. N . e _. d . 2tl 1 t _ 
!unoam~nte a ll'gislaç<m . .t\ <HU<'l:l Con· lprlé'C<.~to ega eXtJemamentc PoodJ JCJ' ~om·l.1untnár'i<:~s. e dde:min<tr a c-rnissr.o dcl ,,os t_rm:::s . os altS. ' era .P' 
.l>\l!ida··;;0 das Leis das Alfând.cgas e .pexo; e votou potque o _ er 1.-.x:e~ b'Jh--- b'lhõ d _ ~- ('I,- e JJ). do «.egunento inte-rno, re-quenu , 1 1. . 

1 1 
" •I o,_s e 1 , t-" e Cl uz...Jros. 11 u.to ·· , , 1. à . d' t 

.id:cs.:;;-; de Rc-ndcl é d_c 1895. l'al<~: t•m CVJVO meresson-se pea aprovaç ... o. e b M. b"' )' ·r;;uspensa oe puuJCOÇ o para a mlt:: J<la 
wc:h_adt>ummdréi~até.vinte.mi1rris: 1 log;-ot.l-"''C.Il~~nt:nto, . ·_ -1 em. UliO -m ·- )di3Ctl~S~~ e votação_~<~ redaç1io f~nal 
Ild cpot.a rm que v 1 vcmo~. Nao P[C\'C i (_! ,sr. l.~t~e.son ~e Agwa: · A pro O SK.. PRESIDENTE: 1 do ~:o1do d: l:r:olu~<>O ": 1, de ~9~~0. 
D ad"ento do QVi.iO nem Jwanün O h·.i- pOSIÇ-<10 Odgma\ ÍOJ. t:m gtande pilrte, \I , t . I d So~ <I diiS .Ses~Õ, S, !?OI ]) de lev..__r<.:~rO 

' _ · - '~ '., ., à d (';,, . . . D d . j ou stwme !o' r ao apo1amen o os d 19"" " 1 . , OI \ 
r'oJ"> ~ 0 tr<ln~porL" <~·'rcos E pu- t!!D.n a a na Vd-'naJa ao::. eputa a:s. S S : , d 1 . l"d f: uv. ~- J..,1al ua::. ympw. 
L, ' . - .••. v· ..• :. ', ·',.i O SR. MEM DE SÃ-- Neste ano, ;s, .. ~nauores o prOJCtO e f'l J o, . ---

' aq. veia C.o::;a do Cong:res.so con~eguiu,' e jushht_ad~ d..l trib,un<~ pdo nob: e Se- . 
tem qllt' ser apltcad<J atra\-és de maf.:~- ahnal, votar a Lei cle Diretrizes e- Ba· nador S-::rg1o MMinao. \ Requenmento n. 27, de 1960 
~ 3 cional. r· •. ., • .... ~··:···" " •• u ........ -.e se.s cia Educação. Estamos ãs v?sprra:> Ós S.-~. Senador.::> que o apoiam, Nos têrmos dos arts: 21'1, letra p. 

0 CútliJo d'-" Contabilidade, d..- 1922 'de coa~!uir a VOI.i'lÇf10 de tn!s o~ qna· qu.iram (onservdJ-se s~'ntado~. lPau. t' 315. do Regimento Interno, requeiro 
i- onL·,) diplorla kgal de aplkuç::io im~ 1 tr_o pi'Oj_eto;:;, de gra~de cumplc-;o.,::Jd<tdc_, sa). I ci;::;pen.sa d{" public<~ção para a imediata 
p..:n::i\d Essa a. função cle um G. ·!a o_ter.arnos cvns.gl~ldo. honves:e rnalS Apo:3.do. cliscussi..Q e ~·otaç~o da redação final 

. ' · G 0 jtnteress!?. Es..~ a grande func<.o das· ,do Projeto cic Res_olução n, 2, de 1960. 
'-~rn_o .~ue ijoc·cr_na, de u~n avêruo que lidÚanças dos pa1·tdos majorit,.:írios. I O proj.:to vai às C.Jcnif>sõ~s de Cons- · 
~- t?J_nt"~r~L rem~ que. e extremamente 1 0 Sr. hflu:son de Aguirlr _ E"-tou t!tui~:..o e just<~a e ae rillans:~;s. ..I S<tia das Sessões, t>m 16 de fev~reiro 
oilJnl gon:nmr. E a razão take::, por fazendo a minha parte. I' 1de. 1960. ~Jorge Maym1rd. 
que tc-nha t<mt::~ dificuldade t:nt me. <~pro~/ Sõbre a me.:;a projeto d(' resolução. I O SR. PRESIDENTE: 
ximm· d-: qualql!-a Covl'rno: é. que re·< O .SR. MEM DE SÁ -- V. E:ra.. E' lido o s.'i)uinte I 
c• • .lll!IC'I,O <l minha incapacidade para ta·~ uo pa_rti..::ular, merece- todo o l?uvm', ~ En1 discussão a redação final dispen~ 
rda Co gra\"C, E' cx~rcmamente dificil; v.,_ Exa .. e- _c~trrmamente dedJcado. Projeto de Resolução n. 4, sacla .ie publicaç~o. Uos· termos do Re~ 
prom-JVcr, por exemplo,· as reformas d-a' Remv•me- a-"". haeranças e~ geraL . de 1960 ! querimenlo n .. 26. ora aprovado. Refto:.-
lecri~laç;:0 sõbre as AUàndcgas.e Mesa!\ 1 ·C!-.Sr. ,Jett:~rsotl de Agt!lar- Obrl- 1 r.;o:-~e- ao Projeto de R~solução n. 1, de 
je H:cn·:b, do Código de Contabilidade,, gado a \ · J:o;_xa. A;wjen!a, a p..aido. Auro!'a de-• 19úü ~ consta do Parecer n. 37, ante .. 
fa:;u com C]lle a m?.quina governaménta!, I o SR. Mt:.M_ DF. SÃ- .Há empe· s_uu.a. c.·o .. :3ta fl<J carwo de l)irdorlrioriltente lido. 
·"'lle in-clui a Maioria parlamentar, em f nho e~ <-'?nse~tnr a-· ap:·ovaçao de pro~ V PL 1 . Q d d 
" 1 • t t -- - b lt 0 • .:: rVl~tW, ,- • "." , t;a ro li') Não hav;:ondo quem faça uso da pdla .. 
v e<; dt• \'otar leis de intC"rê-s~és s~cundá- l Je" os cte_ Jn eress~, por vez,es_. su a er- .:;;.-ccdana do Se11ado l"eaeral, vra t>ncerro a d1.scuss~o. 
rios. s-e· d~·dique, com rigor, 'com <~fã, • no. e at<! :o~dtn~vel,_ mas ~e!~<:~m·SI"", dl" 
. 

1
. d. . . . ;Jado o:J ae Jna1or 1mpoJ"tancta. E o 0 .;.:,_n·•do Fede•al resolve: Em votação a redação final. 

as c-ts oue JZ!:"Hl com os :nkt·el'.scs IDíHS • • d Nà b 1 v~ "' • · 
, ' . . , r . . d .. ,. . caso que esta:\'amos otan o, o as a _ . . , C S , Senadores ue a apcova"' 

p.t""mentes e maJ.s ptO•UnGo.s a co•~<~ pu~ C . õ - - A-ti':)o ún;co E a·p0~entada a pt· ~ : · q ,..,. 
bl' lreunam:se a11 .onuss es: e prenso e.s· 1 ,. ' ·. - , "', ' qu~1ram permanecer sentados. tP.:wsa). 

]Cã. . . timulii-las; que a~ HderanC-<OS da f..bio· {lJdO, J-\urora de SouZa· Co:.ta, o.relQr' Aprovada. 
O Sr. Jeferson de Agwar - Pern:ute ria promovarn 0 andamento das propo·! de- S..-rvü,:o, PL-2. no cargo de Diretor I V . . lga~"' 

v. ExR, llnl apdrte=~ s-ie~es em estudo. . . )de c;visêlO, PL~l, do Quadro da Se~ at a promu .,oo. 
O SR. !'vfE.M DE SA - Çom todo ·o Sr. Jeffer::Jon de Aquiar _ Per~ <.Tetar.i'a do Senado Federal, nos têrmos- Em discussã:o a outra iedaç~o final 

O prazer· , , . ! mite~ v, E:(a, mais um aParte-? j do art. 191, § 1"""' da Constituição Pe· igualmente dispensada de pubticaçâo. ? ~Sr. Jefer.•on de ~~utar , Ass1sh j 0 SR. MEM DE SA _ Com satis- dera!, combinad? com o art. HH. it:m j Consta do Pa~·ecer n. 38, já ~do; refe~ 
hoje a po~::e do Dr. V1ctor Nunes Leal, fação. 11, da Lei n. l.tll, de 28~10-19.52 (Es~ re·se -ao ProJdO de Resoluçao n. 2, 
tla Con.~ultoria Geral da República. S ·i · tatu i o do~ Funcio-nM'ios Públicos Civis! de 1960. 
Sa., no ::eu ciis~urso, teve ens~jo de C? Sra. {>:~f~r~n ck Aguiar - ~.Y:1da Uaião), inco_c.i:'or<tndo-se a~ s:usJ Nenhum Sr. Sena~or de~ejan~o usa.r 
acentntlt a nece~s1dade de elahoracão de 1 I?t'd1 on~em t.::Lg_1amas a tudos 08_ ~e 1 prov~utos ~;~;.-; grabfu.:a;;ões eru CUJO go:o, da palavra, encerrarei a dJsLus.s.ao. 
novo Códigp Comercial. rcvis:;;a do Cõ~ nh()~es Senadore:!, me:mb~os da ~alofla., .se ~ncoutl"d. . . . I \P<t~sa). 
tumultuadali. tão ffiodiftcadas que _ e ; reuniõts das Comis!ôõc:s, para votar pa· ]ustt{tcarã_o . 
digo c\'il e Consolidac~o de- Leis tão l p:o:dlOclo·lht-'1 a colaboraçao preCiosa llõlS I ' ' Encerroda. 

P
odemos adot<:~r a terminologia 1"urí.dica !.reteres e aprc~entJr os projeto;, por~ Es.tabl.'"kce- il Const;tuiçã.o Fêderal no • EOm votaç-aSo. d 

' v nt e d d S E ·a• O ·0 , . - 1 s Si'.:>. e na ore:~ que aprovam ft 
- e~tatno~ <lO ~bor·de lei!<. extra\·agan~ e ura m. po e-r e · x. • • 1 § I' do art. 191: _ . . 
t 

"'t : , 
1
· . , d . . 1: -" \l I tuito ~ dem<Jnstrarmos atividade e:xccp-1 t~darçao fmal, que~r3m con:ocn·ar-se s._.n~ 

cs.1so e. ae ("JS n ... o co liC<:ruas. . d < · t d · t'd (P ·) 
E d C

. . C cional. nesta convocação extraor inál"ia. -«....,Nd apostoo a o, .se o requer~r.- a os. au.:;a • 
xa. n·e- acentuar qnc o od1go o- E .d . f · - · . 35 · I À d .· I .. . . . , t nquanto ~xercer a L1 erança, esbmu· ~ unCiOOicirJO!I que coutar anos 

1 

prova a. 
nH•rc1a fala em carave.Jas, a\ ana:; gtos· • J ·-· f· t . oe serviço» 
sa:; é- e~tabdcce .sistcmfltica diferente, aret, ~o~ l'Jl'f:u es o.-ço. rueu- en ll~Jasmo ' .A matéria vai à p1·om\1lgação · 
completa ~ntc cl~s ju<::tada da eal"d de te patnotJSIYto. o· trabalho, ate aQUI pro·! E a Li"i n 1.711, de 18-I0-195?· Sóbre a mesa requerimento do nvbrt: 

. m. ..a~ ' r 1 a . 1 ficuo. de m~.us ilustres Colegás. Na (A-·t UH)·' • -·1 
nan?nal. No ~~ngr(':..So N~~ion<~l ha-, Presidência da A~-Senlbl~ia Le.gislativit_~ 1 

• • Sen-ador Jefferson de Aguiar. 
c~m.~~~Õ<":> l.'sp.:CJ<IIS para a rev;s,;o des.o:;as 'do Esp1rito Santo, colaborei çom as I ot.O .funcionário que contar 35; S lido e- aproPado 0 seguinia 
J('I~, {' r-i<1boraç-§:o de tlovos cóchgos. In·jcorni.'!sôes pernla-nentes e, ao tt>rminar •nos de lJtti'Viçu S~:"J--ã aposentado: 1j 
fchzmC"?k. ne_nhum:_ dr-las_apr~scn~ou tr<'· cada sess~o ordinilria. nenhum projeto I _ com provento cotT!?Spon~~ Requerimento n. 28, de 1960 
h<"lho a ron5'Jderaçao do LrgJslatJ\ro. O lt·es:tava para .ser votado. 
Ex~CLltiv?· no entan~o, d!'nt~o ~a divisão O SR. MEM DE SA - Desejaria d<!nte ao vencimento ou remunf'ra· Nos ti!rmos do art. 211. letra n, de' 
dor. Poderes. p~der~ r:ontnbUJr par;;. a I conseguisse V. E:ta. despertar o Go· ç~o da classe. imediatamente .supe·l Regimento Interno, requto~ro dispen:til 
~t-1<'boraç5o lC"g!slatJva, remetendo ao vêrno Ju.sceHno Kubitschek para _01 rion-. I de interstício e prévia distribuição à~ 
Cong.res~.o projd?~ que serão_ por nós f a:o;pectos mais graves e importantea da 

1 
Dispõe 11 Regimento Interno do Se- avulsos para o Veto n.o 2, de 1960. 

f'xammado5. modlfJCados e. e.fmal, 3an~ I Administração. nado; · I do Prefeito do Distrito Federal, a fim· 
'vion~dos pdod Presidente da Re-plh.lbti.~.,.. j 0 Sr. lelferJon de AtJuiar _ Essa <Art. &S _ A Comi~sao Dire- dt que figure na Orden\ do Dia da 

. J~Jea. po e- contnr com a rn:n ~ Hll· missão foi-me coniiada pelo Sr. Pre- . stsi'lão seguinte. · 
mifde· çolahor;:;ção no processo de atuali· sidente da Re:pl•blica, que não pode, tora. co.mpete:_m, _alem, d_~ ~tras, as i Sala da.s SessÕf'S, em 16 de feve:-

' 
• 1 1 . se;;,umtl'!l'i atnbmçõe.s pnvahvas: . d !960 1 11 d A ' 

2a1,., o <.a no.<~"~ e-gi~ a(ão. sózinho, at<.1cor toCo~ os se.to:·e.<L _ , · retro e . - e erson e 9Uiat". 
O SR. MEM DE S.l.. Muito O SR. MEM DE SA- 0~3c. Pce- '""''"""""'"'""'"""' 0 SR. PRESIDENTE: 

agrade-cido a V, Ex a. Ia citar, tam· sidente da R~pública nada tem atacado, b) propor, privativam'"nte. ao 
b~m. o Código Comercial, J"ustantente a rião ser o Erário. S ' ('n<Klo, em Proj~to de Resolução: 
o mais importante • . • I O Sr. Jefter,wn de Aguiltr - Par21 

O Sr, f('ferlOf/ de Agui.ar - Ou!' é desenvõlver o Bra-!"il, 
d, 1850. 1 O SR. MEM DE SA - S. Fxa, 

O fc,R. MEM DE SA. ~ .. , Sim., t('"m, principalmente, dilapidado o Paí!\. 

O Sr. Lima T ei;,~,:eira. - Não apoiado! 

2 - a IlQmeação, demi~sio ~ 
apOtOent8dori-<t Jc funcionário• da 
Seaetaricn. dt! I &30: já fêz, portanto, Hm sécllio' 

e est;,i compTe-tame--nte deformado por 1 
emenda.~. acrê-scimo.o; e a]t('"rações suh11·, O SR. MEM DR SA - Além de A:t»im ju~tificado, submete e.sta. Co· 
tanciais: reclama, por conseguinte, Je·~· h•gislar, t p-recüo pr<c>nigiar a~ auto~ m1~sào o pre-sente proJeto à dehberação 
vis~o, . . ridades, que .s~ e-forçam por cumprir j do pbnãno. . 

Dcs~·jo acentuar, que. ne-~te: ponto o o dt!ver. A repartição alfandegária do 
1 

Sala dag Se.'tsões. ~m 16 d~ f~v_:n·iro 
F.xeCLlti\'o tem imensa r~sponsabilidade. 1 Ga\~ão, per ex~fllplo, in11talada h.í qua· de 1960. - Pilinto Mull~. - Cu'1ha 
Sou coe;·~nk, porque não aaedito no' toru mese~. n-ão dispõe d~ um simplrs filei/o. - Freifiu Cowalo..'anti. ~ Gil-~ 
velho, e:;t<lfado e me-ntiroso pdncíp.io da :·t-el<!fon~. Arrec<>.Uou. e-ntrdanw. 11(1. $11\tl b·uto :Marinho. _... fl,_.ribaldo Víeir.a. · 
indcveudêucia c hanuonia do-i Podêre~. !F~ Cr$ 34-0.000.COO,OO, l- M<J.thiets Otvmpio. 

- Pas..'ia·!e à Ordem do Dia. 

Votação. em primeira discussão. 
do Projeto dt'!. -Qmenda à Con.~fi .. 
tuiç<io Íl,0 2, de 1959, que alt~ril 
di-'p<J.titiqos comtitucionais refererl­
t~$ if ot'ga11ização do E-rlado da 
G11anllbant, fe-ndo Pifreceres da 
Comis,'jão Especial: 

I - Sõbre o-ptojat0 inicial; 

N. 233, de. 1959, conlddo 
(com voto,; em se-parado do.<; Sl'·­
nltore!t s~nsdores /e{{ersorr. de 
A<JUiar c Afo11so Ar i ~tos); 
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TI -- Sôbre o mbstiiutivo apre. 1 DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
.sf'r.!tado em Plenário em primeira I SR. SENADOR .JEFI•'En.EO.N DB 
di!'CHS!i~'ío; ) AGUIAR, NA SESSA'J PE 15-:HV.t'l. 

I QUE SE REPRODUZ POR TER 

como se não houvessem sido afa~<;-! 
t.ados. Podem .s-~1· citadas entre as i 
Leis reparadoras tt <le n? 529, de, 
9 de ,dezembro de 194.8. . j 

Dentro dêsse espirito roi feito 
todo trabalhó de criação dos C!l.l' .. 
gÓ3 e funções, inclusiYe o;; de sa• 
Iários e vencimentos mais eleva ... 
dos, como sejam: Tesoureiro au.-N. 925, 5ugcrindo. modificaçõe.s. SIDO PUBLIC.I\.DO COM OMIS-

0 SR. PRESIDENTE: . I SõES 
3 - Diante do exposto e por se- 1 

rem os atingidos pelo Decreto nú~ 
mero 19.000-31 os únicos que não 
tiveram· seus direitos restabeleci-­
dos ê qlle a administra~ão naval, 

'Por dever de justiça, mahi!esta­
se favoràvelmente ao Projeto de t 
LPi n') 3.908-58, da ~câmara do:;; 
.Deputados. • 

. xiliar e Procurador. 

- Para votação. de matêria com~-! O SR. JEFFERSON DE AGUIAR: 
l"itt1<.:i0nal, o Regimento Interno exige j (Não foj. revÚto pelo oi-ador·)· - Se-

A êste \-'espeito cabe ressaltar 
que dos cargos de Te;:;oureiro-au-­
xiliar previ~t-os no Quadro, 14 st 
destinavam a serem providos por 
:-;ervuiores qne, na .. data. da vigêll~ 
cia da Lei ng l. 095, de 3 de março 
de 1 1950, exerciam cargo.s de Te~ 
:-;omeiro, em cumiss~o. e outros 
para aproveitamento de servido­
res não e!lt-fi.Vfis que, por não se 
ajustarem no conceito legal de 
contratados, tiveram rescindidos 
o:~ contra tos de prestação de ser­
Vl~O em: !unção rle tesouraria. 
Acrescida, ainda, a· circunstância 
da. criação das· novai'! Delegacias 
.Regionais que exigiam tesouraria 
própria. 

:» "\ptorum'' minimo de 12 Sr!'. Sena- nhor Presidente, recebi a seguinte 
lore:;. ica.rta do Exm9 Sr. Ministro da Ma.ri-

' . . . nha, preStando informações i 1·espeito 
\a1-se procedt>r à chanwda. Os Se-Ido Projeto de Lei.da Câma;·a n9 40, 

1hores Scnud~res .. que .. aprovam a Emen- de 1959, nos têrmos de solicitação que 
da re~ponder<Jo sim ~ os qne a re-, formulara a S. Ex~·. 

it>itam, "não··. ! Rjo d~ Janeiro, D.F. Em 8 de feve~ 
Aproveito o en:seJa p·ara rena~ 

var a Vossa- Excelência- os prOtes~ I 
tos de minha ' estima e distinta 
consídeljlção. - António Alves 1 
Cãmara Júnior, Almirante R. Rm.; 

chamada). 

R~;~pondrm 
$1m · os ·Sr~. 

â chamada 
Senadores: ' \.'atam , 

' ' lrfour~o Fieira - Cunha i'vfel!o -~· 
Victol"ino Freire. - Mene.:es Pime;1tel 
· - Ruy Carrwiro -- Barros Carvalho 
- Jorge Magnard ~ Ary1 Vianna ~~I 
r~fferso11 de Aguior -- Miguel Conto~ 
..::::. Caiado de ca~tro . -·- Benedito V tt·j 
'adAri!S - Gaspar 1/el/o~o .:...,_ Francís-

1 :,J Gallof(i - Saulo R.amu:. (15),, 
Re~pondem â ·chamada· e votom ' 

"não"' os Sr.'>. Sent~dore:;: 1 

Frt~ifas CHPakanq - Ru 11 Palmdf'.'l · 
AfõtJ$0 Arino.s - Milt~rl C."'mpu.• 
M~m de.,- Sá -- (5). 

O SR. PRESIDENTE: 

Re'spon<.h'r<wl· <'1 ch;Hnada. é!p{'na.~ 20; 
;rs. Senadores. N!"i.o h:i núa:l.'ro pur<~ 
vo~iiÇ<]O, que fica .,di;Jd-J. 

P<~SS<I·.s;: à tnBtér~ia st>guink. 

Di::;cll:ssilo Uni~a elo P1ojeto de ' 
Lei_ cht .Cân:a~t~ .n" 13 I'. d~t í ?.5_9 / 
(nunH'ra 3.84... de. 19,0, r1.:1 '-.a~ 
mara) que reuigont o pra::a -de lei l 
qu~ íl:ctermina <-1 tr.sdw:[io do 1iur.o 

1

, 
<.Quem D-':11 Asas ._,,;) 1-lum<!;;t_, <~~' 
flcnriclllr: Dumnt1f ( ."ií.'1r._·_,; ' ~11 . 
P:trccen:s Ffl"onkcis ( ns. í55, de· 
1959 e 3. de 1960), das· Coínissô<:$: j 
de Fin<m:;ns e âc Consfifuiçiio e 
fustir:<t. 

O SR. PRESIDENTE: 

l~lll Jiscu.ssão. ' _I 

NãQ havendo quem peç;o. a par<1vra _ 
!Ilcerr<'.rci <:1 dtsctr~são (Prlrna.) 

Está encerr<1d<1. 

A vot<Jç;.jo Hcn adi<ldn por f<Jh~ d~. 
thnc.ro. 

Está csg(Jtadn a lll<~léri;t con::>tante do 
vulso da ordem .do Dia. Não h:l úfi'i~ 
or~~ inscritos para e.st,J opo1:tunid<1dt'. 

Com·oco os Srs. Sen<ld·Jff'S pi'lr·;-r t.tma 
~ssão extraordinário, hoje, <>.~ 1 { ho••·s, 

. . 
)nl <l S{'!.jll111tt' 

ORDEM DO DIA 

1 Oi.~~us.~civ 1Í;ica do Pa"rPc:!r da 
omis:!Íilu de Rel<lções E:~h't·iol·~s sõbre 
Mensagem n'' 16, de 1960, pela qtml 
Sr. Presidente da Rcpúblic<.~ sublnt'le 

~ Senado ;, escolha do Sr. Carlos Cy­
Uo Júnior parn excrt:er a hÚ1çãq de 
~baixad,w Extronrdin.:itio e Pltnir(•­
:nciârio do Brn.~il junto <10 Govêrno 
a Bêlgi.:<'l. 

2 - Di11cuss.:iu tinic<J do- veto n" 2. 
: 1960, dq Prell'ito • du Di:;tritu Fe­
~ral ;:tO Prujeto df' Li.'i umnicipo) uU­
ero 822~59, que :li.spõe .sôbre a con~ 
S!ão de· gratiticação de 'IV% sóbrc os 
ncimentos dos ucupante.s d<J •arreir:~ 

Guarda Vida. do Qu;:1dm Penna­
te, tendo. Puece-r n° 36, dt• !960. <iH! 

!mi.sl)ão de Constituição c /a~tiçn, .pela 
rovaçt;o do vc(\). 

LPI'i?flta-.·•~ a 
f:: l (\ minuins. 

A:;, 16 

reiro de -1960. 

Prezado amigo Senador Jeffer~ - :r..1iJ;üst-1·o da Marinha. , . ·{ 
son cte· Aguiar. Os esclarecimentos, que me foram I 

Em át-enção ao seu ·cartão data~ eJ!ViadoS pela. autoridade naval. deve­
do de 25 de janeiro último pe~o 1 rão constar da proposição em iràmite 
qual remeteu-me o ·avu1S(I do pro~ ( po Senado. razão por que requeiro a 

1 jeto de lei da Câmara n(l 40 de I V. EK!!< admitira a juntada da carta e 
1959. tenho o pràzer de informar f das informações relatadas por S. Exll. I 
ao ilustre· amigo que a· Adminis- :El:sse. o_primeiro requerimento que di-, 
t.raçã.o Naval continua favorável rijo à Mesa. · 

Relativament-e à caneira de 
Proêu!"itdor a sua criação, igual­
rnente, n:io fugiu f\O critério de 
atenàünento restrito às reais ne~ 
cess1dades da organízação. Assim 

ao projeto em questã?,. ma!-nendo ~ . . " D • , ,, • • , ~ , 

assim 0 ,ponto de v1sta flrms.~o -~·. P!e~Ide~te~ ~rocedo a~01 a a .~el { 
pelo 'parecer encaminhado à Ca- .tm~ d_.,. mfo.m~çoes que me f~.am I 
mara dos Deputados pelo i\1'inistro 1 em~adas pelo ~epart~m_ento Adrum~~- 1 
,Alves Câmarit. ct!ia. cópia remefo 1 tra.tJVo ~o~ Ser.viç_o Pübhco, ~ respeit.? ~ 
em ~nexo para conhecunenfo do d~ restncoe~ fotmuJfl,d~s. n ,ste Ple~ 
nobre Senador · I narJO. pelo Sr Senacor Mem de s~ 

~Lendo) , 1 

Com um cordtfll ab1:u:o JOifJe 1 :.. 

e que dos cal'JOS criados, t~ desti­
nal'am a.o aproveitamento de 
i~ua.l nUmero de õ.\ÓVogado:;, pa~ 
drão-o. 

• No tocante lolO número de cargos 
dess-2 .~arreirn, contnrme declara 
aqutle Departamento ua. citada 
E:~pos1ção <-ie i\Jotivos, ilem· 46, fi_-

do Paco Mattoso Maia. Almirante_! -ESCLARECIMENTOS PR.E8Tt'\-
de-Esciua.dra .Minístro ··cta: Mari~ ." DOS. PELó D.-'\S.? 
nha:· 

N"' 1.375. 

Do: Minístru da Marinha. 

ElO 12 de jnnho d_e 1958 ) 

Ao: Excelentíssitnr.. Senhot· Pri-
meiro Sec1:etirio da Càmarr. dos í 
DcpUtRdOS. 

Assunto: Projeto de Lei--nú· 1 

mero a. 908-58, dfl. Câl113.l"<{ do.s' 
Deput~dos. 1 

1 - Em ate1u;ão ao Oficio i 
0006.15, de 30 de maio passado.! 
informo -a· Vossa Sxcelência que a 
admtnistracão naval. pnr dever de, 
justiça, mãnifest-a~se fa.~·orável ao 

1 Projeto de Lei n<' 3.908-58. da 1 
Câ1~1ara dos DeputadoS. que man- t 
da r~verter ~o servil?O ativo do 
E....:éi·cito e da ? • .';Hinha de Guena 

1 
os militar~s"'que p~ssar:un à in~- i 
Uvidade por fôrça do Dem·ero n_u- 1 
mero 19.700. de 12 de fP.ve·:ell"O 
de 1931. 

. ' :, ~ o J)ecret.o n"' 19. íOO. de 
12-2-Hl31, que instituit! a trans-; 
fcrência p::J.ra a reserva de 1~ 1 

classe. 9.dministra.tivamente. te·;e 
a finU.Iiclade de afastar do serviço . 
at.ivo, por exclu:sfio. sem proce~I'O · 
regular que permitisse defesa .co~ 
mum aos interessado.'l. As;;im Jo~ 
ram. transferidos para a reserva 
de p classe, admir:-i~tl:atit•amente.\ 
v9.rio.;; militares <oficiais e praças) 1 
do .Exe1·cito e da. Marinha de~ 
G uet·ra. 

com o o.dvelüo da Cart.a Consti~ i 
t.ucional de l!l;{7, vários aficiais e·. 
praras foram t.ra.n~f~rido,,. para . a, 
inat.ividflde. ~tin~ido"i pelo Art1-! 
P."à 177 !que ~onr1~nf'lra com <~ Te~ 

·Jrm·ma os crimes políticos t" cor- 1 

t~elatos>, Restabelecüto o regiille ' 
constitucional. varias· ~-tos do Go~ 1 

Yêrno Provisório de l9:{o u ·19:34 
e dÕ regime de 19:17 a HH5 fora!U · 
"!Xatninados pelo COnr;l<";:;':O }Ir.#' 
ciohal. cujos proj~to~ foram_ sa.n# 1 

cionados peio Ch~fe do Govemo. • 
:\s.sim c. que os et.inglclo:s pelo: 
Art. 177 da- c~r1a. CO'lStitucionar/ 
fie 1937 e pc!os atns do Gov_ên:o, 
Provi,')ú:..·io, c,;cctuudos cs at.m.~•· · 
dos pelo Decreto 11? 19._700· 31.. fo~; 
ram· recondn7.Hlo~ à. fl!lvn ~" t~ve-' 
rftm rrstnbelec~dog ~eUB. di:.-~t~tos 1 

r~"lnpenhado ·em ·regulal·i:o-:ar a 
administrat:âo de pessoal aas au-; 
tarquias, o Govêrno empL"t>endeu a 

1
· 

elBboral]~O de quadros de· pessoal 
de tõdas as en~idades a·ut!lrquica.s, f 
inclllEive Rs quo. desde a !'111~ tun- 1 

cOu ·esclarccfdo que o aumento­
p:·oposto se justificava por que o~:~ 
ca:-gos então e:tisteutes jã não. ;r_,,.. 
a~endia.in, ha muito, àf> nece:::sià•-
des da aut.aro_n'i:i. tendo, por es;.;a 
râzao, proposto a direção <lo 
s A.P.S. o aumento respectivo, 

' que depois de devidamente com-
provado fci aceito p:::o D. A_ S. P ., 
prmc1palmc:r.t~ cüante àa· nova 
estru~ma da instituição que au­
mentou o 1111mero de 01 gãos e 
criou no\'ai< Delegacias t- Ag·ên~ 
das. · 

•.dayã_o,_ não possuiam quadro .pró-/: 
pno . .- Dzntro dessa Jrientadi.o de · 
rigor e e.scrupulo. I! QUe "e ·proc2-
deu à aprovação dos Quadro e 'l'a. i 
bPla do Serviço de Aliment!l~ão da 1 

Previdência• .Social (S ·>\ P S.).) 
c?nforme .s~ \'2rifica da Exposi-j 
~ao de MotiYCS do D.A.S.P. nú~ 
mero 1.317, de 21 de .iulho de_ No que diz r.~ .;,Jeito ao pro~·i-
1~5J. publicada integralmente nÕ.! lll~ihO Jo.ii Llll\ ,_,.., foram ob.,erva .. 
Didrio Ojicio.l de 20 de setembro das <L'o norma~ legais que pzm1.i· 

.de 1959. páginas 20.823 a 20. 836 . · tem o 'pro(u!lento, em caráter 
e:feovo, ~dos cargos lsJl<Hl.01i e, om 

NaqJ,Je!e docum~hto, ficou de~·' · C:ü·.;.t<:r lntcri110 os de t~lass~ in i~ 
moi1S:-tratlo h·avri necerosidade de se cial de carrei;:as. 
dotar o S.A.P .. S. de mna estrutu-' N l'd d d .. 
ra legal condizent-e com a ~itnacão' . . a r~a I a e _ro, ~~ os a,os co~ .. 
rte fato. Isto é, 0 S.A.P.S. deSde.·· ·_ce111e11tes a regtHau~.~.çt,tl útl pt>~;o 
J94:} viiilm funCionando com 8 De· so;tl ~as :ma~:qm~ ~.e "tet~ revest-I• 
l"O'"'C'"s R•g1·ona1·3 e 5 'A•. • .• j uo u"' ao.,oluta 1e.,ahd .... cte .. ..,, .... _ .. . , , -~enc!a_ -...._ .. . · r d p 
Locais 36 Postos de ~u'"'· ,:te'Il . s. . A compe~enc.a uo L-~L2 e o o .. • . .... .... s... cia. 1 de · E~ectiti•·o no1·a C1"ia'" , •• , ...... o· 

• e 14 Re.smurantes, quando em rea- 1 
1 • -~ ·~· ·J.~ ..• · ; , • ~<>-~.e 

!idade existiam, carentes de atos.\ tmH.;o~s na~ ~I~~·~~~ de..,_ -~~:ta-lQlll~JS. 
rl.o Poder Execnth•o, 22 Delegacia~ 

1 
"'· rlOJe, mateua pacJfica, consa. 

TI.t:g'iouais e 27 Agências LoCais,! ;,.·J.u:± dt! ·•unos Ulp!Om;::.s legai:;. 
eom 576 Posto.<; de Subsistências.] qtw, ·Justailieme, reLlrJranl dos di .. 
:\uto-Serviçcs e supermercados. • ngeHLe;; dessas iustitJuço::s -es..~a 
bem como 33 R~staLirapte~. 1aculdude .• '\ssim dispuser::~m a:t 

A situar;?.o :môm~l3. ctaquela rw. 
ta:cquia. em matéria de pessoal.: 
sa!ientad:\ no expediente do Mi­
nistério do Trabalho, Indústria e 
Com2rcio em dados numéricos qut! 
reprod117iu, exigia correção ime­
diata.· Dos seus '8.048 se1:vidore:o: 
e empregados. com 337 denomina- 1 

ções dif,;rel:tes, r. penas 1.178 p2r-. 
tenciam M Q.uadro e Tabela. re­
gularmeme aprovado.s. 

Tal .situa:Jão se erizia face à n:;t­
t.ural e::pResão d:~s :J.tividades <h 

r.e.i:> n? 488, de 15 de novembro de 
JMa, tart. :~3J, 1. 7t3tr, ti e ns do 
dezembro de 1952. H'arag-r4fo úni. 
co do art. 19J e 2.7~5, de 12 ~e 
março Uç 1956, (art. 
Nn · cxercl.cio desi-:ia competência. 
c~tz.bdecida em ampla ·mat.rJZ le .. 
g;1l <! que tem v Sen1101" Presidente 
d« República aprovado, por de .. 
t;,·t;!tu tx_r;cutivo, varias quadros e 
laüelas de entidades aulúrquicas, 
d~p::is de mim;,cioso estudo rea .. 
11..:ado pelo Departr.mento .A.dmi .. 
m:s~rann' do serviço Públicn. 

sut?.r(tuia A da am_91<8..r:ão de qtll' F. çom l"elac;:;o ao.'3 quadros e 
co~itcu a ·Lei n•.l 2.15fl. de 2 d~' taiJelas aprovados, dá ::~ ;:(dminis~ 
janeirn de 1954, f!Ue tornRram inl'l_ rr~u;fto pública a mais ampla pn-
diâvel a kdmi~~üo de p~.::sml fora blicirhcle fazendo pnbHcar r.a in• 
dos refed4lOs qn?drf'=> e. em umHm tcgra a l!:xpo~ição de ,vfotivo& com 
c~_oo,, ~o :c:-rrpio ctn.s no:·ma.'\ Je~ (l,'.lf c o !'!~~unto snbuv~l.ido il :tpro-
gaJs ~ r·-:gul:::men;_nrc.s vigent~s. vRr~o do C)lf'fe do Poder I~xecu .. 

A apl'ova(;:iÓ tio Quadro e Ta- tivÓ. · 
h:::la do S.A.P.S. crmstitui11 m::~ 1 Rec,;bi, também. cio St". ~:Iinisü·o ds. 
d1da. d~ _int~~·ê.osr; ,adt:.~ini.sl.rati_;.•o e 1.A.•;riculi.n:·a. pCh'rnenorizada t!:iposil;iio. 
rte c?_n;,te;· nw~·zll·~:::dor ~ue deve ,:-;;óbre tt n.t.ivid~de daquela .Pasta, 1\0 
rc:c-::·hr:·r e:.~~-;o e n;lo é.'it.ica d:-~ :-nú~io de l~f'rta.s l'P.%J"Íf;ões. fonnuhttj;=~.~ 

opo::::i~fio. pc!o e:-o::1:.nte r~plt"·'t'!Ü<tnte U~ Hlo 

• 
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Grande do Sul, razão pela qual pas­
s.a.rei a lê-las pa.1·a que constem do 
meu discurso a, conseqüenteme_nt-e, 
dos Anais. 

TRIGO 

Sr. PresidenLe, Sr.s. Senadores, o 
ilustt·c Senador Mero. de Sá teve por 
bem em brilhante discurso proferido 
nest;_ Casa, na Sessão do dia 25 do 
mes.. de janeiro último, tecer conside­
rações sõbre a atuação do Govêrno 
110 setor da agricultura. 

.Nea.sa mesma ocasião ponderei tam­
bém que Sua Ex.celência apreciava. a 
questão de forma dístanciad:t da rea-
lidade. · 

Disse isso, Sr. Presidente, porque 
sempre est.i\'e convencido de que a si­
tua~ão daquela grande unidade da 
Federação, no setor ~m questão, em­
bora seja de fato grave, decorre de 
condições naturais incontroláveis, não 
se podendo, port:;.nto, atribuir ao Po­
der Executivo a r~pon.sabilidade pe­
los iru;ucessos ha i ~Jõs. 

Sua .EXcelência baseou-se em infor- sNa. verdade, a obrE. que vem sendo 
mações que lhe teriam sido prest;adas, realizada pelo Govêrno Federal no 
quando de sua última estada na-quele campo da assistência à agricultura não 
grande Estado da União, principal- pode ser ,iulg.ada pelo exame de ratos 
mente pela. Federação das CooperJ.- ocorridos em pequeno período, conse­
tiva.s. Ti'itícola.s do Rio Grand-e do Sul qUentes. geralmente, de conliições na­
que, em memorial dirigido ao Chefe turais que escapam ao contrôle hu­
do Executivo, há pouco mais de um mano e alguma.s vêzes como -reflexos 
mês, diz: "se medidas urgentes e de distúrbios imprevistos. A obra dês­
drásticas não forem tomadas pelo se Govêrno, Sr, Presid'ên~c, como a 
go-vêrno. registrar-se-á um colapso de -qualquer outro, só poderá ser apre~ 
quase total na produção agropecuã- ciada pelos resultados obtidos em pra­
na. do Estado sulmo '. zo razoável, que poderemo~ considerar 

· sr·. pre.">idente, tive eu. então, e-11 •

1 

um período de 3 ll i anos, pelo menos. 
seju de, em apa1"te a V. Ex~. ddiantar A mudança na orientação da poli­
que 0 Rio Grande do Sul tem mere- tlca de produção agncola de um pais 
cido do Govêrno Federal uma assis- não se co:ru;egue tão rapidamente co­
têucia jamais defericta a um Estado~ mo a promulg·ação de atos que a re­
da Federação. I gulem. El~ se processa de -nJdo gra-

dativtt, vlst.o que depende sua plena 1 to, dos profícuos resultados que adví· 
execução de inúmeros fatôres:. inclu- Irão para o Pais, dentrt• de pouc[}g 
sive o de ordem psicoló~ica, Cúm a anos, em conseqilêneia dos atuatt 
compenetração do homem da nece<"- 1 emp!"ee::1dimcntos tidos pelo atu.>l! 
sidade social, de quem ~ Unicamente, Governo. 
depende a s·ua exe..;ução. · \ C_onstata-:se, ~o entanto, com. indis--

. · . . cut.IVel .satisfaçao, o reconhecrmenta 
. E" preCilSO que se sa1b~, Sen~hJr_ P:e-ldos benéfico.<; resultados que advirã.a 

stdente, o Poder EXecutiVO nl!'o e um no futuro próXimo, até mesmo d!l 
elemento ex~utor de. produçao, ape- j parte de opooitores políticos, 00 quaia 
n:u; ca~ a ele, ?~ntto c;ia fw;ma do 1 silenciam diant-e da grandiosidade das 
nosso sLSt.eq~~ pollttc~.-socla~, desenv?l- (meta.'! de energia elétrica-. rodovia.s .. 
v~r _um!l. ayao de o11entaçao e assJ,:>- 1 reaovias, siloo e armazéns, indústriM 
ter:t.~la te\!mca no campo da produçao bisi~as, integração territori!:.l, e muit.IUI 
ag~1c~Ia. I outras que seria f:tstidioso enunterilr 

...,ena mesmo impossive} o Govêmo 'por serem públicas e notórias. 
executar a tarefa do pndutor. &ria: Acontece. Sr. presidente. oue, coma 
I_l:OS ~fastamos inteiramente do cspí- : t·eação à alta do custo de vidft, reagem 
uto a~ SI~t;e'!l~ por _q_ue pautamos a 1 LOdos contra a agricultura, como se 
n'*sa mstltmçao polltiCo-sociaL 1 estivesse ela em franco aáandono. sen1 

O que não se pode deixar de reco- . at~ntarem para Ob fenôm~nos que e~~ 
nhecer é que a o!Jra do Presidente I phcam _ess:l fal<;a apar~~c1a como ~U 
Juscelino Kubistche.'\: ê t-ida no con- 1 o cr~:;c11_men~to demog;rafiCo e o d:t m­
senso geral como um padrão de dina- 1 dustll!Uzaçan do P~us. 
mi.smo e dedicaçâ'L em fa·:or do de- Agora, Sr. Presidente. vamos &OIJ 
se.nvo_lvi~ento da Naçã~. números porque êles, e sõmente êle.'\. 

Mais amda, Sr. Pr.:.:ndente, se hoje poderão definir o que foi realizad~ 
é a,di?irada e aplaudida a ação dêsse pelo Presidente Jm;celino Kubitschek 
e~~rlto govern~nt-e,_ o que llão ocor- em confront-o eom o perlodo irnedia­
reta no futuro 1med1ato quando se te- ta mente anterior, para que, então. se 
nha. c'?mple~ado o seu período de possa conhecer e bem avaliar a odmi.­
adm~mstt:açao! .. _. nistração dêsse grnnde flStadista. Re-

~os. nao duVIdamos, e conosco a pit.o, est.a.dista na verdadeira acepçlhlo 
m:uona esmagadora do povc brM11ei- I do vocábulo! 

SAFRAS, PREÇOS AOS PROOUTORE'S E RESPECTIVAS MÉDIAS DE QUINQtr'mHO E SUBSíDIOS CONCEDIDOS 
AO TRITICULTOR E CONSUMIDOR 

I 
I 

SAFRAS j 
! PrO>dUÇá() 

I. comerciável (t; 
I 

---~. ~-----

1 
1950-51 ···----······-···1 

I 
19;;1-s2 .............. ! •• r 

1952-53 ···-···-·········! 
1953-54 ··--······--·····/ 

19'54-55 .' ................ J. 

Média pa.ra safra ........... ·f 

1955-56-

:955">7 

1957-53 

1953-59 

195~60 .................... 

Média para safra .... H u .... -

(J) . 200. 13{} 

Cl :no.oao 
(1) 283.1.195. 

(1) 491.4&2 

(I) .441. 81)4 

31){).296 

(!) 735.4.}5(} 

(!) 894.8H 

(1) 794.1161 

(2) 2116.000 

(3-2) 

400.000 

«12.1>0 --
1) Ne.stá sa-fra estA eom pUtad!> o 1'Tri.go-Papel"' 

TRIGO EM GP.AO 

I 
I Preço básico pago ao 

I 
I 

:produto-r ~ Cr$ 

""' .. -i" 

I 1511,00 

' 

I 
179,09 

150,00 

I 
I 
I 

200,00 

300,00 

200.0~ ' 

I 
I 
I 

420,Pil-

480,00 

I 500.1.19 

I lilli),Oo) 

'150,00 

~.00 

2:) Nesta safra não bauve '"'l'ri&G·pa.pe1", aup.rimi-do pelas medidas toma>du 

11 Previoão acettàvol 

•• 

Subsidio roncedid.o l>clo 
Govêrno em benefício ·dti 

triticulLCll' e· do consumidor 

106.30 

159.0 T 
o 

327,6 T 
A 

53•1,7 L 

2&1,3=:::1.205,4 'tmHhõe.'l) 
-----

967,[ 

.597,0 

2.176.~ 
T 

375,1 o 
T 
A 
L 

~.087.5 

1.45&.7=7.~>0M (mi!hõ?s) 

o 
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2(){),00 Vê~sco, logo à primeira vista. que a. .
1 

ducáo comC!'cit.ve1, segundo afirma-I E' oportuno citat·, nq1.;i, o que diz 1 Preço básico (Cr$) 
~roduçáo de trigo no Br::tstl durante ttva do Sr. Ministro da Agricult1.1ra. o Sr. Ministro da Agncul'Lura: Os •J4600. , 
i\ atual adrnimstração oferece llm an~ \ Enquanto os pt·eçcs do produtor au- 15~1bsid1ós concedtdos pt:~o u.tual go- \ Subsidio concedido (Cr$) - 281,30 
rnento de 76~ó _sô~re a J?l'Odução \C- mentar~~ de l7J':. o que co!l1Pl'OVa,jvêmo aos tr~t.:~n!tore..; e ~111 bellef:- - 1.45o6,70 (mtlhõe~). ... .. _ 
rificada em td:!ntico penado do Go-[sem duvtda, o acerto da polltlca <~o cw do consum.aor, para evttar a alta I' Os tota1s dos dms qumquemos sao 
vêrno anLerior, <~pe!m.r do.s quebras Gov2rno de propot·cimwr um pre:~ \ eXf"'~r::J" no pre;o rio p:o, /<JJ'am representados pelos segumtes núme~ 
constatadas nas duru; Ultnn8s ·:afn1s, justo, e\'itando, porém, acn.~.scimo no ~ 5- \'êzes maior que o do governo an- 'ros: . . 
devidas às mns condi-;Ces do temvo \\'alo; do p~·cduio d2 c?::smno. ;t:.r.or e r·:sm~·e-~<! _que a. méd.l'1 '.m·l ~afra 1951-56 - 01'$ 1 2Q5,4 mi':' 
como bem rer;onl1cc:J o n?bre colc;a E. b:t::t3.!lte, Sr. Pr·es1d:.:tüe, que !:.e I saf,ra, no atu~l governo •. e 11UW; e.e- lhue.s. . 
senador Mem de Sa no disct•rso que 1 consJdere q11e, e e Impressron::nte, o .vr.oa que LOCo o sux:,~uw CO.ih,..;uh,o J Safra 1255-61 - Cr$ 7 2{}3,5 m1~ 
deu causa a esta minha explic.tr:ào 1 prêço fixado pelo Ministério da A;rri- ~no periodo de 19~1-1956!" llhCes. , 

Devemos .. atentar 1 .para~ o~ fato. d.e, ~~ltura p3ra" a presente safra U~ fr$ \ Con...-crüdas ~.:;sns p:alavr~s em I.ú- ~· diferença con~tata.d.a_. é, port~nto, 
que na saf1a pa?saad, ~~n8- .. _9. Jet:xo~! ,~O,QO, est~b~lecldo co~ a .. conco:d-~- meros. os quais sil.o menc:onados r:c eq1:r~alente a'I"Y q;mue 6 v~z~ m;:us. 
ri e se: contp~taoo o tngo-~apel. t?ot J C~it _dos tntJc~lltore:s, ~ C~d~spon~~nte \ nuadro anterio:r, temos, em res'.•mo: \ Ve;~mos, a,m~. os WáflCo~. ((:~1;--: 
ter stdo abohdo pel:~s medtdas .aao- 1a i.u{l""c a ms.1s em n';.a":..o a. de ... 5f- N~turc::.a _ Q?.fra -:1_~.,. _ Saf"n ,,.._.~ 1 parabvos· dos dms aludtdos qumqnc­
iadas pe!o Ministério da Agricn~tura 55, enquanto ql'e o anfnento di? custo ~~c~ "' • L; .;i) 

1
' """ nivs que dão melhor impressão vt:.ual 

t) o Banco do Bt•::t~Il. A il1Cidenc:a 1ctos Pl'Odu~os ind•J<;tnals fOI <le !:J:•;, Produc.:io co:m:.<:,ã>·.J (0 - ;:;5u,~C6 das desproporções \'f'l'ificadas ncs!ieS 
de8sa fnmde era de 'lO't sóbre a pro- ,no mesmo p~rí.odo. 1 - 622.1~0. drês fatores. 

) 

.. 
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·e!l!O da orde:n ele qua.-;,e 300'.,, 
Pela leitura OPsses grãficos, que re­

presentam as tealldades llUUl.Jl:1~as 
or:xpressas em figuras ou supert1c1es 
proporcionais, e que se pode aqUllatar 
devalumente a operosidatle do i'l.ttial 
cwvêrno nesse •etor de prOdução agrí­
cola. 

le concordar . conugo em que tanto· Muito :se rem crU.lr"'do o 1\bni.<:tórlo 
J tritlCultor cu.mo o consumidor to- .da. Agncultura e, ge:·ttlmc-nte, COJi 
an1 melhor amparados, a p-rod'1ç< 0

1
descon11e:::!nH"nto dv que tem s·do rJJ:t 

o1 mawr e os preços supe1aram a al- .iz:ulo por aquela Sceretan~ de E-- :No que concerne ao Estadv do R!o 
a constatada no valor dos elemen- kldo. .Jt·aN1e dD Sul, o mqior p:·oautor ctE 

tos qu-s e~tram no cômptlto do custo j 1J Decreto no 40.2tW normaliZou & trigo, é interes~ante ver-se o :-:untron-
de produçao. d , ·b . • d . ba -

ora, Sr. Presidente e srs. Pare~! lSt!l. mç;ao, e maqumarHt aos profJs-•.o a .Ixo. 
-Para êsess dados é C[Ue pe(.'o st aten- desta. casa tirada essa conclusão, h:t Slonru.-.; da g eba, e fav:Jre<:eu um ma.or I , 
ç~o dos meus' nobres colegas. e €S- de convir ~e que a política adotada \incremento na . - d l~atu;:eza - l!J1il-5G- 1'J56-5a 

1 t d !lustre oposüor - mecaJ1:Zaf'-"''10 a agr:-
-peciamen e o meu d pelo Presidente Juscelino Kubit-schekJcultu·a T1~t-ore.s lmporLad,_s •• 952 2.71( 
r, cmmcnte amigo SEJlador Mem e está longe de ser prejudicial ao País-~· · · . ) .. 
Sâ. · Sr. Pre~itiei1re, passareJ, Rgore, 1l PasSJemO.S, P-Ortento, aos ntÍOH!t"os: · ColhedeJ,a,s · · ·· 

Estou c'onvencido, Sr. Presipente, prestar, a V. F.;:~ e aos demais Hobre'> NaturE'"'U _ 1 ., 19~6_61 / 
t"1e que o meu preclaro colega, dadojco-1-ega-.;, alguns esdarecimentvs :::ôbre, - - 95I-~G At.cntemos ]Xt:e. o gtãt.co rep:·erPn~ 
o seu apnrado semo de justiça e a 1o n11e f~11 •·e:1.li":?rdo pe.le> Govêmoj·T1·atores ímpJ~·tado.o; 4. ';31 1~.25,; tat1VO cl•"t 1mp:;rt.ar;ão de ma 1 u,m•~ 
~mccndade dos ·~eu~ propósitos, há quanto à mecanização aerícola. CoJhedeLrs-5 .......... k 650 J.(j54 ,agdcoiM nQ {;âmblO- ohci;>l. 

383 87{ 
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Oucamo.s o qu-e dlz o Sr. Ministro [ !l07" ~ai.s baratas l'(ue as ex;shmtes tt.l 1 ouro, o se~ plano de ~ecan_i~açã.o 1 Produto!'fs e consumi-dor~ já re~cri ... 
da Agnculture, e-m relaçã.o ao a.s- praça.. . _ . . jagricola, po~ em dezembro ~ra lan- do.s anteriormente. 

.... E, a gmsa de conclusao, d1z, amda,•çe.do o prJmeiro trstor brasileiro". 
sunto: Sua Excelência: CI.taremi:s, agora, Sr. Presidente, O fi.n.anci.a.mento a. que aludo é 

"A extmção do Se::-vlça d-e Rev-enda "N h · ê fê t to 1 etn têrmos claros, o que foi executado de custeio, ou seja, o de ,aES\Sitêncta 
acabcu com uma série de irregul.a.rido.- en. um ~c,yl rno z an f~ .a pelo atual Govêrno em maténa de c:reditícia ao produtor, concedido 
des aue se venfioovafn nas entregas m~c:amzaçat' 0 · ~ avo~.a. ~omo 0 a u ' fl:llO.IlClamento à lavoura trttieo'a., pelo Banco d'l Brs.sil. 

- • pms as e:: atístlee.f. s e.I e.stao parat com~ além dos subsídios concedidos aOs Período 1D51~55 Cr$ 1.1'73.000.COO,OO ú.'s máquinas aos agricultores' · provar o que a 1rmrunos e, n~ e ano, .. , . 
' 40 260 d'"P<>mOS de um •réd1·•- de 8.000.000 prom~t.::. 1'00 .e con.sumt<l.ore:s. . p · d !'56 -g r " • t ) "A cxecuça.o do Decre~o n., · • d"?l • ( d f~ t ) lAI' • • O fuw.ncioa.m.ento e. que me refll'o - eno 0 " -;:~ a~ ao;•JS 0 
apro\'ado pelo atual aov..:>rno, uumen~ ~ares moe a ore •e m~1s 24 m1~ é 0 de custeio, ou 'seja 0 doe assl.';~ Cr-íi 6.376.351.000,QO 
t 011 a 1mpcrte.çãJ de m'lQPlna~'a agri- lhoe.s em moedru, convereívelS pa a. tê . d't' . . 'ct 

• 'vil'-' ~ às atender às :r.ece.ss1dade.s de importação neta c1e 1 Icta ao pro utor, con-ce-cola e acabou com os p;:l c:;1o.-. e, · did pelo Banco do Br• "'l 
interferênciiJ.S poli:Jcas pOli de tratoreS, COlhed-eiras fl Implemento.) O -,; "'""• · ~· '1-'êze.s, ~ · ~ agricolas'' Expresso, agora, Sr. Presidente, 

tJarte- d-os mteressados n.a'l maaume... · em têrm-cs claros, o que foi e~ecut.a~ 
i.J.npottadas"- "Ante a ap:-ovação do pl.IJ.IlO de do pelo atual Govêrno em Il'o':l.té!"ta 

".\.s máqdnas importadas, de acôr~ construçã" do .trator t;:::.cío:nal.. o F.tu~i de_ financmmento _à levou o. tríticolB., 
do com 0 d-ecreto, são, via d~ r~~a,,g0.'1êrno devera fechru, com cnave dç alem do.s subsidios concedi'dos a(l6 

}';: digno de ob.servo.r-se que a. re.r• 
cela referente ao segunc!o p::rbdo c1~ 
ta-do, isto é, o do atuai Govêrno, e:;tá, 
amda, por ser completada, !)Orc1t::'lll~ 
to só estão incluidos nela os valores 
parc'3.is da~ 'lpera.cõe-9 rea.llZ.U.dus até 
agõ.sto de 19õ9. 
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D~ mOdo, tern.o ae se1· coru.pu­
tadO.l' os valor~ dt'lS operações C01'a 
respondenres ao período de setembro 
daquele ano a. d€cz.embro do fluente, 
o que implicará, eem dúvida, numa 
diferença a maior muito mais eleva­
da do que a registrada n.essa n~ 
cite. cão. 

·Vê-se, claramente. que o Govêrno 
do President-e J~·-:~zlino Kubit.schek 
coooedeu fma!1ClamentD«>, no espaço 

dêsses três e meio anoo, equivalentto 
a 5,5 vêzeS ma~.s que w oonoodidos 
no deeuroo dos 5 anos imediatamente 
anteriores. 

Não é só Lsso, & . Presidente, res· 
t.a, todavie, a.crescentarmoo a e&SQ.'l 

1Je.rcela.s, a que me tenho referidO, 
O!'> r_.;cursoa orçamentários do Serviço 
de Expansão do Trigo invertidos na 
laVoura tA'itiool.a, não incluidas as 
dote.Ç()es relativas a :peEISOO.l, cujo re­
sumo passemos a citar: 

- fJnanciam'\OlttJ L\(~ semcnt-cc, no ano 1938!59 ..... . 
Cr$ 

300.000.000,00 
- materie.!s d:ve=-.sos 2dg:uilidos para o Rio Grande 

do Sul, noo e.nos de l!tS'i/59 ..•........•.......... 
- imp!ementos adquJrid-Js, no ano de 1957 ......... . 
- .sementes a::lqmridas, no ano de 1957 .......... · .. 
-- rréditos d:stribuiclos à Inspeto1·ia Regione.l do S.E.T., 
nos anos 1955/59 ... , ...•......••..••.........•......... 

- implement06 agr100l~s adCJ.Uiridos, no ano de 1958 
--, id-em, no a:rJo d~! 195!1 ..........•.............••... 
- automctr~~ ad:q1.1irid~r. no,, anos de 19S6/60, não 

illcluide.s as cie;~p~ .......•......................• 

29.291.524,80 
32' 090' 000,00 
3'2.195.132,00 

BI.14LB5o.oo 
16.060.135,0(' 
11 .25o.064,oo 

420.315.045,00 

--

• 

· f · , . A Colrius.g, cu,iá denomin~ção é 
cape.~ de propo~Clonar num u~!.!- 1 0 

1 

C ;;:: , da Tnticttlt:u·a Nacional e 
próx.un\) e adoçao __ de uma polltica ~~~;:~!'lmento Geral, é um órgãG 

~~uôa~J~ ~ ~~~~~~ do_ emint:nte ~~-Y.~t;tne:~~e~?ni~tr~:Jo~~~~~~:t~fe~ree .. • 
MinLo:;tro M~rio ~ieneghettl. em ou-~ gh~tti itendo no-;: D\.~tor E~ecuti\'ft. 
tubro de !9;J6, e~tla.m no Pais,. a:pe- 0 ~ onomista Smith Braz elemento 
nas alguM armazens com capac1dade e c dln. . • 

• capaz e a!IUCO. 
para 84.650 tm:elog~af?. . o programa traçado para essa. 

Em 1957, o Mmisteno da Agricultura. meta do Go\•êrno no setor da pro• 
aumentava essa capacidade de arma- dução a.grícok\ compreende uma ex:• 
zenamento para 98. 650 toneladas, tensa. rêde de arnu1zéns e silos, cuja 
com a constt"nção de 6llo.s embarca- segunda etapa est4 sendo po6ta em 
dores e alguns armazens. .. execucão no corrente eno e elxange 

Desejoso de ampliar essa rede de 08 Esta.dos do ].;Iaranhão, Piaui, Ala• 
'armazéns e silos, criou o Govêrno B goas p.-;ornambuoo, Pal"aiha, Ceará. 
''Catrin'', posteriormente transfor.- Sergipe Bahia B!lspir1to Santo, Mi­
mada. na. "Ootrfl?.ag", como órglo nas aéreis, doiá.1, Ma.to Gro.s:ro I 
eapecialmente destinaAo a executar são Paulo. 
ês...~ grandiOf.:o programa. Como re-- sr. Pre..Qdent-e, podemos aEBegurar 
sulte.do de sua atuação, no decUl'SO que &. met:\ 14 do programa d~ go• 
de doi& ano.s, foi elevada essa. capa- vêrno do Presidente Juscelino Kubiti• 
cidade de armazenamento para • • • chek, será atingida. no fl.m dê.ste ano. 
452.650 tone~de.s, compreendend~ ar .. corno .fà.oilmente • depreende pelA 
mazéns e Gi.los em pleno func1one.· leittu.-a cklr.1: núme1'QS abaixo: 
menta. to 1 d ne e. a.s 

9"8 344 740 ao A di:;tribuiçã.o por Ifls.tados da Ff. .. 
:., · · ' deração é a eeguinte: o!Ht.i4t~nte5 até 1956 • • • . . • • 84.65tt 

· l.s30, .senho-ree, impllce., rea.Inlente, 
ent dizer-se que n~nhum govêrno, até 
hoje, propo!"eio-nou tanta. ajuda e difi· 
pendeu tauto do erárlü en1 favor cta 
l&VOUl"Q. tritíoola COnlO O at,lal. 

'"'ApreCiaremos a seguir, Sr. Pres!- Rw Grande do Sul - 362.000 to~ 
dente, e.s ativ~dades de3envo!vida"i neladas. 
pelo Govêr:no do eminente Pr.es~dente Santa Catarine. 4.4. 000 tonela.-
Juecelino Kubi'ise:h~k no tocante à dJR. 
meta que delineou pa.ra d·Jtl.'r o P~i.-.:j Paraná - 4!! 000 tone!ad.u. 
de uma rêde cic aHtll\zéas e si:zy,; :r.I.:r'<&.l Gerais - 4:.000 t..onela.Qu. 

..., 1957 .................. 98.6&D 
- 1956 .. .. . . .. .. .. .. .. .. 295.65D 
ent !!Me .................. 453.81D 
em. execufi,o - 19e0 . • • • • . 608.350 

O exame do rt$P&Ci.i1'(1 gN.tico )>er• 
ntite melhor cotttPl'MilÁo de. ett.f!l• 
.ai<> ~ obM io ~- · 



'300 Quarta-feírr. 17 Di~RIO DO CONGRESSO NACIONAl_ (Seção 11) 
-=---

Lev~fHlo-.-:e. em conta (l:~e 0 BNDE 1·M:-,:::. a n1a1or dz.s na,,ut"s e a, ctonauza< ~o dn industria moage1ra em 
financia, no m1Jme11to. 6Q·~ do ,:alOl 1 pior delas, e1a mqucsllon.::.velmente _aj toC:.o o JJalS~' _ l 
dos s1Ios e a:·m!!•.:.ens num tots.l ôe• chamaO!<! de "t''lg-O PI!Dzl' <me. a<; · CoJtdusuo: Nenhum governo, como~ 
216.C-{H) tonelada.; nos l!;;;·..ados da Ba~lyt:z:es, ~t.n_31a a \'OltJnu:s, lffipievistos, o r.~ua.!, &l"'!~ar'au tantorlp~- tr1tzcultrn~ 
hla, Pe:nRmf)ltco e RlO a 1·ande do! cheganao .., p.oxnnJUaca~ de um bt-l nacwn .. l. Nug':e~ po ..... ~ta contestar 
suJ 0 total seré, de 825.{100 tone~adas.l!J1ão de crn~eircs que er3m pagos pelo; os dados estat.Ishcos apr~sêntRdos e, 
0 riue :si<?lllf1ca l'l>r. lllk~~assadfl, al~an~o do r:r!'l."il. d~ncto eDm:mc ?re- se Btln.~:?rmos todos os recm~so.s eJ~l­
meta. de 700.u00, e.s~abelec!da no pro~! Juizo· ao Tesouro e ao po\o biasl-,Piegad.A; a~é a presente d~ua, tele-
i:'tama do atual co~~rno. · jleit·o·•. ! mos 0 scgumte: 

o t.ot11J já in':~::-iilio e a inverter "Como_ !azia pa.t·.te do progl'ama do, Cl'$ 
pela Cotnn?~ 11~ con:;~ntç\::.o dos ar-, at.ufll govet"no, a.lP_nl de ampi'.rar 0 1. St:bsidios 'i .200: frOQ,(iOO,OOI 
mazéns e silos, co_·;·t:spon:l:ente às .•.•. produtor e cCHl.'itmudor .. tamh-em_ ~an;-) 2. Flnanclam·~~t~ · · · d~ 
609.COO, atinge o total de ........ · • 1 b_ate_r .e~ fnudes di: tngo. 0 Mmls~- custeio da laroma 
CrS 1.9;j(J OCQ.OOO.<lQ, oferecendo u;H t~o 10!ClOU a suB lu~a., e po~e-s~. afl;-j tBtmco do Brasil 
ct1sto médJO de C!'$ 3.::1;;,0-:J Por to- :nar que_ na sa-fra de 1 19;:,~-~u9 ,Ja ns.oi até agõs.to de 19-591 6..376.35l.OOO,O:o' 
nelada, pt'e'·n ês:e, iilCO:n~esíàvelmea- t,.ouv~ t;•~o p&pel: ,PB·a ? Imei:a w:~ 3. Silos e armazéns 
te, bnl::_o na épcea. p~·('smte. 1 Da histona da tnUcnlt.u.a n&.clonal ·1 cpara t.rigo) l.SOO.OOO.COO,OOI 

Quero, Sr Prl'"":dente, J1E'B!.a op?r-! "Creio· oue esta fraude ('Steja com- 4. Verbas do 8. E. T. 
ttnüdsde, ler al:;~n:as con~Jdm-at;oes n~e!"e.,mente f!bolirla e i>ste mêl'ito cace i (a.t-é 1-l-19601 926.344. 7-(.(J,OO 
feitas P<"lo ~- ;;Eih!stro _da -~~n~~~; ê~!clusiva.mente r.o lltUP,-1 gorêrno, que.; --------\ 
tnra. cem r~.a~-. n à p~ftica oo t.n., além do a;-nparo ao protint.or, orga-1· T tal raté 1 1-60) 18 lílR l:r 7~{)00'•' 
no decorrer da sua gestlio. ! lúzâ~lo em coop2rat1vas permitiu i1. 0 'd' .. f · ·d ,} d j 

t·~o ll'ÍC!O do :1+1J:d ~ov?~·~o , não nanl\o contet' a explmn~âo Q_\te vinht\ ·~Me la po:.- ~~r~, con.st eran o os 
existia uma .. política do Y'Igo' e,· se~ldo exP.rcida pe!os mtermedi{nios".•! anos de gc....ve.no. 
~amo f1uto da d!'scr;;ar.u:e.ç:o l!npe-! "'Jll!'ltamente por ter liqUidado com] Cr$ -4.027.048 00:500 -
rante. a.<: f<lll1rles da ~la~lon&hzttç:--o do êsse ramo e8tranho. mas 1nerativo, do . ·,.: . 
-c-ereal e,r.m. das m:uores que,.l!e po-j''uegoclO''· t~"nho saindo «taques con- Pode-~e sftrrnar que 80 ,. dt:.;:-:.e re-
d~lla ima!!m~r··. _ t.ínuos, na smdm;-~, por ~lement.os que, CHl'SO fCJ e;nl.'l.nl'~,'lado no B<:-tedo do Rio 

"Começava pela exploraçao do .pe- 1 faziam fortuna com o t.rigo fraudu- ·Grande do .... ui ~ 
quellO prorh.1~c:·, flUe nunca receb;a oi lento". . j ---
preço ·fixado pe!o gcYêrno. P.~la ig- . . , 
ncd_ncia do mesmo. Não hat'la•con- '1Para compleh.t. no firo _do ano-J ATIVIDADES no INSTITUTO I 
tato t""Utr~ 0 Ministirio • os peque- passado, ncss~ P~esi_d~nte astm~on um! DE ZOOTECNIA NOS . :IDBT.A-
nos a~ricultore..;. os mtermedlários de-~ decreto !Í~ dlstrlbU1Ç2o_ do t~lgo em DOS DO R-IO GRANDE DO SUL 
sonestos é que "abne~adaUlente'' tcd.o o Pa1s, pela ne~esc::1dade ne abas- E No TRmNIO 56_59 
prestavam-se. ao >~sacri!icío" de colo-tteeimento, o q_ue 'feiO -pôr u~~ -pé. d.eJ 
car a producáo do colono ou peque-, cal sôbl'e . o Juc~·o extxaordtnl\~'10 de i 
no agricultor". . . J certos mmnhos do ,st~1 do pais, que I 

•· ,e,. oub·a. fraude era. f"Xf'rcida pol' jogav-am com a. penuna e a_ f~e de 
algua~ r~oinb.C<o; qllê blH'lfl.vam ~ f~~-/ ~nmd_e pi!~te,. do pov~. brasllelTo, ~~ 
cttll"'f'''::o nue PrS\ pE-auen~t 0\1 ine::u:<.- · praveüo de s_us própnos interêsses .

1 t~nf-e e rr~tldf\"'"-m o llo~ricnltnr AOJ "l"...sta. foi a t'lltime. ma-~lnt de 
pê4o b:. ut-u e e-spee!!ico cio -ve1·e.l'·~ e.otnbft.ter a. fnttde • J411"1Bltiu a :ra-

No Esta-do do Rio Grande do 
Snl, ~ ação do Instituto de Zoo­
tecnia, no período compreendido 
ent.Te os anos dE 1956 e 1959, pode 
ser a.preciada. do .srgtütltf~ modo: 

a) T:·a-balhos realiztHlo.s pela 
Fazenda l!."Xperimentr.l d~ Cl•ia.-

Fevereiro de 1960 ... 

ção ''Vinco Crn2u ·. ~:tuAd11. -
Uumcíp10 de Bag~. 

.ac~~do~~!~osTêt::~~~~~ju.s:: 
fmmuto ent:·a o Instituto de 
Zoo:ecnia. e a SeCl'etaria. de Agrl· 
cultm a, Ind-ústria e Ccmércio d• 
:&stado do Rio GrfiJlde do Slll. 

c) Trabalhos I'ea.lizados ptl• 
~eu Serviço dP. Físio-Fa!.ologia 
da a.eproduç:\o e Inseminação 
A.::tificial. 

A Fazenda i!xp~·imental a. 
Criação. •·c1nc!). C!'u.?..es". na 
desem·oJvenco, no Estado do lUa 
Grande do S~1l. desde sua flm ... 
dação~ em S de alnil de l9S4, t!'á.~ 
halhos de sPma importitncia 31)­
b!"e zootecnia e agrostologia, pa .. 
l'A_ o dese-nvolvimento daquela lm­
porta-nte zona c:·intórJa-. 

Além da criação, melhoramen­
to e seleção das raças de côJ:te, 
H'erefro·d, Polled-Angtl! e Del-·on. 
vem-se dedicando aind3. aquela 
lnstituiçii:o ao trabalho de cru .. 
.tament.o do n~ Taurus com Bos 
tndicus; VL<<nndo à chtenção d~ 
animais mais p!'f'COCe3, maib te­
~istentes e d.:> maior rendimento 
econômico. 

PoSS1Ji a F E C "Cinco Ctu­
'l.es"' um rebanho de cone, com­
JJos-to das raç:lS acima citltdas e 
rios produtos resultantes do cru­
}'amento Bos Ts:urus e nos ru­
dlct!s, num total de 1.110 nnt­
mais. de onde são a.nurimf'llte 
t·e-::~.di-dos grRnde núinero de- u­
))rodut-ores aos cl'iadores g&;úd\o.s 
e- dM demais regi~ do pe:lí1. 
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A influência da orientação da. 
da àqueles crÜ'ldores, pelos téc­
nietl! da referidl\> Fazenda, tem 
alcançado resultados bastante 
satisfatórios, traduzidos pelas no­
vas té~nicas Introduzidas nas 
propriedade rurais do Rio Gran­
de do Sul. 

Durante o quatriênl.o 56-59, foi 
aplicada nos trabalhos de melho­
ramento e desenvolvimento da. 
F.E.C. (Cinco Cruzes", a im .. 
portância de Cr$ 14.000.000,00 
(quatorze nülhtes de cruzeiros), 
nas Verbas 1.0.00 - Custeio -

.e 3.0.00 _. Desenvolvimento da 
Produção, 

Grande parte · dessa.s verbas, 
tem sido empn~gada em traba-­
lhos experirnentais de Agrostolo­
gia, por se): considerado, o me­
lhoramento das pastagens, por 
todos os zootecnistas federais e 
estaduais, o problema de mal01· 
importância e influência. na pro­
dução econômica, dos rebanhoa. 

Acentua·se. cfLda vez mais, a 
importúncia. da (-xistência de boas 
past.agens, como condição bási"Ca 
da criação e melhoramento do 
gado. · 

o esgotmnento sistemático dos 
recursos nutritivos, que as ,pa.s­
taaens representam, está a exi­
gi; um sem número de estudos, 
tendentes não só a tecupe-rá ... lcs 
como, também, a propqrcionar­
lhes o uso adequa-do, na época 
própria, para. dêle auferir-se . o 
máximo de rendiJnento em qual~· · 
dade e quantidade, com o máxt­
nlo de prejuízos. 

Por outro lado, há. que estu­
dar ·O comp-ortamento óe diver­
sas forrE,geiras consoci~.das. suas 
exigências pa.latabilidade, e pro­
b1ema.s o~tros, d1~ elevada. ~~n'5-
cendência eeonômica., que ja lUR_­
tificaxn o empenho que se dã, 
atualmente aos estudos de agros­
tologia. 

Nesse sentido, os tra~alhos 
"Vêm tendo a. seguinte onenta­
ção: 

19 Format;ão de potreiros de 
pastager..s artificiais. 

2o Inkodução de forrageira.s. 

39'. Expel'iementação em par­
celas e ensitio d1~ pastoreio. 

49. Influência da adubação no 
rencllinento dae pastagens. 

Os resu1tadru1 já alcançados 
noo vários experimento.'!> e con­
cluídos têm tido grande reper­
cussão junto aot> srs., cri~ores 
o_ue já. inici.!ltam a apllca.çao, em 
suas proprieda.d~s. das normas 
ditadas pelos especialista:s dn 
F. E. C .. 

De acôrdo com os Tênnos de 
Ajuste firmado, entre o Depar~ 
tam~nto Nt«:ional da Produção 
Animal e a Secretaria- de Agri­
cultura, Indústria .. e Comércio do 
Est do Rio Grande do Sul, pu­
blic.ado no D.O. de 8-8-áS, reu­
niram-r-e nl"- Fa:~enda El\.1Je!'i· 
lllental de Criação 4'Clnco cru­
zes" em Bagé, os técnicos do 
Ministério da At~cultura e da 
secretaria de Agricultura, para 
debaterem e formularem um 
programa de pesquisas zootéon!­
eas e agrostológicas, que resul· 
tasse de fato em 'beneficio da pe­
cuária riograndense. 

No período de ~~O a 2-i de feve­
reiro de 1956, foi, pelos técn\cos. 
em questão, elaborado um p:·o­
gra.ma de trabaUlos com o res­
pectivo orçamento, que d~sde en­
tão. vem sendo realindo na men. 
cfonada. F.E.C. do Mlnistériro 
da Agricultura e nas Esta!iÕ:>s 
JSxnerimenta..is de Vaca.ria. Si:io 
Gabriel e -Montenegro, d:t s.,-c ~P.­
tft.rf& de A'n'iCultura ® Estftd9 
do Rlo Grande dn Sul. 
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l!:s.se trabalho conjunto de téc· 
nicos federais e estaduais, conju~ 
ga-ndo seus esforços na resolução 
de problemas zootécnlcos e agro3-
tológicos, tem alcançado resul­
tados amplamente satisfMórios. 

Em · 1956 e 57, o Ministério da 
Agricultura dedicou a --e.:;:sas pes· 
quisas, além dM ve1·bas próprias 
à Fazenda Experimental . de 
Criação de Ba.gé, respecth•amim· 
te, as importânct~ de Cr$ ...• 
1.500.000.00 e Cr$ 2.000.000,00. 

O programa elaborado focali· 
zou três assuntos principais, fo­
calizados nos seguintes gfUP'lS~ 

Melhoramento· forrageiro, 

Melhoramento animal, e 
Nutrição Animal. 

Dentro dêsses grupos, vários 
experimentos foram programa-­
dos, alguns jã concluídos e outros 

-em andamento. apesar de, em 
1958 e 1959, as verbas previstas 
no orçamento daquele exercici-o, 
terem sido incluídas no plano de 
economia. 

·No grupo • Melhoramento For­
rageiro, foram urogramados us 
seguint-es trabalhos: 

tt) Fa::enda Experimental de 
Criação em Bagé. 

Experimen.t~:Cão 
1) Experiêncla de rotaç~ de 

trigo com leguminosas torragei­
ras ~erenes: comichão e alfafa. 
En.sa1o em parcelas. 

2) Ensaio de pastoreio de tn. 
go com ovinos. 

3) Ensaio de adubação em TJar­
celas com A.-:evem, T. Subterrti­
neo Ca.N.P.K.· 

4) Ensaio de combate às plan­
tas nocivas por meto químfr:o e 
mect'lni.co, comparando igua;nwn­
te a determinação da m.etJ~or 
época da aplicaçáo de herb!cTr/.n<; 
e da dosagem mais ecâribmir:a. 

5) Ensaio com pa~tagens arti­
ficiais. 

6) Ensaio cte manejo ãe rms.· 
tagem nativa. Será estudado rm 
potreiros usando animais, 11.DT'i­
lhos e ovinos e obsenandD-se a 
influência da adubação e rol·l·· 
çdo do pastoreio. . 

MELHORAMENTO ANIMAL 

ÇA:JO an:zmo 

Conta a F.E.C. em aagé. den­
tre suas amplas aüvidade5, eom 
dois rebanhos leiteiros dn.s raças 
Jersey e Vermelha da Dinamar­
ca, resvectivamenl;e. 

Raça Jersey - o· rebanhO des­
ta raça na F.E.C. de -aagt é 
proYà-Velmente um dos maiores 
plantéis da raça {puros de ori­
geml existentes no- país, contan­
do atualmente com qua&e 200 o.nt­
mais. Sua produçã-;:. leiteil-a mé­
dia é atualmente de 2.446, 1 k.s. 
em 305 dias, ou S,ü l~s. por vaca., 
havendo animatg com prod~çfto 
média superior a 10,0 k!:i. 

Raça VermC!ha da Dinamarca: 
- Embora de ~..utroüução recente 
no pais, esta raça vem revel:lndo 
de grande importância futura, em 
\'irtude de sua oerfeita adaptação 
ao meio. Apre3ent::.. uma produ­
ç'lG médta. por l~et.a_çáo de 2. 'T-6'3,2 
ks. em 305 dias, ou a m.~dia diá­
ria de 10.0 1:'!:1 .• havendo an;•·nai~ 
que a.presentar:tm -mMi.as supew 
riores. 

. G~·'!l-0 'DE COOU: 

"':; ., ~nU'··;;·\,··--· . - . , 
os rebanhos de gado dt> corte I 

Terord, r>evcm e Pol\!;'d- An~us. 
cuja cri:\!::5.0 vem obedecendo a 

um plano de seleção e melhora­
mento inicialmente elaborado. 6 
plantei mais numeroso~ c Polled­
Angus. repre-.sentado atualmente 
por um total de 254 animais dos 
quais 121 puros de origem 'e os 
-restantes ~33 puros por cruza­
mento. 

Seu comportamento tem sido 
satisfatôrio, apresentando rendi­
mento semelhante ao alcancado 
pelos rebanhos particulareS da 
região. · 

Realiza ainda :1 F. E. c.' de Ba­
gé um excelente trabalho de cru­
zamento ·an~as~Nelore, visando 
reunir ·em anim::tis 5/8 Angus ,e 
3/8 Nelore um núcleo básico à 
formação de um rebanho capaz 
de oferecer a.s vantagens das 
dus.s esp..Scies que vêm ~endv cru­
zMas. os resultados já, alcança~ 
dos demonstram o acêrt.o com 
que o trabalho vem sendo exe­
cutado,· traduzido pelo rendimen­
to das carcaças dos mesticos dos 
vários graus de sangu~. · 

II - OVINOS 

Os relJa.nhos ovinos .existentes 
na F.E.C. de Bar;e, são repre­
s~ntados pelas raças corriedale e 
Romney Marsh e, tlO PóSto 
Zootécnico da Fronteira, tlelas ra­
ças Merino Australiano, Co1'rie· 
dale e Romney Marsh. 

Em ambos ns ê.stabel~cimentos 
o objeto visado é ·obter reprodu­
tores de a1ta produth·ida:ie de lã 
e de comprovada pureza para és­
te atributo. a fim de serem usa­
d"" n0r m~io de tnseminacflo ar. 
ti.ii~ial n'l elevação da mérlia "per 
c>~,plt::~" de lã do rebanho l'io· 
grandense. 

Ili - AV!:..~ 

A parte de melhoramento de 
av~ acha-se a cargo dos p ;;.::,, 

. da serra e das Colônias em cujo 
pro~rama de trabalho ·são enca­
rados os· ~e;uintes tópiccs: 

a1 Me1horamento do plantei 
Leghorn prn·a a prodw;;ão de 
ovos. 

b 1 Melhm·amento de plantéis 
New-Hampshire e Rhode Island 
no sentido de uma produção mis­
ta, c ame e OV{ls. 

c 1 Tntrodu<:ão e estud<.~ da ra­
ça White American. 

d1 Cruzamentos im1ustriais -
produ.:;;ão de carne. 

{Ne"~J."-Rampshire x Rho:ies) 

e 1 • N1:elhoramento dos plantéis 
de Mamouth Bron:>;eado - Intro­
dução da raça Bi:oa{i Brea-st 
Bronze~.do. · 

f) Melhoramento do Marreco 
Pektn Gig:ante, 

INS~AÇJI_o ARTIFICIAL 
Os trabalhos de inseminação 

~rtificial no EStado do RiO Qran~ 
de do Sul compreendem bovinos 
de corte, t~ite e ovinos 

· A flplica.ção do método em bo­
vinos de corte teve inf-:!io na 
temporada 57 /5S, quando tortlm 
insenüna.das 3. 83S vacas. 

A orhmtaçr:;o s?gufda nês.<;e ser­
viçt'l rot a we::;ma já usad::t com 
êxito nos trsb3Ihos de insemina-

• ção artificial com a espécie ovf• 
na. 

A aplicação do método foi efe .. 
tuada nas próprias Fazendas, utí• 
'J.iz~ndo-se rep:odutores de pro .. 
pnedades partwulares ou cedidos 
pelo serviço de Fjsio-Pa.tologia 
da Reprodução e Inseminação 
Artificial. . 

Os práticos inseminadores que 
trabalharam nessas proprieda~ 
des, todos éles possuíam Curso 
prático de inseminação. e obede~ 
ceram à orientação técmca do 
F .I. Art. de Pelotas 

Na temporada de· reproduç.ãa 
58/59, o número subiu para 
~.lU. . .... 

O índice de fecundação dos 
.trabalhos realizados em oovinos 
apresentou cifras bastante com­
pensadoras, dado o sistema de 
fa.zcr anteriormente, ao início 
dos trabalhos, o contrõle basea ... 
~o _em exame fisiopatológJco doa 
orgaos genitais de tõdas :.>.s fê .. 
mea.s a serem inseminadas sen~ 
do também reali7 ados os 'teste3 
d~ ~ôro aglutina~ão, para diag.­
nostico de brncelose e prova de 
tubercttlinir,ação. 

No biênio 58}59, o Ministério 
da Ao;ricultura. em ~cooperação 
com. a Cooperativa S~lina de In­
semm.fl.çú.o Artificial e o Escritó­
rio ~ecnico de AgTicultma rETA) 
''"" 1:-.,ll nm :rnbalh0 p\oneil'o no 

Brasil com sPmen imnortatlo dos 
F.stados Uniãos da Am2nca do 
Norte. Os doadores de '->êmen flão 
animais im!)ortados de alta produ ... 
çB.o. A reperc1lss5o f:worável do 
tr~b'llho. no Rio r;.rcmde do Sul 
foi rJe moldP a en+uc:il'~1TIJ.P' cria: 
rir>l'r:,; e~ rHfeJ·~nt"s 1\ifunicfpios, 

que se rcuncnt -para fundado de 
nrwas r-floneratwas de ins~minaw 
çii~"~ nrttficial. 

N'l trabalho prenarado pelo 
Pro;ess.or FnOS J. Perry para 0 
'T'1_h.,n!'l.l A<;s!'Ciation ot Artificial 

R~eed~n:; of !1.S.A., em A tlant~" 
Ci~V. P o Bras1l situado como n 139 
-p:ns do mundo, que percent.ual­
:rn"ntl' anli~'t a inseminação ar~ 
tificial, ut.iU'I':ando sêmen conwe• 
Iael?. e o ?3? no número de a~f­
rna.Js; hovin0s inseminados ntiu ... 
"'<J'1-lo·s~ d"oo: diverc:os pr'or~:sos 

de conservação de sêmen 
· .J.inr'la. Pm 195fl, no Se~vfco de 
Ft~io-nato1ngia d::t ReproduCão e 
In~~mina~llo Artificial. teve início 
o estu!'-n c'le urna -t-écnica de cou .. 
sel"V8"'.1'!">' de tbnen a temperatu­
rA amhient.e. processo 111e. bara .. 
t.<>ará. o sp-rvfr.o, permitindo ain~ 
d~ o atendimento mais franco a 
crhtdores loc11li2'ados em regiÕe3 
p0h"es em transporte. 

Na esn§cle ovina, na temnora­
da !17-58, 185.4;;:6 ovelhas foram 
insemlnadM: nara 131.900, na 
te'l'\onrarta fiS-59 

M!lts d~ dUas 'centenaS de pro ... 
prted'('ldes. foram a-trmdidas. o que 
rMl-rf'sP.nta contribui~~o inestlmá .. 
v,..l ao ID"lhorament.(l quantita ... 
tlvo e- qunlitat.ivo da Hl, 

F.' imperioso r~>ssaltM que êste 
tt:3.ba1ho, reali.7,ad() exc1,ls1vamen­
te pP1o Ministério da A!fl'icultura 
coloca- o Brasil na prtm~ira ~inh.á 
dos~ nnfses a'lu• aolfea.m a insemt­
naçno art.ific!ai em ovinos~ 

DADO~ REF-p;R:st:rTES AOS TRABALHOS DE INSF....'I\JTN.M1!{0 ARTIFI­
CIAL NO RIO GRANDE DO SUL, NOS ANOS DE, 57, 58, :;9 

· Ovinos 1 

1956-!9:·7 
~,..r;~_ •r>r,g 

1~5'3:-!.259 

\' . ·-- --- --···---· -· ·---- .... , .. .. .. . . .............. . 
. --· -·----· .... _ -- ... -.- •. "i 

---
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BOVINOS - RAÇAS DE CORTE: 

1956-1957 
1957-!958 
1958-1959 

I 
oooooOoooooooooOoooo o o .... oi 
ooooooo'oooooooo,OoooooooooOI 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o . o o o OI 

Primeiras 
Inseminações 

:t:s:n 

2.587 

Total 
Inseminações 

14.590 

TRABALHOS COM SEMEN cm:GELADO, IMPORTADO DOS .EE.UUo 

1958 
1959 

Anos 

•oooooooooooooooooooOOOOoO•oooo•l' ................................ 

! 

Primeiras 
Inseminações 

166 
211 

377 

Total 
Inseminações 

237 
5ti1 

798 

R~UMO DAS DESPESAS REALIZADAS DURANTE OS ANOS DE 
1956 - 1957 - 1958 E 195&, NO RIO GRANDE DO SUL 

-, Cr$ 

1956 

!9t.7 

1958 

1959 

................................................. 3. ~86. 034,10 

4ol64.6'10,10 

li. 406. !100,00 

4. 500. 000,00 

•••••••• o .................. o ••••••• o ••••••••••••• 

••••• o •• o ••••••••••••• ' ••••• o •• o. o ••••••••••••••• 

········;,.·············· ····················.····· 
17.957.694,20 

DADOS EõBR'F: .Q RlO GRANDE 195~ 
DO SUL, NO EXBRCtCIO D?. 1!)37 

Setor Expo.sicões dé A.nimats • Sêtor Registro Gen.eal6gt,·o l 
• • • ... 1 ,, _. Foram concedidos auxilias a 4 ~s-

Fmom conceclJdos <:t\_1.-.Jl.os n,1 'a sociações de Registro Genealngicn n~~ 
lor de Cr$ 315.COO D\'l <trezentos e Rio Gr.ande do Sul, num total de 
(!Uin:!".e mil cruzeiros~ a 1 ExposiÇõeS Cr~ 380.000.<i0 (trezentos e oitent.1 
Regionais de Animais. reg.Hzadas no mil cruzeiros). 
EstadrJ do Ftlo Grande do SuL 

setor &i!listro Geneal0gico 

'Em 1957. to:a1n ber.eficia'ii!'5 E As­
s,,ciacões de Registro Genea1oglc~' nt• 
Estrrlo do qJc Gnmdp do S•'' nun1 
trtal de Gr.~ 4PO.OOO.OO {q•wh-.:c<'n­
to.~ e oiten'·a nü1 cruzeirosJ . 

Setor Ea:posiç6es de }.nimn.is 

Em 1.958, foram beneficiadas 16 
Associações Rurais do .t!!stado do RIO 
Grande do Sul Pã'ra 1 :•.'1-1IZ8~8-'J de 
Exposições Regionais tie Animais, 
num montante de •::r$ 820 nm•.011 .e:i­
tocentcs e vinte <11il cruz"'il.'o;{l, 

Setor suprimentos pelo reqime da r..el 
,n9 1.4.89, de 10·12-.51 

da Lei Wl 1.489, de !0-12-E•1 
• Em 1958, foram envia-tios a lns-

Em 1957 fotam enviados a rns- petoría Regional da D!''PA em Pôrto 
._ •• ~ ~A t ) Alegre. Estado do RIO Grr:r.dp cto 

pe,.:na R-e"'ianaJ da PFPA •. t:m Far.o I Sul, supl'imentos para jive>·bas fina-
. Alegre, Estado do Rio <.l-nmd~ do llidad~s. tais como: 

SUJ, suprimentos num valor dt' CrS Pôsto de Suinocultur:l de Ibin:bll 
3 .üüO .ooO,co <três mílhões ".1e c~·m?:el- - 1 Ct$ 3 .ooo .OúO.C(). 
ros) assim distl'ibmdos por Hl<aJJ-1 Desenvolvimento da prodn:;ão -
dades: j Cl'$ t.voo.oon,oo. . 

Pôsto dê Suinocultura de ll'h'ubi ' P_rêmios pela Cc:'!strução de silos t 
• ! fems - Cr$ 60.8:8,10. 

. . que totaliza a importância de crs.· 
- Gr$ 3.CCO.OMoOO. I 

Outras verbas foram amda ~ll.VIa- 4. 060.818,10 rquB.tro miJhõe~ se~.sPrit~ 
rlas àquela repartição, ass1m d1.scri- mil, oitocentos e dezoito c~uze~ros e 
111i.n~1das, por intermédio da Delega- 1 dez centavos). 

cia F'l'}Cal do Tesouro Na:::ianal no ! Além dessa impo;-tãncia que foi 
ERtado do Rio Grande do ::ul. -~ movimentadt pelo rc~ime da Lei. nú-
-pe;ssoal- Cl"$ 1.105 200,CO. mero 1.489, de 10-12-51, foram r<i~1da 

Material de consumo e de TI·tms- ' enviados àquela Inspetoria Re3ional 
fGrmação _ Cr$ 79.o-Oo,oo. I outra.s .verbas a~sim di~crin1inad:ls, 

M:~ttel"ial Permanente Cr$ por intermédio da Dele~gacia. fü:cal 
• " 0 do T€souro N~ciopal, no Estado. do ,Q.5o,e,~ o 

Serviços de 'Terceiros 
7P.. ODOoO<>. 

Cr$ 

Eacargos Diver.sos _ Cr~ 50.&00,00. 
num total geral de Cr$ 1. 351. 700,(J0 
;._um milhRc, trez:ent('S e cinQüenta E! 

um mil e .setecent')S cruzeiri)S). 

~\3sim, ascendeu 8.{.' totaJ de Cr$ . 
f..~ Hl. JGO üO (cinco m'lhôP$, set.ecN~­
tcs e quarenta e seis l'lil e <:~tece!1· 
tos cruzeiros) a:> vutns enviadas à 
I H. em Pôrto .1\H:>gre, lí'<;:<l(ln dn RIO 

Gra11de do Sul, no exe~·cicio d~ 1'!:.'57. 

' 

Rio Grande do s·u1: 

Pe!5soal - Cr$ 1. ::!25. 200,00. 

Material. de Consumo e de Trans-~ 
formação - Cr$ 51&.ooo,oo. , 

Material Permanente _ Cr$ 
120.500,0{}. • ..•• 

Serviços de Tercziros - Cr$ 
218. coo.oo. . 

Encargos Diversos - Cr$ .)Z . . 5CO.CO 

_ Equipamentos ~ instalações _ Cr$1 
10 .COO,(IO 

que totaJiza. a importância de Cr$ .• 
2.2Q-2.200.0D fdois milhões, duzentos 
e dois mil e duzentos cruzeü·cs 1 • 

Assim ascendeu ao total de Cl'$ .• 
7.463.018,10 tsete milhões, qualrocen .. 
tos e sessenta e três mil, dezoito cru .. 
zeiros e dez cent-avos), as Hl'bas 
enviadas à -l.R. em Pôrto Alegre, 
Estado do Rio Grande do Sul, no 
Exercício Ue 1958. 

1959 

Setor Registro ·Genea!óg;co 

Em 1959, forttm auxiliadas 6 As .. 
.sor.iaçôes de Registro GenealógiCO 
num total de Cr$ 950 .000,{)0 <neve­
centos e cinqüenta mil cruzeí:t·vs). no 
Estado do Rio Grande do Sul. 

Setor de Exposições de Am-:nais 

18 Associações Rurais do E!;tado 
do Rio Grande do Sul fora:.n bene11~ 

nal da DFPA em Pôrto Alegre, no· 
Estado do Rio Grande do Sul, su­
primentos no valor de Cr$ •.•. , ... 
2.281.533,00 (dois milhões. duzentos 
e- oitenta e um mil, quinhentos e trill­
ta e oito cruzeiros), assim díscrímí*' 
nados: 

Pôsto de Suinocultura de lbirubã 
- Cr$ 2.238oOCO,CO. 

A uxilios pela construção de saos e 
fenis - Cr$ 43.538,()0. 

Além dessas importâncias fcran1 
ainda enviados à I. R. em Pôrto Ale­
gre, Estado do Rio Grande do Sul, 
recursL'S outros, abaixo transcritos, 
por int~rmédio da Delegacia. Fisc·ru (l 

do Tesomo Nacional n:tquele Estado. 
assim distrlminados: 

Pessoal -· Cr$ 1.225.2C(},00, 

Material P~rmanente - Cr$ 
60.000,00. 

ciadas com auxilios para rea.ll.zw;ão Material de Consumo e de Ttans--
de Exposições Regionais 'de Animais, formação - Cr$ 395.000,00. 
cujo valot a-scendeu a Cr$ 710.llQO,OO Serviços de Tel'l~lros - Cr$ .... 
(setecentos e dez mil cruzeirosl . Alem 267.000,00. 
dêsses auxilios, foi a;nda ciístr~buída Encarg-os Diversos -· Cr$ 51.COil,CQ. 
à Delegacia Fiscal do '1'esvuro NB· Equipamentos e lnsh;la.ções ~ Cr' 
ctonal em. PõHo Alegre, Rio Grande tOO.OOO,CO. 

2. 098 .• ~0:1,0{} (dOiiJ 
oito mh e duzen-. 

do Sul, a iinportância de Cr$ . . . . . • num total de Cr$ 
4.000.000,00 (quatro milhões' de cru- milhões, 110venta e 
:6eiros) destinada· à Ex~osição do cen- tos cruzeiro.s 1 • 
tenário da Cidade de Bagé, ns.qu~1e 
Estado sulino. Assim, ascendeu no total de Cr$ •• 

10.039.738 oo tdez ttiilhQes, trinta a 
setor suprimentos pelo regime 'da L~i .. nove mil ~ setecentos e trinta e oito 

n9 1.489, de 10-':.2-51 cruzeiros) as verbas envia.rlas à I.R. 
Em 1959, foram enviados ,a funcio- e,m Pôrto Alegre, E .s ta. do do Ric» 

nãrios lotados na Inspetoria ftF,gio- ora.nde do Sul, no exercícío de Hi59. 

APLICAÇAO DO "PL!UlO DE REVENDA" NO ESTADO DO R!O 
GRANDE DO ~UL - !957 

No exercício de 195"1, o Estado do Rio Grande do Sul Joi beneficiado com _; 
financiamentos que atingiram Cr$ 7. 763.31:4,00 lsete. milhões, .setece.n .. 
tos e sessenta e três mil tre.zentas e quarenta e quatro cruzeiros); atra-
t:és aos qnai~ os criaàorés daquele Estado, em número de. 67, adquiriram 
4Hi reprodutores das esptcies bovina. ovma e eauina, conforme o quadro 
demonstrativo abaixO : · 

I . I I 
Espécie ---:: Raça 

I o I I Machos r Fcmeas I Total 

B1vina 

Bovina 

Bo7ina 

B(•vina 

Bovina 

Bovina 

B~..vina 

Ovina 

Ovina 

Ovina 

Equina 

I 

Holandeza ooo !O lll 121 

Devon ... " .. !3 87 

Rereford ..... \ 15 <3 58 

Jers~y 3 65 68 

Nelore 13 •o 

Charolês ..... !2 12 

- P. Angus .... 6 6 

72 293 365 

Corriedale 2 9 11 

-R. Marsh !O lO 

Ideal ..... ~ ... 6 20 26 

18 29 .... 7 

Creoula ······' 2 2 I 4 

' i 
I 
I 

Resumo : 

Bovinos ....••.••••••.••..........•..•• -

ovinos ... ·••·•·••• ..•..••.. , ·•••••· ... 
Zquin:::s 

Total .•..•. , •.•.•••... 

Total em 01'$ 

30191.344,00 

1.190.000,00 

l.H5.0CO,OO 

1.006.500,00 

226.000,00 

136.000,00 

'18.000,00 '1.067.644,00 

353.500,00 

300.000,00 

47.000,00 700.500,00 

............. 95.000,00 

:t63 

47 

4 

!16 

7o763o3!4,C~ 

C r~ 

7.067°844,00 

7oo.soo;oo 
95.ooo;oo 

7. 763.344,00 
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No 

APLICAÇAO DO .'1PLANO DE REVENDA" NO EST.I\DO DO R!O 
GRANDE DO SUL - !958 

exercício de 1958, o Estado do Rio· Grande do Su1 tor beneficiado com 
financiamentos que attngiram CrS 6.5(10.00.:),(]() <seis milhões e quinhen· 
tos mi! cru.zeiros) ,, através dos quais os criadores daquele Estado, em 
número de tiS, adqtdriram 23-P.-reprodutores das espécies bovina e·equilla, 
conforme o Quadro demonstrativo abaixo : 

Espécie - Raça rnotal en~ Cr$ 
• 1 ·1 . \ 

·Machos Femeas, 
. I 

I 

' 
Total I, 

'----------
l I 

Bol"ina 

::::~rd .... : : I 55 55 2 .OH 000,00 

Bovina 2 2 
i 

90.{)0{),00 

Bovina ~ P. Angus I 50.000,00 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO O SR. SAULO RAMOS 
SR. SENADOR .SAULO RAMOS, muito prazer. 
NA ~ESSÃO DE 15 Dt FEVE- o s,. Je/fmou de Aguio' _ A da­
REIH.O DE 1960, QUE SERIA PU- boraçdo do Pro)eto de Lei. do Oi.reito 
BLICADO POv.lER!ORMEN1'E. de Greve, que regulan1enta o Art. 1:.8 
O SR. SAULO RAiflOS: da Constituição Federal, foi-me atri~ 
• buida na Comissão· de Constl.tui.ç~o c 

\ 

Sr. Prestdente, nss1m como os fun- just1ça, na qual ap1esente1 substrtutJvo, 
c!On<trJO;;, publ1co> teder;:us se encon- aprovado mclustve pela Bancada do 
trc1m em_ mteJJl•<.-a cruzilda naC10llill P<'la !Jartrdo Trabalhista Brasllc1ro c, pos• 
aproV~(,:ao, moda durante a Convoca~ terJOrmente, e1n dtverg,::nc1a com o ex .. 
"<üiJ E:etrüorrlmarm d~ Cong_,res::;o, do I Senador Souza Naves, na Com1ssâo de 
Projeto d~ Classlf1caçao de ~argos, os Legtslação Soc1ui. Quando 0 pro1eto 
t~abalhadmcs brasileiros ~:st~o empc~ estava em tramitação no Senado fe .. 
nnado.s em vercladctra campanna, a f1m , dera!, tlve enSeJo de manter entend1 .. 
de obterem a apro\'clÇJo nua :penas C.o .mentes com o Vtce~Presidente da Re .. 
Proie!to de Lei que Regula o Direito de pública e Prt'sidcntc do Partido 1 r aJa .. 
G,·eve .corr..o do da Lei C~·gãmca a Jhista Brasileiro, c com os Srs. Dco .. 
denua Social. . c!eciano Cavalcanti, Augelo 1-'armig,ani, 

Bovina 

Bovina 

Bovina 

Bovina 

I 
I 

.:. P. Hereford . \ 

P. Devem ..... 

1 
Jersey ...... . 

16 

9 14 

I 
I 
I 
I 

i 

16 I\ 

23 

300.000,00 . 

3B.OC" ':0 

651J.OOO,üO 

fenho recebido, como .JtoJ1teceu nin~ Sr, José Francisco Bozeli e outro::; ad .. 
. ' da. hoje, \·árias radiodrOm<~s e teiegra~ vogado,; da Federação da Inoústna, e 

mas de apdo, J!ara que o s~.nado apro- com o Minist...>rio do Trabalho, por in .. 
·ve o Projeto de LcL d~, C.l[ll.ata nv 24, ter médio do S1 . Aroaldo Sussekind. 
de !95õ. G:sses contatos contribuiram para ccrti!s 

A propo.::ição já veio à considcr3çJo retificações no projeto que originana .. 

Holandêsa ... / 

Creou1a .... J 

Bovinos 

Equinos 

\ 

11 

95 

.[ 

128 139 

142 231 

I 

do Plcnãr~0 c recebeu· cmend<:s. mente elaborei, ttanstormando-se, por• 
3 · 281.000,00 6 · -15{) MO,ü{l Furam também i!.presl.!ntudos nubstitu~ tanto, meu substitutivo em denomin'"'oor 

ti vos pelos· nobres Sené!d-:Jt"!:'s Attili~ cornum dos inter<!sses dos trabalhado .. 
Vivacqua e Cuiado dé Castro. . .es, tanto assim que illtuna Hora, 1w .. 

I 
' 

~ ............ . 50.000,{)0 Otf'rr.ci à proposiçdo du.:~:J emendas, quela patte em que homenageia p.-::;· 

i 
1-

Cr$ 

nel;."ls ~onsubst<:nciaui:o a orientação rr~- ::.oas mc:ri!cedoras dos seus aplausos, pu .. 
6. 5oo. 000,00 çada pela L~ Conferéncia Siodical Na- bhcou, tirando-me o chapéu. a expn.::s .. 

cioiJal, ratifícada pda 2·' Conferência siva declaraçãa de que eu <:~tendera a 
Sindical Nacional, em que tomuram qu;Jse tôdas as reivindica\Õ:s dos tra .. 
parte- m<Jis d~ doit" mil d~kg:do.~. re~ úalhadores; d~pots, ent5o, surgiram re .. 
presentantcs do::; div;;r.:;;os Sindicatos paras à proposiçdo de minha autori:1, 
bra.silf'iros. no s~ntido de capitalização politica ori• 

1, . _. d' _, u.nàa do proj~to, m;:;s s;;m qualquer 
6.450.000,00 

\.el\'lU lCaDl os ~r<~.:.alhadort·s, ;Jntcs 1 ç t t d"l 

50.0QC,OO 

Tot.al ..........•...... 238 6.2í}lJ.<!CO.'lO 

a~ tudo, a aprovação de Prajeto <.]~ L~' i I a _u 3.0 ~- ~-X o t'xpresso e e ou restn .. 
l c· . 9 24 d 19-8 R - 1-;ao <lU.:<O:IL!Gl ao met.l trabalho. se .. 

ua
0

. a~ard n G ' e .. .:> ' que c gala quer se permitiu o diálogo, o debat.:, 
0 

• trel o e rcve e 1~1 ::!provado pda 

1 

a discussão em tô;·no das disposições 
ou .. ra Casa do Congre:;so. reputada~ prejudiciats ao trabalhador. 

APL!CAÇAO DO "PLANO DE REVENDA" NO ESTADO DJ mo 
GRANDE DO S'UL - 1959 

No exercício de 19'59 o Estado do Rio Grande do Sul, foi beneficiado com 
·financiamentos Que atingiram Cr$ 9.532.00ü.QO (nove milhões, quinhen­
tos e trinta e dois mil c1·uzeirosJ, através dos quais os criadores daquele 
Estado, em número de 87, adquiriram 375 bovinos, conforme o quadro 
demonstrativo abaixo : 

Espécie - Raça. 
1 ~ l 
l .i\1 achas) Fêmeas , Tol..cll Total· em Cr$ 
I . I 

--~--~------~~-

A restri(50 que se pode-ria nrgiiir rmi Todos os oradores, na Câmara c no 
r-cla<.,Go ao referido proj~to é exatamente 1 Senado, sempre ·<lfirmanl a existéncia de 
aquela apontada pel"Os trabalhadores restrições ao meu substitl.ltivo, mas 11e ... 
nas duas Cànferéncias Nacionais. nhum déles fere frontalmente o dispo .. 

Trata~se do Art 3~ T! r 't sitivo que julgam prejLJdicial. Ao con .. 
. .' q.e pe mt e a trãrio disto, meu projeto ê liberal. tantQ 

. «grupo profJsston;;:tl inorlJanizado que o ilustre Presidente da Federaçfto 
ou aos. ~m.rregados de mna emprê~ paulista teve ensejo ed acusarHme, de .. 
sa dccJdir, em <lssembléia dos in· dare.ndo que meu substitutivo acabaria 
t~ressados, da couveni~ncia da com a indú.stria, porque .permitia in .. 
greve$>. dusive o «ponto»- dentro da greve e o 

Bovina 

Bovina. 

Jersey 

Ho!and~za .•. 

g 3a 

i 

1 I ............ . 

Realmente, os movimentos grevistas 1 pagam~nto dos salâ_rios ~correspondentes 
não poderiam irromper sem a responsa~ ao. penodo de proh~aç~o do t.rabalho~ 
bilidade de uma entidade serviçal jurl- Elaborado o Substttutwo Catado de-

939.000,00 d . d nhec·d Castro, S. Exa., homeDI admirâvel, teve 
icamentc orgamza a e reco t a. . d d 1 f" · ·~ 
S p .;d t 0 -53 apresentei enseJO e ec arar que o~a a opmtao 

J3ovina. Devon ....... . 

Bovina Herefoni .... ·I 
Bovina - Holandêsa ... { 

BJVina P. Ang:tlS .... \ 

Bo~·ina .. 3. Gel'tJ:ude.5 .j 
:BoVina • Charolês ..... i 

Total .......... 

1 

5 225 
I 

19 I 41 

6 I 

17 li , 
2 I 2 

I ~ 

13 I 

65 I 310 
I 

230 j'•·······"· 
60 I ........... . 

6 , ........... . 

19 

4 

3 
i············ 
\"··········· 

5. 687.500.00 r. re-.s. cn e, P r. 1 
f 

0 _ _ domiannte e. representativa do Partido 
emendas, dentro da orten.açao. da pro· Trabalhista Brasileiro que cousubstun• 

1. 00:3 · SOO,Oil pria Conferência Sindical Nacmna\. ciava o seu ·substitutivo bem aproxima• 
G _Assim o projetu n" 24, ap:ova~o pela do do meu. Verifica V. Exa, que hát 21

0.COO, ° Camara Federal terá no artigo 3· a se· em tudo isso certo mistério e a inten• 
· 502:000,00 9J,lir:lte redação: çã? de preju,dicar ... me perante a massa 

450.000,00 

300.000,00 

300.000.00 

9.53~.000,00 

(Lendo) trabalhista, agora com a reivindicação 
do Projeto Aurêlio Vianna, aprovad!JI 

«Art. J9 Cabe à categoria pro- pelo Relator Rogê Ferreira, na Comis• 
hssional, aos trabalhadores de uma são de Legislaçüo Social, da Câmara 
cmprêsa, de u·m de seus estabeleci~ dos Deputados. com substitutivo. Se 
mentes ou de qualquer de suas sec· meu projeto é viável e pode .ter a aco• 
ções, em assemblêias dos interessa .. lhida do Govêrno, evidentemente, quais• 
d.os, promovida obrigatoriamente quer restrições, no futu:o, prejudiciais 
velo seu Sindicato, decidír da con· ·aos trabalhadores, podenam ser, então, 
veniência da greve. eliminadas, por outra proposição. A1 .. 

llesumo Geral: 'l'rlênio 1957;58/1959: guns informam, sem conhecer o texto 
§ 1~. Na f~ltâ de. Si~di<.:ato a a~· do meu projeto - porque todos os que Cr$ 

19 ... f 

19~8 

1959 

415 reprodutores 7. 763.344,00 
sembleta sera promov.'.da, no mms 0 combatem, segundo verifiquei, não 
curto. prazo_ pela ~ederação .a q~1e 0 conhecem - que 0 quorttm das as• 
se vmculana aquele e, na mexts~ semblêias prejudicava os trabalhadores; 
tên~ia desta, pela correspondente sabemos, entretanto, q11e êsse quorum 
Confederação. é de um terço e de um oitavo, quandc. 

238 repl'odutores 
315 reprodutores 

6. 500. coo.oo 
9.532.000,00 

Total do triÉnio ...... 1.029 

:tsses esclarecimentos. Sr. Presi­
dente, firmam o convencimento de 
que o Ministério da A~ricultura vem 
cumprindo sua finali.do.d':', e nenhu­
ma restri<:ão lhe poderá ser. feita, em 
discursos ou debntes nesta casa do 
CongresSo Nacional. 

Fsclarecida a matéria.· suficiente­
mente, a~~ratés elo;,; dac"io:; fOl'neci­
dos pelo Minlst.<rio da Agl'icultura., 

23. 795.344,00 § 2? Qu'ando se tratar de cate· o ~úmero ?e asso.ciados é _igual ou su• 
geria· prOfissional nlo organizada penar. a cmco nul - ass1m um terço 
em Sindicato 011 não represcntada de SeiScentos, sã~ duzentos trabalhado--

dou por definitivamsnte encenado o por entidade sindical de grau supe .. res - que poderao protestar .e. de~clarar 
assunto e cons~grada, mais utha -vez, rii)r, a·· as~embléía . .será promovida a greve: N~. se pode ad~tir e que 
a ação benemérita do •tual Go>'êl'- pe-los prõprios interessado:s>. um Çlrupo ah~lSt~ ou comum~ta d~c\are. 

• . , 1 g.~eve de sohdar1edade, de Stmpaha ou 
r~o. No artigo 1" e no artigo 9'' as ex~ de qualquer outro teor, contra as }!'il 
" Eram 0s esclarecimentos que me\ pressões <:o sindicato::> serão substituí· de interêss:e dos trabalhadores, que de.­
wrnpria ·dar em favor das solicita-~ dàs pela expressão <;a entid~de 'sindt .. sejam paz. e sa\ário c:ompativel com • 
~óes, implicitamente contidas no dis- cab. . , digitldade humana. Fui ad\.·ogado do. 
curso do eminente Senadoi· Mnn de O·Sr. Jefferson· d~ Ag11iar - Permi-: tÍ'abalhadore!, no Espírito Santo, du ... 
Sá. (Bll~ít" bernJ Multo. be;n!) . te· V. E:;a-. um ap:ute'"! \\'ante ·de:::oito auvs: tomei pal"t.:: em dis--
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._ídios col~tivos et pluribu.s de outr~ 
Jlaturezas, vencenóa sempre tôdas as 
lides na Justiça do Trabalho, e nunca 
percebi a intenção do trabalhador de 
conquistar certos direitos p,olíticos de 
Jubversáo. 

bl.iiJUO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

so; o mais prático, por conseguinte. a\ tido Trabalhista B:asileiro, Dr, João 
meu. ver, repito. é emendar o projeto Goulart, como tambem os houv~ com vã~ 
oriundo da Câmara, escoimando-o das rios S~nadores. Posteriormente~ entre­
defidêÔcias. Tem- V. Exa., portanto tanta, o Dr. João Goul21rt verificou, se­
razão no seu discurso. · bretudo em face da 2.' Confer~ncia Na-

o SR SAULO RAMOS _ A rade- c~o~al ~indíc.al, que o nor~a~ o . mais 
• . . g facll sena emendar~se o projeto, po1s um 

O SR. SAULO RAMOS - No e.s· ço .a ma~tfesta_ç~o. ~e V. Exa. e o substitutivo dificulta sempre a aprecia-
clarecedor aparte, V. Exa. informa que . apoto a mmha tmc:abva. ção da matéria pela Câmara dos Depu-
o Partido Trabalhista Brasileiro, no 
Senado deu apoio ao substitutivo d~ O Sr. Caiado de Castro - Permite tados. 
.sua autoria. o nobre orador nm aparte? 

O Sr. Jefferson de Aguiar -- Est:á no 
voto do Líder da Bancada do P. T. B. 
Senador Argemiro de Figueiredo, na Co­
missão de Construção e Justiça. 

O SR. SAULO RAMOS - Nõo 
desejo entrar no mérito do .sub.:ititUtivo 
de V. Exa. que ruereceu o apoio do 
.Vice-Presidente Dr. João Goulart, dos 
dirigentes sindi·:ais e dos advogados de 
Federações. Tão sOmente vim à tribu­
na para trazer ao conhecimento da 
Casa os a pelos que ·venho re.ce.Eendo 
desde o inicio da discussã"O do Projeto 
de Lei que regula o dire~to de greve. 
O substitutiva de V. Exa, é dominlo 
publico E' do conhecimento .dos trabalha.. 
dorE's. Não obstante os ape'os r-ecebi· 
dos v!.sam a aprovação pdo Senado, do 
projeto originário da Câmara com as 
emendas .SUIJcridas na Comissão _de Le. 
gislação Soc:al p~lo ·Senador Souza 
Naves que não lograram áprovação. 
O compromisso do P. T. B. e os ape· 
los que recebemos são no sentido do 
apoio ao Projeto de L~i da Câmara 
com cm~nd<1s sugeridas, p!.'los trabalha~ 
dores na 11. Conferência Sindical Na· 
C:onaJ. 

O SR. SAULO RAMO&"- Aceito, 
cQm satisfação o aparte de. V. Exa. 

O Sr. CaÚlc:h de Castro - Nob!'e 
Senador, era minha intenção nâo voltar 
ao assunto~ nem mesmo em apaTte; fui, 
contudo, chamado a intervir,. em face 
das declarações de V. Exa. e do Se­
nador Lima Teixeira, estas, a meu ver, 
mais sérias. O substitutivo que apre-

O SR. SOULO RAMOS- De 
porque a rejeição do substitutivo 
outra Casa do Congresso 

f<"!- to, 
pela 

O Sr. Lirilá Teixeira - lmp.:>rtará 
aprovação do projeto. 

O SR. SAULO RAMOS - Real-
mente, ao passo que, aprovando as 
emendas de minha autoria corrigiremos 
o prqjeto ... 

sentei, nobr.e Senador Lima Teiuira, é O Sr. Lima Teixeira - A emenda 
.do fartido Trabalhista Brasileiro, foi é, de tato, meio hábil. 

O SR. SAULO RAMOS - ... aten-apresentado a pedido do Dr. João 
Goulart e elaborado a:n colaboração 
com 

0 
Líder da Ma::oria e 05 represen- dendo, sobretuuo, aos anseios dos tra-

tant~s dos trabalhadores, - balhadores brasileiros. 

O SR. SAULO RAMO& 
Excelênciu também teve o 
Dr, João GouJart ... 

- Vossa 
apoio do 

O Sr. Caiado de C.'15iro - Na oca· 
si5o não se cogitou, absolutamente, de 
emendar a propo.sição da Câmara. O 
Dr. Goulart pediu-me que apresentasse 
substitutivo; e eu - repito - formu­
Jei-o junto "com o Líder da Maioria e 
\'árias represenlant~ ·sindicais, sendo 
que o. principal trabalho foi encrtado 

Ô Sr. Lima Teixeira - Quando re· 
!atei, na ComissãO- ·de LegisJaç~u So· 
cial, o projeto de Lei Orgânica da Pre~ 
vidência Social, poderia ter apresenta· 
do substi~utivo, porque ofereci 11 i emen~ 
das ,pràticamentc aos seús 2í):5 artigos. 
Emendei todo o projeto, porque cnten~ 
do que, regimentalmente, a maneira mais 
prática e eficiente é cmeD.dar~se a pro· 
posição oritlnda da Câmara, e não ofe~ 
rccer-lhe :.ubstitutivo, 

no gabinete do Dr. João Goulart Prtsi- O SR. SAULO RAlviOS- Quando 
d-ente desta Casa. Na ocasi~o. portan· onteul e.>tudava a Lei Or9ânka da .Pre-

0 Se .. [cifcrson de Aguiar -:- Novo to, era êsse 0 pensamento da D:reção vtdí':ncia Socwl, analisei as emendas ofe~ 
comprom1s~~· porq_ue. ant.eno-1'-tn~~te, Nacional do Partido Trabalhista Brasi- recidas por V . .Exa. Tive, mesmo, a 
V. Exa ~ FJ c.onbe-tJa o que o Partido l leiro. Na segunda Confe~ência . dos impressão de que caberia Substitutivo, 
prometera. . _ Tr.abalhador~. todavia, moddicou-se 0 que o nob::.·e representante da Bah1a, cau· 

O SR. SAULO RA.l\lOS - ~ste. ponto .de vlst<l, pois não concord;-t.•atu telosamentc, nãO otereceu. Agora Vos-
d d. d 1 h · f 't sa Excelência esc1arete que a regei......:0 evc ser, ao ltll'U ver; o ver a ejro os operários com o que av1amos e1 o, '>cC> 

Fevereiro de 1960 

Constituiç-ão e Justiça, tão ce-do ch~~ 
guem às minhas mãos, ~;om o projetoa• 

I 
O SR. SAULD RAMOS -Desde 

já agradeço a atenção que V. Excelên ... 
cia possa dis~nsar ãs mt:smas - .• 

O Sr. Lima Tei,'\:eira - Dt:vo silJ~ .. 
cotar-que propus ao eminente Líder d~ 
Maioria, a quem me ligam laços de real 
estima, uma reunião com os Lideres Sin· 
dicais, no sentido de encomTar-sc urn<t 
solução harmoniosa, 

O Sr. Jefferson de Agulür -- Já nos 
reunimos, com o Sr. Vice-Presidente àa 
RepUblica e os lideres sindica1s e em ad'"" 
vogados das Fcderaçxes, atendendo a 
tôdas as reivindicações que fizeram nq, 
oportunidade. 

o SR. SAULO RAMOS -0 
substitutivo de V. Exa,, com apoia .. 
menta expresso e dehoioo podere\ ser u 
denominador comum na aptovação da 
lei que regula o direito de greve, l)\) 
minha parte ficarei com o projeto da 
l..âmara e com as ~mendas poc miJU 
apresentadas. 

O Sr. ]etfer~orz de Aguiar - Permi .. · 
te V, Exa. um aparte? 

O SR. SAULO RÁ'v!OS.- .Com 
touo o p!'a:er. 

O Sr. ]etferson de 
mos elaborar projeto 
estarei de acôrdo. 

Aguiar - Deve .. 
viâvel; t..om .ê.sse 

O SR. SAULO RAMOS - Qu•l· 
quer projeto niio deve $er .sómente vjá~ 
vd e stm i·egular o preceito con.stitucio .. 
nal que garante o direito' de greye. Viá· 
vel ê a proposição· do nobre Dept!tado · 
Aurélio Vianna; viável são tõd<:ls as 
emendas e os sub.~titutivos, inclusive o 
de V. Exa. que Visam à regulamenta­
ção da leí. 

O Sr. Jefferson de A.gJJ.iar -- Peimi .. 
te V. l::A<J, t:ma indagação( 

compromisso do ·Partido Trahalhista ·e pleiteavam iõsse aprovado o projeto de substitutivo pela Çâmara dos" Depu· 
Brasileiro... j Auré'io Viana. Nestas condições, 0 tados implicará na aprovaç:io do proje- ·o SR. SAULO RAMOS - Aceito 

OS T f[
- d A . O jPart.ido Trabalhista Brasileiro. como to inicial.· a inoag<Jção·de V. Excelêndé:l. 

. '·. 'ec_son e quuJr- r.a-jd'sse \T, Exa. com' muita precis.ão. OSr· Jeft·-- d A . . P . ü ~H". Jef/ersotl de Ayuim· -~Qual d 1 r. 1 do d d • . t .... .son . e gUiar - ernu- d' . - b . lh 
lc: doi r~a IZa b . •,~o.s a Cnpr:se.;t· mandou revls!'crnos os "Cstu.dos e apolás· te V Ex- . . t ') I tspostÇ210 do meu :su stlttrhvo ~ p~~ 

taça~ o mec s\1 stitu n•o na omrss .. o o::emos 
0 

trabalho do .Senador Souza · . • "'· um apare. . rece prejudicial aw. tra-balhadore~? 
,Je F:Jlançns. Nave.s. Na Camfssãa de Legis]aç.ão SoM O SR. SAULO RAl\.·IOS Comi 

satisf.ação a._el{o 0 aparte de Vo.ssii Ex- O SR. S~ULO R_Al\IO.S -Os tra~ 
O SR. SAULO RAMOS -- ... e cial, o ·Presidtntt>, Senador Li."l'la Tei- celêncta. ba1hadores sao iavoraHlS, ~pela ~ua una .. 

suj .meu compromi550, como Senador. xeiTa, esqútctn de pô.r em· discuss5o rum1dade, ilo p.-o1etó Au1e!Jo V1anna e 
·votar a favor do Prokto de Lel da, mtu parec.tr - era eu o relator O Sr. Jefferson de Aguhor - Que di- pretendem a reJeição da p10pos;ção de 
Câmarn, n.~ 24, de 1958, com as e.men- .sendo apreciado apenas o do Se.nador ferença ex1ste entre 111 emendas e um V. Ext~. Us trabalhadores Julgam pre· 

d;ts que tive a honra de apresent-!lr no ~·nuza Naves. apo~ado J!elo Senado: substitutivo? I jud1oa1s e ngorosas as comhções, prOl .. 
Plenár!o duta Casa em ~tendimento aos }dfer.son de Aguiar. Faço QU{'S~O _de . O SR SAULO RAMOS r 1 zos e as dtretnzes pa1a dec1duem a gre .. 
reclamos. dos .. t;-dbalhadCII:es sindicaliza~ deixar bem claro ·que meu suhstttuhvo 1 • • • - Nenm· ve atra\'és 0 Smdtcato, Federacão, <.;00 .. 

dos .que sempre obedeceram CS..'Ia dir-e· I repre.sent;wa. exatame-nte o pe~s:;mento ma · · · _ . · federaç;<ío e po•' Qlllpos pr~f!sSLonats 
triz e de• acõrdo com as :su!;)"tstõ~~ do do Partido. TrabRlhista Brasile·ro:. C 0 O .Sr. Lima Teixeira ......,; Nenhnma,,.inorgani::adas. 
eK·S!"flador Souza Naves; voto vencido S:;-na.dor. Souza N::we_ç, na ComJss5o. mas é m~is interessante por-que, ..se a. . 
na Comissão de T...tgis!.açJo Soria1. admitiu-o f':I.."'Ptessamentt>. ressal~m1do. Cãmara doS Deputados rejeitar 0 Subs- Sr .. ~restdente-. h~uver.:-m por hru _os 

O Sr. Lima Teixér~i -- Prrmire--l.çntretanto~ _que o .Partido evolu,.~·a de titut!vo, prevalecerá o Projeto inicial. I cons~nut_ntes de l91o. constgnar o .st>gum~ 
V. E!ll"a.· um aparte? : /R.rôrdo c.om 0 deseJo dos trabalhadorf'.S. · . . te na Ci!-rtu Magna. 

· _ Votei ·então, pelo Parect>r Souza Na· ~O Sr. Jeflersoa de Aguutr- Ha, po- 1 E' . . . , 
O SR. SAULO RAMO~ Com : • _ l 0 rem, na apreciação -do sub.st·tut·v . <: reconhc:CJdo o dmE>Jto ·Clt: gre• vrc: que nao ogrou aprovaç o. 1 1 o, o , · . . L . • 1 . 

fodo Q nrazr:r. . ' . . reCitrlSt> regimental do destaque de arti~ ''e, <:;ujo exerctcto a eL regu ara«. 

O o l r· . . . C . . O SR · SAULO RAllvlOS - O Subs- gos para cVitctr a votação em globo.. De5de. 1949 estuda~se a regulamenta-
. o1r. Ama eo:e1ra - om multél ftnf d. V Exa a!)resentado em E' . I S . . : 

.satidação presto esclare-cimento :a V o!~.- 1-
1 

tVo do t: p i H · t~~a Jogrndo êxito rcgt!llenta ·. e1-o bem, sempre lut ção desse direito. Tratando-se de um 
sa Excelênda. Efetivamente. o P.T.B.,.nome f · · : ~ .. d JT C fc· Ueputaoo e L1dcr. Pode haver desta- dos mais di-scutidos direitos assegura~ 

f P . . . CA se não Õf'"i.l a cncntaç.:to a • · on que de qualq - d. · ,. d S h · d 1 · de t'Odt> o rOjE'fO or•undo da a<l!ara. . . $' d' 1· uc~ lSP051ÇiiO O U .St1=' OS pc OS c-onstituintes de 1.9-ib, cumpre 
E expiico por que:. O próprio SeÍlhor · r~ncla lll a:<t • • . tutiv~ para rejeição, e o nobre orador a aprovação pelo Congresso Nacional, o 
João Goulart .rntcnde _ e -está com j O Senador S.cu::a N.;;.n·.s t;0ux:e p~ra não l_Qn~ra que tanto: faz apresentar quanto antes, dessa lei- qt1e constitui uma 
a razão- que e wu!to mals Jàci1 f:men· o Senado em nom"t do P<n·tido Tr~bal.his· Substitu~vo como, lli ..emendas. O re~ das mais sentidas e legitimas revindica~ 
dar 0 projeto. do que l!pr.ovar sub.stitn· tas Bra:;ileiro, as emendas por mJm ago~ .sultaà~ e o .w.esmo.- ~o caso em foco, ções dqs trabalhadores brasileiros. 
th:o. quando 1a temos tri.s, de outrora ra apresentadas. Essas .emendas foram ? Reg1mento Interno as.segura_ primazia 
dos · nohrts Sl'nadore.s Jdkrson de rejeitadas na Comissão de. Legisla~o JP.tegral ao sub:stitu!ivo; o Sub:;titutivo O Sr • ]e[{erson de Aguiar - O no~ 

l • C · d d c 1 bre coleg.a está equivocado. Alude tarn .. Aguiar, Caiado de Qu;tro c. J!ttílio Vi~ .
1 
Sacia, razão por que torn.el a apresen~ aJa 9. e a5tro e a mani estação Do b 

vacqua. 1 tá-las parCt alendtr apelos das classes ex;-Senador Souza Naves constituem vo~ ém a emenda de V· Exa · apreciada 

R 
.. d 

1 
d" 

1 
· c~ sindicais. tos vencidos, n:ío tendo mais prevalên· na Conferência ~indiptl aos que estão 

ej~1ta o qua quer ~t:5 pe a ama-~ cia regimental ainda aglutinados em tór.oo de entidades 
m.ara dos Deputados, conforme o Rêgl.- O Sr. Líma Teixeira- P~rtuite V. ' siadicais. Mesmo os gr-upo:s de trabalha-
mt>nto Inte::no. pre.valecrra o projettoj Exa. uth l"'Jiiclote-cimento? O SR. SAULO RAMÜS - Ofere.~ dons que não tenham organizeç:io e.s .. 
original, sem dúvida falho. Assim, outra 0 S Saulo }?amos 

7 
Com todo 0 ti, nesse sentido· emendas ao projeto da tão dentro daquela solução prt.vista, 

rlf've ser ot medida 1regimenta1 a :tdotar- p :~:er r. Câmara para que elas e o projeto .\'e-- motivo por que a argumentação de Vos~ 
~e: ('ffi{'ndar a proposição & Câmara. ra · .nham ter, também, prevalência regimen- sa ExcelênCia não procede. 
deh::<õ.ndo ao alvedrio dos Deputados O Sr. Lima. Teixeira-- O que o no- tal. 

b S C d C · ba d O SR. SAULO RAMOS - Realic-.:u::eitar es.'>a ou aquela emenda. Os re enador aiado e astro aca e 
:o;nb!;titut'\'OS r.ào Sempre ncebidos com afrimar f ve.Tdadc. HouvE', rt':almcnte, O Sr. /e/feuon de Aguiar - Terei mo não d.f'.sejar entrat"no mérito do wa ... 
de:c~t~gr;;.do pda outra Casa do Congrts• entendimento:;: com 0 Pr!!siclente Jio Par_,. o prazer d' ..,rcciâ·lis Aa .:Comis~ Qe' ixllho de V. Exa. que mereceu o aif.'OlO 
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das entid~de.s: sindicais, dos técnicot cio 
Ministério do Trabalho e do Vi~e--Pn .. 
:;;idente da República. Sugiro ficar com 
o projeto da Câmara a com a.s emen-
das por mim apresentadas. --

0 Sr. Je.fferJ•m de Aguiar .....,.. Repito: 
V. Exa. está equivocado. Meu proje:.­
to contém a me;>ma disposi1;ão da em.en.­
da com que V. Exa. procura resolver a 
espécie, como superfetaç:lo evidente; não 
há, portanto, qualquer r~strição própria. 
autêntica, legítima a meu projeto. 

O SR. SAULO RAMOS - Senhor 
Presidente, tertr..ino estas· consideraçõe.s 
procurando,-. patriõticamente. interpretar 
os anseios dos trabalhadores reunidos em 
dois grandes congressas nacionais. 
Acredito que assim atenderei àqueles 
apelos que me vieram de Santa Cata-­
rina, de vários outros E.!tados e do pró~ 
prio Plenário da Segunda Conferência 
Nacional Sindfcal. (Muito bem! Muito 
bem)! 

ATA DA 25.• SESSÃO DA 2.' 
SESSÃO LEGISLATIVA EX­
TRAORDINÁRIA, DA 4.' LE­
GISLATURA, EM 16 DE FE­
.VEREIRO DE 1960. 

Extraordinária 
PRESfDI':CIA DO SR. FILINTO 

MlJLLER 

. ' -- ' citada autoriza.ç_ã~ legislat~va. para. a I _ «? órgão de, ~ont.as b~seo~ su~ de-~ apl~cáveis aos s~rviça:s e à situação jU· 
abertura. do credito espec1al o.e .. ~, c1sa-o denegatoria. ·no mw a~..endHnen- ridrca .do tuncronahsmo ·do Senado, 
Cr$ $.000.000,00 (vinte e cinco mi- to da d1llgência ordenada uo sentido sem, contudo, deixar de atender a cer-
lhões de cruzeiros) destinado- à regu-~ de que: tas situações que a expedência. de .. 
larização de despesa~J da. Superlnten- . . . . . . ç• monstrou ser necessário disciplinar 
d-ênci& das Emprê.sas Incorporada.s ao a) mediante t~tmo aditiv?, ~oss; ai- melhor. E' o que acentua. aliás, o 
Pa.trimônio Nacional. Iterada a reda.ça.o da clausula_ 5-. do eminente Senador Cunha Mello, 19' 

. ~ . ~ontrato, ~.e. modo que ,êste so V:1go- Secretário, ao propor à Comissão Di-
Na Càmaro., a qom1Sl5ão de F1na.n- ra.sse _a pat t~r da data d~ .. ~u registro retora 0 anteprojeto e-laborado pela 

ças aprovou o prOJeto, de acórdo com r por este Tnbunal, de a.o:àdo com o Comissão Espec;al sob ua pre~i-
parecer do ex-Deputado""Odilon Bra- ,disposto na letra '1!", §F', do artigo dênr::i.a· · 8 "' 
ga, por unanimidade. No Senado, a · 775 do Regulamento G'êrnl da Conta- · · 
Comissão de Finanças Ópiàou .Pela,bilidadé Pública; "A Ieglslação atu:1I, fracionária 
aprovação do projeto (pareceres ns:. - e esparsa, enseja. dt!icutdades de 
l;ãS e 569;59, inclusive no reexame . b) fossem apre~entadas p~ovas: atua- aplicação, obrigando o intérprete, 
da matéria, após esclarecimentos pres-~lizadas de 9-U:ltaçao com 0 Impõst? _de não raro, a um esfôrço incomum 
tados pelo Sr. Ministro da Fazenda, renda e. c.~pta do parecer_ espeCJfico de exegese, com o peri.~o de 'indu-
e pelo Egrégio Tribunal de Contas a da Conussao de Acumulaçao de Car- zí-lo a êrro, o que atortunadamen-
requeriroentos dos Senhot·es senado- gos do D.A.S.P. te não tem ocorrido, por fOrça da 
res Lima Teixeira e Cunha Mello. Além de não serem atenãidas essas atenção e do cuid~.do da comissão 

Esclarece-se na. Mensagem que. 0 determinações, deixou o Ministério Diretora. 
Ministro da FazendA autorizou a en- em aprêço esgotar.-se o prazo legal Dotar a Secretaria de um só e 
trega. da quantia dt: Cr$ 2,;.ooo.ooo,oo para interposição de recurso sem se único instnunento jurídico n·-
à. superintendência das Emprêsas In- valer de tal faculdade. , presentcu, portanto. uma das 

d ~ maiores preocupações da Comis-corpora as, . em face da grave situa~ Com base nessas circunstâ.ncias, a são. Tal preocupação ainda se 
ção firumcerra que atravessa a enti- Comissão de Orçamento e Físc~liza- robusteceu, t-endo em Vista a ne· 
dade, nos têrmos do art. 24. § 1'?, do/ ção Financeira da Câmara dcs Depu- ce:ssidade de adotar-s.: um n:• 
~egulam~nt? do Código de Contabi- tados, com apoio posterior do Plen:í- ~l'ime legal próprio, que atenje3'" .. 
hdade Pública e confo!'me Aviso n9 rio, acolheu o gest-o do Tt'ibunnl, 9pre- se às peculiaridad.es da. organi .. 
465, de .16 de setembro de 1954, ao sentando o projeto ora submetido ao zação dns serviços de uma casa 
Banco do Brasil S.A. nosso exame. Legislativa. A~s!m, foram consubs-

Para regularizar ~sa despesa nos outro não- é 0 nosso pronuneiamen- t~nciados os princípios aplicáveis 
têrmos do artigo do Regulamento do to. As razões aduzidas. infom1.am 0 ,.-da. legislaçã.o geta-1 (Estat-:.Ito dos 
Cõd.igo de COntabilidade; foi enviada acêrto do decidido, por cuja aprova- 'Funcionários Públicos da União 
Memagem ao Poder Lerroislativo. ção ora nos manüestamos. e outroa diplomas), respeitadas. 

do mesmo passo, a.s: particulflri~ 
O Congresso Nacional não opina- Saal das Comissões, 2'3 de ontHbro da-des decorrentes do orga.nogra .. 

rã sôbre a prestação de c.:mtafl ou re- de 1959. - D~n!el Krie.Qer, Pre.siden- m~ e do funcionamento_ dos se1· .. 
gularídade das despesas efetuadas, te. - Ruy Carneiro, Relator. -Lima viços da secretarta··. 
permitindo tão· sõmetne a abertura Guimarées. - Argemiro de- 1"iguelrcdo. 
do crédito especial pm·a regularizar _ Attilio Vivacqua, c >m res<:-al-va Consoante o que determina o Rf-· Sr~ ~~n~~~~es.~l!ham~se pr~ntea os o adiantamento efetuado, à época de porém do meu ponto de vista [;Obre O güll.ento, nosso parecer se restt·mg:e 
dificuldades financeiras. Os poste~ àSsunto . ...:... Jefferson 1e Arntiar. _ ao exame do aspecto jurídico-cons­
riores saldos ou su.peravit não terãet JoãO Villasboas. · _ Jl.ienP.ze,'J Pimnefel. titucional do proje~~ e das ernend~ts. Mouré{o Vieira. Cunha Mello Vival­

do Lima, Paulo fender,. Lobão 'aa Sil­
veira, Victorino Freire Sebastião Ar­
cher. Eugênio Barros 'Leôniaa.s Mftlo 
Mathias Ol!J11Zpio joaquim Parente' 
Fausto Cabral, 'Ferna11.des Távora' 
M enues Pimentel, Sérgio Marinho' 
Reginaldo Fernandes Di:c-Huit Rosa~ 
do, Ruy Carneiro, jarbas Mara:nlu%o 
Barro:s Carvalho Freitas cavalca1rtl 
Ruy Palmeira, Silvestre Périeles Lou: 
rival Fontes Jorge Maynard Hàtbal­
do Vieira, ' Lima Teixeirá Atfl-to 
Vi~cqua, A1'lf Vianna. JeJJérson cU 
A.gutar, Paulo- Fernandes- Arlindo Ro­
drigues, Miguel Couto C~iatto de Ctu~ 
tro, Gilberto MarinhÓ Afonso Arinos 
Benedito Valadares, Lima Guimarães' 
Milton Campas Taciano de. Mello' 
João Vz1lasbóas 'Fi7.into MuUer Fer~ 
nando Corrêa, • A.lô Guimarães' Gas~ 
par Velloso, Nel.mn Maculan 'Fran­
cisco Gallotti, Saulo Ramoo. ' Irineu 
Bo/nha~en, Daniel ,Krieger, 'Mem. a.e­
Sa~ GulàO Mondm (52'). 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista de presença acusa o compa­

recimento de 52' Srs. Senadores. Ba­
vendo número legal está abert& a 
aessão. ', 

Vo! •er lldo a Ata. 

o merecimento de impedir a aprova- _ Milton campos. Adot;.d:t essa orienta-ção. nossos rc· 
ção do projeto, porque - a rigor _ a pa.ros dizem r~r;peito a dois pontos. 
despesa não podetia. ter sido efetuada \ NlJ 41 D:Z I9õ:) apenas, da. prÕposição. · 
sem autoriZação legislativa, salvo e.s na Comissão de P~i'mnçaJ sdbr.~ 

1 
o primeiro consiste no princtpic> 

exceções previstas em lei, que a men- o Projeto de Lei da Câmara nC~ consubstanciado no artigo 81, que 
sag:em justifica. E' evidente que, nos 16;59, (na Câmara nC~ 4-A-59). prevê concurso de entrância para. o 
termos jurídicos e legais, a- autoriza- provimento na classe inicial da car-
çã.o legislativa opera e.x t1mc,. ccnvali- Relator: Sr. Lima Guir~Zaráes. reka. de Oficial Legislativo. Como 
ãando o ato, de evidente procedência ·A Câmar-a dos Deputados. pelo pro- está redigido, o dispositivo p:1rece de 
na época em que !oi esptlSnrlo pelo Mi~ jcto que aqui recebeu o nO? 16/59, apro- constitucionalidade duvitl.os:I, moti­
nistro Otávio Bulhó€3 e pelo Pre- vou 0 ato do Tribunal de contas de- vo por que, setn prejuízo dos demais 
sidente Café Filho. negatório de registro de contrato de preceitos atinentes ao sistema do 

Sem a autorização legislativa piei- locação de serviços fiffilado enf;re o. mérito, opinamos pela supressão do 
tead&- (Constituição. FedP-ral, art. 65, Ministério _!la Aeronáutlc..1 e o Profes-1 artigo em aprêço. 
vn; o EXecutivo não poderá,. abtir o sor Napole~o Goreti. o outro ponto diz respeito à con ... 
crêdi~ que a Mensagem colimo., col!l . :aasea .. se a decisão denegatória no tratação de funcionários. De 'lcorti!J 
o escopo de regularizar depesa já fato de ter 0 Tribunal ordenado em com o sistema adotado pelo prv.i~w. 
efetuada, impedindo--se o ~égio diligência, .Que 0 Ministé!-io atendesse o provimento dos cargos inicia-is de 
Tríb~ de Contas ·de examma.J." a a existências legais que possibilitassem carreira e de certos cargos lSO!ados 
prestaçao de contas das despesas efe- 0 registro de contrato Reiterado 0 se fará mediante- ccncur.-.:o. E a..:.u .. 
tudas pela Superintendência. pedido, não !ôra aínda assim, aten- dil mais. As nom-ea~..ões são da com· 

dido. · petênc!a d'o ,:sena~1o, to.nto ~ssim que ·Portanto, sob o ponto ée vista cons­
titucton~ ~e juridico, a Cm;ni&sãn ãe Dadas as circtmstâncias acima, &pl~ 
Constitwçao e- J~tfça opma pela namos pela ã.provaç~ do projeto, 
aprovaç!IQ do proJeto. denegado o registro de contrato. 

Sala daa Ctnnlssões, em 15 de reve- Sala ·das Comissões-. em 12 de no­
retro de 1960. - Losrím;_Z 1'011~ Pre- vem~ro de 1~9 .. - G~1Xtr VellOlo. 
sidente. - Jefferson tk Agutar., ReJa- Presxdente. :-- Lzma Gw.nc~r&cs. Re-· 
tor_ - Milton Campaa. - Menezes Pi- !ator. - Ctuado de Castro .. - l)l"e>~e­
mentel - Dtmiel Krie{ler: -:- Bld Car- US Pimentel. - Fernanr!~ Tdvora. -
nel11o •. :_ LimtJ Guf'IIU:Ir4Ü. _ AI01WJ \livaldo Li1}la.. - Daniel Krief?er. 
Arma.. - Mourd'o Vttira. _ Bmed.ito Mem de Sá.-- Fernand.o Com.'tl .. 
Vt.&Ua&lt·u. 

as e::::ceções estii'o pressas. no Re .. 
gimento Interno e se re:;t'.'Ingem a 
earg:os da Portaria. Temos. pois, aue 
a. sístemática vigente repele o r:n .. 
tério da. adOÇão do contrato para 
funções desempenhadas na . se_ccet.:''.. ... 
ria. E- tal critério é tantd mrus de .. 
saeonselhá.vel qu3ndo se ~plica; a dr· .. 
terminados crrgos, cnjas atrfuuiçõ\:!S 
reunem maior ~oma de responsabfa .. 
da.des- funcionais~ como oa de :ASSi!:5-
aor Legislativo e _Red:atQ'l'. 

w u DE 196D gênctas da. té-'-..nJ~ legiSlahva, .::u~a 
NV 40 DE 1900 · · apreciação cabe, Igual'!nente. a est1 

50· Assim para melhot" atenáet" às 
Pareceres ns. 40 • 41, de 1960 Pareceres ns. 42 e 43, de 19 I normas 'jurídicas vigentes ~ ás ex;-

Da. Comfflsão ã~ r:onstW.;icão e comissão, apresentz.mos as- em~ndaa Expediente Da Comi&mJD tüt Con.~:~tituicâo e. Ju:J:Uça.,. tõbre o Projetá de. R~ ns~ 33 e 3"4. formuladAs ao tina! ·dê~· 
Jutiça B6bre· o Projeto de Diereto lu.çdo ~ 30,. ãe 1959, q~e. dispoe te p:trecer~ 

Parecer n. 39, de 1960 Legblattvo ,.. 16, rte 1959, quo .w"õre o Regulamento <Ia Secretari<> l?a.semos, então, ... .e::>:m.e d.o 
a:provtl o oto· 00 Tribunal tfe c~ A s·~.Z- FederaL 

. ~- 1 ..._ uo t='I""'-V ' _....-erro:- !H1!'errntad.as, e'l..rt ple.."'!irie Da Comia:sáo d4 COIUlt.itu-tção 11 tu 6enegc~tório q,v regu m uoo cem- '-"&0. - -C""-· 

JWJtiça. sâbre o PrOjoto cl4 Le:l da tra.to tú locuçãO' de Mrofçus fir- P..elator: Sr. Dan~el Kr!r!yet. ~ núm&o de :r.!. · 
C4m4ra: n.' 218, cls 1958", (na C4· macio entre o .111jnlstérf4 tfG A~a- A ilusirada Comi"':sio Diretora, no BMII!iin:\ ~ l 
mara n9 4811-.8/954), ,.,. .. aetOrlza ndutica: e. o $7'. Na'POlel!'> Gardti. u·~ de comn•t·'""'Ma que·,..__, ~cf ..... e o .,. 

'&-.... ......... ,...,. .;:4.U,.O.\ ~ u "" Atribuí a letra "J"' ao::;. Au."":L~area 
·o :Poder_ Eututi'DO a abrir,. pt1D Relator: Sr. RUZ/ Cttrnai•o. Reg,fmenttJ rntet.-no, submete à comi- de Li~ que figuram no- p'!o.i~t. 
Min.fg~o da FcmmdtJ.. o crédito dera~ão- do Senado o- pr-esente !Jl"C'je-~ (Quadro AÚex-o) com a letra "H ... ~cial de CrS 25.000.(100:,_00, era- Em. sessão de 4 de setembro de 19~ to <iue dispõe sõbre o> Regulaniento. Pela constit-ucionalidade<. A co--
tlnado -à regularização- de- despe- o Egrégio Tribunal de o;ontas da Un\ao ch Secretaria mi~ão nil·etou exawinaTá 

0 
mdita 

Jt& Q S7tperfutendê-nela das Em- l:ouve por bem negar re~"tro ao tê-r- "' . : . da 
presas Incorporadas ao Patrinrà- mo de renovação de contrato celebra- _ A proposr~. consttb.<IT-aneiacb. em da. emen · . 
'Wio Nrrekmtzl. dO: entre o- Ministb'ID d'l. Aeroná.uti- m artigos e um qua!J"ro a~o:. re-I . EIRif'll! w1 2 

ca e Napo!eão- Go:-ettl pa-ra o des~- pre5enta esfô!'ÇO'" digno. de: ~o. eso- .. 
Relator: Sr. Jefferson tU Aguiar. enho da i:ull('io de Profêssmr de De- peclal, pelo alto. ct·itérlo· que. o:r~~. C~ e o- pa~~fto Pl"-$' e- s t,e: 

~enho do segundo cie'.'l colegial na. a sua feitura, e tempo r _ímand:~d~l tra . O', res~t1vam~. er> C~-l d.e~7 ~br~~o d~od~t.~~u=~ Escola Preparatória de cad:ete5 dô- Ar.! precipua eonsol!dar tod:t rt l~lBiaçá.ol s_ervador de .cocumentas e ao .t..:JU~ 



DIARIO 00 CONGRE'SSO NACIONAl (Seção H) 

dante de conservar.lol' de oocume'1lcs, \ A emenda é idêntica à. de n9 s. 1) .:- 1 que tange a proventos. Poderá, pois, t 
aos quais, no QUadro anexo ao pro- 7a constttt!Cional!dade, com o-:. re-/ a le1 ordinária, atettdendo à natu-~ 
jeto estão a.tribuidas as letras "O 'I paro>) oferecidos quanto à. ant~r.or. reza especial do serviço, diminua a 
e "~1''. ; 1dade llmite de permanência no ser-

Nada há a opor do pont-o de v:sta. --- \ viço atlvo e pagar proventos inte-
juridico-constitueional, cabendo à C?- ' EÃENDA NQ lõ gra1s, embora o aposentado por in-
missão competente manifestar-=:e Sú· , I 

1 
. . a! . to 

125 
t validez con~ menos de 3 anos de ser-

bre o mérito. : nc UJ pa~agr O. no ar · . • e1:; :-- viço, Mas, o que não pode, sem 

Dá nova redação ao artigo 16. t.tri~ 
buindo a duas Seções, que cria, a 
desincUlilbência dos mistérios :t car­
go da Secretaria Geral da Prl'!si-

t:~~~fls5~u~~~~~~. ~~·e~~:n;.a~n~~: 
da a necessária alteração no QUadro, 
na parte referente às funções ;;ntti­
ficadas. 

Parecer favorável. 

belf:.Cendo Iegra mterpretatlva P:iXJ. violar frontalmente o ditame cans­
o .dispas~ no § 39 d~ mes~~ a:ti~J, tituclonal, é conceder a. aposenta-do- · 
ahnente as re~l~m~ocs ap.e..,en~adas l'ia. volunté.ria com menos de 35 anos I 
contra a cl~ss:tlcaçao geral por or- de serviço A simple transcrição do 
dem de anhgmdade. 1. · . . s 

Embora constitucional, a emenda a; :go 191 eyldencl~, c?m c~areza me­
fere técnica legislativa, pois dá ca- ndiana. a :mconstttucionalldade sus­
ráter interpretativo a disposição ie- tentada, pois o parágr~fo que se ~e­
ga1,1 Além disso, altera a sistem§.ti- f~re à natl.treza espectal do .s~rv1ço 
ca do projeto, o que nos leva. a opi- f1xa ~ casos em que é admzttda a 

, nar por sua rejeição.,.. reduçao do tempo: 

pecial do serviço, poderá a lei redu-
EMENDA NQ 11 zir os limites referidos em o n9 n I 

"§ 49 Atendendo à natureza es-

:o.t.END.~ N<! 4 Suprime, no parágrafo 39 do a.rtt:~ e no § -29 dêste artigo." 
Suprime 0 inciso' IV do arti.·go 3611 

125, a expressão: ínão reclamo<t em Ora, no n9 n e no § 29 não está 
!" 

0 
a.1-t . .ro e suas alíneas, com 0 te·mpo oportun~ .ou'' _ 11 incluida a aposentadoria voluntária, 

propósito de extinguir 0 serviço de Parecer eontr_ano, pelas razoe~s adu- que é in.,.tituida no § l~ do citado 
Cooperação. E' emenda de autoria l zidas quanto a. emenda antetior, artigo 191. · 
do eminente senador Heriba.ldo Vi- --- Por tais fundamentos, nosso pare-
eira-, Relator do projeto na Comissão cer é con-t~á;io à emenda, por in .. 
Diretora. I .... EMENDA Nç 13 . constitucional. 

Parecer javol'ã.vel quanto 3.0 ns- · Acrescenta três alínea~. ao artQ 
pecto constitucional. H2, n9 2, com o ift.o de }:>rever a 

substituição de três cargos. EMENDA N!J 17 

I Pela constitucionalidade,.. 
SMlliND.\ N9 5 

Acre;>.centa alínea. ao art.~ -10, ao l 
qual foi apresentada a emenda .su- • EMENDA NQ li 

pressiva. ue nº 4. ACrescenta parágr~.fo · ao art9 162, 
Sob o ponto de vista jtu·idico ·Ccns- estabelecendo que. a p1·ova. de frequên­

titucional, nada temos a opor, em- cia dos fUJ.lcionârios obrigados a. pon­
bora. se ressinta de defeitos de re.. to será a assinatura dos mesmos no 
dação, que· atentam contra a tác- respectivo livro. 

Adita um parágrafo ao art. 351, 
e~ndendo os vantagens nêles con .. 

' tidas a todos os funcionários da Se­
cretaria, quando se efetivar a trans­
ferência da capital. • 

Pela rejtHçA.o, pelos mesmos fun­
damentos· cto parecer à emenda an­
terior. 

Feve•eiro de 1960 

cargo iso!ado existente no Quadro da. 
Secretar~a. 

A emenda e injurídiea, porque 
iguala, em vencímentos. atividades 
distintas em competência e respon­
sabilidades, definidas no r.róurío pro­
jeto (Capítulo VJ. 

Parecer contrário. 

eMENDA N~ 23 

Inclui, onde convier, um artigo es­
tabelecendo o' acesso do LaVador de 
Automóvel ·à classe inicial de Auxi­
liar de Portaria, observando-se, no 
.provimento, o ctitério alternativo de 
antiguidade e merecimEmte. 

Pela inconstitu.cionalida.de. Estabe­
lece acesso a cargo de caneira, pres­
cindindo do concmso. 

EMENDA N9 24 

Determina a efetivação, no cargo 
de Redator e com o padrão "PL-7", 
dos atuais Redatores contratados. 

Pela cons't~tucionalid.ade. Quanto 
ao mérito, deverá p1·onuneiar-se a 
ilustrada Comissáo Diretora, embora. 

o projeto exija o concurso para pre­
enchimento dos cargos de que t.ra­
ta a emenda. 

Prevê o preenchimento, em caráter 
efetivo, tios cargos de Assessor. cria­
dos pelo Pmjeto, pelos candidatos 
habilitados em, concurso realizado. nica leglsletiva. A Comissão com- Impertinente. Aliá~,' o objet.h·o da 

petente falará sôbre o mérito e .~e emenda está atendido pelo artigo 157 
a julgar aceitáYel, deverá dar-lhe a e seus par2grafos. EMENDA N9 18 Parecer contrário. Extinto está o 

re<la~ã-o adequada. J 

EMEND.\ NQ 6 

Tnciui, no inc.iso v do art<? 76, r:.pós 
as pal~vras ".'\sser::sor Legislativo", a 
expres~ão: "e de Redator", ~om a 
finalidade de ex!gir do cand1d::tto a 
êste último cargo a realização de 
concur.:::o. 

A emenda, de autoria do no01·e Se­
nador Heribalào Vieira, corrige lapso 
de re~tac:lo ({o p~·ojeto. 

Pela constitue ·onalidade 

L'\1BND.1 _N9 7 

EMENDA NQ 1'4, 
Adita pará-grafo úniCO ao art9 2!19, 

determinando o cômputo em dõ'b-ra 
do tempo de serviço noturno presta~ 
do sem remuneração. 

'Não pode, atualmente, ocorrer a 
hipótese prevísta, na emenda, visto 
como a remeuneração por serviço 
noturno, considerado extraordinário, 
já está. perfeitamente regeulada, 
Quanto ao reconhecimento de direi .. 
tos passados, foge êle ao objetivo do 
prestmte p:rojeto. 

Pela rejeíção. 

i Acl'el'.centa parágrafo ao a1·t1J 100, 
cQn.sü.!eranào final de carreira, para 
efeito de ~ .piic:::.cão do dispositiV'), 
os cargos de Diretor de Serviço e de 
Chefe da portarià nas respectivas 
earreiras. 

EMENDA ~ 1~ 1 

Adita expressões ao art. 339, es- j 
tabelecendo exceções à regra nêle 
tida. e que se refere aos· prazos para 
para exercício do direito de petição. 

Pfl.recer favorável do ponto de vis~ 
t.a Jurídica~cor.stitucional, transferin­
do o exame do mérito à Comissão 
competentt:>, • cuja atenç-ão solicitamos 
pant n. terminologia. usada quanto ao 
cargo àe Diretor. 

A emenda discrepa da orientação 
adotada pelo projeto, que se inspira 
na melhor doutrina administra ti v a. 
e nos textos legais. 

Parecer contrário. 

EMENDA NQ 8 EMENDA lf~ 16 

ru nova redaçã-o ao art9 100, ~s· I Act;escenta período à parte final 
tabelecenó:o qu~ as promoções obe- do artigo 348, vísando a estender o 
decerão, t=d! tôaa:: t'..s c!ass~s, •"'-D eri- beneficio nêle contido aos funcioná .. 
t-~>rio fl.iternativo de antiguidade e de rios. que, não podendo transferir-se 
J'.<-JI-'rcci.nHmto. para a nova Capital, requererem 

Parecer pe!a. C'JP...stituciona!idade. aposentadoria, desde que contem 
Q~'fli1'.n ao mér-ito, a comissão com-- mais de 25 anos de serviço público. 
p~te:n;.e se manifestará e certamente o principio consubstanciado no ar­
ter~,· rem vistA qne a adoção do sis- tigo a que se refere a emenda, em­
"i,.cnla preomúzado pela emenda 'Ue· bora aplicaão aos·Ta.quigra.fos do se­
brs.. •" o ·~~-íf.~r.ío jnstihido, com renls nado, face a. resolução da. Câmara 
twovP.\to~. pelo Est.atuto das Funcio- dos Deputados, não se harmoniza 
:n§.l i no:;. e pelP., tr.adi~ão da Casa COJP. o texto constitucional. &te es­
qr <t11~o ?.. p; .... rno~3:o à clP..sse final de tabelece três casos àe aposentaão~ 
~"' <<'.!. "'· e 0.11e tem si1io sempre por ria (art. 191): I - por invalidez; 
)llc•c ... ;, .:.11to, n - compulsàriamente, por limite 

J=:.-;g_""mA N? 9 
1 :tmy• -ne no--.:a nllação a.0 azt9 100, 
est-?.1.~~:~ ..... ,c.'o que as _promoções obe .. 
(Jf'útf•âo, nas Cl\.rreiras e er.n tôdas as 
f"..l2'1'":""'~, 2.-Q crH~rio a.lternat1vo elo me­
).,,,;,, :.; ~ \1~ antiguidade. 

de idade; e m - facultativamente 
Para a terceira hipótese, que a. pre­
vista no projeto e na emenda, o. pre­
ceito constitucional estabelece o tem~ 
po irredutível ,de 35 a.nos. A P.Xcerão. 
consignada no § 49 do artiP.;o c5+ro--to. 
Re refere tão sOmente à fllJ:JF--'~··~. 

l'ia compulsória e à por invalidez no ; 

lnclui p~rágrato no art. 351, es- prazo de validade ão concurso a que 
tendendo o disposto no aludido dis- se refere a emenda, rejeitada. que foi, 
positivo ao~ funcionários da casa que pelo Plenário, em época recente, a 
estejam nas condições nêle enun.. sua prorrogação. Essa circunstância 
ciadas. exclui a.possibilidade de serem apro-

Pela inconstitucionalidade pelas 1 veita~as os que se .h.abilitaram sem~ 
• todavla, Jograr cla.s.slflcação para .se--

razões aduzidas quantD à emenda. rem nomeados para os cal'gos então 
n9 16 · existentes. 

EMENDA N9 19 

Atribui ao atual Encarregado do 
serviço de Som, letra "K",. o padrão 
"L". 

Nada há opor sob o aspecto cons~ 
titucional, cabendo à Comissão com­
petente o()inar sóbre o mérito. 

Determina a efetivação, no cargo 
de Redator. do aAuxihar' Legislati­
vo com exercicio há cêrca de. dois 
anos na. Oiretoria de .Puhlicação. 

' Acresce, ainda, que as vagas decor ... 
rentes da aprovação do presente pro­
jeto, bem como de qualquer acesso, 
dev~rão ser preenchidas com especia· 
listas :para cada setor, tendo em vis­
to. as .necessidades do· serviço. Aliás,. 
os proprios atos que constituíram a 
~~soria Legislativa nos moldes 
atuais estabeleceram os setotcs de es­
pecialização. 

' Res~a acrescentar que, por fôrça da 
caducidade verificada, não existent 
candidatos com requisitos legais que 
os hQbHjtem ao provimento das va­
gas. 

Pela constitucionalidade, remeten­
do o mérito à comissão Diretora, que 
naturalmente terá em vista o sis- EMENDA N9 26 
tema adotado pelo projeto. Cumpre, Acrescenta artigo às Disposiçõe1 
ainda, assinalar a impropriedade da Transitórias, assegurando aos func.I.o­
emprêgo da palavra tgualmente no nários com mais de trinta anos de 
texto proposto, visto como não exis- serviço e que, por ocasião da mudan­
te no projeto qualquer dispositivo rer- ça. da Capital, prefiram ser aposen~ 
ferente. à efetivação de funr.in,61'io, tados, as preno~atlVas e os benefício:> 
nos têrmos da emenda. . · i da legislação em vigor. 

---·- Peln. i1zcOllSt!tucionaliâade, peJos 
EMENDA Nº 21 m~~os fundamentos do parece1· pela 

l''tJeJ.çã.o da emenda n9 16. 
Substitui a denominação do Ser-

viço de Cooperação, adotando a de 
"Serviço de Relações Públicas':. 

Convém-acentuar que existe emen­
da <nº 4) extinguindo o aludido Ser­
Viço e de autoria d.o nobre Relatcr 
da Comisl3ão Diretora. 

Sem embargo, a emenda é consti­
tucional. 

F~·opõe alt~ração no Quadro anexo 
ao Pr~jeto~ sugerindo a mudança de· 
denommaçao e a melhoria de venci­
mentos dos Oficiais Legislativos pa­
drões "PL-6" e "P!r-7", transforman­
do:os em Assistentes dE Diretor, pa­
droes "PL-3", e ''PL-4". respectiva~ 
mente. ' 

Acrescenta arti"!o visando estabe· 1 Caso a Comisso competente no mê-
1e~er que tôdas as carreiras terão,· rito de'.:.ida considErar a emenda con­
na c.lasse final, o mesmo pà-drão de rtm apreci;:u·-lhe a redação. co~ \·is· 
··erc~m~n!-os. tomado r:o:· tas~ o ~ren- · tr~; à melhor té::nica Ie;::ü~1ativa. 
c:mento rua:s elEYado da co.rreira ou l Pa; cccr pela con.st~tucic~U:tlid-ade. 
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· Cria o cargo de Pagador, padril.o 
~<PL-6". assegurando .o aproveitamen­
to, no novo cargo, do funcionário 
que, à data da publicação da Reso~ 
luçâo, estiver exercendo a função gra­
tificada de Pagador &.tualmente exis­
~ente. 

• Pela constituci-onalictade. 

EIVIENDA N.~ 2!) 
Ele\·a para a letra "J'' os venci­

mentos do Lavadores de Automóvel, 
que o projeto (Quaõ.ro Anexo)· co­
loca nos vencimentm; corresponden­
tes à. ·letra "H". 

Pela constitucionalidade. 

EMENDA N.l' 30 

Eleva ·para a letra "H" o p:-r.J:tão 
de vencimentos do Eletricista do Se~ 
nado, que no projeto figura cow a 
letra "M",. denomina .. o Eletricista­
Chefe; cria dois cargos de' Eletricis~ 
la, padrão "M", e mantém o cargo 
de Eletricista Auxiliar, padrão "L", 

Pela constitucionalidaáe. 

EMENDA' N.~ 31 

Cria, no Quadro da. .secretaria, o 
cargo isolado de provimento efetivo, 
padrão "N", de Fotógrafo: . · 

Pela constitucionalidade, 

• EMENDA N.c 32 

Assegura aos Auxiliares de Por~ 
caria que exerçam. funções de con­
ttnuo o aproveitamento nesse cargo. 

Parecer contrário. Inexiste, nos 
serviços a.dministrativos do Senado, 
o cargo e mesmo a função de con­
tínuo. a que a emenda se refere. As­
sim sendo, a emenda, data vênia, é 
sem objeto. 

Nestas condições, opinamos ~avo~ 
ràvelmente ao projeto, ·sob o aspecto 
jurfdico-constituciona.I: pela constitu~ 
cionalidade das emendas ns. 1 a 9, 
12, a 21, 26 a 27 a 31; pela rejeição 
da.s de ns. 10, 11, 13 a 18, 22, 23, 25, 
26 e 32, pelas razões aduzidas; e ap:re.: 
sentamos as emendas ns 33 e 34, J'-'S~ 
titica das neste parecer. 

El'-a:ENDA N'. r 33 -· (CCJ) 

A. - Ao art. 81, suprima-se. 
li - Ao artigo 382, dê-se a seguin­

te rcÃação: 
' 1Aos atuals ocupantes do cargo de 

Auxiliar Legislativo é assegurado o 
direito de acesso ao cs.rgo de Oficial 
Legislativo·•. 

EMENDA N. 11 34 -· (CCJ) 
;nclua~se, nas Disposições Gerais, o 

seguinte artigo: 
.AI·t. - 1!: vedada a qualQuer t-ítulo, 

a locação de serviços, mediante con~ 
trato, ,para atividade compreendida 
nas atribuições específieas dos cargos 
da Secretaria do Scnatlo. 

Sala das Comissões, .1 de tevereiro 
de I9GO. - LouriVal Fontes, Pre!>i­
dente - Daniel Krieger, Relator -
JefterRon Arruiar - Rui palmetra ~ 
Attilio Vi1:aC'rrua - Mtmezes Pimen­
tel - Milton Ca""ii1POS - Bene!liet!J 
Valladares. 

!:MENDA N.0 2 
Eleva de O e N para PL·6 e o. res­

pectivamente, os padrões de venc1 · 
mentos dos cargos de Co~serva-Citr 
de Documentos e de s-eu Ajudante. 

Parecer ja?;orável. 

EMENDA N9 3 

Distribui por du.-:;,s ;•seções" as ati­
vidades a cargo tia Secretario. Getal 
da __ Presidência, para atender a ne­
cessidades de serviço. Parecer favorá-

vel 

EMENDA N'? 4 

Suprime o 1Ilc•so IV do artigo 36 
e o <ü ügo 40 e sua.s alineas, rett:ren­
tes ao serviço de Cooperação. .rra­
ta-se de emenda proposta pelo .Rela­
tor para concretizar delil'e.tação an-
terior da Comissão· Dil'etora. · 

Pa1:ecer favorável, 

EMENDA N9 Ó 

Pretende· ampliar as atribuições do 
Serviço de CooperaçãO acrescentan­
do mais uma alinea ao artigo 40. 

A emenda ·anterior reflete nosso 
ponto de vista quanto ·àquele Serviço. 

Parecer contrário.· 
EMENDA N9 6 

Corrige a redação do inciso V do 
artigo 76, harmonizando-o com o tex­
to do projeto constante do ~rthro 83, 
§ 1Y, 

Parecer favoravel. 

Acresce'nta. ao artigo· 100 um para­
grafo assim redigido: 

"Para intelígéncia do artigo supra 
fica esclarecido que o cargo final da 
carreira e de Diretor de Serviço e 
de Chefe da Potaria •·. , · 

Ora, além de red.lgida com 1mpro· 
px·iedade, a emenda pretende alterRl' 
substancialmente a natureza do car· 
go de Diretor e de Chefe da Portaria 
consideradcs "isolados · pelo projeto 

. (artigos 70, ns. n e :X.III e 76, ns. IV 
J e vrn. 

Parecer contrâno. 

nas reclamações cOntra det-erminada 
lista por antiguidade, pos::;a ser consi­
deraaa alegação contra , temPo rie 
serviço de outrem e contr.: qual o 
funcionário ~:~.xou de reclamar na 
de?;iáa oporl-unidade. 

Ora, o que a emenda pretenu~. de 
ac.ôrdo com a .sua JU.Stlitraçâo, ~ evi~ 
tar mjustiças, mas o texto do proje­
to não as admíte, absolutam(,nte. 

Parecer contrário. 

E.r.IENDA N? 12 
Acrescenta alineas ao artigo 142, 

coi·rigindo omissão quanto ao proces­
so de ~ubstituição dos cargo~ 4lU~ es­
pecifica. 

Parecer fat;orável. 

El!ENDA N9 22 

Estabelece o principio de igualda~ 
de para a última classe de tôdas as 
carreil'as (motoristas, auxiliares de 
portaria, oficiais legislativos, biblio .. 
tecários e taquígrafos), tomando-se 
como padrão de vencimentos o do 
cargo isolado mais elevado . 

Considerando-se que o cargo de 
Diretor Geral é cargo isolado, teria~ 
mos como última consequência da 
emenda, de equiparar os vencimentos 
da última classe das carreiras aos de 
Diretor-Geral. A.lém disso, os padrões 
fixados no projeto correspondem a 
uma gradação mínima, em venci­
mentos, com base nas responsabili· 
dades e atribuições dos cargos. 

Parecer contrário. 
EMPNDA NV 13 ---

Exige que a prova ::lc exercic~o.' EMENDA N'l 23 
p:u·a efeito de antiguidade de elas-~ · 
se, seja a assinatura de funcionário Conc_ede o acesso dos lavadores d~ 
no livro do ponto. automo'f!el, ocup~n~e.: de cargos . iso: 

o objetivo da emenda já está aten· lados, . a _classe micJal de auxiliare. 
dido no projeto (arts. 157, 158 e 159). de pOltarta. 

A seleção dos auxiliares de porta· 
ria deve ser feita através de concur· 
so, por se- trata r de cargo.!=' de c ar· 
reira, cujo final é o cargo de Por• 

Parecer contn~.rio. 

Manda contar em dôbro 
d c::er\·ic;o noturno prestado 
tarJa. 

0 tempo teiro. Ora, para Lavador de Auto. 
à secre~ mável, obviamente, níi.o se exigerr. 

condições iguais para admissão, nã( 
só por se t.ra tar de cargo isolado co~ 
mo devido à própria natureza dat 
suas atribuições . 

Opinamos contràriamente, de acõr­
do com o parecer da Comissão de 
Constituição e Justiça. 

EMEND'A N9 1:l 

Estabelece dilaÍação los 
xados na seção referente 
de petição. 

prazos fi~ 
ao direito 

Parecer con.trá.rio,- seguindo, nêsse 
passo, a orientnr,ão d~ Comissão de 
Com:tituição e J'ustiça. 

EMltlÍl'DA N'? 16 

Concede .aos funcionários que não 
quiserem mudar-se para Brasília o 
direito de aposentar-se com 25 anos 
de serviço. 

De acôrdo com os fundamentos do 

Parecer contrário. 

FMENCA N9 24 

Manda aproveitar os atuais 
tores contratados. , 

Reda· 

Parecer favorável, com subemenda. 

EMENDA N" 25 

Deseja efetiVn.r t-rês candidatm. 
habilitados no Concurso de AssessOI 
Le"'ii'lntivo. 

Parecer favorável, com su!Jemenda. 

parecer da Comissão de Constituicão I EMt:NDA N9 26 
e .[ustiça, opinamos pela _rejeição ·da Concede aos funcionários que nf..o 
emenda, deSejarem seguir para Brasília e qtle 

- · , -- contarem mais de 30 anos de servi-
EMENDA N9 8 

Dâ nov~ redação ao artigo 100, vt· 
sando a alterar o princípio tradicio­
nal da promoção exclusiva, por me-­
recimento, à última classe dos cargo:> 
de carreira. 

ccmbinada com a emenaa anterior 
esta implicaria na. "promoção" a Di 
retor, por antiguidade, do í'lmcionário 
mais antigo, possuisse ou não mere­
cimento. 

Não há nenhum intere::se para a 
Administração em permitir a promo­
ção ao último pósto da ~.:arreu·a pelo 
critério de antiguidade, con!ormt: a 
orientação por êste órgão adotada na. 
fase de elaboração do presente pro­
jeto. 

Parecer contrárw 

EMENDA N'>~ 9 

EM:ENDA N'? 17 ço, o direito à aposen~adoria, com 
tôdas as vantagem: do.r; que se apo­
sentam aos 35 anos, Tem o mesmo objetivo da emenda· 

anterior, embora se refira a outro 
artigo faposenlndoria aos 25 ancs 
pnra os que náo forem para Brasi~ 
lia). 

Parecer contrário. 

EMENDA N9 18 

Acrescenta parágrafo ao arti~::> 351, 
vis~ndo a permitir a aposentadorta 
aos 3ü anos àqueles que não se mu ... 
darem para Brasília. 

De acórdo com a douta comissão 
de Const.!tuição e ,Justiça, somos pe­
la rejeição. 

EMI::NDA N9 19 

Manda aproveitar o atual encar~ 
rt~~H}Ó do serviço de .som, contrata~ 
do, como Radiotécnico. 

Parecer contrário, de acôrdo com 
a Comissão de Constituição e Jus .. 
rir:: .. !:';ue opmou · pela inconstitucio• 
nalidade. 

EMENDA N9 27 

Transforma as duas últimas elas­
sr.:> u.a carreira de oficial Legislati• 
vo em nova carreira cou cargo.s iso• 
lados, a exemplo da Câmara dos 
Deputados), sob a denominação de 
Assistentes de Diretor. 

Além da mudança de nome, sem 
o· necessário enquadramento (isola• 
dos ou de nova carreiraâl, o.s refe• 
ridos cargos teriam. padrões de ven ... 
cimentos mais elevados. 

,portanto, e. 
N.? 43, DE 1960 

Da Comissão Diretora sôbre 
emendas oferecidas ao Projeto 
Resolução n.9 30, de .1959. 

Sugere outra redação para o artigo 
aa 100, com o mesmo objetivo da eMen. 
de df anterior. · 

Parecer farorável. 

A emenda contraria 
sistemática do projeto. 

Cabe esclarecer, ainda, qne, \lms. 
vez considerados isolados os cargos 
de "Assistente de Direção'', a exem• 
pio da Câmara dos Deputados, s. Relator: Sr. Heríb.aldo Vieira 

Como autora do preseme projeto, 
que dispõe sõbre o Regulamento da 
secretaria, €Stn Comissfio tem agorü. 
1t oportunidade de apreeiar as emen­
das apresentadas ao seu trabalho, .iá 
~xamlnado pela douta Comi5"são de 
constituição e Justiça desta Casa. 

Parecer co1ü1·áno 

l'lhnda efetivar como Redator nm '~arreira. de Oficial Legislativo ter• 
, 10 Auxiliar Legislativo em exercicio na minari:i na classe o, quando, agor&, 

EMENDA N· Diretoria de pnblicaço·es. termina no padrão PL-6. 
Acrescenta par:ígraf'o ao artigo 12t>. Parecer fw;onh·el, com subewencla. c t t o • 

definindo expressão contida. no pará- onsequen emen e, as pr moçuc:;, 
grafo 3C!. pelo critério de antiguidade, só pre--

Parecer contrário, àe acôrdo com a F.MENDA Nç 21 valeceriam até à classe "N", pois à 
última classe "0'' seriam proce.ss2.• 

Comissão de Constituição e Jusliça · .O:.ubstitui a denominnr:ão de "ser~ das apenas por merecimento. 
EMENDA N.~ 1 ·1 Y'i::o àe Cooperar;ào'' piu·a "Serviço I Os mesmcs inconvenientes occr ... 

I 
t de ~el~::õe.s Públicn~i'. rerinm ,se considerados corno intE-... 

Anni·:mta nara "J" o padrão dcs EMEND" N9 11 I d • · d • ·1· 1 r· .. p __ - , 1 . · · t ·t d 2:r:"'nte1' e nova carreira c.s ca:rgw carros 1"01" o.~ oe rülXJJ::<t c e .. ,Jm- . . . t~1ecer C01Lra.r.w. por se r;..:. ar. e :"ttn!!"idrs pela emenda .• 
pc:-oa rrn, cri~dos ne1o projeto, . Suprime eXpressão do :: 39 do artigo :3C" ... {~' :1 .:.;~· . exnn..;;;.o pruu,nnos na. 

PG.rcccl ja~::oa~·tel. 11251 Cúlll o objetivo de pel'mitir que,l emer.-.:.a n9 4. I'areccr contrário. 

--
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Elrl-VNDA N9 23 JW.EN_!)A Ji9 37 (CD) 

Transforma-se em cargo. isolado. I - Acrescente-se às Disposições 
de pl'OVJmento efetivo, padlilo PL-6~ Trarusitórias o seguinte artigo: 
a atual função gratificada de Pa- Al't, - O disposto no artigo 147 
gador, com aproveitamento- ·de seu _ <léste R.egulamenta sàmente entrará 
ocupante. I em vigor após a instalação dos (;el'Vl-

Pnr .. ~ javord:vel. ços administrativos da. Secretaria. no 
edifício do senado, em Brasília, 

rista. contratado, expedindo a Mesa 
o respectivo titulo de nomeação, 

2) no Quadro a que se refere o ar­
tigo 8º ~ onde se diZ': 

18 - Motori.ita Auxiliar 
diga-se: 

19 - Motorista Auxiliar 

Justificação 

"I'(''. 

"K'', 

Fevereiro de 1960 

que a experiência recolhida. nestes úl-­
timos anos indicou a Det!essidade d• 
alteraç~es. 

Apõs· o exame da Comissã.o de con.s ... 
titu1ção e Justiça, cabe à. Comissão <i-o 
Finanças apreciar a matéria dentro 
doo lirrutes de sua. competência ~r-­
tigo 93, letra k~ do Regirnent.o Inter­
ou). 

Eleva de H pa:ra J o padrão dos 
cargos de lavador de automóvel. 

Parecer javorãvel. ' 

1
- II. - ~o Quadro a que se refere 
o a1 t. 8-. Trata-se 

I Onde se diz: . n Auxiliar Legisla- em f~ce ~o 
tivo ... "L" - 3 vagos. 1 aos emau; 

de medida de equidade, 
tratamento dispensado 

cdnttatados. 
A análise do projeto demo-nstra que 

o aumento de aespe.sa. se reflete a-pe-. 
nas no quadro ae pessoal, em virtude 
cta. cna.çao ae alguns cargos e eleva­
ção a.e pa.d.roes, .seja paa. ratend-er a 
peçutnas movações na estrutura dos 
serviços, .seja para corrigir situações 
anóma1as, advmdas, principalmente, 
ae aectsues aomimstrat1vas ant.eriores 
\contr.atao.os em runções de na"!lurcza 
perm&nenlie e promoçoes par-a clasaes 
nao previstas em Reso1uçao do t3ena.. 
do>. 

EMENDA' tr.' 30 

Cria o car--go de Eletricista -Chefe~ 
padrão ''N". 

. 30 Auxiliar Legislativo 1'K" - lO 
vag~. - Diga-se· 2-5- Amn1iar Legis­
h~tivo - "L'' - !3 vagos. 

60 Auxiliar Legislativo - "K" -
40 vas:::os. 

Jru:f.-i/icaç_ão 

SUBEMENDAS DA COMISSAO 
DIRETORA 

Subem'enda à emenda nP w-: 
Substitua-se pelo seguinte: Parecer contrário, tendo em vista 

que a Comissão ignora as necessi~ 
dades dos serviJ.;os de eletricidade no 
edificio do Senad-o, em Brasilia. 

Inclua-se~ nas Disposições Trausi­
A emenda amplia a nUmero cte au- tórias: 

En-tENDA- Nl> 31 

xiliares Legislatfvo.s, para atender ao 
disposto no artigo 147, que prevê a 

I designação de um Auxiliar para ser­
vir junto a cada Senador, ao mesmo 

Cria o cargo isolado de Fotografo, tempo que ma-nda que o dispositivo 
padrão "N''. I sOmente entre em vigor após a mu-

Parecer contrário. dança do Senado para Brasilia 

I 
I 

EMENDA NQ 38 (CD) 

Ao artigo 387, substitua-se êste ar~ 
1-:Ianda conservar nas funr;õe~ ~e 

1
· tiio pelo seguinte: 

contínuo os Auxiliares de Portana _,. 

EAtEND.\ N[) 32 

"Art. E' provido em caráter efe­
tivo, isolado, no cafgo de Redator, 
padrão PL·7, o Oficial Legislativo 
que, desde 17 de abril de 1958, tem 
exercido na. Diretoria de Publica­
ções. expedindo a Comissã-o Direto_ra 
o respectivo tftulo de nomeação". 

Subemenda à emenda n~> 24 

Substitua-se pelo seguinte: 
Inclu~.·se nas Disposições 

tórias; · 
Transi~ 

;tU e já as exerçam. t "Art. 337 - No primeiro provi-
. . \ menta dos cargos de Inspetor de se- "Art. São providos, em caráter 

Parecer ~ontrano. . <? _art. 186 do 1 gurança e de- Guarda de segurança efetivo, nos cargos isola-dos de RcOa­
P~~jeto defme o.s ~tnbm~oes ~os Au~ serão aproveitados os, servidores do t-or. padrão PL-7. os atuais Redato­
XIlia~es de Port;ana. Alem d1sso, ~s Departamento~> Federal de Segurança res contratados, e:wedindo a comis­
funçoes de c~ntmuo ~ que se ref~t e Púb-llca que se encontrarem à dispo- sãQ Diretora os respectivos Utulos de 
a e-menda s:w peculiares aos AJ.u~ . - - . nomeação''. 
rlantes de Porteiro, ex.-vi do art. stça_o do Senado n~ data da ~ubll- . 
1i35 letra "b.'. c~cao desta Reso_lttçao~ tendo m~1s de Subemenda a. emenda n~ 25 

' um ano de serv1~os pr~tados 1\ ca. . . 
tsa" - ~ . I Substitua-se o artigo de que trata 

El\1~,.._, ~ 33 (cc.r) 1 • _ a emenda pelos seguintes artigru;; 
- Justi_ticação _ . . 

Proposta pela douta Comissão de\ . . " Art. Sao prov1dos, em carater 
Constituição e Justiça. manda supri- 1 O texto coz:sta!J-te do ProJeto . es- efetivo, nos cargos isolados, padro­
mir o art. 81, refen:~nte ao concurso ltabelece preferenCia para o aprovt!tta- PL-3, de Assessor Legislativo, criados 
d~ entrância uara o ingresso na mento, nos cargos 'que se vão criar por esta Resolução, os atuais Asesso-
cn.r!.'eira. d<> Ofiêio.l Le'!islat-ivo, em I par~ o serviço de Segurança, tios. ser- .res Legislativos contratadQs, expOOin-
couuquência, a redação do art. Yídores do Dep_nrtamento Federal de d.o a Comissão Diretora os respecti-
3~"- Se~nr::1n.ra Púhltca que, em 30 .de no- voS" títulos de nomeação". 

Pn·· .. r:er favorável. vembro de- 1959, se achavam servindo ""Artl. E' Provido, em caráter efe-
no Senado. tiva, no cargo- isala4o de Diretor da 

E!...TF.NU!!. ~ 3-t (ccJ) . I A data prevista;- eç.tretantO, não é Diretoria de Assessoria Legislativa; 
d - · d Vo 1 t padrão PL-'2, o Assessor Legislativo, 

Ved-a. a. qna.!quer tít-ulo, o contra- a 8. vi~encm 0 no Regu _amcn °· Chefe da Secção de Assessoria Legis-
to pal':l funr.!io· comnreendida nas 0 texm. Q'l~e ora se pro~oe. ~além !ativa, extinta- por esta Resolução, 
rü.:rib-uições c.Specificns· dos cargos da 9$ a su_bstitmr peta da publlcaçao .da expedindo a Comissão Diretora t~ res-
Recretaria .n.esoluçao, atende melhor aos t~bJe- eét' . t"t··•- d _ ,. 
ov • • ~ tiYOS colimados pelo art. 38'i do- pro- P 1vo l-ua~ e nomeaçao . 

A m-edida. tZroposta P~ Comissao jeto, · Art. E' provido, em caráter ele-
de constituir;.ao e Justi~a. merece ·-..... tivo, no cargo isolado, padrão PL-3, 
acolhida, pois evitará situações su- de Assessor Legislativo, vago em vlr-
cessi\'as e embaraçosas -para a Co- EMENllJ< N9 39 (cn)~ tude do provimento do cargo isola-
rnis.::rio Diretcrn. Acrescente-se; do, padrão PL-a~ de Diretor da Di-

Parecer favorável. 1) Em' segUida ao art. 179: retorla de Assessoria- Legislativa, o 
Nestss condicões, a Comissão Dil·e~ "Art. Ao Ajudante do ·Adminis- Oficial LegislatiVO- habilitado DO can-

Tenuo em vista os critério.s adota­
dOfi peHi. Comissa-o Diretora, e consi-­
derana.o as condições de funciona .. 
men~.o da :::Jecretaria, em Bras:flia-, on­
de, nos têrmos do projeto {art. 147). 
ca<l.a Sena<ior ter:â. wn funcionário à 
iUa dLS.pOSlção, julgamoS perfeitamen~ 
tte acen:aveis a.s modüicaç<>e:j constan~ 
tes-do quaaro do pessoal. 

Quanto à.s emenoas, em número d-e 
40, podemos cLassificá-lBS em várt-ofr 
grupos, a .sa.ber: a) de modificações 
oa. regime JUridíco estabelecido no 
projeto, assun quanto a promoções 
como ao dlUito de petição (OS. 7, 8, 
9~ 1Q; 11,. 15 e 23); b) l.mpe:rtinente:. 
ao- p,.ojero lDS.- 13, 14 e 3~1); c) de re~ 
duçao ãe tempo da aposentadol'ia vo­
Juntorla (D.O. 16, 17, 18 e- 2&); à) de 
enaça-o- e extinção a.e serviços 018. 3, 
4 e 5J; eJ de criação de- ca.rgas f.nú .. 
mer06 28, 30 e 31); /) de aumento d.e 
venclmentos (ns. 1, 2, !9, 22, 27 e 29); 
g) ae aproveitamento .em cargo e et•­
~Ivação de conrJ:ata.-á.os ln.s .. 20; 24 e 
:l5); h) de redação \os. 6 e-21); i) de 
moditicações p.~;·opostas pelas. Comi&­
sões de ConscitwçiLo e JU&tiça Olú­
meroa 33 e 34) e Diretora (ns. 35 a 
40). 

Dlante do exposio-, e con&ideranào, 
tamoem, que o projeto ele resolução 
em apreço e a. re.iwtante d.e profundo 
e nunuoente estudo .realiZado pôr 
uma ccm~o e,;;.peclal, designada pelo 
1" Secretario e co~Mtituída de altos 
.LWlClOru&-FlOS da. Casa; iOlnOS de pare~ 
eer que o mesmo atende aos .se~ ob­
Jetivos~ preenchendo ·lacun.as conheet .. 
dM. ~ 

ror outro lado, as emenQa.s que !he 
J:oram aditadas já merecaram o devi­
ao exame ctas Com:i.ssóes· Diretora e de 
Constituição e Ju.st1ça, cabendo. à prt ... 
meir& -a apreciação do- mérito e COD­
ve.iêncta. adminiatlrativ.a elas alteza­
ções proposta.s e à. .segund& a do seu 
aspecto j urldie()..CQll,!tituewnal. 

tora -opina ~:ioràvelment-e ás e"tnen- trador do Edifício compete auxiliar o curso realizado p~ra aquéle :::al-go. 
(t:ls números 1 a 4. 12, 19-, 28, 29, 33 Administradcrr no · desempenho das Sala das Comissões, em 11 de fe­
e 34: tavoràvelmente, c-om o;ubrmen- res!)ectivas ntnõuicões e substituí~l'o ·vereiro de 1960. - Cunhe.- lfiello, Pre-
das. às- de números 20-, 2>! e 25: e_ ·nc'l.s impedimentos·•. ·sidente - Heribaldo Vieira, RelatOr. Esta Cornisaão,.. limitando-se à parte 
contrà.rlamerrte. às de númerOB 5, 7 2) .No Quadro do Pessoa-r: Freitas- CJLva.lca'nti_,. c:om restri.:;ões comp!em.entar d&· repercussão flllllll-
a 11 13 a 18. ?1 a 23", '.!ft, 27 e 30- a "1 Ajttd:mte do Administrador do _ Gilbtrta Marinho _ Novae& Filho cei.l;a,. deve, no caso. acompa.nlta.r o 
3?,.. Õ:nr~entando a.s l'm.P.ndas- núme- Edificio - O". Mathias Olympio. promweuwttento já emiti<lo pelos cita. ... 
1'(!5 ~5. a .w-. adiante formuladas e (105. órgãos tecnfcos, uma. voz- convm-
justifieadas. Justificação cJ.Qa.. ú.e que. n oirnbito de suas ata1-

Eltfi"Nll.\ N!' 35- {CD) 

Suprima-se " arligo'123. 
Jusflfiea~Ilio 

Trota~se. ck- emenda de 
\nn:t- vez qne o di.<>pmittvo 
contido no artig4:t 1~. 

0 Regulamento prevê ajudantes . . Parecer n. 44, de 1960 ouiçóes regimentais, lhe compete, .... 
para r-, A!moo:!l.rife,. o Conservador de oretudo, verificar ~e os enoaigaa c:te.. 
Documentas. o Eietrfcista, o Ra-dio- Da- ComiiSiio de Finanças, sôbre correntes U.a. execuçã-o do prOjeto ateu-
técnico, não tendo tomado igual pro- PrOjeto de Resolução 11.0 30, ds dem as necessi<iBtd.e.s &dministraMns 
1l'idência.- em relar;ão ao Administra.- 1959, que. dispõe sôbre o Regula- da Secretar1-a, comportando-se nos li-

edacão dor do li"tfifíclo: no entanto, nenhum rnento ãtJ Secretaria. niitea cttr razoável. 
iepete- Ó outro. 'titular mais do_ que êle-· ne-- Relator: Sr. Fa.asto- Cabral. Ne.stu cond.içOes, oninamQi fa.varà-

ccs~it.a. de um colaborador direto, que . . ...--
.o auxilie principalmente no. contrOle O presente projeto, 'de iniciativa da velme~te ao ptOJefo 1 às emend:&&- Jlâ­
dos. seniços. de Hmpezll do ~iftcio, douts. Comissão Diretor& disp6e sõ- me-ros 1 a. +.. 6-.... 12• 13•· 28; :19, :U, • 
os quais, em Brasflia. terão conslde- bre o Regulamento da.- s~cretaria cio lC.C.J.): 34 n::~C.Jr) o 3$ tOD) • 
rávet desenvolvimento. Senâdo consolidi-ndo tO:da. -a lei.Wa-- 40 · tOD) • :fJ.vorà.v.elmen~ n015 t:.&rDI:alt 

Ao artigo 15-1, inclua-se. en.tre a.s Trat-a-se de omissão que nã-o pode ção referente aos ci.il'eitoa e obrip- da subemenda& ds_.~,~ Dil'etol:a, 
palavras •r11Ilcionárlo"· e "sem I•Te- pr~valecer. ções dos sen-idores e -disci'plinand:G a de na. 20', Zt e :ia. e .con~ 
juizo:• •. a.· expressão:. "há m'liS. de ' .• ; organização- dos. .serviços· administn- à& de Dlf. 5, 7 a ll, l3. a 18, 21 a a, 
cinco anos·•: t-i vos da- Casa. Ao elaborâ·lo-. preo-- -~. rT 8 :to e ~. apresentandG M 

EYEIDA- N;a +'.> (CD) cupou-se o órgão.responsií.vel pela ad- emendas rus. 41 (C.P.) a 45 (C.l'".>, 
Justificação n Acrescente-se às DisposiçõeS min~tração interna -do Senado em anexllS\,. 

A emenda visa -a evitar um_ etáste- Transitórias, o seguinte artigo: "manter ·a. referida or=g,ail!sação ·e ui_s.. r 0 parecer~ 
cimento descQIUeóido das. gratifica- Art. E' pr~do. em cará-ter de- clpUnar o.; direitos e deveres dos fun­
ções que devam ser incorporadas. aog ti!Q. no eargo t~IMlo de Motm.i~ta. ci'onárioe dentro da.s línhás de tradi­
proventos da <'posenta.doria, lAuxil:.SV· pactrão "K', o atual Moto- çto, inovando s6mente DOI· cMOa em 

Sala daa OomÍllliÕOI, .., li <k f­
retro de 1960. - ~a.spar lr'ct!.osiJ',. !'"re-
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&i-d.ente. - Fausto Ca.brol, Relator. 
Victorino Freire. - Aru Vianna. 
Fernandes Távora. - Guido Mondim. 
- Irineu. Bornh.au;;en. Francisco 
GaUotti. - Caiado de Castro, com 
rest·rirões. - Saulo .R.amor. 

EMENllA N ,o 41 (CF) 

Ao art. 76, onde·se diz: 
d) da Diretoria da Biblioteca, ·den­

tre os Bibliotecários em final de ca:r­
reira, que cóntem mais de cinco anos 
po cargo; 

Diga-se: 
d) da Diretoria da Biblioteca, den­

tre os Oticiais Legislativos ·e Oi~ciais 
Bibliotecários em final de carreint, 
que contem mais de cinco anos no 
~rgo. 

Justificação 

A presente emenda. visa i< preservar 
o dil'eito dos Oficiais Legislativo~ de 
concorrerem à promoção ao cargo de 
Diretor da Biblioteca. até a pres~nte 
data exclusivamente dêles, em l'irtu­
de cio elevado númêro de senictcres 
que compõem aquela carrei_ra. .. 

Não se trata de cargo tecmco, porw 
quanto das três secções existentes !la­
q_uele setol' d.e traba1ho da Secre~~·.a, 
apenas uma é considerada técnica_. 
5endo as demaiS ocupadas por compe­
tentes Oficiais Legislativos. 

' l)lÃRlO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' F \ . . 
evere1ro oe 1960 309 

necer~m será dado a aguardar. ape­
nas,. a promoção por antiguidade, di­
reito que não :se lhes poderá negar. 
, A medida proposta na pre:sei-te 
emenda visa a impedir que funcimut­
rios que contem 30 e mais anoS de 
seniço aguardem indefinidamente o 
momento de sua aposentadoria. 

Concedench-se a aposentadoria, AO" 
que a desejarem e fizerém jus, não se 
fará mais que pl'emiar anos e anos de 
serviço público e facilitar o nreen­
chimento. dos claros com funcionáril'a 
ma1s novo!. dispostas a desenvolver 
mais atividade. t>.m Bras~lia, o que só 
trará. benefícios à secretaria e aos 
trabalhos em :. ral. 

EMJ':NDA N.9 43 (C.I;..J 

No Quadro a que se refere. o ·art. 
8. 0 • na parte reterent"e à carreira de 

fôrça de c'gspo.sitivos reguls.ment~res, 
já gozam do benefício em _(1adrão 
rorrespondente ao teo da menc}ona<la 
carreira. 

.As' vagas resu1tan~ dessa elevaçao 
serã.o preenchidas pelos demais; 
ocupantes das class!!S subseqüentes da 
canelra. 

Emenda n9 ~45 <C.F.) 

Legislativas dos Estados e por ~dgn­
mas prefeíturas, umas com a criação 
de Municípios sem outorga prévia daa 
ca.maras das quais se desv:inculavamf 
e outras, .com -a inclusão de regula• 
mentos e posturas que se Dão afína .. 
VBlll com as disposições maiores dt~ 
Constituição Estadual ou Federal. ou 
ainda em divergência com aQUele pre­
-ceito das franquias constituciona.U 
que não admite aument.o de imposto!! 

No Quadro a que se refere o art. 8'.1, sem a sua provisão no orç-amento do 
onde se diz: exercicio seguint-e: 

Baseava o ilustre Senaôor pelo Es· 
p~rito Santo, a .sua argumentação nos 

1 Oficial Arquivologista PL-6 (ex- arts. 7,o e 13.9, alegando que ali se 
tinto quando vagar). consubstanciaria a determinação da 

Diga-se: intervenção federal e jamais a apli· 
2 Oficial Arquivologrsta PL-6 (ex- cação do art. 64 que l'isava apemts à 

tintos quando vagarem l • sus!)e sã(l da execução em casos fn-

Isolado 

Justijicação dependentes da 1ntf!rvenção do Pro-
. • . ·- de curador Geral, medhnte representa· 

A Comls-Sa;O Diretora, na t:e~mao -ção ao Supremo Tribunal Federal. 
Redator, onde,se lê: 

13 - Redator 
quando vagarem). 

9 de f_everetro de 1960,. dectdi!J ~:;: Argüi, em divergência com S, EX.~. 
PL-3 (E.."tintos ap!oveitament-o de Man_a. Judith . - que não se poderia aplkar as dispo­

dn~ues no carg~ de ;>ftc~{~~~~~v~; sições invocadas porque as d1ms SI! 
19 - Redator - PL-7 (13 a 

preenchidos à- medida que se 
guirem os PL-3). 
Diga-s~ 

serem 1ogtsta, pot considera pr referem ao restab~1ecimento da or· 
. f 1,mdamentos do requenmento n~t 191) d . · d · "" - f exttn-, d 19-9 . ela. encaminhado pe;a iu- em, eXJ.gm _o a l!hervençao ~der:tl; 

· ~~r essa da· n'anstas. exig·iria s~mpre a nomeação 

I 
e :> • a e como suscJtam Ilustres conshtuCIO· 

· A fim de dar cumprimento no pro~ do inter:ventor. por-que esta serin a 
15 - Redator PL-3 (Extintos jeto de Resolução n9 . 30, d~ 1959 conseqüLncia imediata da determina· 

quando vag·arem). (lteglüamento), à dehberaçao men- ção intervencionista do Poder Central 
17 -Redator- PL-17 (11 a serem cionatia, propomos a criação de '1l:JIS Posteriormente. cs Senadores Mil-

preenchidos à medida que se extin~ um cargo isolado, padrão PL-ú. de ton Campos e Jo~o \'illasboas se fi-
guirem os PL-3J. Oficial :.~uivologist.a no Qua..::ir-~ da liaram à corrente in:cialmente defen-

. . · SecretRria. O cargo será extm~o. dida pelo Senaclor Attilio Vivacqua 
Jusilf!caçáo 1 quando vags.r. tr~'7'0ndo à colaca~ o a~umentos ~tltro,· Si os bibliotecãrios pretendem cvn- ............ . ~ 

correr ao cargo de Diretor que o ta- Atualmente os cargos de Red~,.J que, afinal. se ajustavam a todos 
çam em igualdade de condições com tor ~ão de carreü·a havendo 13 1 aqueles suscitados ol'iginàriamcntt 
08 Oficiais Legislativos. que ali repre- funcionários efetivos ' no s!mbo1o Emenda n9 46 (C. F·) pelo senador Attilio Vivacqua, 
.sentãm a quase totalidade, pois; a tu- PL·2 e 2, no símbolo PL-7. Pe- No inciso e) do it~m 4, do art. 16, j · Na última reuni§. o da Comissão de 
almente só um bibliot-ecário tem exer- lo Reg~a~ento em ~iscussâo, '!S car- onde se diz: Constituição e Justir,:a, tive ensejo de 
ClClO IÍa Biblioteca. Retirar dos Ofl· gos PllSSarao a .ser rsolados, flcando, . · <i demonstrar a procedência da ar,Tu-. 

· 1 ti A .. tt · lama respectivamente a·quêles, no símbolo el da Diretor~ d? Arqmvo._ ?.mre mentacão que expendcra e,m tôd~s10 a11 
~~~ ~=t~ça~0:I;~e.d~1r~es~sfi~ulo ; P~-3•. e~tintos quando vagru·em e os os. 0 !icia1s Legy:;~au"o.s ~n~ fn~al de reuntõfs .anteri~es. nó que concerne 
uma carreira integrada. por. 100 !un- dOls ultunos, permanecerão no PL·7 .. li carreira e o O.flco~.al Atqun'lOloglsta... àS representacões e determinao;;ões da 
clonários quase todos com concrn·.so sa-Coomluno 5:e ~o.ta, tefodosti os Redatores Diga-se: suspensão da· execur...ão das leis ful-

. . d. 1 ... - cwnar10s e ''os, com os · d · 1 s . · Trib 1 F' publico e provas, .o que,, a Id, na'O mesmo.s deveres, direitos e r"'" .... o.nsa- I e) da Diretoria do Arquiv{l, dentre mi~ as. pe o uptemo,. :.rna . e-
ocorre com os bibllotecárto:s ~ue ;lU- bilidades, devendo. portanto ~ceoe~ I os Oficiais Legislatí'.'Ol!. em final Q.€ ddeJ:aLrtmvdocacndo!o cc:M~,t:lt~c!laOnahsTta. 
gressaram no f?enado em car~'J .so- J rem.,ps mesmos ,:enctritento~. (:onfor· carreira e os Oficiais Arquivo!ogi'i- o po e e ar s. 1 !".X.I~ll no .. e-
lado. I me a Têcníca d C! ·r· - d . . 1 . I mistocles Cavalcanti .F ... duaido Espmo-

gos e 3581 Jcaçao e C..:al- 1 as.·· 1la e Pontes de :M:il·anda, todos ado-
J ·~ . . A • • I Justificação j tando a tese que eu esposava p~rantf 
I ~ao ,nos Pa"lece Justo este CrJ 1...erw. _ _.~ d . da •nienda a Comissão e que esta., pela maiori1 
I razao na presente emendâ a fim de :Esf..a emeuun eco1 re ~· d " f i 1 . Inclua-se. ns-s Disposições Trans!- s· n~. ~ . ·~ . 1 ··ct d • ' anterio~· que aumenta para. 2 os car- e seus mem~,~ros. su ragav~\ n eua4 a ai est-a u,eguau a e. I ... . . .. 1 . t mente. 

tórías· l .gos de Oficial ArqUlVO og1s a. , . · . , · Sr. Prem:dente obrJg·ado a um es-
Art. - o funcionário. cujo tempo j O SR. PRESlDENTE: tudo maior da. Inatêria -para susten· 

. . 't I En:elida 12° 44 (C p ) ,..., Je serviço publico perm1 a .a a~osen:- · · Est'. f da fi. leitura do Expediente. -r o meu voto. como aditivo ao meu 
tadori.a nos Emiti!$ da. leg1slaçe.o Vl· No Quadro a que se refere tJ a.r"jgo' a 1"!1 · parecer. apresentei à, consideração da 
gente. e que. não haja. ainda logt·acto · 8'\ onde se diz · Tem a palavra 01 nobre Senador I Comissão .a.s razões Q.lJe passo ft. ler, 
promoção à penúltima classe da car- ; ; ,Jerrersou de Aguiar. para que conste dos .. .t,.nais do Senado 
relra terá o acesEO de uma ou duas ' De Carreira f ... F-ederal. , 
letraS._ se contar go o~ 35 anos. r~s-; lO Ofieial Legislativo _ PL-B. O SR. JEF.FER..,(.IN DE A·GUIAR~ \ . ,.. 
pectivament~ ~ com d~spen~a 1.!e ·n- 15. Oficial LegiSlativ-o....:.. PL-7. (Sem 1'eT:isüo do orador) - Sr. I s.u:<;te,ntaç.ao. do voto do_ Rel~to:, 
terst!cio, até à cla!se 'lmediatamente! 20 Oficial Legh.Jativo - .G. Presidente. inscrevi-me para debater· S_enadôr Jeffe~:son de AguJar (,uh. 
inferior ·à de Diretor de Serviço, ~o>n i 25 ·oficial Legislativo - N. questão interessantíssima que susci-~ rmo ao parecer)· 
direito ainda às vantagens contedldas t 30 Oficial Legislativo - .M. tou ·debAtes ticalarodos D.a Comissão Debate a Comissão de Consiitui-
em lei desde que expres5e vontade de 15 Auxi1iar Legí:~lativo - 1~.· de conStituição e Justiça, a respeito ção e Justiça dth·id~ suscitada prl<J 
s~ aposentar dentro do prazo de JIJ 1 30 Auxiliar Legislativo - K.. da interpretação do a-rt. "64 da cons-1. Senador Ãttilio Vivacqua, em de· 
tha.r. Diga--se: tittnção Federal. que prescreye q~e ao 1 Jiberaç.llo ant!!riores, já agora :<õtt· 

Ju.Stijicaç6o lO Oficial Leg.W.ativa - PL-3 · tou debates a~alora.dOB :na -~lS~o fragada peJo Sm .. dor João Vilas• 
I -15 Oficial Legislativo~ PL-4c. I Senado é. defendll a· ccmpetêne_.ut pn- boas. com o b~neplâcito do Se!l~ ... 

Cogita !'- douta comissão Diretora I 20 Oficial LegislatiVO - PL-5. vativa .(Je suspender a. execuçao dal! d M"lt c- 'd I 
do Senado Federal, a.nte a iminente 25 Oficial LegislatiVo - PL-7. leis rul.mlna.das por decisão definitiva ~r 1

1
. onã amd pos,t no

64
sed.ntJCo'" 

mudança para Bn.sma. t:l.e re.sGlver de ! 30 Oficial Legislativo - O. · I do egrêg:io Suprem-o Tribunal y~ .1era.L 11ao ap tcaç o o ar · a on~ ... 
~orma humat;tn a situa.ção dos filllc:a~ 'I 15 Auxiliar ·Legislativo' - N. I : , . tihtição Federal às hipóteses da 
nários de .sua Secretaria, e uma das 30 Auxiliar Legislativo M. Em reiterad~ panceres que profen julgamento de im::onstilucionnlid<~d4 
providências que apresenta é o. see- 11 · Jw:t.i{icaç.ii.D . f naquela·comissão permane:Unte .tive z::· d.a l'd pclc Supremo Tribunal p~ .. 
cionamento elo grupo dêsses mesmo!! _ . . , : f ~~)o dto adotar a.dotranqu a prNa.g . - j dera!, em decisão definitiva embo .. 
funcionários. ante razões impenow.s Tóetaz u cureiras e cargos J~o!$.- 1 tlca desta C.Ua ·CongTe.sso &elo- . d .. 
que impedem a a.ig'url.s de acompan•uu dos da SeGretaria do Senado .. -cujos nal. no oentido de .que. sempre que I -ra, que _a ~prr.cJaÇão a maten» 
os que para lã serão transt&idos, 'pa.drões foram G<,y;ora .m~lhoi'aüm, oeoúe a taeha de ineonstitucionalida- tt-nha decowdo dt repre:stntaç!ht 

ha.viam. em outras Resoluções aprova: de em -dt!Ci.são detinitfva·do Prttórioj do P.rocW'aclor GeraL 
Ora, é bem provável que os :t!le a.qm elas, sido elevados ao nivel igual ao excelso. ~o Senado é deferida a com- Data ver1ia, "' tese não con!'oa 

permaneCerão não serão os mais no- -da classe mais alta da earre\rA t1e petência privativa para suspender a J com o texto expli~ifament~ radica .. 
V?S· os, q~e tkro menos ~1po de ser- Oficial Legislativo,. cujo -teto naqu~a execução ·da Lei,· vule dizer, proferir I do na Constituiç:io Ftderal, nn cott .. 
nço pu~l!co ao A contrário. - mtutQs ocaSião. foi tomado por base. a anulação da tese inserida. na .reali- figataç.ão da cctt.pt.tência privafiv4 mesmo JR e.starao quase no térm1nu daõe expositiva da nol'Jila juridica .J <;: rl F d 1 · b" 
~xigido pelüS dlspositivos legais e ou~ . C?mpreende-se Pt;_rfeitat;nei_?te' :as fulminada pelo aresto do excelso pre~ / .-o -.-t.na o c era ' Ul ver IS: 

tros já com o tempo ultrapassa-do. j raczotii dessas .elevaçoes prmCipa.men- t · · N'O entanto o· Senador Attilio ''!ncumb~ ao S~n<-'o Fe.deral 
te tratando-se de elemento~. capazes o_rlo. - ' . l <~ 

Divorciados do grof!so dos func!aná- 1 e tnerecedo!'es. Não se justif'J.Ca, ep.· V1vacqua .suscit
4
ou questão . relevante, .suspl'nder a execução, no todo 

rios. c-om a superior direção da Se· tretanto. sejam~ os Oficiais·. L-egisla ti- para argmr a, mcompe~nci_a do,~- ou em parte, de lei olt decreto 
~m~taria em Bras!lia, não seri de tc.s-jvn.s excluídos da vantagem que se nado na apreCiação d?S vános of .. cl~ declarados inccnsíituci.on"C~i.s pOI." 
trallhar que, quando se .ab:·.iJ'.em vag~s 'pretende Wu ~a outl·os ae!'VJdore.~ ·que llo::t ?úra.m ff::t.arcti~os pelo PreSl- f deci.o;;ão definitiYn do Suprefllo 
para promOções., favorecidos .serão os ocupante· de Cil'gmi ·isobld.cs .. os __ quai~ dent~ .do. Supremo Trlb~ Federal. Tribunal Fe:d~rrtl". 
fl.Ue estinrem p.erto, ·ressaltandD-s:2 .sem a ·dificil ·conCorrência ·das pro- decorunma de repl"esen~aç!-!es d? Pro· Não inovo(l a Constituiçào Fe<~ 
mesmo o sacrifício da trans!e1·ênc:a moções R q\lf:. ~tão oht·igatios os ci· curador Ger~l da Repu~1Ica, Yr.sa~do 
,mt se tratando de promo~..ão .P<?r_ mP.~ ·tados Oficiais .Legislatii"OB a tJm de à. ob~ei·"\:Anc~a _de pre;ettos const:~u- dera! de l9i6 o·.nosso direito, P~ 
r17Jmento -, e ao.s que ~qUI perma-

1 
galgarem 0 ápice· da carreira, por c10nais mfrm;?;Jdos pe,a.s Assemble.as í$-~o que ton~!lrado *• o ~-

·-

-,.._ 
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cipio pelas Constituições anteriores 
j193·!, mt. 91; 1937, act. 96), 

Na elaboração do texto da dis.· 
poSJÇao na Constituinte, Nercu 
Ramos pondera que "a dctl<tra­
ção de inconstitucionalidade foi. 
:;cmpre, atribuída ao Judiciário; 
uma vez, porém, declarada tal, ·a 
decisão só produz efeito entre as 
partes. É. para evitar que a l'ci se 
e1pliq~ a outras, ,ol,l. · êstes, tum· 
bém, recorram ao Judiciário, que 
se- oulorga ao Senado essa atribui­
ção". (José Duarte, Constituição 
Brasileira· de 1946, vol. IL pag. 
n.0 111), 

f" Alle:n Smith (The Spirit of Ame­
ricam Gavernmcnt, pag. 95) equi 
para a tacha da inconstitucionali· 
dade, por decisão judicial, ao veto 
outorgado ao Executivo, parecendll 
a Pontes de Miranda que as Com>~ 
tituições de 1931 e 1946 criaram 
algo novo, mais próximo do veto, 
"se bem que só rtos resultados, na 
eficácia, que ê a suspensão de exe~ 
cuç;ão" (Comentários à Constitui· 
ção de 19-16, vol. li, pag. 58), 
~ Pontes de Miranda quem m<lr~ 

ca e./ fixa lapidarmCnte o sentido 
legítimo c autêntico da interpre~ 

tação do texto constituc;onal em 
.:xame; 

"A Constituição não distingue, 
aí, leis ou outros atos ( dus podê~ 
rcs pUblicas) federais ou estaduais. 
territoriais, dis(ritfli~ ou municipais. 
(ibidem). 

Outra nuance mereceu realce :.: 
exata compreensão na interpreta~ 

çao de Eduardo Espínola. quando 
afirma em cxprcs~i\·a clucidi1ção 
do txto: 

"Quer-nos parecer que a :;'et 
f'fehvamcnte não mais existe 
como [õrça vinculativa desde 
que [oi suspensa, A partir dêsse 
momento nii.o pode ser mais apli~ 
cada pelo prôprio Supremo Tt'i 
buna[ Federal. Entretanto, nos 
casos em que essa lei era invo­
cada, antes da suspensão, o Su· 
premo Tl'ibunal pode aplicá·la 
a alguma outra situação concre~ 
ta, se a maioria absoluta -dos 
seus membros ·repelir a inconsti· 
tucionalidade, Isso, porém, nã~ 
influi na. suspensão determinada 
pelo Senado, que não pode. mu~ 
dar a orientação tomada em. vir~ 
tude da primitiva decisão; do 
contrário, ficaria à mercê da os~ 
citação da jurisprudência", 

•· A suspensão tem c:aráter 
definitivo. Não se trata de ftbro.­
gaç~o ou revogaç5o, porque sõ.­
mcnte o Congresso e não ape· 
nas uma de suas Câmaras pode 
revogar a ~ei", 
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cução, mas ocorre a prerrogativa exercer a função de Embaixador Requerimento n. 33, de 1960 
sempre que h<tja dcclaraçJ.o dcli- E),ttaordinário e Plcnipo{ulcitirio do 
nítiVa do excelSo pretàrio, atingi- Brasil junto ao Govêmo da Béi9ica. Nos têrmos dos arlsfí 112, ldra t, e 
do leis e decretos. inclusive os re- 230. letra a. do Regimcnb lnlcrno, 1·e~ O SR. PRESIDENTE: 
gulamcnt~ de acôrdo com a re- queira destaque, para votaçdo em se.-
gra fundamental prevista no arti· Tratando-se de matérin <t ser aprc- par;:;.do. da seguinte parte do Projc:to: 
go 64 da lei magna (Comcnt.irius tiada em .se.ssã?. secreta, pe<:,~O aos Se~ art. 20. 
à Constituiç5o Brasileira, vol. li. nhor~s. Fu_nclúnanos da. ~esa que tomem Sala dns S::ssõ::s. em 16-2-960 
pags. 117~118). I prondenc:as nesse sc-ntwo. I Gilbecto Mnrin!w - A[on.so'flrino$, 

A intervenção do Senado. õrg5..J {A _sessão transforma·se . em se· __ _ 
coordenador I" representativo d;Js I cret~ as. Zl,ZO horas e volta a ser I . 
Estados, na Federaçã_o, visa ~X- I,~ pu_~llta as 2l,35 horas). Requerimento n. 3~, de 1960 
purgar do corpo de lc;s e decrC<O.'; I r o SR. PRESIDENTE: j Nos termos dos J.rts. 212. l~lra t. e 
aquêlcs preceitos, que. não pod~m ~- E t. b I 230, letra a. do Regim..:nto Interno, re~ " a rea erta a sessão. ser aplicados por terem sido fui~ 1 • 1 qu('iro destaque, para vo~aç;:lo ~In sepa. 
minados pelo Supremo Tribunal Di.sc:ussão única do veto n.0 2, rado, da s~guinte parte. do Projt to: <H~ 
Federal. { \'. Themist-ocles Cavai- de 1960, do Prefeito do D:.strito tigo 22. , 
canti, vai. H. pag. 121). federal ao Projeto de L:t M~um~ S2.la das S:"ssões. em 16-2 60 _ 

Assevera Themistodes Cavai- c..pal n.o 822~59, que dtspoe sobre Af A.- • G /be· M 1 
canti. com -ineg&vel procc ênc:ia. a concessao c gratt t:açao e v~0 d 

_ d f _ d 
3
,, 

1 

otlSo .• no;;;- 1 _.to armm. 

que a declaração da inconstitucio· sôbr~ os venctmentos dos ocupan- -
nalidadc se opet·a em razi'o da. tcs da carrera de Guarda V;da. Rzquerimento n. 35, de 1960 
aplicaçâo do preceito a uma hipó- do Quadro Permanente, tendo Pa-
tese, '"mas a anulação do dlsposi- r('cer n." '36, de 1960 da Comiss5o Nos têrmos dos arts. 212, letra t, e 

230, letra a. do Regimento Inlcrno, re· 
ouêiro destaque, para votaç&:o em se .. 
P::~rado, da st.9uinte parte do .Projeto: 
art. 25. 

tivo pelo Senado envolve a decre- de Constituição e Justiça, pela 
tação da nulidade da tese da lei aprovação do vet~, 
e do seu contexto" (ibidem)· O SR, PRESIDENTE:

0 

Sr. Presidente, a argumentação que 
adito ao paret!~r demonstra insofismà~ 
velrnente a procedência integral do 
cnt~ndimento qi.te mantive perante a 
Comissão de Constituição e Justiça·, em 
favor do sufrágio dos meus ilustres 
colQgos, que abonaram. a tese jurídica 
defendida, de plena competência do 
Senado Federal parã suspender as leis 
fulminadas pelo poder jurisdicional do 
Supremo Tribunal Federal, em decisões 
ddinitivas. 

Tenho por esclarecida a matéria e 
convenientemente mi1ntido o meu .Ponto 
de vista, _para que ao Senado continue 
atribuida a prerrogativa de suspender a 
ex~cução das leis; vale diz;er, 'anular a 
tes-e jurídica inserida nas normas jurí­
dicas ·tornadas irritas e nulas pela de~ 
cisão' de inconstitucionalidade. do Egr.é· 
gio Supremo Tribunal Federal. 

Em discussão o veto. (Pausa) 
Nenhum Sr Senador pedindo a 

lavra, encerro a. discussão. 

Sala daS Sessões. em 16-2-9é0. 
pa~ Alo11so Arinos - Gilberto M arinlw. 

O SR, AFONSO ARINOS: 

Sr. Presidente, peço a palavra. pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra, pela ordem, o no~ 
bre Senador Affonso Arinos. 

(Pela ordem - Não revi.st~ pelo ora­
dor) - Sr. Presidente, consulto a Pre~ 
sidênc:a se se encontram sôbre a mesa 

Requerimento n. 36, de 19;)0 
Nos têrmos dos arts. 212, letra t, c 

230. letra a, do Regimento Interno, re .. 
queira de:::t.Jque, para votação em se• 
parado, da seguinte parte do Projeto: 
art. 31. 

Sala das Sessões, em 16-2-60 -
Afonso Arinos - Gilbct_tJ Marinho. 

O SR. PRESIDLNTL: 

os requerimentos de destaque para vo~ Foi 'concedido destaque para os ar· 
- d d tigos 5, 19 t seu Parágrafo único, 20. taçao, em separa o, e vetos apos~s a 
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vários artigos, que tive oportunidade ' 
de formular, juntamente com o nobre Em votação o veto, salvo os desta~ 

S•:!nador Gilberto Marinho. (Muito [ques. 
Era o esclarecimento que me incumbia bem)! Os Srs. Senadores que vot.Jre.m pela 

prestar ao Senado, em virtude da minha u Sl\. PRESIDENTE: rmann.tenção do veto, deve:·ão faz~~l.o 
att;ação perante a Comissão de Cons- com a esfeb branca, e os que o rCJCI•, 
tituição e Justiça. {Muito bem; muita Sôbre a mesa· requerimenti:>s de des~ tarem com a esfera preta. · 
bem), . taque que vão- ser lidos. I Vai-se proceder à chanuda. 

O SR. PRESIDENTE: I São lidos e aprovados os seguin· 0 SR. DIX-HUIT ROSADO: 
Continua a hora do expediente. ~es • 
Sõbre a mesa requerimento, que vai 

set lido pelo Sr. 1:• Secretário. 

E lido e aprovado o seguinte 

Requerimento n. 29, de 1960 

Requerimento n. 30, de 1960 
· Nos têr.mos dos arts. 212. letra t, 

e 230, letra a, do Regimento Interno, 
requeiro· destaque, para votação e.rn se# 
parado, da seguinte parte do Projeto: 
art. 5." 

Sala das Sessões, em 16 de fevereiro 
de 1960. -Afonso Arinos.,- Gi!6er· 
to Marinho, 

Requerimento n. 31, de 1960 

(Pela ordem) -- Sr. Presidente, o 
sistema de votaç:lo não está funcionan~ 
do? 

O SR. PRESIDENTE: 

O aparêlho está defeituoso. 

Vai-se proceder à chamada. 

RespondeQl à chamada e votam 01 
Sr.s. Sena.dores; 

"Ao Congresso incumbe, 
p.ois, revogar a lei que ficou 
suspensa em virtude da tncons .. 
tituéionalidade decretada pelo 
Supremo Tribunal Federal". · . 

Nos· têrmos do art. 211, letra n, do 
RegimentO Interno, requeiro dispen:~a de 
interstício e prévia distribuiç5o de 
8.\'UlsOS para. o Projeto de Lei da OA.­
mara u.9 2, de 1960, que autoriza o 
Poder Executivo a abrir, pelo Minis~ 
tério da Fazenda, o crédito especial de­
Cr$ 976.700.000,00, destinado oo "• 
gamento de despesaS da Comissa:o de 
Energia Nuclear a fim de que: figure 
na Ordl!:m do Dia da sesslio seguinte •. 

Sala das Sessões, em 16 de fevereiro 
de 1960. -Freitas Cavalc:anH, 

N01 tirmo& dos arts. 212, letra t, 
e 230, letra a, do Regimento Interno. 
requeiro destaque, para votaçao em se"' 
parado, da seguinte parte do Projeto: 
art. 19. 

Sa1a da& Sessões, em 16 de fevereiro 
de 1960. - - Gilberto Marinho. 

Mourão Vieira - Cunha AI ello 
Vivaldo Lima - Pau!o Fender - Lo~ 
bão da Silveira - Victorino Frçire -
Sebastião Archer - Eugênio Barros -
Mathi.u Olgmpio - Joaquim J!arente 
- Fausto Cabral - Fernandes Táuora. 
-Menezes Pimentel - Sérgio MarinTID 
- Regina/do Fernandes - Di.r:-Huit 
Rosado- Ruy Ça.rneiro - Tttrbas Ma.­
ranhão - Barros Carvalho - Freita~ 
Cavalcanti - Ruy Palmeira - Silves~ 
tre Périclu - Louri{Ja/ Pontes - for~ 
ge f;taynard - Heribaldo Vieira -
Lima Teixeira - Attílio Viuacqua -
Ary Vúwn<t - Jefferson. de Aguiar -
Paulo Pemandes - Miguel Couto -
Caiado de Castro -· Gilberto Matinlw 
- Afonso Arinos Bc:nedito Valadare~ 

(Constituição dos E. U. do 
BrasH. vol. I, pag. 3i9). 
Carlos Maximiliano assinala que 

o efeito imediato das decisões ju .. 
dic.iais, que acolhiam a tacha de 
inconstitucionalidade, ficava ads.­
trita à~ partes, enquanto a reper .. 
cussão mediata. inspirada 11ela har .. 
mania de podêres, se atribula aa 
Congresso, que revogava a lei fut~ 
minada pelos tribunais. Não se 
d<!u ao Senado ~ cotnl'~t:nci~. ex, 
proPrio Marte-. d~ s.t•"'r~.,..~,.~,., ~· 

O Sll.. PRESIDENTE: 

O projeto a que se refere o requeri~ 
lllento ora aprovado serâ incluído na 
ordem do dia de próxima sessão, 

Passa--se à 

ORDEM DO DIA 
Discussão úníea elo Parecee- da 

Comissão de Relaçõe• Exteriores 
4âbre • Mensagem n.' 46, de 1960, 
pala qual o Sr. Presidente da R e# 
pública wbmct-~ an Scn:ufo a escolha 

- r· . . ·..,~ C:•-;['o T1!n:"or par:a 

A fomo Arinos. 

Requerimento n. 3Z, de 1960 
Noa tirmoa dos· arts, 212, letra t. 

e 230, letra a.. do Regimento Interno, 
requeiro destaque, para votação em se~ 
parado, da seguinte patte do Projeto: 
Art. 19, parágrafo único. · 

Sala das Sess6ts, em t 6 de f~vereiro 
.de 1960. - GitberW MtJrinho. -
Afon'<) ArirJo.s. 

- Lima Guimarães - 1.\:!ilton Campo! 
- Taciano de Mello - Filinto Miille1 
~ Fernando Corrêa - .. Gaspar Vello!c 
- Francisco Gatlotti - Saulo Rnmo. 
- lrineu Bornhausr:n - nani~l [{rfe 
ger - .lllem de. SJ. - Cuido l\fo:dim 
- {48). 
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O SR: PRESIDENTE: 

·Procede-se à c.ham?.da. São recolhi­
das 48 esferas, qui', apuradas. dão o 
seguinte resultado; 

Esferas brancas 36. 

Esferas pretas 12. 

Os vetos não dc~.tacados estão apN· 
v~dos. 

Passa-se à votação dos nrtigos, para 
os quais íoi concedido destaque. 

Em votação o veto ao art. 5". 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o Veto ao Art. 5.". 
O 1." Secretário vai f<~zer a cha­

mada. 
Os Senhores Senadores que aprovam 

o Veto, utilizarão as esferas brano;as; 
os que o rejeitam, as esferaS negras. 
.(Pausa). . 

Respondem à -cham:.tda e votam os 
Srs. Sendores: 

> 
Mourão Vieira - Vivaldo Lim~ 

Lobão da Silveira -· Sebastião A:·cher 
- Eugênio Barros - »>athias O!ym. 
pio - Joaquim Paren.te - Faust~ Ca~ 
bral - Fernandes Távora - Mene;;es 
Pimentel - Sérgio .Marinho -- R.egl~ 
naldo Femimdes - Dix-Huit R.osado -
Ruy Carneiro - Jarbas Maranhão -
Barros Carvalho - Freitas Caoalcr:mti 
- Ruy Palmeira - Silvestre Péricles 
- Lourival Fontes -- Jorge J{Jaynard 
- Heribaldo Vieira ·- Lima Teixeira. 
- Attilio Vivacqua -- Ary Vianaa -
Jefferson de Aguiar -· Paulo Fernandes 
- Miguel Couto - . Caiado de Ca,stro 
- Gilberto Marinho ·- Afonso Ariflos 
- Benedito Valadare.s - Lima Guima~ 
r.iies - Milton Campos - Taciano de 
llfello - F.elínto Müller - Femando 
Corrêa - Gaspac- Velloso - Frarlcis.:o 
Gallotti- Saulo Ramos - lriT?eu Bor­
nhausen - Daniel Kcteger - Mem de 
Sá- (41). 

O SR. PRESIDENTE: 

São recolhidas 44 esfera.~. que apu· 
.radas di!io o seguinte r:;-sultado: 

Esferas bram~.as 26" 

E!![eras pretas 18 

O veto está aprovado. 

O SR. PRESIDEN1'E: 

ãm votação o Veto ao art. J,, 

O Art, 19 diz o &eguinte 
<Art. 19, Fica concedido o di­

reito à p-ercepção ·de vencimentos 
de padrão «R» com qüinqüêi.lios 
calculados sôbre o padrão· «Ü) aos 
iiretores de escola primária, 

Vai~se proceder à chamada. 

Respondem à chamada e votam os 
Srs. Senadores: 

Mourão Vieira - Cunha lt!eflo -
Vivaldo Lima - Paulo Fender - Lo~ 
bSo da Silveira - Vict"orino Freire -
Sebastião Archer - Eu.gi"nio /krros -
Leônidas Mello - Matltias Olympio -
Jaaquim Parente - Farlsto Cabral -
Fernandes Távora -Menezes Pim.eutel 
- Sérgio Marinho. - Rcginaldo Fer­
nandes - Dix-Huít Rosado - A1·ge· 
miro de Figueiredo - loão Arruda -
/?.uy Carneiro - Novaes Filha ~- Jar­
bu Maranhão - Barras Car:;alho -
Freitas Cavalcanti - R.uy Palmeira -
Sibestre PéricleS - Lourival Fontes -
Jorge Maynard - Herib-aldo Vieira -
Ovidio Teixeira - Lima Teixeira -
Otávio Mangabeira - Aftil~ Vivac· 
ema - Ary Vianna - ]effer.wn de 
Aguiar - Paulo Fernan.des - A-rlindo 
R.odrigues - Miguel Couto - Caiado 
de Castro- Gilberto Marinho- Afon~ 
:so Arinos - Benedito V.1fadarea - Li· 
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ma Guimarães - lv!ilton Campos 
Moura Andrade - Lino de Matt.)s 
Padre Calazans - Pedro Ludot;ico -
Coimb:a Bueno·- Taciarto de .lUello 
- João Villasbôas - Filintn Müller 

Fernando Corrêa - Alô Guimnrfiies 
Gaspar Vclloso - Nelson-lí.Jaculan 
Frar1:isco G<1Uofti - Saulo R~mns 
[rinerr Bornhausen - Danizl Krif'· 

gec- - Mem de Sá - Guido Monditl 
- (46). 

São recolhidas 16 esferas qr1e, Epu~ 
radas, dão o seguinte resultado: 

Esferas pretas , .. • 21 
.,.. Esiúas brancas • . . 25 

O SR. PRESIDENTE: 

- O veto está mantido. 

Em votação do Veto ao Paragrafo 
único do Art. 19, assim :edigido: 

Fica restabelecido o disposto no 
§ z.o do art. 2.0 da Lei n.0 76-1, 
de 1952 que concedeu o direito aos 
vencimentos do padrão "O" com 
qüinqüênios aos professõres de to~ 
dos os grâus e especialidades, 
Vai, se proceder à chamada, 

Respondem à chama e votam os 
Srs. Senadores: 

Mourão Vieira - Cunlm Mello 
Vivaldo Lima - Paulo Fender - La~ 
bii.o da Silveira - Victorino Freire -
Sebastião Archer - Eugênio Barros 
- Mathias Olympio - Joaquim Paren­
te -Fausto Cabral - Fernandes Tá­
vora: - Menezes Pimentel - Sérfiio 
Marinho - Reginaldo. Fernandes -
Dix~Huit R.osado - Ruy Carneiro -
Jarbas Maranhão- Barros Carvalho­
Freitas Cavalcanti - l?ay Palmeira -
Silvestre Péricles - Lourival Fontes 
- jorge Maynard - Heribaldo Vieira 

Lima Teixeira - Attílio Vicacqua 
Ary Vianna - lefferson de Apuitu· 
Paulo. Fernandes - Miguel Couto 
Gilberto Marinho - Afonso Ari-

nos - Benedito Valadares - D.7la 
Guimarães - Milton Campos - Ta­
ciano de JV!ellà - "Filinto Müller -
Fernando Corrêa - Gaspar Velloso -
Francisco Gallotti Saulo Ramos 
lrineu Bornhausen - Mem de Sá -
· .. ;uj/o Mondín.-

São recolhidas 15 esferas que, a~m-
rada.o;. dão o seguhlte resultado• 

EsferaS brancas. 24, 
Esferas pretas, 21; 

O SR. PRESIDE"!TE: 

__. O veto está mantido. 

Em votação, o veto ao artigo 20, as­
sim redigido: 

"Ficam os Dentitas da P. D, F. 
para todos os efeitos, equipa;·a~ 
dos a.os Dentistas do Montepio dos 
Empregados Municipais", 

O Sr. 1.0 Secretário vai proceder à 
chamada. • 

Procede-se à chamada, 

Respondem a camada e votam os Srs. 
Senadores: 

Mourão Vieira - Cunha Mello -
Vivaldo Lima - Paulo FeOOer - Lo­
bão· da Silveira - Victorino Freire ~­
Sebastião Archer - Eugênio Bgrros -
Mathias Olympio - Joaquim Parente 
- Fausto Cabral - Fernandes Távora 
- Meneus Pimentel - Sérgio Ma-
rinho - Reginaldo Fernandes - Oix· 
Huit Rosado- Ruy Carneiro- Jarbns 
Maranhão - Barrns Carr,alho - Frei~ 
tas Cavalcanti - Ruy Palmeira - Sil~ 
vestre Péricles - Lourioal Fontes 
Jorge .Maynard - Heribaldo Vieira -
Lima Teixeira - Attílio Vivacqua -
Aru Vianna - /ef!erson de AguiM -

Paulo Fernandes - ft.liguel Couto 
Caiaóo de Castro - Gilberto ltfarinho 
- Afonso Arinos - Benedito Valada~ 
res ·-lima Guimarães - l!Jilton Cam­
po$ ~ Taciano de Mello - Filinto 
Mftller - Fernando Corrêa _.._ Gaspar 
Ve!!oso - Francisco Gallotti - Saulo 
Ramos ~ lrincu Bornhausen - Mem 
de Sá - Guido Mondin. 

Votaram 46 Senhores Sent:~dares: 

-- Paulo Ferrtande1J. - Miguei Cou~ 
tb. - Caiado de castro. - Gilberto 
Marinho. - Afonso Arinos. - Bene~ 
dito Valadares. - Lima Guimarâe:;. 
- Milton Campos. - Taciano de 
Mello. - Filinto Muller. -Fernando 
Corrêa. - Gaspar Velloso. - Ftan~ 
cisco Gallotti. - Saulo Ramos, 
1rineu Bornhtwsen, - Mem de Sa. 
- Guido Mondin (46). 

Vai-se- proceder ã apuração. Vai-se proced~r à apreciação (Pau~ 

- São recolhidas 46 esferas que,, osa) · 
apu~adas, dão o seguinte resultado: I O SR. PRESIDENTJ!! 

Brancas, 30. Votaram pela . raanutenção do vt:to 
Pretas 16., 1 vinte e' dois Srs. Senadores e pela r~· 

jeição vinte e quatro. 
O veto e.stâ mantida. 

O SR. PRESIDENTE: 
O veto está rejeitaao. 

Em votação o vetá ao Art. 22. 

V ai~se proceder H chamada. 

Respondem à. chamada e votam 

Em votação o destaque do ATt;go 
31, requerido pelos nobres Senadort!s 

I Affonso Arinos e Gilberto Marinho, 

os 1 O Sr. 1.0 Secretário vai proceder 
Srs. Senadores: 

Mourão Vieira. - Cunha Mello, 
- Vivaldo Lim'll. - Paulo Fender. 
- Lobão da Silveira, - Victorino 
Freire. -.:: Sebastião Atcher. - Eu­
~ênio Barros. - Leônidas ·Mello. -
Joaquim Parente. - Fausto Cabral. 
- Fernandes Távora: -'"' Msn.ezes Pi~ 
mentel. _ Sérgio Marinho. - Regi­
na!do Fernandes. - Dix~Huit Rosa~ 

do. - Ruy Carneiro. - Jarbas Ma­
ranhão. - Barros Carvalho. - Frei­
tas Cavalcanti. - Ruy Palmeira. -
Silvestre Péricles. - Lourival Font~s. 

]orgo l ... .:~ynard. Heribddo 
Vieira, - Lima Teixeira,' - Attllio 
Vivacqua. - Ar.v Vianna, - Jeffer~ 
son de Aguiar. - Paulo Fernandes. 
- Miguel Couto. - Caiado de Cas~ 
tro. - Gilberto Marinho, -·Afonso 
Arínos, - Benedito Valadares. 
Lima Guimarães. - Milton Campos. 
- Taciano de Mello. - Filinto Mui~ 
ler. - Fernando Corrêa. - Gaspar 
Velloso. - Francisco GaJJotti. 
Saulo Ramos. - Itineu Bornhausen, 

Mem de Sá. - Guido Mondin, 
- Mem de Sá. - GuidO Mondin. 
- (46). 

O SR. PRESIDENTE: 

Voltarám quarenta e seis srs. Sena~ 
dores. 

Vai~so;.!c proceder à apuraçãc~ 
São recolhidas quarenta e seis esfe~ 

ras, que, apuradas, são o seguinte re~ 
sultado: trinta esferas negras e dezes~ 
seis brancas. 

O veto está rejeitado, 

Em proceder à votação e destaque 
ao Art. 25. 

Em votação o destaque. 

Vai~se proceder à chamadi. 

Respondem à chamada e votam os 
Srs, Senadores: 

Mourão Vieira. - Cunha Mello, 
- Vivaldo Lima. - Paulo Fender. 
- Lobão da Silveira. - Victori11o 
Freire, - Sebastião Archer. - Eu­
gênio Barros. - Mathias Olympio. 
- Joaquim Parente. - Fausto Ca~ 
bral. -Fernandes Távora. - Mene~ 
zes Pimentel. - Sér~io Marinho. -
Re~inaldo Fernandes. Dix~Huit 
Rosado. - Jarbas Maranhão. - Bat· 
ros Carvalho. - Freitas Cavalcanti. 
- Ruy Palmeira. - Silvestre Pél"i· 
eles. - Lourivs.l Fontes. -~Jorge 
Maynatd. - Heribaldo VieJ"rtt. - Li­
ma Teixeira. - Attflio Vivacqua. -
Acy Vianna. - JeliÚson de Aguiar, 

'à leitura do Art. 31 do Projeto, ú1ti· 
mo destaque a ser votado. 

E' lido o se.S:uinte: 

Art. 31. Ficam aproveitados,. ~amo 

funcionários na letra "G" os atuais 

porteiros auxiliares diaristas do T;:;o'l~ 

tro Municipal e criadas 50 vagas na 

categoria A-padrão "M" de coristas: 

do Teatro Municipal, devendo e:s rf!­

feridas vagas serem pret!nehidas pel·)~ 

elementos da categoria "8", padrão 

"Ln .e da categoria "C" padrão "K'' 
!nclusive extranumerários, dando, tt"­
sim, uniformidade aos r- tuais OC!.Ipan­

tes dos cargos que compõem aqnéte 

setor dos Corpos Es.ti:v~i'l do Tentt·o 
Municipal, 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação o Veto, 

Vai~se proceder ~ chamada, do NC'!"­
te para. o Sul , 

Respondem à chamadn e \'otam o~ 
Srs. Senadores: 

Mourão Vieira, - Cunha Me!lo. 
Vivaldo Lima. - rsulo Fender. 

- Zscharias de Assurnp~;ão. - Lob.--;o 
da Silveira. - VictorinÕ Freire. -
Sebastião Archer, - Eutfênlo Barro!. 
- Leônidzs Mello, - t.fathias 0Jyt1'­
pio. - Joaquim parente. - .f'au~t'l 
Cabral.·- Fernandes Túvora. - Me­
nezes Pimentel. ~ Sér!!,io M arinf.o. 
- Regina/do Fernandes. - Dix~Ht.it 
Rosado. - Argerniro de lNaueiredo, 
- Joio Arruda, - Ruy r;~une.1ro. -

Novaes Filho. - Jarbas 1\faranhfio. 
- Barros Carvalho. - Freitas Cavai~· 
caoti. - Ruy Palmeira. - Silvestrl' 
Péricle.'l. - Louríval Fontes. - JorAe­
Mayna.rd. - Heribaldo Vieira. 
Ovidio Tiâxeira. - Lima Tei.Yeira. 
- Ot!JVio Mangabeira. - Attflio Vi~ 
vacqua. - .A.ry Vianna, - ]effer­
scm de Aguiar. - Paulo Fernande~. 

Arlindo Rodrigues. Mi.~twl 
Couto. - Cait1do de Castro. - G;f­
berto Marinho. - Afonso Arinos • . -
Benedito Valadares, - Lima Guim:~~ 
rães. - Milton Campos, --. Morre•~ 
Andrade, - Lino de Mattos. - P:J.· 
dre C.alazans. - pedra l..udov/rn. -· 
Coimbt:J. Bueno. - Taciano de F.-f,.. 
lo. - João Villasbôas. - Filintl" 
Muller. - Fernando Corrêa.. - ,-!JÕ 
Guimarães. - Gaspar Velloso. -
Zl!e!son Maculan. - Francisco G?l'ot-
11. - Saulo Ramos. - Trineu ~M­
nha.~Jsen. - D.:niel Krie,f,~r, - M .-::rn 
de Sá. - GuidO Mo,;c!in (46). 

• 
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' . 
São recolhidas quarenta e seis esfe~ 

rns qua apurad~s dÜo o seguinte resul­
tndo; 

c, do Regimento Interno, em virtude I- Sôbre o projeto inicial: n° .233, !repercussões financeiras para o erJÍ .. 
ao Requerimento. n? 15-60, do Senr,or de 1959, contrário {com votos em se· rio público (informações já prestada:~. 
Jefferson. de Agwar e outros Sr3. St- parado dos srs. Senadores Jefferson em parte). 
nactores, aprovado na sessáo de 12 ão de Ag nlar e Afonso Arinos} ; I 5 - Discussão única do Projeto de 
mês em curso), dependendo de pare· , : _ . . . Lel da Câmara nº 2 de 1960 (n9 573 
cerr-· das Comissões· de Constiiuicão TI - Sôbre o subshtubvo a.ptesen- l de 195\f. na, c·m 8.) u t . ' 
e h;.c:;tica· de F1nanç~s. ~ , tado enl ~lenário em. _1~ discussão: 'Poder Executiv~ ar abl·!l· epaf ~~a..~ 

.... • • ' ~ . _ • ·. n<: 925, sugerindo modlfwações. . . a .11.' e o .llll.S 
' 2 - Votaçao em d1scussao umca, do . 1 teno da. Fazenda, o credito especial de 

f. Projeto de Lei ·da Câmara n'? 131, de 4 - Discussão única do Projeto de f Cr$ 97
1
6.700d .OOOd ,00, desdtinad.o a.o pa-

esferas brancas-, 28 

esferas pretas, 18 

O SR. PRESIDENTE: 
.........._ __ -~ 5 · o 842 d ~ 8 ~ . Let da.- Câmara. n'? 72, de 1959 (núme- gam.en o e espe~as a Co~issãa 
-=::-. 19 9 (n: 3. ' e 19::~ ' na. Camaia) ro 974 de 1956 na. Câmara) que con· Nac-Ional de Energia Nuclear (tncluí­

Eilhl esgotadQ a matéria d:r Ordem que reVIgora o Pl'aí:O da. lei que de- cede i~enção de direitos de importa~ à~ em ordem do Di!t em virttfde de 
do Dia. termina a ttadução do livro "Quem ção pnra. máquinas e equipamentos d1sp~nsa de. Intersttczo, .concedzda n4 

Deu Asas ao Homem" de Henrique adqu1ridos pela. Refinaria e Explora.- stssao anterlor, a requerzmento do Se-

O veto estú mantida. 

Nada majs havendo qu* trat.1r, vou . ' ção de Petróleo União 8 A pa.ra a. nhor Sentulor Gaspar Veloso), tendo 
encerrar a sessão: Designo para a de DUl~lo~t V{lllare7~5tenddo p~9~e9ceres3 f_da~ instalação de sua refinaria de' Capua~ Pdareecer }a~rad·vel, ~ob no 29, de 196Ó, 
::.manhã a seguinte vorave1s ns. o ' e 1 .) e • e va, no Estado de. São Paulo, tendó a omi~sao e t:manças. 

ORD~l DO DI& 1960), das Comissões: de finanças e Pa.rece:·es favoráveis, sob ns. 549 e 6 1 DiSCus.sáo única do Projeto d6 
l!.llv .no de constituição e Justiça 693, de 1959, das Comissões de Eco-no~ :eso0 uçã_o ~n9 3, de 1960, de autoria 

- ~ --- · - - • mia. e de Finanças a OliDSSao Diretora, que cottcede 
sessão .de 17 de. f~vere1r0 de .1960 ~ - VotaçM, em pt'lmcl:u Citscn~sã?, .. aposentadolia a Pedro Rodrigues d~t 
1 _ Discussão uwca. do PrOJeto de do Projeto de Emenda. a Const1tU1.. Nota: - Projeto t·etirado da. Ordem Souza, no cargo de Chefe da. Porta:ria 

l:~i da. Câmara n• S, de 1960 (nll· ção n9 2, de 1959, que altera. dispo~ do Dia na sessão de 13~11·59, a reque· do Senado. 
mero ·4.814-59), que autoriza. o Poder sitivos constitucionais refere:1tes a or• riment-o do Sr. Senador Jefferson de 
:~xecutivo a instituir a Fundação das ganização do Est.a.do da Guanabara, Aguiar, • fim de que fosse solicitado Está encerrada a sessã-O. 
Pioneiras Sociais (em regime de ur- .. -·~-'~o Pareceres da Comls-sio Espe- o Ministério da Fazenda, informar (Encetra-se a seSsão às .2:1 ho• 
.,.;ncia, ,.,,. tê.q:•os ~ art •. J30, letra . cial:. - sOqre a sua oportunidade • IIS """" . .., ras e 55 minutos). 
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